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El plazo de declamación de fincas rústicas, prorrogado hasta el 2 de marzo 
L a s e l e c c i o n e s d e a b r i l l L O D F L D I A 
Los haberes del Clero E n el ú l t i m o Consejo han del iberado los min i s t ro s acerca del p rocedimiento 
y modos electorales mediante los que s e r á n renovados los A y u n t a m i e n t o s en 
el p r ó x i m o a b r i l . Parece descartada una a r b i t r a r i e d a d que contaba, entre- los 
minis ter ia les , con no pocos valedores: el cese de los concejales elegidos por 
menor n ú m e r o de votos. Como los concejales elegidos por el a r t i c u l o 29 han 
sido dest i tuidos, y . en pleno, han desaparecido los A y u n t a m i e n t o s en los cua-
les la m a y o r í a era desafecta a la s i t u a c i ó n gobernante , lanzar, en los que 
quedan, a los concejales de menor n ú m e r o de votos q u e r í a decir... dejar en 
los A y u n t a m i e n t o s una m i t a d m i n i s t e r i a l , y proveer la o t r a por e l ecc ión . Con 
que en é s t a t r i u n f a r a "un solo" concejal , en cada p o b l a c i ó n , el m in i s t e r i a l i smo , 
por enorme que fuese su de r ro t a en los comicios, t e n d r í a en sus manos todos 
los A y u n t a m i e n t o s de E s p a ñ a . 
Dis ipado, ai parecer, este recelo, quedan otros, amenazadores. Cuanto d iga-
mos ha de entenderse sometido a prudente reserva, puesto que el Gobierno a ú n 
no ha a r t i cu l ado un procedimien to ; pero algo sabemos de él por referencia of i -
ciosa, publ icada en todos l o s ' p e r i ó d i c o s , y . po f ello, no só lo no es Imprudente 
sino que es o p o r t u n í s i m o t r ae r a debate c ier tas cuestiones, interesar a la o p l - l ^ e W ^ e ^ e ^ ^ dé 
m ó n acerca de ellas y requer i r el parecer de la Prensa y de los p o l í t i c o s . 
Oficiosamente, en efecto, se ha dicho que se c a m b i a r á el sistema de d i s t r i tos 
por el de c i r c u n s c r i p c i ó n . Es d e c i r — a s í lo entendemos—; que M a d r i d , por 
ejemplo, no e n c o n t r a r á una cand ida tu r a de concejales por cada uno de los 
diez d i s t r i t o s municipales hasta ahora existentes, sino que una misma candi-
d a t u r a s e r á votada en todos los colegios de la cap i t a l . Nada, en p n n c i p i o . 
encontramos que oponer al nuevo s is tema; porque la d ive r s i f i cac ión de las can-
N o p e n s á b a m o s tenor que repet i r , ca-
si a mediados de febrero, el comenta-
rio que escribimos sobre este asunto 
hace cerca de un mes. Sin embargo, a 
m i t a d de febrero estamos llegando, y 
a ú n se ignora c u á n d o p e r c i b i r á n su m í 
sera p e n s i ó n los sacerdotes a quienes 
alcance algo de los cua t ro mi l lones 
ochocientas m i l pesetas, que es lo que 
resta para este ejercicio del presupues-
to del Clero. 
Son los sacerdotes mayores de c i n -
cuenta a ñ o s que t e n í a n cargo en pro-
piedad antes del 14 de ab r i l de 1931, 
los que deben perc ib i r a s i g n a c i ó n . S p 
t r a t a , pues, de var ios miles de ancia 
nos. encanecidos en el servicio de la 
ahora, pendientes de que en las esfe-
ras oficiales les d igan c u á n d o pueden 
cobrar la l imosna que a l iv ie su pobre-
za en el a ñ o presente. 
Volvemos a repet i r que esto no es 
humano. Por trabajoso que sea hacer 
la r e l a c i ó n de estos sacerdotes, ha po-
dido hacerse ya, y debiera ex i s t i r ver-
d ida tu ras y l a d iv i s ión en d i s t r i t o s no parecen necesarias ni en las poblaciones dader0 e m p e ñ o de no ag rava r la si tua-
grandes y , menos, en las p e q u e ñ a s ; y esa d iv i s ión en camb.o. envilece el s u - ¡ c i ó n de esos pobres curas r e t en i én lo i e . » 
f r ag io con u n caciquismo de ba r r io , menudo y plebeyo. Sin embargo, s i den-
t r o del r é g i m e n de c i r c u n s c r i p c i ó n no se sigue un sis tema equi ta t ivo , la c i r -
c u n s c r i p c i ó n l leva anejas grandes in jus t ic ias . 
Concre tamente , p regun tamos : ¿ p i e n s a el Gobierno que en las elecciones 
munic ipales p r ó x i m a s se siga el m i s m o sistema de m a y o r í a y m i n o r í a con su 
du ran t e meses su haber, d e s p u é s de 
haber realizado, con olvido de todo de-
recho, un despojo t o t a l . 
Esperamos que no sufra m á s demo-
ras el papo de esas consignaciones. Y 
q u i s i é r a m o s va n i i " de esto hablamos. 
j e c i ó n al cual se celebraron las elecciones pa ra las Const i tuyentes y. hace dos s e ñ a , a r un pUnto del que no 
meses, pa ra el Pa r l amen to c a t a l á n ? Si a s í es,_conste desde ahora nuestra que se haya t r a tado t o d a v í a 
protes ta . 
E l resul tado de unas y o t ras elecciones convence, pr imero; de que t a l sis- r e l a c i ó n y que fallezcan l u r a n t e el a ñ o , 
t ema salva, t a n sólo, el derecho, l a r e p r e s e n t a c i ó n de una m i n o r í a ; las d e m á s | s e r v i r á n para q u é el Estado se lucre 
quedan sin representante, aun cuando su fuerza sea casi igual—puede haber ¡con 61108 V a ú n resulte d i sminuida la 
s ó l o u n voto de d i f e r e n c i a - a la m i n o r í a t r i u n f a n t e . En las ú l t i m a s elecciones I P 6 ^ 6 1 ^ cc,"tidad ^ ^ h _ S t ! " a * ' J*' 
I r o ? ¿ O i r á n , como deben i r . en au-
m e n t o de las pensiones de los superv i 
a MARIES SE 
ai. m w p o t he eí 
Ha dimitido también el secretaric 
cieneral del Instituto 
E l plazo de d e c l a r a c i ó n de fincas pa-
ra f o r m a r el i nven ta r io de las compren-
didas en la Reforma A g r a r i a , cuyo f i n 
estaba s e ñ a l a d o en el 15 de febrero, se 
p ro r roga hasta el d í a 2 de marzo . As i 
lo a c o r d ó ayer el Consejo e jecut ivo del 
I n s t i t u t o de Reforma A g r a r i a . 
T a m b i é n en la s e s ión de dicho Conse-
jo p r e s e n t ó con c a r á c t e r I r revocable la 
d i m i s i ó n del cargo el secretar io gene-
ra l , don Rafael del C a ñ o . 
Sesión del Consejo ejecutivo 
Pío XI inaugura el nuevo 
invento de Marconi 
Después habló ante el micrófono 
para los operadores de "cine" 
Roma engalanada por el aniversa-
rio del Tratado de Letrán 
Los ha-
incluidos en la 
catalanas quedaron sin r e p r e s e n t a c i ó n los miles de votantes que en T a r r a g o n a 
se p ronunc ia ron por los candidatos afectos a don Marce l ino Domingo, o los ra-
dicales, que en algunos d i s t r i t o s acercaron, m u y mucho el n ú m e r o de sus 
votos a los obtenidos por la L l i g a . De suerte, que si só lo contendieran dos i menos que puede pedirse es que la par 
vientes? 
No son ociosas estas preguntas . Lo 
candidaturas , a ú n seria tolerable el s i s t ema : pero en cuanto luchen m á s . son 
Inevi tables el a t ropel lo y el desconocimiento de los derechos de todas las m i -
n o r í a s , menos una. Tolerable hemos dicho, que no j u s t o : porque, en todo caso, 
l a p r i m a concedida a l a m a y o r í a — m a y o r í a lo m i s m o por un voto que por 
un mi l l ón , con t r a todo c r i t e r i o de mesura—es, por desproporcionada, abusiva 
y f a l t a de equidad y de j u s t i c i a . 
Se d i r á que nos curamos en sa lud y que a lo que atendemos, sabiendo en 
m i n o r í a a nuestros amigos, es a defenderles y procurar les una m á s amp l i a re-
p r e s e n t a c i ó n . F u e r a asi, y nada se nos p o d r í a reprochar ; porque cu ida r de que 
a una m i n o r í a no le fa l t e r e p r e s e n t a c i ó n proporcionada, es a c c i ó n l e g í t i m a . 
Pero n i s iquiera se t r a t a de esto. Las elecciones munic ipales son una i n c ó g n i t a 
por obra de muchas c i rcunstancias y factores, entre los cuales es de g r a n i m 
Medio a ñ o l leva en las Cortes una 
p r o p o s i c i ó n de ley pidiendo la deroga-
c ión de la de "f ronteras munic ipa les" 
que confina a los obreros del campo en 
los l imi tes de su pueblo, sin p e r m i t i r -
les i r a t raba ja r a ninguna o t r a local i -
dad e s p a ñ o l a . La C á m a r a acaba de re 
chazar una p r o p o s i c i ó n inc identa l para 
po r t anc i a la a p a r i c i ó n del vo to femenino. T a n es a s í , que, abundando en la ¡ q u e aquella ley sea d iscut ida . Por cier-
m i s m a creencia, el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s ha l legado a prever hasta u n j t o que una voz obrera se, a l z ó desde la 
cambio p o l í t i c o por consecuencia de las elecciones de a b r i l . Y a ú n d i r e m o s ! t r i b u n a púb l ica en apoyo de la preten 
t ida presupuestaria destinada a ' o s 
sacerdotes vaya a ellos cuanto antes y 
vaya en su in t eg r idad 
Las frontera* municipales 
m á s , a saber: que es aven turado cualquier j u i c i o a p r i o r í sobre el resul tado 
de esos Comicios en E s p a ñ a entera, pero que, sin riesgo de error , se puede afir-
m a r que, en muchas provinc ias e s p a ñ o l a s , u n s is tema de g r a n p r i m a a la ma-
y o r í a favorece a las derechas. 
Quiere ello decir que cuando i m p u g n a m o s un r é g i m e n excesivamente mayo-
r i t a r í o no nos insp i ramos en conveniencias y m i r a s par t id i s tas , sino en p r i n -
cipios de equidad y de conveniencia p o l í t i c a c o m ú n ; porque es n o t o r i o que el 
r é g i m e n neto de m a y o r í a s f á c i l m e n t e ocasiona bandazos y hondas mudanzas, 
poco compat ibles con el e s p í r i t u de con t inu idad y con las suaves evoluciones 
que m á s convienen a u n buen gobierno y a una eficaz a d m i n i s t r a c i ó n . 
A s í que, lo m á s jus to , lo mejor, s e r á un s is tema p roporc iona l : el m i smo 
adoptado por l a C o m i s i ó n asesora que ha redactado el proyec to de ley Elec-
t o r a l , u o t ro semejante. Se ha de tener en cuenta, sin embargo, que elegir—en 
M a d r i d , por e jemplo—veint ic inco concejales por un sis tema cualquiera , pro-
porc iona l o no, que no sea de l i s t a cerrada, compl ica y a la rga las operaciones 
de escrut in io de modo t a l , que a esa d i f i cu l t ad h a b r á que acudir de a l g ú n 
modo. Pudie ra ser una f ó r m u l a , é s t a : que las Mesas de los Colegios escruten 
papeletas, y no votos; y que é s t o s sean contados por las Juntas de] Censo. De 
o t r a suerte, los escrutinios d u r a r á n has ta m u y avanzada l a m a ñ a n a siguiente 
a l d í a de l a e lecc ión , al menos en las grandes capi ta les : r e c u é r d e s e que. en 
no pocos colegios de M a d r i d , en las elecciones de j u n i o de 1931. los escrut inios 
d u r a r o n hasta las cinco de la m a ñ a n a del lunes. Y es ocioso a d v e r t i r que j o r -
nada t a n pro longada y dura.. . p r é s t a s e a l a c o m i s i ó n de falsificaciones y t r a m -
pas electorales. i 
' H a s t a a q u í , las previs iones 'que nos parece prudente forfciular hoy. Pero no 
t e rmina remos sin decir unas palabras a nuestros amigos y afines. 
Vean que sólo f a l t a n setenta y tan tos d í a s p a r a las elecciones; que el Go-
bierno sigue pensando en ellas y cuidando de su p r e p a r a c i ó n ; que confiar en 
cambios p o l í t i c o s que i m p i d a n l a c e l e b r a c i ó n de las elecciones pud ie ra ser 
t e m e r a r i a imprudenc ia , lo p r i m e r o porque es m u y posible que t a l cambio no 
se produzca, y d e s p u é s , porque, aun operado, acaso no afectase a las elec-
ciones municipales , s in duda convenientes a cua lqu ie r Gobierno como explo-
r a c i ó n y sondeo previo a unas elecciones de d iputados ; que los minis te r ia les , 
con todas las c i rcunstancias a su favor , pueden, sin d a ñ o , retrasarse en l a de-
finitiva p r e p a r a c i ó n de las elecciones, pero los elementos de opos ic ión necesrtan 
de m á s t i empo y m á s cuidada o r g a n i z a c i ó n ; que, por lo que afecta a las de-
rechas s in duda en muchas poblaciones han de i r j un t a s en una m i s m a can-
d i d a t u r a , lo que supone conversaciones y acuerdos que no se t o m a n en un día . . . 
E n fin igua lmente errado nos parece aplazar toda m o v i l i z a c i ó n hasta con ar 
con seguridades de que a las oposiciones no han de f a l t a r , por par te de l a ley 
v de i f a u t o r i d a d , garant ias p o l í t i c a s y ciudadanas suficientes. ¡ S u e ñ a n quie-
nes esperan pa ra l £ p r ó x i m a s elecciones y aun para ot ras aquella l e g a l í s i m a 
inhibTción d d ú l t i m o Gobierno de l a M o n a r q u í a ! Y , o se ha de r e n u n a a r a todo 
e s f ^ e r z ^ o h a b r á que pechar con las dif icultades y a ú n con las in jus-
t i c i a ; " aquellos en quienes puede m é s el deseo de no m o n r p o l a c a -
mente aue el respeto a l derecho ajeno y a l a ley. 
si aun as í , con leyes de e x c e p c i ó n y con alcaJdadas a g rane l 
la s i t u a c i ó n gobernante, por p e q u e ñ o que a q u é l 
de las oposiciones, hab ida cuenta 
b ierno y ms secuaces t n u n f a n por a r ¡ 0 t r i u n f 0 , n l h a r 4 
„ e, abuso de Poaer. f ^ l S V X ^ * vergonzosa, 
m á s que aplazar u n poco su c a í d a para ndLeua 
Y en def in i t iva ; 
se i n f l i ge a l g ú n quebranto a 
sea, h a b r á de considerarse g r a n v i c t o r i a 
Se inaugura el Instituto 
Español de Lisboa 
(De nues t ro corresponsal) 
L I S B O A , 1 1 — E n la Casa de E s p a ñ a , 
bajo l a pres idencia de l embajador de 
E s p a ñ a , don Juan Rocha, se h a i naugu -
rado el p r i m e r I n s t i t u t o e s p a ñ o l de en-
s e ñ a n z a secundaria. E n el acto estaba 
representado el m i n i s t r o de I n s t r u c -
c ión p ú b l i c a de P o r t u g a l y el I n s t i t u t o 
E s p a ñ o l de Relaciones Cul tu ra les , y nu-
merosos d ia r ios m a d r i l e ñ o s . H i c i e r o n 
uso de l a pa l ab ra don M a r i o Pa lau , de 
l a C á m a r a de Comerc io de E s p a ñ a en 
L i sboa ; el profesor don J e s ú s U l e r , don 
T o m á s Cabre ra y el embajador de Es-
p a ñ a , s e ñ o r Rocha. Todos los as is ten-
tes fueron obsequiados con una copa de 
c h a m p á n . D e s p u é s de l a i n a u g u r a c i ó n 
ñ u b o u n a comida en l a E m b j a d a espa-
ñ o l a . — C ó r r e l a M a r q u e s . 
Fuego en laOpera de París 
P A R I S , 11.—A las dos de l a m a d r u -
gada se ha producido un conato de in -
oendio en el Tea t ro Nac iona l de la 
Opera, que ha sido dominado con g ran 
rapidez. 
Una coincidencia peligrosa EL INCEHOlfl DE. "LMANTIOIIE" 
B U R D E O S , 1 1 — E l c a p i t á n Schoofs, 
que mandaba el buque " L ' A t l a n t i q u e " . 
ha declarado hoy ante el juez de ins-
t r u c c i ó n , manifes tando que s e g u í a cre-
yendo que el incendio de dicho buque 
h a b í a sido intencionado. 
i l l l i i l i B l l f f l B I l M l i 
El presente número de 
E L D E B A T E 
consta de 
V E I N T E P A G I N A S 
Su precio es de VEINTE CENTIMOSjdc ello, solamente ahora se han dec id í 
s ión del d iputado s e ñ o r Madar iaga , con 
la elocuente sencillez de esta frase: 
"Ese hombre tiene r azón . Llevo varios 
meses parado Mis hijos se mueren de 
hambre ." Porque la ley de f ronteras m u -
nicipales es una de las medidas que 
m á s t rans tornos han causado a la A g r i -
c u l t u r a nacional, y m á s hambre han 
producido en muchos pueblos a los mis-
mos braceros a quienes se di jo que sal-
d r í a n beneficiados, cuando, en verdad, 
lo que se propuso el legislador socialis-
ta fué proteger con una "exclus iva de 
t r aba jo" a las Casas del Pueblo luga-
r e ñ a s 
La ley de fronteras municipales ha 
s u p . i m i d o todas las emigraciones t e m -
porales inter iores de obreros campesi-
nos. Ha encerrado en los pueblos de 
cortos recursos a g r í c o l a s a muchedum-
bres obreras condenadas a la miser ia , 
mien t r a s en t é r m i n o s col indantes las 
faenas a g r í c o l a s se prolongaban indefi 
n idamonte porque fa l taban braceros ve-
cinos del pueblo. Y en los lugares donde 
sobraban, pero hab ía alguna posibi l idad 
de t rabajo , se a l a r g ó é s t e por medio de 
la s u p r e s i ó n de las m á q u i n a s o el f r au 
de en el rend imien to ; en una palabra, 
so d e s m o r a l i z ó el t rabajo , porque sa 
bian todos que, por un medio o por o t ro , 
por a lojamientos o por turnos forzosos, 
h a b r í a n de cobrar su soldada, fuera co-
mo fuese. 
La mejor prueba de que la ley de 
f ronteras municipales perjudica grave 
mente, es que el mismo Gobierno ha 
prescindido de ella por decreto o s im 
plemente por ó r d e n e s min is te r ia les cuan 
do lo ha c r e ído opor tuno, y asi han ocu-
r r i d o absurdos g e o g r á f i c o s , como consi-
derar que las provincias de Sevil la o 
C ó r d o b a o las e x t o n s í s i m a s do E x t r e -
madura , eran pomo dos o tres M u n i c i -
pios formados caprichosamente por la 
a g r u p a c i ó n de los pueblos que compo-
nen a q u é l l o s . Recientemente el Poder 
p ú b l i c o ha necesitado resolver o por lo 
menos, ha c r e í d o que resolv'a cuestio-
nes de paro obrero Y para ello ha pres-
c ind ido de l a ley de f ronteras mun ic ipa -
les en el decreto de in t ens i f i cac ión de 
cu l t ivos , por el cual suspende los efec-
tos de las fronteras en las provinc ias 
donde se apl ica el decreto. 
Pues el s e ñ o r A z a ñ a ha rechazado la 
p r o p o s i c i ó n incidental por la que se pe-
dia él debate sobre l a ley derogator ia 
de las f ronteras municipales , l a n z á n d o -
se por el fácil camino de achacar su 
p r e s e n t a c i ó n a una maniobra p o l í t i c a 
para Impedi r o aplazar o t ras discusio-
nes. E l presidente del Consejo se ha o l -
vidado de que l a p r o p o s i c i ó n que él l l a -
m a " m a n i o b r a " estaba preparada—lo 
s a b í a » el presidente de la C á m a r a — d e s -
de antes de comenzar las vacaciones 
par lamenta r ias de enero. L o que se quie-
re es que el campo siga padeciendo las 
consecuencias de la l ey que Impusieron 
los socialistas. 
A y e r c e l e b r ó ses ión el Consejo ejecu-
t i v o del I n s t i t u t o de Refo rma A g r a r i a , 
presidido por el s e ñ o r Feced, d i r ec to r 
general dp Indus t r i a , que ha sido de-
signado para regentar i n t e r inamen te la 
D i r e c c i ó n general de Reforma A g r a r i a 
C o m e n z ó el s e ñ o r Fpced indicando su 
c a r á c t e r de d i rec tor in t e r ino y a n u n c i ó 
que, por t ra ta r se de un cargo t an de-
licado, el Gobierno h a b í a quer ido to-
marse de plazo hasta el p r ó x i m o mar-
tes para designar qu i én haya de ocu 
par lo de manera d e f i n i t i v a 
A c o n t i n u a c i ó n propuso que para un í 
f lcar la t e r m i n a c i ó n del plazo de d e c í a 
r a c i ó n de fincas r ú s t i c a s en toda Es 
p a ñ a se adoptase, como fecha f i n a l , la 
que corresponda a la p rov inc ia en cuyo 
" B o l e t í n O f i c i a l " se haya oubl icado la 
orden del i n v e n t a r í o en fecha posterior. 
Como en Canarias se p u b l i c ó en uno de 
los ú l t i m o s d í a s del mes de enero, y 
a ñ a d i e n d o los d í a s i n h á b i l e s , el mes de 
plazo t e r m i n a el p r ó x i m o d ía 2 de mar 
zo. propuso que dicha fecha se s e ñ a l a r a 
como f ina l pa ra toda E s p a ñ a . P r e g u n t ó 
si a lgu ien q u e r í a pedi r l a pa lab ra pa-
ra hacer observaciones a su propuesta, 
y . en v i s t a de que nadie quiso hablar , 
se d ió por aprobada. 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z Jurado s a l u d ó con 
corteses frases al s e ñ o r Feced. Se l eyó 
t a m b i é n una ca r ta del d i rec tor d i m í s i o 
nar io , s e ñ o r V á z q u e z H u m a s q u é , dando 
las gracias al Consejo por las atencio-
nes que con él ha tenido, y t a m b i é n 
algunos consejeros expresaron sus sen-
t imien tos de g r a t i t u d h a c í a el d i rec tor 
saliente. 
E l secretario general , don Rafael del 
C a ñ o , a n u n c i ó que habiendo estado iden-
tif icado en todo con el s e ñ o r V á z q u e z 
H u m a s q u é , al d i m i t i r é s t e , él presenta-
ba t a m b i é n su d i m i s i ó n con c a r á c t e r 
i r revocable . E l Consejo ejecut ivo se díó 
por enterado de este c a r á c t e r de I r re -
vocabi l idad con que anunciaba su sal i -
da el s e ñ o r Del C a ñ o . 
P l a n t e ó d e s p u é s el s e ñ o r Rodrigue? 
Jurado un debate sobre las denun. 'ns 
que hasta él l legan de que los goberna-
dores de E x t r e m a d u r a apl ican la ley de 
Defensa de la R e p ú b l i c a a los propie-
tar ios que no admi ten a lo jamientos de 
braceros, cuando dichos a lo jamien tor 
e s t á n t axa t i vamen te prohibidos en la 
ley por este Gobierno. E l s e ñ o r Feced 
ind icó que el Gobierno c o n o c í a dicha." 
denuncias, pero que él se las re t rans-
m i t i r í a de nuevo, aunque no le p a r e c í a 
opor tuno, dado el c a r á c t e r de í n t e r i n i 
dad con que ocupa la D i r ecc ión , que 
se debatiese este asunto en la se s ión 
de ayer. 
Se l e v a n t ó la s e s ión , sin c i tarse para 
d ía fijo, porque d e p e n d e r á del nombra-
mien to del nuevo d i rec tor . 
Veinte mil personas acudieron a re 
cibir en Londres al Legado Pontificio 
R O M A , 11.—Roma e s t á engalanada 
con m o t i v o del an iversar io de la Con 
c i l i ac ión . Ondea la bandera pont i f ic ia en 
el Palacio de las Congregaciones y en 
los palacios, oficinas y casas p a r t í c u l a 
res de la c iudad Va t i cana . Los Cuerpos 
armados lucen el un i fo rme de gala . 
L a Emba jada de I t a l i a cerca de l a 
Santa Sede ha celebrado esta tarde una 
r e c e p c i ó n , a la que as is t ieron los Carde-
nales, Cuerpo D i p l o m á t i c o y represen-
taciones de l a S e c r e t a r í a de Estado, 
Obispos y Prelados. 
Un "film" hablado 
Es ta ta rde ha presidido el P o n t í f i c e 
la i n a u g u r a c i ó n del apara to radio de 
onda u l t r a cor ta , a c o m p a ñ á n d o l e los 
Cardenales Pacel l i , G r a n i t o di Be lmon-
te y Prelados de su Noble A n t e c á m a r a . 
Es tuv ie ron presentes M o n s e ñ o r Pizzar-
do. M o n s e ñ o r O t t a v i a n i . el P r í n c i p e C h i -
gi A l b a n í . Gran Maestre de la Orden 
de M a l t a y el Pr inc ipe Ors in i , Asis ten-
te al Solio Pont i f ic io . 
E l Senador M a r c o n i p r e s e n t ó al Pon-
tífice el aparato, e x p l i c á n d o s e l o desde 
el pun to M e v is ta c ient í f ico . Hizole fun-
cionar y p r o n u n c i ó un discurso recor-
dando que este acontecimiento se v e r i -
ficaba en el mismo d í a que el aniversa-
r io de la C o n c i l i a c i ó n , t an sagrado pa-
ra I t a l i a . Las ondas de este nuevo apa-
rato, p r o s i g u i ó M a r c o n i , sí bien u n i r á n 
la Ciudad Va t icana con la v i l l a Va t i ca -
na de Castelgandolfo, d e b e r á n pasar por 
el suelo de I t a l i a ; c o n c l u y ó imp lo rando 
la b e n d i c i ó n para sus t rabajos . 
E l P o n t í f i c e r e s p o n d i ó a l e g r á n d o s e v i -
vamente de la nueva g r a n prueba del 
ingenio de Marcon i y recordando t a m -
bién el an iversar io de la C o n c i l i a c i ó n 
que l l enó de a l e g r í a a I t a l i a y al m u n -
do. Sin embargo, recuerda el Pon t í f i ce , 
que este acontec imiento se ver i f ica en 
la v í s p e r a del A ñ o Santo, que todo el 
mundo espera como p r inc ip io de una 
vida nueva, ya que l a humanidad ' siente 
la necesidad de acercarse a Dios y el 
Jubileo e« un l l a m a m i e n t o para la pie 
ga r l a y l a e x p i a c i ó n . 
T e r m i n a d a l a ceremola, el P o n t í f i c e 
r ec ib ió en la sala de aparatos a nume-
rosos operadores c i n e m a t o g r á f i c o s , que 
impres ionaron peflículaa del Pon t í f i ce , 
rodeado de loe Cardenales. E l P o n t í f i c e 
se d i g n ó p ronunc ia r var ias palabras an-
te el m i c r ó f o n o , augurando los grandes 
beneficios que el inven to de M a r c o n i ha 
de r e p o r t a r a la humanidad y a l a c i -
v i l i zac ión . 
Las fiestas de Lourdes 
E l a l t o c o m i s a r i o 
f r a n c é s e n M a d r i d 
'Las incursiones de moros rebeldes 
en Río de oro—nos dice—nun-
ca han ofrecido peligro" 
T e d e u m s o l e m n e e n 
B a s í l i c a P o n t i f i c i a 
SEGUIDAMENTE, RECEPCION PU-
BLICA EN LA NUNCIATURA 
Conforme hemos anunciado, hoy do-
mingo, a las doce de la m a ñ a n a , se ce-
l e b r a r á en la B a s í l i c a Pont i f ic ia de San 
M i g u e l (San Justo, 4) , u n solemne "Te 
deum" de a c c i ó n de gracias para con-
m e m o r a r el u n d é c i m o aniversar io de la 
c o r o n a c i ó n de Su Sant idad el Papa P ío 
X I , fe l izmente reinante. 
O f i c i a r á de g r a n pont i f ica l M o n s e ñ o r 
Tedeschlnl , N u n c i o A p o s t ó l i c o . Es tAn 
inv i t adas las autoridades e c l e s i á s t i c a s 
y el Cuerpo D i p l o m á t i c o . 
A c o n t i n u a c i ó n h a b r á p ú b l i c a recep 
ción en el palacio de la N u n c i a t u r a . 
(L)e nuestro corresponsal) 
R O M A . 11.—El P o n t í f i c e ha enviado 
Cardenal Binne t su legado en el 27 
aniversar io de la a p a r i c i ó n de la V i r g e n 
en Lourdes, una c a r t a en la que conme-
mora el acontecimiento y recuerda que 
a Vi rgen fué l lamada a ser Madre de 
Cristo, para que, de ese modo, fuese 
asociada a la obra de la R e d e n c i ó n ; y 
recordando los numerosos mi lagros 
-•ealizados, el Pont í f i ce hace notar que 
si bi-^n son innumerables las curaciones 
E l a l to comisar io de F r a n c i a en M a -
rruecos, M . Luc ien Saint , l l egó ayer por 
la m a ñ a n a a M a d r i d . V i s i tó al m e d i o d í a 
ai presidente del Consejo, y por la t a r -
de fué recibido en audiencia por el Jefe 
del Es tado. 
Por la noche le saludamos en el ho-
tel donde se hospeda pa ra in t e r roga r l e 
acerca del objeto de su viaje. 
-Vengo—nos di jo—de pasar un mes 
en F ranc i a , donde me he puesto en re-
lac ión con el Senado, del que soy m i e m -
bro, y con todos los organismos del 
Estado, a los que a t a ñ e n los asuntos 
m a r r o q u í e s . He ar reglado var ios asun-
tos con el Gobierno, y, d e s p u é s de to -
mar unos d í a s de descanso, vuelvo a 
Marruecos . N o vengo a M a d r i d con fi-
nal idad p o l í t i c a n inguna . Es toy de pa-
so, y he aprovechado la o c a s i ó n pa ra 
saludar a las autor idades e s p a ñ o l a s . 
Evidentemente que esta m a ñ a n a he ha-
blado con el s e ñ o r A z a ñ a de asuntos de 
Mar ruecos ; pero todos ellos de c a r á c -
ter e c o n ó m i c o , y sobre los cuales esta-
mos en perfecto acuerdo. Es sabido que 
nuestra p o l í t i c a es de c o l a b o r a c i ó n , y 
que no podemos estar en mejor acuer-
do con el Gobierno e s p a ñ o l . 
A l u d i m o s a la insis tencia con que l a 
Prensa francesa ha hablado de R í o de 
Oro, presentando esta colonia e s p a ñ o l a 
como refugio de moros insurrec tos de 
la zona francesa y lugar donde se pre-
paran ataques con t ra l a misma . 
—Nada, nada—nos dice. N o tiene eso 
fundamento. Si a lguna vez se han re fu-
giado moros en la zona de Rio de Oro, 
nunca han cons t i tu ido pe l igro tales i n -
cursiones. 
Por o t r a par te , F r anc i a no tiene n i n -
guna finalidad en R í o de Oro, y somos 
fieles a la buena a r m o n í a con nuestros 
vecinos y colaboradores, y respetuosos 
con sus derechos. 
Insisto, en fin—añade—, en la abso-
lu t a carencia de finalidad p o l í t i c a de m i 
estancia en M a d r i d . Son y a muchas las 
veces que hago el v ia je de regreso a 
Marruecos por E s p a ñ a . Tengo una fin-
ca Junto a l a f ron te ra . Sola unas m o n -
t a ñ a s la separan de E l Val le de A r á n . 
Por eso me resul ta c ó m o d o a t ravesar 
la P e n í n s u l a para i r a Marruecos . 
L o de Bab-Tazza—dice, a preguntas 
nuestras— c a r e c i ó de i m p o r t a n c i a en 
l a p rop ia zona e s p a ñ o l a . Desde luego, 
no tuvo n inguna r e p e r c u s i ó n en l a f r a n -
cesa. L a s i t u a c i ó n general en Marruecos 
es excelente. 
E l s e ñ o r Sa in t piensa sa l i r esta noche 
de M a d r i d , v í a Algeci raa . E s t a r á en 
Rabat pasado m a ñ a n a . 
SE CONSWE EL FRENIE 
en m m 
de males corporales que han sido cura-
dos por Dios , son mucho mayores y m á s 
graves las ^ . fermedades y discordias 
espir i tuales, necesitadas de c u r a c i ó n ce-
leste. E n medio de las dificultades de 
la v ida no hay o t r a cosa m á s dulce que 
elevar las manos a M a r í a en s ú p l i c a de 
ayuda. E l Pon t í f i c e , d e s p u é s de recor-
dar l a piedad y devoc ión que tiene el 
Cardenal B i n n e t por María , t e r m i n a 
dando su bend ic ión .—Daff ina . 
L O U R D E S , 11,—Veinte m i l personas 
han asis t ido a l a l legada del Legado del 
Papa, Cardenal D ine t . 
Lleva en el nombre los colores de 
la bandera antigua 
Está formado por los nacionalistas 
y los Cascos de Acero 
Ñ A U E N , 11 .—En el Pa lac io de D e -
portes , comple t amen te l leno, h a cele-
brado su p r i m e r a r e u n i ó n e lec tora l el 
" F r e n t e B lanco-Negro -Ro jo"—los colo-
res de l a a n t i g u a bandera—cons t i tu ido 
p o r los Cascos de Acero, los naciona-
l is tas y los amigos de von Papen, que 
v a n a l a lucha e lec tora l unidos . E n l a 
asis tencia se v e í a n n u m e r o s í s i m o s los 
un i fo rmes gr ises de los Cascos de A c e -
r o y las blusas verdes y las go r r a s azu-
les de las m i l i c i a s del pa r t i do naciona-
l i s t a r e c i é n cons t i tu idas . 
Todo el i n t e r é s del m i t i n estaba en 
o í r a l j e fe de los nacional is tas , H u g e n -
berg , ac tua lmen te m i n i s t r o de Econo-
m í a y A g r i c u l t u r a , y u n a de las f i g u r a s 
m á s relevantes de la p o l í t i c a a lemana 
en los momen tos actuales. 
E m p e z ó declarando que no deseaba 
las elecciones, porque por p r i n c i p i o era 
opuesto al r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o y no 
f i g u r a r í a en el Gobierno ac tua l , s i é s t e 
fuera uno m á s en l a serie de los nume-
rosos Gabinetes p a r l a m e n t a r l o s que ha 
conocido la A l e m a n i a de l a pos tguer ra . 
S in embargo , puesto que A l e m a n i a va 
a v o t a r el d í a 5 de marzo , el o rador es-
pera que m o s t r a r á su d isgus to p o r esta 
serie de votaciones a que se le somete, 
dando sus votos a l f ren te Negro -B lanco -
Rojo . 
Dos p regun tas debe contes tar el Cuer-
po e l ec to ra l : Si quiere defender a l Go-
bierno nac ional de H i n d e n b u r g y , en se-
gundo t é r m i n o , si quieren ser sociales 
y no m a r x i s t a s y enemigos de l a pros-
per idad . 
H e d i c h o — c o n t i n u ó — c o n t a n t a f r e -
cuencia m i pensamiento acerca de m i 
p r o g r a m a p o l í t i c o y e c o n ó m i c o que to -
dos—mis amigos y m i s adversarios—• 
lo conocen per fec tamente . A h o r a ha l le -
gado el m o m e n t o de l a a c c i ó n . M i m i -
s ión es ayuda r a l res tab lec imiento de 
los negocios. Y a se h a n tomado para 
el lo las p r i m e r a s medidas, pero las m á s 
p e q u e ñ a s . E s t á n en p r e p a r a c i ó n los p la -
nes grandes. 
T e r m i n ó d ic iendo que los nac ional i s -
tas s e r v i r á n a A l e m a n i a den t ro del r é -
g i m e n p a r l a m e n t a r i o m i e n t r a s las c i r -
cunstancias les obl iguen a e l lo ; pero la 
s e r v i r á n con celo mucho m a y o r cuando 
queden l ib res de las l igaduras de la 
se rv idumbre pa r l amen ta r i a . Y en cua l -
quier s i t io en que e s t é n , su g r i t o de 
combate s e r á : ¡ V i v a A l e m a n i a ! 
El mariscal Mackensen 
E l n u e v o p á r r o c o d e l a M a g d a l e n a 
L a D i e t a b á v a r a a p r o b ó hace cinco 
d í a s la n a c i o n a l i z a c i ó n de los Bancos, con 
el v o t o favorable de los racis tas , los so-
c ia l i s tas y los comunis tas . L a coinci-
dencia de o p i n i ó n y de a c t i t u d entre 
esos par t idos , es ya m o t i v o suf ic iente 
de a l a r m a ; pero, sobre todo, es p rec i -
so s e ñ a l a r que el acuerdo se t o m ó a 
propuesta de los h i t l e r ianos y a loa po-
cos d í a s de subir al Poder el racismo. 
Desde abr i l pasado, los tres grupos que 
v o t a r o n esa p r o p o s i c i ó n , t ienen mayo-
r í a en la D i e t a de M u n i c h , y , a pesar 
do a rea l izar ese gesto, tan conforme 
a su p r o g r a m a y a sus propagandas. 
N o hemos de detenernos en subra-
y a r las discrepancias de esos racis tas 
b á v a r o s con sus cooperadores naciona-
l is tas en el Relch, n l en d i s c u t i r las 
d i f icul tades f á c i l m e n t e previsibles para 
el f u t u r o . Todo el lo es poco i m p o r t a n -
te ante esta o t r a realidad fundamen-
t a l : laa tendencias socialistas del ra -
c ismo producen en A l e m a n i a una ma-
y o r í a social izante, l lena de pel igros y 
de amenazas, por su fuerza verdadera 
y por el impulso que adquiere en estos 
momentos con la l legada al Poder de los 
h i t le r ianos . 
C i e r t o que H i t l e r hace p r o f e s i ó n de 
a n t i m a r x i s m o y combate a las I n t e r n a -
cionales socialistas. Pero en la r u t a de 
los dos movimientos , hay muchos pun-
tos coincldentes. N o se olvide que el 
nacionalismo, llevrfdo a los extremos, es 
una f o r m a de monopol io estatal , seme-
j a n t e a la que s u e ñ a n los socialistas. 
L o s unos, se mueven por Impulsos de 
clase; los otros , Invocan a la p a t r i a ; 
pero n inguno de ellos conoce l í m i t e s en 
su p a s i ó n , Y el pe l ig ro de esa co inc i -
dencia es mani f ies to : en la doc t r ina , 
como se d e m o s t r ó ayer en la D i e t a de 
M u n i c h ; en l a t á c t i c a , durante la huel-
ga de t ranspor tes berlinesa, cuando 
p a r a r o n racistas y comunistas . 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 11.—Este abate R a f f i n , que 
el p r ó x i m o lunes v a a celebrar su p r i 
mera m i s a en P a r í s , entre l a p o m p a de 
la Magda lena , es u n hombre su t i l , a g u 
do, suave, de una voz serena, como he 
cha para deshacerse en pellones de pre 
ees y unos oj i tos miopes y claros como 
hechos pa ra re f le ja r en el azul v o l á t i l 
del papel la l e t r a de los m á s at i ldados 
Bodoni . Buen m i l i t a r vence en los d í a s de 
la guer ra , buen m i l i t a r , en los ocios de 
la paz y siempre buen pastor, en todos 
los t iempos, parece haber nacido para 
veni r a q u í a esta pa r roqu ia , y a este 
t emplo n e o c l á s i c o , donde se incendian 
los candelabros de p l a t a a l a o r a c i ó n de 
vota y donde t i e m b l a n a ú n los estan-
dartes del Imper io . E n l a iglesia a c a d é 
mica, ¿ i r á t a n bien su a i re a c a d é m i c o 
su perf i l medi tabundo, de a u t o r de bio 
g r a f í a s seiscientistas que, y a verdes 
laureles, han salido bajo l a fcúpula? E n 
el t emplo que N a p o l e ó n q u e r í a consa 
g r a r a l a g l o r í a de F ranc i a , ¿ p o d r á 
avanzar t a n decididamente los pasos el 
p a t r i o t a que en los meses de la g r a n 
ofensiva puso el pecho a las balas en el 
A r t o i s ? N e o c l á s i c o . Ya e s t á dicho. E n 
una í g l e s i u c a del setecientos, en l a pa-
r roqu ia de Santa Genoveva de Asnieres 
ha estado oficiando el abate R a f f i n y 
cuidando almas hasta que de Roma le 
l legaron voces para que viniese a P a r í s 
cuando m o n s e ñ o r F l y n n fué consagrado 
en N o t r e Dame Obispo de Nevera. Es 
la t r a d i c i ó n i n m e m o r i a l de l a par roquia . 
De la Magda lena se pasa s iempre a un 
Obispado. U n d ía , cuando el abate Raf-
f in sea u n viejo, t a m b i é n r e c a e r á sobre 
él l a g rac ia . L l e g a r á un f a m i l i a r de pun-
t i l las , con f u f r ú s de seda presurosa, a 
dar le a l o ído l a no t i c i a . E l m o v e r á la 
cabeza. H a s t a que se lo d igan o t r a vez: 
SI , m o n s e ñ o r . Pero todo eso e s t á lejos 
a ú n . E l abate R a f f i n no piensa en ello. 
Piensa só lo en que m a ñ a n a v a a decir 
su ú l t i m a misa en l a c ap i l l a del a r r aba l 
y pasado v a a a r rod i l l a r se ante el a l t a r 
del t e m p l o m á s p r ó c e r de P a r í s . Es, en 
efecto, el de la Magda lena la pa r roqu ia 
elegante de la c iudad por su pres t ig io 
h i s t ó r i c o , por su t o p o g r a f í a g e o g r á f i c a 
— ¿ q u i é n sabe, en fin, por q u é ? — e s t a 
pa r roqu i a da a su t i t u l a r una cur ios i -
dad fas tuosa y mundana . E l p á r r o c o de 
l a M a g d a l e n a es quien bau t i za los pa-
res de F r a n c i a y bendice las bodas l i -
najudas. S e ñ o r a s de a l t o copete se acer-
can a su confesionario, rec l ina tor ios con 
escudos a g u a r d a n a sus damas. Sobre el 
abate R a f f i n , como sobre m o n s e ñ o r 
F l y n n , va a recaer la cur ios idad de to-
das las mi radas , el esplendor de las l u -
ces p ú b l i c a s y oficiales. Mi radas agrada-
bles c ie r t amente . Pero a l o que parece, 
él hubiera prefer ido las t í m i d a s penum-
bras de San ta Genoveva de Asnieres, la 
humi lde pa r roqu i a donde el a l m a de la 
m u y I lus t re y m u y santa benedictina 
pr incesa de Bav ie ra ruega por todos los 
cr is t ianos .—Eugenio M O N T E S . 
B E R L I N , 11 .—El jefe del p a r t i d o na-
c iona l i s ta ha Inv i t ado a l m a r i s c a l M a -
ckensen a figurar en l a cabeza de la 
l i s t a del F ren t e Negro-Blanco-Rojo . Su 
respuesta no se ha recibido t o d a v í a . E n 
segundo l u g a r figura von Papen; en 
tercero, Seldte, jefe d n los Cascos de 
Acero , y en cuar to , Hugenbe rg , jefe 
del pa r t i do nac ional i s ta . 
V o n B i s m a r c k , b iznie to del canc i l le r 
de h ie r ro , f i g u r a el p r i m e r o en la l i s -
t a de candidatos po r Pomeran ia del par-
t ido nacionalsocial is ta . 
Prohibida la bandera roja 
B E R L I N , 1 1 . — E l Gobierno de T u r i n -
g i a ha p roh ib ido el uso de l a bandera 
ro ja , con o s in emblemas comunis tas , 
en las manifestaciones o reuniones a l 
a i re l i b r e . 
H o y , l a c o l e c t a p a r a e l 
C u l t o y C l e r o 
— — 
Recordamos a nuestros lec-
tores que hoy se celebra en 
todas las iglesias de Madrid 
la colecta en favor del Culto 
y Clero. 
ÜN OBISPO, JEFE DE 
I n d i c e - r e s u m e n 
12 febrero 1933 
¿ S S W " - K " R ' s a ha sido en-
argado de f o r m a r Gabinete, el Obispo 
Deportes P á g . 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
L a v ida en M a d r i d P á g . 
"Cines" p á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera p á g . 9 
Mujeres de hoy, por "Cu-
r ro Va rgas " P á g . 10 
E l c a m p e ó n de l a boda, por 
A n t o n i o Reyes Huer tas . . . 
Notas del b lock p á g . 10 
Se h a n cumpl ido once a ñ o s 
de l a c o r o n a c i ó n pont i f i -
cia de Su Santidad P í o X I , 
Indice b ib l iográ f ico Tág 
U n momento d r a m á t i c o pa-
ra l a cuenca mine ra as-
t u r i a n a P á g . 13 
R a d i o t e l e f o n í a p á g , 14 
M a ñ a n a se cumplen los o ln-
onenta a ñ o s de la muer te 
de W á g n e r j>ág. 16 
Campbell se prepara para 
co r re r en a u t o m ó v i l a 450 
k i l ó m e t r o s por hora P á g . 16 
Charlas del t i empo (Febre-
ro, ra ro y d a ñ i n o ) , por 
"Mieteor" P á g . 17 
C o n s t r u c c i ó n p ^ g j g 
Anuncios po r palabras . . . . . . P á g . 19 
Notas g r á f i ca s de actual idad. P á g . 20 
P R O V I N C I A S . —-Asamblea en A l m o -
n a para t r a t a r de los riegos de Le-
vante,—Los obreros de Gi jón y V l g o 
anuncian c a m p a ñ a s cont ra el paro 
Fracasa la g e s t i ó n oficial en la h v j ¿ 
ga minera ( p á g i n a s 3 y 6) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . - R o m a engalanada 
para celebrar el aniversar io del t r a -
tado de L a t r f c i ; el Papa h a b l ó ante 
el m i c r ó f o n o de unos operadores de 
cine".—Se habla de una r e v o l u c i ó n 
?n el P e r ú . — M e n o s muertos de los 
que se t e m í a en Ncunk i r chen (pá-
ginfw» 1 y 2). 
P á g . 10 
P á g . 11 
12 
E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f l o XXITT, 
Se prohibe la entrada de 
extranjeros en Java 
LOS MUERTOS DEL CRUCERO 
R E B E L D E FUERON 22 
B A T A V I A , 11.—Laa autoridades han 
dispuesto que n inguna persona de na-
c ional idad ex t ran je ra p o d r á penetrar en 
la isla hasta nueva orden. Es ta medi -
da se considera p r á c t i c a m e n t e como la 
d e c l a r a c i ó n del estado de s i t io . 
* * « 
L A H A Y A . 1 1 . — S e g ú n las ú l t i m a s 
not ic ias recibidas de B a t a v i a el n ú m e r o 
de v i c t imas causadas por l a e x p l o s i ó n 
de la bomba lanzada por un h i d r o a v i ó n 
5obre el crucero rebelde "De Zeven P ro -
v inc i en" es de v e i n t i d ó s muer tos . 
« » « 
L a s u b l e v a c i ó n de los mar ineros i n -
d í g e n a s en el crucero h o l a n d é s "De Ze-
ven P rov inc i en" , de servicio en las I n -
dias holandesas, ha t e rminado s in com-
bate, pero con medio centenar de v ic -
t imas . Rodeado p o r los cruceros "Java" 
y " S u m a t r a " , t res dest royers y dos sub-
mar inos , una bomba de a v i ó n fué su f i -
ciente p a r a quebran ta r su resistencia, 
que en n i n g ú n momen to fué ac t iva , aun 
cuando d i s p o n í a n de medios mater ia les 
suficientes. L a a r t i l l e r í a del "De Zeven 
Provinc ien"—dos c a ñ o n e s de 280 m i l í -
me t ros y cua t ro de 150 m i l í m e t r o s — e s 
m u y super ior a l a de sus perseguidores. 
Cla ro es que le superaban en velocidad 
y en el mando, puesto que a bordo del 
crucero rebelde no e x i s t í a quien pudie-
se d i r i g i r l o . 
T a l como se han explicado los suce-
sos parecen u n m o t í n producido por la 
r e d u c c i ó n de las pagas y no una su-
b l e v a c i ó n . A d e m á s , l a a c t i t u d de los 
amot inados no e n c o n t r ó eco en n inguna 
colec t iv idad n i t r a s c e n d i ó a l a p o b l a c i ó n 
c i v i l . Con todo, se r e g i s t r a r o n algunos 
casos de desobediencia entre ind iv iduos 
europeos del E j é r c i t o y l a M a r i n a , y el 
estado de e s p í r i t u de los soldados y ma-
r ineros i n d í g e n a s no d e b í a ser m u y sa-
t i s f ac to r io , puesto que les h ic i e ron des-
embarcar antes de que los barcos leales 
saliesen en p e r s e c u c i ó n del "De Zeven 
P r o v i n c i e n " ; mas todo ello no puede com-
pararse a las explosiones comunis tas de 
hace seis a ñ o s , cuando duran te u n p a r 
de meses fué preciso r e p r i m i r con mano 
d u r a sublevaciones o actos t e r ro r i s t a s 
cometidos p o r i n d í g e n a s c o n t r a sus 
iguales o con t ra la p o b l a c i ó n blanca. 
E l recuerdo de esta é p o c a y el m a -
les tar que no ha cesado t ienen que cons-
t i t u i r pa ra el Gobierno h o l a n d é s y para 
las d e m á s Potencias con intereses colo-
niales en esa r e g i ó n del mundo, u n m o -
t i v o ser io de p r e o c u p a c i ó n . Ser ia e r r ó -
neo a t r i b u i r estas agi taciones de modo 
exclusivo a los comunistas . C ie r to que 
en 1927 se d e m o s t r ó l a ayuda s o v i é t i c a 
a los mov imien tos subversivos de enton-
ces, no s ó l o en l a o r g a n i z a c i ó n , sino 
t a m b i é n en los recursos de que dispo-
n í a n los revoltosos, pero el é x i t o de la 
p ropaganda se debe a toda una serie 
de factores que hacen de las colonias 
holandesas—Java y Suma t r a , especial-
mente—ter reno propic io a los ensayos 
revolucionar ios . 
E l sen t imiento nacional is ta , en p r i m e r 
t é r m i n o , que q u i z á s no l lega a capas 
m u y extensas de la p o b l a c i ó n , pero s i a 
las m á s act ivas y que r e c i b i ó g r a n i m 
pulso con los ejemplos de sus vecinos 
de China y de I n d i a y a ú n con los avan-
ces de F i l ip inas hacia la independencia 
N o se olvide que en esas islas, s i tuadas 
en el cruce de dos continentes, abundan 
los indios—todos ellos, como buenos 
emigran tes de exal tado nacional i smo—y 
los chinos especiauizados en l a usura, 
proveedores de fondos de Sun Y a t Sen, 
cuando é s t e impe raba sobre C a n t ó n 
F r e n t e a l nacional ismo, el Gobierno ho-
l a n d é s ced ió demasiado p ron to y en f o r 
m a que p a r e c í a obedecer m á s a l temor 
que a l convencimiento . 
P o r o t r a par te , las dos Islas son un 
verdadero conglomerado de razas y re-
l igiones temibles si se combaten, pero 
m á s temibles a ú n s i se unen y en cual 
quier caso di f íc i les de gobernar . No se 
puede apl icar u n c r i t e r i o u n i f o r m e y en 
algunos aspectos la l e g i s l a c i ó n occiden 
t a l , m u y sabia en Europa , ha ocasiona-
do d a ñ o s no leves a l a p o b l a c i ó n ind í -
gena, desbaratando ins t i tuciones secu-
lares. F ina lmente , no se debe o lv idar el 
f a c t o r e c o n ó m i c o , pues las Indias h o l á n 
desas, productoras de p e t r ó l e o , a z ú c a r 
y caucho, han sentido como pocas re-
giones de la t i e r r a los efectos de la c r i -
sis. Todos estos fermentos de inquie tud , 
unidos a la m e m o r i a de las agitaciones 
pasadas, hacen que este m o t í n de los 
mar inos i n d í g e n a s adquiera una grave-
dad que q u i z á s no tengan en sí los su 
eesos. 
R. L . 
Las invasiones de fincas 
Recibimos eJ s iguiente t e l eg rama: 
" P L A S E N C I A , 1 1 — L a finca G ü i l a , 
del t é r m i n o de Miajadales ha sido asal-
tada y ro tu r ada por segunda vez. So-
l i c i t amos auxi l ios , que no l legan. L a 
s i t u a c i ó n es angust iosa para 400 ca-
bras y 150 vacas, que pastaban en d i -
cho terreno. F i r m a d o : J o s é H e r n á n d e z 
S E ' ^11»E ES DON BEHITO Lfl 
imiQiTiin PATOI i p n 
D O N B E N I T O , 11.—Bajo l a presi-
dencia del arcipreste se ha celebrado la 
i n a u g u r a c i ó n del Cent ro de Juven tud 
C a t ó l i c a de esta ciudad. E n la r e u n i ó n 
se d ió l e s u r a a l reglamento, a p r o b a r 
por las a i i tondades e c l e s i á s t i c a y c i v i l , 
v se p r o c e d i ó a l nombramien to de la 
J u n t a d i rec t iva . Reina g r a n entusiasmo, 
A s i s t e n c i a a p a r t o s 
S A N A T O R I O " S A N T A A L I C I A " 
M a n t a s e l é c t r i c a s C A L O R 
De ventar Bn establecimientos de FCleo 
t r lc idf ld Ortopedia. F e r r e t e r í a s y en 
( ASA f t l l I Z , HorlalPua. 18 (ante* 86) 
!¿ B U n H W H BS • N ü gj H B 
E l u O z o n o p i n o R u y - R a m " 
c o n t r a la g r i p e 
V to<la clase de enfermertadee infecto-
oonlaKiosas, con Informe del Ins t i tu to 
Nacional de Higriene por don Santiago 
l l a m ó n y Cajal, contra el t ifus exante-
m á t l c o Aclamado por todas las emlnen 
olas m é d i c a s durante la epidemia g r l 
pal de los a ñ o s 1918. 19 y 27 Con el 
'>Z(>NOPINO K I I Y - R A M se purifica la 
^ m ó s f e r a y cada cual se puede hacer 
lfl de s in fecc ión en su propia oasa o ee-
'ableclmlento. 
Modo de emplearlo: Mézclese con agua 
y se coloca en recipientes sobre las es-
tufas ca lo r í f e ros , braseros. Infiernillos 
etc. E n pulverizaciones lanzadas a la 
a t m ó s f e r a y sobre los radiadores. 
Venta en farmaclaa. d r o g u e r í a s , perfu 
m e r í a s . bazares méd ico» y a r t i cu lo» de 
saneamiento Informes al H I G I E N I S T A 
F l U Y - R A M Carretas, 37. praL TeL 10789. 
S a n a t o r i o C R E D O S 
rubemnlotU. — Pensione» mAdlca» 
Arena* de San Pedro (Avila) 
l O S T O l l 
V I N O S P U R O S 
D E V I D 
E l a b o r a d o » con uva y mos to» selecclo 
nados. Sautemea. Ostrero, Moscatel 
T i n t o Fino y Especiales Dulce v 
Seco para Misa. 
A SERRANO.—Paseo del Prado, 48 
Servicio a d o m i c i l i o — T e l é f o n o 7100: 
F A J A S a 25 
p t a s . Sagas-
ta, 12. E n v í o s 
provincias. Ca-
t á l o g o grat is . B E M 
¡ N E R V I O S O S ! 
Basta de «nfr l r I n ú t i l m e n t e gracias a las a c r e d i t a d a » 
Grabas Potenciales del Docíor Soivrf 
que combaten de ana manera c ó m o d a , r á p i d a y eflcai la 
M o n r a o f o t i í o Impotencia (en todas su» manl-
l ^ C l i r a s i e m a festaclones) dolor de cabeza 
cansancio mental , p é r d i d a de memoria, vér t igo», fa-
t iga corporal, temblores, dispepsia nerviosa, palpita-
ciones, histerismo y trastornos nerviosos, en general 
de las mujeres, y todos los trastornos o r g á n i c o s que 
tengan por causa u origen agotamiento nervioso. Las 
G R A G E A S P O T E N C I A L E S D E L D R . S O I V R E 
m á s que un medicamento, son un a l imento esencial del cerebro, medula 
y todo el sistema nervioso, regenerando el vigor sexual, propio de la edad; 
conservando la salud y prolongando la v ida ; Indicadas especialmente a 
los agotados en su juventud por toda clase de excesos, a los que verifican 
trabajos excesivos, tanto físicos como morales o Intelectuales; esportlatas 
hombres de ciencia, ñ n a n c l e r o e . artistas, comerciantes. Industriales pen-
sadores, etc.. consiguiendo siempre con las Grageas potenciales del Or Sol 
r r é todos loa esfuerzos o ejercicios f á c i l m e n t e y disponiendo el organls 
mo para reanudarlos con frecuencia y m á x i m o resultado llegando a la 
extrema vejez, y sin violentar al organismo, con e n e r g í a s propias de la 
juventud . p 
Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Venta a 6,50 pesetaa en todas las principales farmacias de E s p a ñ a . Por-
tugal y A m é r i c a . 
N O T A . — D i r i g i é n d o s e y enviando 0,25 ptas. en sellos de rorreo para el 
franqueo a Oficinas L A B O R A T O R I O S O R A T A R ( í calle del Tcr. 16, Bar 
celona, r e c i b i r á n grat is un l l h r l t o expl ica t ivo sobre el orlsen, desarrollo 
y t r a tamien to de estas enfermedades. 
A L M O R R A N A S V A R I C E S M ! C F R A S 
T r a t a m i e n t o cura t ivo cient íf ico sin o p e r a c i ó n ni pomadas No se cobra hn?^ 
estar curado. D O C T O R I L L A N E S . Hortaleza. 15 (antes 17). Te lé fono 15970 
M I H " - ' ' * 
IVI ^Ji £ | 5 t r u c c i ó n propia. M. C E R E Z O . GOVA. W 
ü 
L U Z M A X I M A 
c o n s u M O n i n i n u j 
Más protestas contra la 
ley de Congregaciones 
» 
Teleqramas y escritos de todas las 
provir ias, a los presidentes de 
la República, de las Cortes 
v del Gobierno 
A V I L A , 11.—La A s o c i a c i ó n de Padres 
de F a m i l i a ha d i r ig ido al presidente de 
las Cortes, al presidente del Gobierno y 
al m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , 12 
escritos en nombre de 680 padres de 
a lumnos de los cua t ro colegios de re l i -
giosos que existen en A v i l a , sol ici tando 
que no se prohiba la e n s e ñ a n z a a los re-
ligiosos. T a m b i é n se han cursado nu-
merosos telegramas de protesta por las 
Asociaciones C a t ó l i c a s y par t iculares . 
En el mismo sentido se han manifes-
tado los Padres de F a m i l i a de Arenas 
de San Pedro y otros pueblos de la pro-
vincia , donde existen Colegios re l ig io-
sos. 
Escritos de protesta 
A L C O Y , 11.—En el Colegio Pa t rona to 
de la Juven tud Obrera se c e l e b r ó una 
Asamblea de Padres de F a m i l i a , acor-
d á n d o s e elevar escritos de protes ta con-
t r a la ley de Congregaciones. Inmedia -
tamente se han llenado pliegos con m á s 
de 1.000 firmas. 
En Astorqa 
A S T O R G A , 11.—Los Padres, de F a m i -
lia han cursado te legramas de protes-
ta al presidente del Gobierno y al pre-
sidente de las Cortes. 
El gobernador "no puede 
cursar esas cosas" 
C O R U Ñ A , 11.—El gobernador c i v i l 
r e c i b i ó a una C o m i s i ó n de padres de 
f a m i l i a , pero se n e g ó a t r a m i t a r un es-
c r i t o que le en t regaron pa ra el presi-
dente del Gobierno, en el que suplica-
ban que no se prohib ie ra la e n s e ñ a n z a 
a los Ordenes religiosas. E l goberna-
dor a l e g ó como toda r a z ó n , que el Go-
bierno c i v i l "no p o d í a cursar esas co-
sas'". L a A s o c i a c i ó n ha hecho t a m b i é n 
gestiones cerca de los diputados c a t ó -
licos. 
Vis^a al Gobierno civ' 
M U R C I A , 11.—La Jun ta d i rec t iva de 
la A s o c i a c i ó n de Padres de F a m i l i a v i 
s i t ó al gobernador c i v i l , s u p l i c á n d o l e 
que eleve al Gobierno la pro tes ta de los 
padres c a t ó l i c o s , por l a n e g a c i ó n de sus 
derechos en la e d u c a c i ó n c r i s t i ana , qut-
supone la ley de Congregaciones re l i -
giosas. 
40 telegramas de Sanlúoa: 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 1 1 . — 
Se han enviado 40 te legramas de pro-
testa a los presidentes de las Cortes y 
Consejo de min i s t ros y a los d iputado^ 
de la p rov inc ia . 
Una C o m i s i ó n de la A s o c i a c i ó n de Pa 
dres de F a m i l i a ha vis i tado al goberna-
dor c i v i l de C á d i z para en t regar le va-
rios escritos, razonando la p e t i c i ó n d.-
que no se pr ive de l a e n s e ñ a n z a a lo,-
religiosos, que educan a g r a n par te del 
censo escolar de S a n l ú c a r . 
Actos de protesta en Valenci? 
L o s t e r r a t e n i e n t e s d e 
B a d a j o z 
ORGANIZAN PARA E L DIA 14 UNA 
EXPEDICION A MADRID 
V A L E N C I A , n . - - P o r el Gobierno c i -
v i l desf i lan d ia r i amente Comisiones de 
Padres de F a m i l i a de la cap i ta l y do \n< 
pueblos do la provinc ia , que entr^ -an 
al goDernador escritos con numero.sa.-. 
f i rmas , para que sean trasladados a las 
autor idades de M a d r i d . 
Se e s t á n organizando actos de propa-
ganda en la provinc ia . Se ha celebrado 
el p r imero en A l c i r a , en el que i n t e r v i -
nieron los s e ñ o r e s Donato y Vi l l a longa . 
En el C i rcu lo C a t ó l i c o de Valencia ha-
b l a r á don Manue l S i m ó . 
En Vitoria 
B A D A J O Z , 11 .—La F e d e r a c i ó n de 
Propie tar ios de Fincas R ú s t i c a s or^a-
niza para el dia 14 una e x p e d i c i ó n n 
M a d r i d . E l m o t i v o del viaje, s e g ú n ma-
nifestaciones que nos ha hecho el seftor 
Mufloz Casillas, presidente de dicha en-
t idad, no es pol i t ico . La F e d e r a c i ó n 
—dice—no puerle ampa ra r movimientos 
de esa naturaleza. U n Intento de ac-
t iv idad po l í t i ca serla la muer te de la 
F e d e r a c i ó n , dadas las dispares opinio-
nes de los federados. 
El viaje obedece a una necesidad ao 
clal . f rancamente sentida por todos, y 
que se jus t i f ica por la real idad de lo?-
hechos y la Indole de nuestras peticio-
nes. Real izaremos nuestras gestiones 
en M a d r i d con el aux i l io de los s e ñ o r e s 
don Vicente Sol. Gi l Robles e Hida lgo 
La e x p o s i c i ó n que d i r igen al Gobierno 
es muy extensa v la e n t r e g a r á n persn 
nalmente al presidente de Consejo, 8 
los min i s t ros de A g r i c u l t u r a , Hacienda. 
Trabajo y Obras p ú b l i c a s , a los jefes 
4e todas las m i n o r í a s y a los diputados 
independientes s e ñ o r e s Alba , Ossorlo y 
Gallardo, S á n c h e z R o m á n y Royo V i l l a -
nova y al t r ad ic iona l i s t a conde de Ro-
dezno, que tiene afectos e intereses en 
E x t r e m a d u r a . 
La F e d e r a c i ó n cree que la paz públ i -
ca se man tuvo en Badajoz durante los 
iftos 1931 y 1932, por los sacrificio? 
e c o n ó m i c o s realizados por los propieta-
rios de la t i e r r a , y esto no puede con-
t inuar . No porque pongan l i m i t e a ello 
sino porque la m a y o r í a ya no puede 
m á s . Si hasta aqu í lo hicieron los pro-
pietarios, jus to es que, en adelante, lo 
haga el Estado El problema no pue 
de quedar sin resolver. 
Ot ra de las cuestiones fundamentales 
es la re la t iva al repar to de ut i l idades 
Los presupuestos municipales alcanza-
ban en 1929 un to t a l de 17.310.798.80 pe-
setas, y pasan en 1932. a 22.340.320.74 
oesetaa. Exis te , pues, un aumento de 
5.029,."121.94 pesetas, que hemos paga-
do t a m b i é n loa propietar ios de la tie-
r ra por oí aumento de las cifras del 
repar to de ut i l idades, que pasan de 
5,200 000 en 1929. a 9.f)48.000 pesetas 
en 1932. Y como la Industr ia casi no 
existe en esta r e g i ó n , estos cinco m i -
llones g ravan t a m b i é n a la riqueza te-
' • r i to r ia l . que satisface anualmente al 
Tesoro 16 mil lones de pesetas, con lo 
que resulta un aumento en los t r ibuto? 
del 33 por 100 Esto no es el repar to 
equ i ta t ivo entre los propietarios, y . n 
ese f in hemos de prestar especial aten-
ción en las conclusiones que formule-
mos al m i n i s t r o de Hacienda. 
Se refiere d e s p u é s a la a c t u a c i ó n del 
señor P e ñ a Novo, que cree eficaz, aun-
que afín podía bal ?r hecho m á s . 
A f i r m a que la m a y o r í a de los pro 
hlemas son fomentados e incluso crea-
dos por los alcaldes socialistas, entre 
los que destaca a los de Bus t i l lo del 
Cerro. Feria y Fuente del Maestre. 
los H H . de las E E . Crist ianas, ha v i s i -
tado al gobernador c i v i l de Cád iz , para 
exponerle el g rave confl icto que se crea 
en Jerez de la F ron te ra , si se aprueba 
la ley de Congrgaciones. Se h^n reco-
cido pliegos con m á s de 2.000 f i rmas , 
que se e n v i a r á n al presidente de las 
Cortes. 
En Lorca 
V I T O R I A , 11.-—La Asoc iac ión de Pa 
dres de Fami l i a , las Sociedades y Cen 
tros c a t ó l i c o s han d i r ig ido telegramas 
de protes ta a las autoridades de M a -
d r i d . 
L a Jun ta de Padres de F a m i l i a ha v i -
sitado al gobernador, que se ha hecho 
cargo de un escri to d i r ig ido al presiden-
te del Concejo de minis t ros en el que se 
pide respeto a los derechos de los ca-
tó l icos . 
Asamblea en Béiar 
Prieto visita en Sevilla 
lugar del aeropuerto 
el Menos muertos de lo que 
se temía en Neunkirchen 
S E V I L L A . 11.—En el expreso de esta 
m a ñ a n a l l e g ó el m i n i s t r o de Obras p ú -
blicas, a c o m p a ñ a d o del d i rec tor de Ae-
r o n á u t i c a , s e ñ o r A l v a r e z B u y l l a ; el pre-
sidente del T r i b u n a l de lo Contencioso, 
s e ñ o r V i l l anueva ; el teniente coronel se-
ñ o r He r r e r a , el representante de la Casa 
Zeppelin en E s p a ñ a y algunos diputados 
socialistas, . 
E l m i n i s t r o se d i r i g i ó al l uga r donde 
ha de emplazarse el a e r ó d r o m o . A la 
v i s ta de los terrenos, m a n i f e s t ó eran los 
mejores pa ra la i n s t a l a c i ó n del aero-
puerto. Luego m a r c h a r o n a la finca de 
H e r n á n Cebolla, donde la C o m p a ñ í a 
A é r e a Co lón in ten taba la c o n s t r u c c i ó n 
del a e r ó d r o m o . E l m i n i s t r o a f i r m ó que 
el Estado h a r á todas las obras, que no 
son para ahora,, sino para el porveni r . 
A ñ a d i ó que se h a r á cuanto haga f a l -
ta . Ü n a e r ó d r o m o completo con han-
gares, talleres, etc. E l m i n i s t r o e s c u c h ó 
las manifestaciones del d i rec tor de Aero-
n á u t i c a , s e ñ o r B u y l l a , y de los t é c n i c o s , 
y d e s p u é s de consul tar con el c ó n s u l 
de A l e m a n i a , d i jo que las subastas se 
h a r á n este mi smo mes y las obras po-
d r á n comenzar el mes p r ó x i m o . 
Desde all í m a r c h ó a Tablada. Luego 
v i s i t ó el cobert izo de a e r o s t a c i ó n c i v i l , 
donde los deport is tas sevillanos t ienen 
var ias avionetas. E n Tablada el min i s -
t r o y sus a c o m p a ñ a n t e s fueron i n v i t a -
dos a u n v ino de honor. 
Desde al l í m a r c h ó a v i s i t a r las .obras 
de l a d á r s e n a , que r e c o r r i ó y e log ió . 
E l s e ñ o r P r i e to fué inv i t ado por las 
autoridades y sus amigos a una comida 
í n t i m a en la ven ta de Antequera . Des-
de al l í se t r a s l a d ó a Huelva , de donde 
r e g r e s ó nuevamente a Sevi l la . 
L O R C A , 11.—La A s o c i a c i ó n de Pa 
dres de F a m i l i a y los padres de los n i 
ñ o s que se educan en los colegios re l i 
giosos. han enviado te legramas de pro-
testa a los presidentes del Gobierno, de 
las Cortes y a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . E n L o r c a existe una g ran pe-
sadumbre por el anuncio de la aproba-
ción de esta ley. 
Telegramas de toda Navarra 
B a t a l l a c a m p a l e n t r e 
g i t a n o s 
B A R C E L O N A , 11 .—A las nueve de 
la noche se ha or ig inado una ba ta l la 
campal en l a car re tera de Ribas entre 
dos bandas de gitanos, una de h ú n g a -
ros y o t r a e s p a ñ o l a . U n guardia , que 
por al l í pasaba y o y ó disparos, l l a m ó 
a l a Je fa tu ra de PoJ ic ía , de donde sa-
lió u n c a m i ó n con guardias de Asal to . 
Apenas l legada la fuerza púb l i ca , la 
t r i b u de g i tanos e s p a ñ o l e s l e v a n t ó el 
campo, con t a l rapidez, que apenas los 
guardias pudieron verlos. Los h ú n g a -
ros a grandes voc«g demandaban que 
se detuviera t a m b i é n a sus rivales. Los 
de Asa l to , ante la a c t i t u d de los g i -
tanos, hubieron de dar una carga. Se 
hizo una e x p l o r a c i ó n y entre unas ma-
lezas se v i ó el c a d á v e r de un hombre, 
como de t r e i n t a y dos a ñ o s de edad, 
con dos heridas en l a cabeza y en el 
pecho. L levaba dos sellos de oro en 
los dedos con las iniciales B. G. Ade-
m á s , pudieron ver que habla huellas 
de sangre, lo cual quiere decir que de-
be haber heridos. Avi sado el Juzgado 
se p e r s o n ó para proceder al levanta-
mien to del c a d á v e r ; pero los g i tanos 
se opusieron a ello, y fué preciso dar 
una nueva carga, c i rcuns tancia que 
aprovecharon los camil leros para re-
coger el c a d á v e r y l l evar lo al Cl ín ico . 
F u é deteriido un ind iv iduo , que di jo l l a -
marse Jesml th . y que d e c l a r ó que era 
mar ine ro de un buque llegado de O r á n ; 
que casualmente paseaba por aquellos 
lugares, cuando se o r i g i n ó la reyerta , 
pero que no tiene r e l a c i ó n con ninguna 
de las dos t r ibus . 
Parece que no llegarán al centenar 
B E R L I N , 11.—En N e u n k i r c h e n pro-
siguen ac t ivamente los t rabajos de sal-
vamento de las v í c t i m a s de la explo-
s ión , y aun cuando t o d a v í a es imposible 
precisar el n ú m e r o de c a d á v e r e s , por-
que a ú n no han sido removidos todos 
los escombros, existe la esperanza de 
que no s e r á t a n elevado como se c r e y ó 
en un p r inc ip io . E l n ú m e r o de heridos 
re t i rados se eleva a 550, de ellos, cua-
t rocientos leves, y del n ú m e r o de muer-
tos se cree que no l l e g a r á al centenar. 
Puede "considerarse de f in i t ivamente 
conjurado el pe l ig ro de que se produz-
can nuevas explosiones. De la Inves t i -
g a c i ó n comenzada inmedia tamente para 
aver iguar las causas de l a c a t á s t r o f e , 
hasta ahora no se ha obtenido n i n g ú n 
resultado de f in i t i vo . Ex is te la h i p ó t e -
sis de que, i n f l amada una bombona de 
benzol, se p ropagara el incendio al 
g a s ó m e t r o . 
D u r a n t e var ias horas ha estado sus-
pendido el t r á f i c o f e r rov i a r i o , pues la 
exp los ión a r r o j ó sobre las v í a s grandes 
trozos de la cubie r ta d ' l g a s ó m e t r o . 
Las indus t r ias m e t a l ú r g i c a s locales 
q u e d a r á n cerradas duran te un a ñ o , con 
lo cual se ag rava el p roblema del paro 
en l a r e g i ó n . 
Faltan noticias del Perú 
S A N T I A G O D E C H I L E , 11.—En es-
ta cap i ta l c i r cu l an rumores de haber 
estallado una i n s u r r e c c i ó n en L i m a . 
Desde hace a l g ú n t i empo se carece 
a q u í de not ic ias procedentes del P e r ú . — 
Associated Press. 
• • « 
S A N T I A G O D E C H I L E , 11.—Se dice 
en esta cap i t a l que son ciertos los r u -
mores c i rculados acerca de una insu-
r r e c c i ó n de la M a r i n a peruana, apoyada 
por el E j é r c i t o . 
S e g ú n estos informes , el mov imien to 
e s t á centrado en Tacna y su jefe es el 
s e ñ o r Osoria Col J i m é n e z . 
T a m b i é n se dice que entre los ele-
mentos rebeldes figuran los pa r t ida r ios 
del ex presidente de la R e p ú b l i c a s e ñ o r 
A u g u s t o L e g u í a . 
El Presidente del Uruguay 
M O N T E V I D E O , 11.—La C á m a r a ha 
rechazado u n proyecto social is ta que 
p e d í a se les i n s t ruye ra al Presidente de 
la R e p ú b l i c a y a l m i n i s t r o del I n t e r i o r 
un proceso po l í t i co por v io l ac ión de la 
C o n s t i t u c i ó n , 
Argentina y Chile 
B U E N O S A I R E S , U . — H a tenido 
lugar en Mendoza el cambio de los ins-
t rumentos de r a t i f i c a c i ó n del acuerdo 
entre la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a y Chile. 
[ • • • • • • • • • • a i l 
BE.1AR. 1 1 . - Se ha celebrado una 
Asamblea Genera] de Padres de F a m i -
lia , a c o r d á n r l o s e v i s i t a r al gobernador 
c i v i l de Salamanca, para exponerle el 
grave conf l ic to que ha de crearse en 
B é j a r si supr imen la e n s e ñ a n z a enco-
mendada a las Ordenes religiosas. Co-
mo muchos obreros manifes taron su de-
seo de i r a v i s i t a r al gobernador para 
exponerle sus puntos de vista, se acor-
dó por unan imidad organizar una sus-
c r ipc ión para atender a los gastos de 
viaje y ev i t a ; que estos obreros no 
pierdan sus Jornales. 
Más de 2.000 firmas en Jerez 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 11.—La 
Junta de la A s o c i a c i ó n de Padres de 
Fami l i a de Jerez de la F ron te ra , inte-
grada por padres de 1.500 n iños , que 
se educan en tres colegios d i r ig idos por 
P A M P L O N A , 11.—La o r g a n i z a c i ó n 
de Padres de F a m i l i a , que existe en 
N a v a r r a y que cuenta con m á s de 3.000 
afiliados, ha inic iado t a m b i é n la cam-
p a ñ a de pro tes ta c o n t r a l a Ley de 
Congregaciones. H a n d i r i g i d o telegra-
mas a l presidente del Gobierno, a l de 
las Cortes y aJ m i n i s t r o de In s t ruc -
c ión p ú b l i c a , las Asociaciones de Pam-
plona, de Aaoiz , Bebinzana. Lumbie r , 
Falea, El izondo, Vera , Tafa l l a , S a n g ü e -
sa, Este l la , V i l l a v a , Pera l ta . San M a r -
t í n de U n x y U j u e y las delegaciones 
formadas en todos los pueblos donde 
hay t e l é f o n o o t e l é g r a f o . 
En Beasain 
B E A S A I N , 11.—Se ha celebrado t a m -
bién una Asamblea de Padres de Fa-
mi l i a , e n v i á n d o s e te legramas de protes-
ta al presidente del Consejo en nom-
bre de los 500 socios que f o r m a n aque-
lla A s o c i a c i ó n . 
En Falencia 
P A L E N C I A , 11 .—La A s o c i a c i ó n de 
Padres de F a m i l i a de Falencia, desig-
nó una C o m i s i ó n que v i s i t ó a l ^goberna 
dor c iv i l paa expresar los sent imientos 
de protes ta de los asociados ante el 
proyecto de Ley de Congregaciones. 
T a m b i é n se han cursado te legramas a l 
presidente de las Cortes y al Presiden-
te de l a R e p ú b l i c a en el m i smo sen-
t ido. 
U GRIPE CIERRA DOS WINISÍERIOf 
B E R L I N . 11.—Con m o t i v o de la g r a n 
e x t e n s i ó n de la epidemia de gr ipe han 
sido clausurados en Budapest los m i -
nister ios de A g r i c u l t u r a e In t e r io r , du -
rante tres d í a s . 
EL PRESIDENTE DE LA 
N U E V A Y O R K . 11.—Ha fallecido re-
pent inamente el seftor John Ryan , que 
d e s e m p e ñ a b a el cargo de presidente de 
l a Anaconda Cooper M i n i n g C 
. oros d e h o j a / - c a m b i a b l e / -Producto nació 
t e s u y o r m r * 
I MADRID B A R C E L O N A L 
EL DEBUTE - A l f o n s o X I , 4 
- L e dij'e al sargento que el filete estaba tan duro, que no podía 
r|c on la ha^^eta. 
—¿Y qué te dijo? 
—Me arrestó por tener la bayoneta tan mal afilada. 
( " S m : t h V Sydney,) 
—Mira d̂ -nde +G conduce tu afán de de-
rcchai S h lliib-*0i .i* rompraJo al r.ino un 
jobito solamente, no estaría donde está. 
( " V a r t H e m " , Estocolmo.) 
i H M i i i i i m i m miiimmmu 
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con pró logo del i n s l ^ n t 
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E sobre eJ negocio, de muy eflea? E 
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4 ptas. en perfumeriaa y en " F L O R 
D E A Z A H A R " , Carmen, 10. M A D R I D . 
í 
J I A 
P A R A L I S I S -
Angln* de pecho, Vejex preaiatara y 
demás tnfermedades oripinadaj por la Arta-
rloaaoUroiU ( Hlperton«(6n 
enran dr un modo perfecto y radical y • • 
evitan por complelo lomando 
R U O L 
Los síntomas precursores de esta» enfermeda-
des: dolores de caheea, rampa o colambres, ium-
bidoa de oídos, falto de laclo hormigueos, rábi-
do? (desmayos), modorra, panas /recuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc.. desapare-
cen con rapidez usando Bnol, Cs recomendado 
por eminencias médicas de vario» países; suprime 
u ptlifro de ser nii timo de una muerte repentina, 
nc (H-rnidica nunca por prolontado que Sf» »u 
mo, sus tfMilbdos prodigioso* se manifieitin i 
las primeras dosis, continuindo la mí|ot(a hasta el 
foial restablecimifitlo y lográndo'e con el miímo 
una existencia larv;» con una salud envidiable 
VmA M.-'cini t. Oayist, AMntí , ?. Nttrtem 
Srgali, Kiimhla de tal Horev 14, y principal»» lar 
lumias de Eipafla, forlugal y América 
—¡Chico! ¡Qué idea! ¿Cómo te ha dado por venir disfra-
zado de camarero? 
— E s itr.a broma inocente. De este modo cobro alguno I K",n', 
de los servicios v me auedo con el dinero. 
( " L u £ t i g e K i s t e " , . Le ipz ig , ) 
ül ' l lliViiVill ' l i lil 'fB^W";'! •''¡üHiiiia'lil'iri'B': 
A G U A D E B O R I N E S 
«? de mesa por lo d l fMtW». 
^ t^n i ra y a^rmlahle K*tf>mtigo rtfto-
nes e Inrecrlonr-n KafttmlntvNtinulee 
foldeas). 
SM Av.ij* O UC Í.UOÓ ¿ t i l . — -
La entrada de vinos españoles en Norteamérica 
Actualmente se ocupa de este asunto la Cámara de Comer-
cio de los Estados Unidos instalada en Barcelona. El volu-
men del negocio será menor que antes de implantarse la 
"ley seca". Parece que los vinos generosos serán excluidos 
CONMEMORACION D E L PRIMER V U E L O A E R E O SOBRE ESPAÑA 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 11 . — L a C á m a r a de 
Comercio nor teamer icana ins ta lada en 
Barce lona se ocupa ac tua lmente de un 
asunto que ha de afec tar g randemente 
a nues t ra e c o n o m í a : las posibil idades de 
la i m p o r t a c i ó n de los vinos e s p a ñ o l e s 
ante la inminen te d e r o g a c i ó n de la ley 
seca on los Estados Unidos . N o se sa-
be t ó d a v i a la cant idad de v ino que po-
dremos expo r t a r n i c u á l s e r á el v o l u -
men del negocio en r e l a c i ó n con antes 
de la p r o h i b i c i ó n . Desde luego, no s e r á 
i g u a l que antes, pues es m u y probable 
que los Estados Unidos impongan a l -
gunas restr icciones pa ra p ro teger l a i n -
cipiente i ndus t r i a v i n í c o l a de Ca l i fo rn ia . 
Al l í , por ejemplo, se puede p roduc i r cer-
veza en buenas condiciones y parece ló-
gico que se d i f i cu l t e l a i m p o r t a c i ó n de 
esa bebida. A l g o a n á l o g o ocurre con los 
vinos, si bien la p r o d u c c i ó n de los mis -
mos en Ca l i fo rn i a es t o d a v í a r u d i m e n -
t a r i a y de calidades corr ientes . 
Todo hace p re sumi r que los derechos 
arancelar ios s e r á n elevados, po r lo que 
el negocio h a b r á de consis t i r en el en-
v ío de determinados vinos de marca . Los 
vinos de Jerez y M á l a g a , y en genera l 
los conocidos por los generosos, no se-
r á n pe rmi t idos por ahora, s e g ú n todas 
las probabil idades, en N o r t e a m é r i c a , por 
su excesiva g r a d u a c i ó n ; pero la abun-
dancia en E s p a ñ a de vinos de ca l idad 
debiera ser m o t i v o de o p t i m i s m o res-
pecto a lo mucho que puede conseguir 
en este respecto nuestro p a í s ; pero t r o -
pezamos con el inconveniente de nues-
t r o c a r á c t e r Ind iv idua l i s t a y del a t raso 
en lo que se ref iere a p r á c t i c a s comer-
ciales modernas. Los vinos m á s conoc í -
dos y d ivulgados en N o r t e a m é r i c a son 
los franceses, y es F r a n c i a la n a c i ó n 
que, a pesar de todo, t r aba j a en todos 
los p a í s e s con v i s t a a l a c o l o c a c i ó n de 
sus caldos, m ien t r a s E s p a ñ a nada ha 
hecho de propaganda d i rec ta . Ocur re 
con el lo a lgo a n á l o g o de lo que sucede 
con nues t ro aceite de o l iva . E n N o r t e -
a m é r i c a es considerado el aceite como 
producto ne tamente i t a l i ano . Las m a r -
cas de I t a l i a son las m á s prefer idas ; no 
se t iene a l l í n i l a m á s r e m o t a idea de 
que es E s p a ñ a l a p r i m e r a n a c i ó n del 
mundo po r l a cal idad y p o r l a can t i -
dad de sus aceites, y es I t a l i a l a que no 
só lo vende toda su cosecha, sino que t ie 
ne que a d q u i r i r aceite e s p a ñ o l pa ra re-
venderlo luego con sus envases. Apenas 
a l g ú n que o t r o cosechero e s p a ñ o l t r a b a 
j a a is ladamente por ac red i t a r su aceite. 
N o se hace obra de c o o p e r a c i ó n , y 
cuando l a F e d e r a c i ó n de Expor tadores 
de aceite de o l iva se puso al hab la con 
la C á m a r a de Comercio nor teamer icana 
pa ra emprender una c a m p a ñ a de p ro -
paganda, d e s i s t i ó de rea l izar lo ante la 
idea de tener que pagar entre todos el 
viaje de un comisionado a N o r t e a m é r i -
ca. A h o r a ante l a perspect iva de la ex-
p o r t a c i ó n de vinos ocurre algo seme-
jan te . F a l t a la c o o p e r a c i ó n ; dejamps que 
se nos adelanten otros p a í s e s . Só lo los 
v in icu l to res del P a n a d é s parecen dis-
puestos a desplazarse y real izar una i n -
tensa propaganda de los vinos catala-
nes. Es casi seguro que l a Generalidad 
coopere a esta obra d ivu lgadora de Ca 
t a l u ñ a , que ha de redundar en su mayor 
prosper idad y riqueza. Fue ra de ello, la 
C á m a r a de Comercio nor teamer icana ha 
de luchar con l a indi ferencia comercia l 
de los e s p a ñ o l e s . Y a s í , el B o l e t í n ofi 
cial de l a C á m a r a hace l a propaganda 
g r a t u i t a de nuestros vinos vulgar izando 
datos e s t a d í s t i c o s de enorme I n t e r é s en 
el ex t ran je ro , tales como que el a ñ o 
1931 produjo 19 mil lones de hecto l i t ros 
de v ino en nuestro p a í s con un va lo r de 
594 mil lones de pesetas, sin o lv idar que 
el va lor de la uva para ser consumida 
como f r u t a fresca fué de 69 mil lones 
de p e s e t a s . — A N G U L O . 
Asamblea para tratar de 
los riegos de Levante 
• 
Se celebrará ei. Almería el próximoI 
día 26, presidida por el minis-
tro de Obras Públicas 
• 
El señor Lorenzo Pardo explicará 
detallada.nente su proyecto 
A L M E R I A , 1 1 — E l secretar io de la 
D i p u t a c i ó n de Al i can te , a c o m p a ñ a d o de 
un jefe de Negociado, v i s i t ó al presi-
dente de la D i p u t a c i ó n de esta capi-
ta l , pa r a comunicar le que la magna 
Asamblea que p r e s i d i r á el m i n i s t r o 
de Obras p ú b l i c a s , y a la que as is t i -
r á n el Consejo de Obras p ú b l i c a s y la 
M a n c o m u n i d a d Sindical H i d r o g r á f i c a 
del Segura, se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
d í a 26.' E n ella, el Ingeniero don Ma-
nuel Lorenzo Pardo e x p l i c a r á el infor-
me sobre los riegos de Levante . T a n t o 
el presidente de esta D i p u t a c i ó n como el 
gobernador c i v i l y el alcalde, han p r o 
me t ido as is t i r al acto. Se sabe que 
c o n c u r r i r á n t a m b i é n diversas represen-
taciones pa ra conocer el proyecto, el 
cual supone la s a l v a c i ó n de la r g r i -
c u l t u r a de las regiones afectadas. Se 
anuncia que de H u é r c a l Overa s a l d r á 
un t r en especial. 
Mítines suspendido0 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 'IMNIAN LAS P M 
Conmemoración de un vuelo 
B A R C E L O N A . 11.—Esta noche se 
c e l e b r ó en l a Taberna Vasca, o r g a n i -
zado por el Aero Club de C a t a l u ñ a , l a 
c o n m e m o r a c i ó n del p r i m e r vuelo a é r e o 
sobre E s p a ñ a , que l levó a cabo el av i a 
dor Luc iano M a m e t , en 11 de febrero 
de 1910 sobre el H i p ó d r o m o de Casa 
A n t ú n e z . As i s t i e ron 1 a s autoridades 
a e r o n á u t i c a s y casi todos los aviado 
res de Barcelona. 
El futuro aeropuerto 
B A R C E L O N A , 11.—Con asistencia de 
los c ó n s u l e s de d is t in tas naciones y las 
autoridades, se ha celebrado esta m a ñ a -
na, en los bajos de la plaza de Ca ta lu -
ñ a , el acto expl ica t ivo de lo que s e r á el 
aeropuer to de Barcelona, aprobado ayer 
en l a r e u n i ó n celebrada por el A y u n t a -
mien to . L a e x p l i c a c i ó n del proyecto es-
t u v o a cargo del teniente de alcalde, 
s e ñ o r Ven tayo l . 
Cobrador atracado 
B A R C E L O N A , 11.—Cuando regresa-
ba a la f á b r i c a de tej idos de Juan 
Blanch , establecida en l a Travesera de 
las Cor ts , el cobrador I s i d ro Pera l ta , 
d e s p u é s de cambia r en el Banco a lgu -
nos bi l letes por monedas de p la ta , a 
fin de pagar los jornales de la sema-
na, le sal ieron dos individuos que le en-
c a ñ o n a r o n con una pis to la y quis ieron 
lea en t regara el saqui to con l a p la ta . 
E l cobrador, que y a se h a b í a percata-
do an te r io rmente de que era seguido 
por dichos dos sujetos, a g a r r ó a uno 
p o r un brazo, pero el o t ro l o g r ó q u i -
t a r l e el saquito y h u y ó . 
En o t r o hizo var ios disparos con t ra 
el cobrador, que pudo ponerse en sal-
vo. A l ru ido de los disparos s a l i ó el 
d u e ñ o de la f á b r i c a , y en u n i ó n del em-
pleado sa l i ó en p e r s e c u c i ó n de los f u -
g i t i vos , u n i é n d o s e a los perseguidores 
u n g u a r d i a c i v i l . A u n cuando tomaron 
u n " t a x i " , los a t racadores desapare^ 
cieron. A l pasar por la Aven ida de Chi 
le observaron que marchaban los dos 
ind iv iduos t r anqu i lamente y con el sa-
qu i to en la mano. Entonces pararon el 
coche, pero el guardia c i v i l , en la pre-
c i p i t a c i ó n , al apearse, c a y ó al suelo, 
c i rcuns tanc ia que aprovecharon los In-
dividuos para huk". A pesar de la ba-
t i d a dada por aquellos alrededores, no 
han sido habidos. E l saquito lo a n o 
j a r o n al suelo y el cobrador se apode-
r ó de é l ; no fa l t aba n inguna peseta de 
las m i l y pico que c o n t e n í a . 
Más atracor 
encuent ra en buenas condiciones de f u n -
c ionamiento . Con a r reg lo al d i c t amen 
que e m i t a n los per i tos se r e s o l v e r á l a si-
t u a c i ó n en que se encuentra el detenido. 
Hallazgo de bombas 
B A R C E L O N A , 11 .—A l a pue r t a de 
una p a s t e l e r í a , en el n ú m e r o 74 de la 
calle de Sans, se encont ra ron esta ma-
ñ a n a dos bombas con las mechas en-
cendidas. E l v i g i l a n t e de l a calle a r r o j ó 
sobre los ar tefactos unos cubos de agua 
pa ra apagar la mecha, evi tando de esta 
mane ra que las bombas h ic ie ran explo-
s ión . T a m b i é n fué hal lado o t ro explosi 
vo, con su mecha correspondiente, a la 
p u e r t a de l a iglesia que los Franc i sca 
nos t ienen en Badalona. E l a r te fac to 
tampoco l l e g ó a hacer exp lo s ión , porque 
l a mecha fué apagada a t i empo. Las 
bombas encontradas fueron conducidas 
convenientemente a l Campo de l a Bo ta . 
Los alumnos industriales 
L E R I D A , 11.—Por orden guberna t i -
va han sido suspendidos los actos de 
propaganda que los elementos t r ad ic io -
nal is tas proyectaban celebrar m a ñ a n a 
en el pueblo de V i l a n o v a de la Barca 
con m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n de un 
C í r c u l o , y en la cap i t a l . 
Atentado politice 
L E R I D A , 11.—Cuando el secretario 
del A y u n t a m i e n t o de R o s e l l ó . don Luis 
Cuamis , se encontraba a hora avan-
zada de la noche t rabajando en los lo-
cales del S indica to A g r í c o l a , cuyas ofi-
cinas regenta, p e n e t r ó u n ind iv iduo e 
hizo u n disparo con t ra é l ; ha quedado 
g r a v í s i m a mente herido. Favorecido por 
la oscuridad, el agresor l o g r ó h u i r y 
has ta ahora se ignora q u i é n sea el 
au to r del hecho. Parece que el i t e n t a -
do t iene c a r á c t e r po l í t i co . 
Permiso denegado 
Z A R A G O Z A , 11.—El gobernador ha 
denegado l a a u t o r i z a c i ó n que le t e n í a n 
pedida los comunistas para celebrar un 
m i t i n el p r ó x i m o domingo en la L o n -
j a . A l e g ó que no p o d í a conceder el per-
miso, cuando en esta semana se habla 
de l a a g i t a c i ó n comunis ta , y a g r e g ó 
que lo d a r á para m á s tarde . 
En liberta'"' 
B A R C E L O N A , 11 .—El lunes los es-
tudiantes de la A s o c i a c i ó n de l a Escue-
la de Ingenieros Indus t r ia les se reunie-
ron para t o m a r una dec i s ión acerca de 
de la a c t i t u d que deben adoptar frente 
a los conflictos escolares pendientes. 
Periódicos recogidos 
B A R C E L O N A , 1 1 . — A l l legar el ex-
preso, la P o l i c í a se i n c a u t ó de los pa-
quetes de " L a T i e r r a " y "C. N . T." , de-
nunciados por el fiscal. 
Estalla una bomba 
B A R C E L O N A , 11.—En el paseo de 
Co lón t res individuos salieron a l en 
cuentro de Ja ime A m o r ó s , y d e s p u é s 
de man ia t a r l e y causarle contusiones le-
ves, le q u i t a r o n !a car tera con 300 pe-
setas que llevaba en ella. 
- E n l a m o n t a ñ a del Carmelo, tres 
Individuos, que h a b í a n alquilado u n ta-
x i , e n c a ñ o n a r o n al chofer y le arreba-
t a r o n la r e c a u d a c i ó n , que a s c e n d í a a 16 
pesetas. 
— U n hecho semejante se produjo en 
l a Aven ida de Tear la . Los atracadores 
se l l evaron el coche y 25 pesetas del 
chofer. 
Procesado por "sabotage" 
B A R C E L O N A , 11 .—El juez especial 
h a tomado d e c l a r a c i ó n a l detenido Juan 
Blanc , v icesecretar io del Sindicato U n i -
co de Manresa . D e s p u é s de esta d i l i -
gencia, el juez ha dictado auto de pro-
cesamiento y p r i s i ó n s in fianza con t ra 
el detenido, el cual p a s ó a l a c á r c e l . E l 
procesamiento de B lanc se basa en los 
actos de "sabotage" cometidos en la 
Cen t ra l E l é c t r i c a de M o n i s t r o l el d í a 8 
del pasado enero. 
E l juez h a ordenado que los pe r i tos 
a rmeros p rac t iquen u n reconocimiento 
del a r m a que le f u é ocupada al de ten i -
do Juan Vi rg í l í pa r a v e r si se t r a t a de 
u n a r m a inservible , que, s e g ú n decla-
r a c i ó n del detenido, c o m p r ó por h ie r ro 
v ie jo , o, por el con t ra r io , el a r m a se 
B A R C E L O N A , 11.—Esta noche, en 
l a calle del Carmen, y desde u n auto-
m ó v i l , fué a r ro jada una bomba frente 
la casa n ú m e r o 24, en donde hay un 
a l m a c é n de muebles. A l es ta l lar el ar-
tefacto c a u s ó bastantes desperfectos y 
produjo la a l a rma n a t u r a l . 
Dos carteristas 
B A R C E L O N A , 11.—Unos agentes ob-
servaron esta m a ñ a n a la presencia de 
dos individuos que, desde los pr imeros 
momentos, les in fundieron sospechas, y 
al d i r i g i r s e a ellos se dieron a l a fuga. 
Los agentes sal ieron en p e r s e c u c i ó n de 
los fug i t ivos , y al desembocar en la 
Rambla , los po l i c í a s h ic ieron varios dis-
paros al aire, que causaron g ran a larma 
por aquellos alrededores. A l poco t i e m -
po los dos sospechosos fueron deteni-
dos. Se t r a t a de dos car ter is tas que, p ro -
cedentes de M a d r i d , esperaban l a l lega-
da del correo de P a l m a de Ma l lo rca pa-
ra "operar" . 
Comunista detenido 
B A R C E L O N A , 11.—En San A n d r é s 
ha sido detenido por la P o l i c í a un in -
d iv iduo que daba vivas a l comunismo 
l ibe r t a r io . F u é conducido a la Jefatura 
de P o l i c í a . 
Una mujer muerta 
B A R C E L O N A , 11.—Los vecinos de 
l a casa n ú m e r o 22 de l a calle de San 
Vicente, mani fes ta ron al alcalde de ba-
r r i o que, desde hace var ios d í a s no ha-
b í a n v is to sa l i r del piso que ocupaba 
a la i nqu i l i na A n a Rev i r a . A b i e r t a la 
puer ta del cua r to l a encont ra ron muer-
t a sentada en una s i l la . H a sido t ras -
ladada a l H o s p i t a l C l ín i co para que se 
le haga l a autopsia. 
Un herido 
C O R D O B A , 11.—El gobernador c iv i l 
ha puesto en l i be r t ad a los presos no 
sujetos a p rocedimiento j u d i c i a l , con 
m o t i v o del aniversar io de l a proclama-
c ión de la p r i m e r a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 
Los radicales socialistar 
Z A R A G O Z A , 11.—Esta tarde han lle-
gado a Zaragoza, en a u t o m ó v i l , proce 
dentes de M a d r i d , el gobernador de Ma-
d r i d , s e ñ o r Joven, y V i c t o r i a Ken t . 
Es ta noche dieron una conferencia en 
el local del pa r t i do radical socialista. 
M. Lucien Saint, alto comisario de Franc a en Marruecos, que ha 
llegado a Madrid de paso para Rabat 
El Ayuntamiento quiere imprimir la 
mayor celeridad al derribo 
del monumento 
Se celebrarán numerosas misas de 
desagravio el domingo 
B I L B A O , 1 1 — E s t a m a ñ a n a han sido 
puestos en l i b e r t a d dos de los mucha-
chos detenidos anteanoche por supues-
1 tos silbidos a los guardias de A s a l t o a 
(su paso por la Gran V i a . 
E l gobernador c i v i l ha manifestado 
que h a b í a ordenado su l ibe r t ad por te-
ner menos de diez y seis a ñ o s de edad. 
Ot ros dos c o m p a ñ e r o s suyos c o n t i n ú a n 
on la c á r c e l , por no haber pagado la 
m u l t a que les fué jmpues ta . 
Los servicios especiales de v ig i lanc ia 
n cargo de los guard ias de Seguridad 
con tercerola, y de los guardias de Asa l -
to, c o n t i n ú a n , y probablemente se am-
p l i a r á n hasta m a ñ a n a . 
T a n t o en el Gobierno c i v i l como en el 
A . yun tamien to , se siguen recibiendo cen-
tenares de te legramas de protes ta con-
t r a el acuerdo del A y u n t a m i e n t o de de-
r r i b a r el monumen to al Sagrado Cora-
zón de J e s ú s . 
Preguntado el alcalde sobre la fecha 
en que e s t a r á t e rminado el d i c t amen de 
t é c n i c o s acerca del comienzo del d e r r i -
bo, ha manifes tado que. a m á s ta rdar , 
el lunes o el mar tes h a b r á quedado u l -
t imado, y que inmedia tamente se adop-
t a r á él acuerdo opor tuno de n o t i ñ e a c i ó n 
a l a Jun t a del Apostolado de l a Ora-
ción, pa ra que comiencen las obras de 
i ler r ibo. Se t r a t a de dar la m á x i m a ac-
t iv idad a este expediente. 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á n misas de comu-
nión de desagravio en todas las pa r ro -
quias, de seis y media a nueve de la 
m a ñ a n a . T a m b i é n h a b r á comuniones es-
peciales para n i ñ o s . 
Escrito de los párrocos 
Campañas contra el paro 
en Gijón y Vigo 
Se ha llegado—dicen los obreros— 
a una situación que nunca hubié-
ramos pocPdc sospjjhar 
Una Comisión patronal tirotead? 
por los huelguistas 
Asamblea de A. Popular 
z n 
Regresan tres deportados 
de Villa Cisneros 
B A R C E L O N A , 11.—En ol Cl ín ico ha 
inpresado esta noche un individuo he-
r ido de a r m a blanca en el costado de-
recho. Parece que ha sido objeto de una 
a g r e s i ó n en Badalona. 
L A S O B R A S D E L P I L A R 
Z A R A G O Z A , 11.—La s u s c r i p c i ó n pa-
ra las obras del P i l a r asciende a pe-
setas 4.409.218,54. 
Tienen esperanzas de ser puestos 
prontc en libertad 
Se negaron a reíatar la fuga de 
sus compañeros 
C A D I Z , 11 .—A las diez y media de 
la m a ñ a n a a t r a c ó en el muelle el va-
por "Romeu" , procedente de Canarias; 
c o n d u c í a a bordo a los deportados don 
Francisco B o r b ó n , 4uque de Sevi l la ; don 
Javier G o n z á l e z Amezua y don Joa-
q u í n Alconche l , que ven an en el puen-
te del barco a c o m p a ñ a d o s del c a p i t á n . 
A l ser Interrogados por los periodis-
tas se negaron a hacer manifestaciones 
y se l i m i t a r o n a decir que las har ian 
en m o m e n t o oportuno. A ñ a d i e r o n que 
el v ia je lo h a b í a n efectuado en buenas 
condiciones. De V i l l a Cisneros sal ieron 
el pasado d í a 2 a bordo del vaporc i to 
" F u e r t e v e n t u r a " y permanecieron en 
Las Pa lmas hasta el m i é r c o l e s . E l go-
bernador I n t e n t ó retenerlos en el cuar-
te l i l lo de P o l i c í a , pero al ñ n log ra ron 
que se les p e r m i t i e r a comer en un ho-
te l , p rev iamente custodiados. 
E l duque de Sevi l la m a n i f e s t ó que 
no supie ron . l a orden de que s a l d r í a n 
para l a P e n í n s u l a hasta dos horas an-
tes de la pa r t i da . Desde luego, t ienen 
esperanzas de que m u y pronto s e r á n 
puestos en l ibe r t ad . A ñ a d i e r o n que co-
n o c í a n las manifestaciones hechas por 
el c a p i t á n del "Espara n ú m e r o 5". ha-
ciendo responsable de los malos t ra tos 
de que han sido objeto al comandante 
m i l i t a r de la e x p e d i c i ó n don V i r g i n i o 
P é r e z , que t r a t a b a a los deportados co-
mo negreros, y se e x t r a ñ a b a n de la v i -
g i l a n c i a que cerca de ellos se e j e r c í a , 
por cuanto que. de haber querido, se 
hub ie ran escapado las veces que lo hu -
biesen Intentado, 'o mismo cuando el 
s e ñ o r Regueral ocupaba el cargo de 
gobernador como con cualquier o t ro . 
' Sobre la fuga de los 29 deportados d i -
j e ron que era una i n c ó g n i t a , pero al co-
men ta r este hecho, el duque de Sevi l la 
con o t ras personas que al l í hab a, los 
periodistas pudieron o í r que les dec í a 
que l a e v a s i ó n se h a b í a realizado te-
niendo en cuenta el g rado de responsa-
b i l idad de los complicados en los suce-
sos de agosto. Y luego el duque a ñ a d i ó : 
— M e d e f e n d e r é con todas las de l a 
ley no ya por m i pos ic ión social, sino 
m i ' c a t e g o r í a en el E j é r c i t o , del que no 
he sido separado. 
A ñ a d i ó que el s e ñ o r G o n z á l e z Ame-
zua d e b i ó veni r en la p r i m e r a ex-
p e d i c i ó n , pero q u e d ó olvidado en V i -
l l a Cisneros. E l duque n e g ó que fue-
se é! quien s o s t ü v o un Incidente en C á 
diz con el diputado por dicha capi ta l 
don Manue l M u ñ o z M a r t í n e z , sino su 
n o m p a ñ e r o de confinamiento s e ñ o r T r é -
nor. 
G I J O N , 11.—En una r e u n i ó n celebra-
da anoche por las d i rec t ivas de todo^ 
!us Sindicatos afectos a la Confedera 
ción se t r a t ó del estado en que se hal lan 
los obreros parados, y a este efecto sf 
t omaron los siguientes acuerdos: Hacer 
un es tudio para l l evar a cabo la p r o f i -
s i o n a l l z a c i ó n de los servicios p ú b l i c o s y 
una extensa c a m p a ñ a en pro de la jor-
nada de seis horas; p roh ib i c ión en to-
dos los ramos de rea l izar t rabajo a l y i i -
no d e s p u é s de la hora de jornada dia-
r i a ; p r o h i b i c i ó n de la dupl ic idad de suel-
dos; que cuando sea despedido un obre-
ro se le abone un 50 por 100 del jor - .a l 
como subsidio hasta que encuentre nue-
va o c u p a c i ó n ; In te rven i r en los fondos 
munic ipa les que se destinan a gasto,? 
superfinos, para que este dinero se? 
empleado en obras que remedien la c r i 
sis de t r aba jo ; que el A y u n t a m i e n t o , al 
comenzar las obras que tiene en pro-
yecto real izar , pida el personal a la 
Casa del Pueblo 
A c o n t i n u a c i ó n se t r a t ó de los selec-
cionados de la Jun ta de Obras del puer-
to con m o t i v o de la pasada huelga ge-
neral , y cuyos expedientes de ingreso es-
tud i a e l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s , y 
se a c o r d ó , por m a y o r í a , apoyar a d i -
chos obreros para que sean readmi t idos 
En caso cont ra r io , d e c l a r a r á n la huelga 
general con c a r á c t e r Indefinido. 
Manifiesto contra el paro 
Concurren 168 delegados de pue-
blos de la provincia 
S E V I L L A , 11.—Esta m a ñ a n a , en el 
sa lón de actos de la Sociedad E c o n ó -
mica, se c e l e b r ó la p r i m e r a ses ión de 
la Asamblea de A c c i ó n Popular . F u é 
presidida por don J e s ú s P a v ó n . Se dis-
c u t i ó una ponencia presentada por don 
B I L B A O , 1 1 . — M a ñ a n a p u b l i c a r á n los 
p e r i ó d i c o s uxr escr i to de los p á r r o c o s de 
Bi lbao al alcalde de esta v i l l a y un te-
l e g r a m a del Arzob i spo de Sant iago a 
" L a Gaceta del N o r t e " . E n los documen-
tos, que e s t á n redactados en t é r m i n o ? 
m u y v ib ran tes , se p ro tes ta con t r a el 
acuerdo d e l A y u n t a m i e n t o de demoler 
el monumen to del Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s . 
T a m b i é n ha sido recibido en Bi lbao , 
y entregado al alcalde por u n g rupo 
de s e ñ o r a s , u n escr i to de m á s de 300 
paisanas, de M a d r i d , en el que protes-
t a n con t ra l a orden de r e t i r a r el c i tado 
monumento . 
I g u a l m e n t e , el d ipu tado a Cortes se-
ñ o r Egu i l eo r ha recibido u n te legrama, 
que le han enviado los estudiantes b i l -
b a í n o s que residen en L i e j a . 
Pa ra la f u n c i ó n que m a ñ a n a por la 
la B a s í l i c a de Manuel J i m é n e z F e r n á n d e z sobre or-g a n i z a c i ó n provinc ia l de Acc ión Popu- r-arde se c e l e b r a r á en 
lar. A esta ponencia, que fué objeto d e | B e g o ñ a . se ha recibido U 
gran d i s c u s i ó n , fueron presentadas va-1 Junta Diocesana 
V I G O , 11.—Los p e r i ó d i c o s publ ican 
hoy un manifiesto del Sindicato Unico 
de M e t a l ú r g i c o s , sobre el paro. Dice 
que este problema se ha agravado en 
V i g o en proporciones, que nunca hubie-
ra podido sospechar la clase obrera , 
ya que puede decirse que se hal la en 
paro forzoso el 75 por 100 de los obre-
ros pertenecientes a dicha i ndus t r i a y 
el resto sólo t r aba ja media jornada y 
a veces menos. Hemos callado mucho 
t i empo—dice—y hemos sufr ido resig-
nados; pero, a p a r t i r de hoy empren-
deremos una c a m p a ñ a e n é r g i c a cont ra 
el paro. Nunca nos v imos en t an t r á g i -
ca s i t u a c i ó n y protes tamos con toda? 
nuestras fuerzas. A ñ a d e el manifiesto 
que los obreros no van contra la Re-
p ú b l i c a . A nosotros la R e p ú b l i c a no 
nos interesa. Queremos poder comer v 
atender a nuestras m á s apremiantes 
necesidades. 
Campesinos en huekr 
A R A N J U E Z . 11.—En el pueblo. I r 
O n t í g o l a , durante cua t ro d í a s , los obre-
ros campesinos han estado en huelga 
porque p e d í a n t r aba ja r todos por tur-
no, con el fin de hacer m á s llevadera 
la cr is is de t raba jo . Una C o m i s i ó n de 
patronos v i s i t ó al gobernador, y cuan-
do regresaban a.l pueblo, fueron t i r o -
teados unos desconocidos, que e s t a b m 
rmboscadoa. Los patronos se tuv ie ron 
que re fug ia r en la cabilla de la via 
Se c o n c e n t r ó la B e n e m é r i t a ; pero hnv, 
el delegado del gobernador, ha resuel-
to el confl ic to y los obreros se han 
re in tegrado a l t raba jo . 
Una bomba en n almacén 
F E R R O L , 11.—En un a l m a c é n de u l -
t r a m a r i n o s , cuyo d u e ñ o ha despedido 
algunos dependientes, hizo e x p l o s i ó r 
una bomba, que c a u s ó g ran a l a r m a en 
el vec indar io . No hubo desgracias per-
sonales. Es ol segundo atentado que se 
comete con t ra el mismo a l m a c é n . 
Huelga de carpinteror 
rias enmiendas. 
El to ta l de delegados que asisten a 
esta Asamblea de pueblos de la p r o v i n -
cia es de 168. 
Por la tarde, luego de discutirse va-
riHá ponencias, se e l ig ió jefe p rov inc ia l 
a don Pedro Armedo M a n j ó n , conde de 
Bus t i l lo . L a Jun ta p rov inc i a l q u e d ó i n -
legrada por los siguientes s e ñ o r e s : don 
VUnuel Sarasua, don Lu i s F a b í e l de 
Andrade. don Blas Bello, don Manuel 
Iba r r a . don J o s é Rojas Marcos, don 
Manuel Beca Mateo, don Juan Bol y 
don D o m i n g o P é r e z G o n z á l e z . Por los 
oart idos quedaron elegidos, por Sevi-
lla, don Narc iso Danarde. don Ignac io 
Sanz don M a r i a n o R o d r í g u e z de Torres 
v don Juan L a r r a z a b a l ; por M o r ó n , don 
l o a q ü i n Tor res ; por Estepa, don Rafael 
F r i t o s ; por March-:na, don Enr ique D o -
n rnguez Delgado; por Lora , don Rafael 
Vago Q u i n t a n i l l a ; por E c í j a , don A n -
tonio Boceta D u r á n , y por S a n l ú c a r . 
don Rafael Medina. L a Asamblea t e r -
m i n ó en medio de g r a n entusiasmo y 
con un voto de gracias para l a presi-
dencia de la Mesa de d i s cus ión , en l a 
que se encontraba el s e ñ o r P a v ó n . 
Ex is te g r a n entusiasmo para el m í -
' i n anunciado para m a ñ a n a , en el que 
t o m a r á n par te Ins s e ñ o r e s Gil Robles. 
M a d p ' i a g a y Luc ia . 
La Derecha Regional 
Valenciana 
V A L E N C I A , 1 1 . — C o n t i n ú a l a Dere-
cha Regional Valenciana su ac t iva p ro -
naganda. E s t a noche, en C a s t e l l ó n de la 
Plana, el s e ñ o r G a r c í a Gu i j a r ro ha dado 
una conferencia sobre o r i e n t a c i ó n pol í -
t ica a g r a r i a . M a ñ a n a , en Col le ra . N á j e -
ra. A l b o r a l l a y otros var ios pueblos se 
celebran d i s t in tos actos. 
LOCO N i m A SEIS PERSONA 
L O M E ( T o g o ) , 11 .—Un t i rador , que 
fué presa s ú b i t a m e n t e de un ataque de 
locura, se a p o d e r ó de un m o s q u e t ó n y 
d i s p a r ó con t r a va r ias person'as. ma-
tando a seis. 
Como no h a b í a medio de reduc i r lo , 
fué m u e r t o para e v i t a r que hic iera 
nuevas v i c t imas . 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , 
cu la que se ordena a los fieles no den 
í r r i tos ni l leven insignias de n inguna 
clase. 
Los detenidos 
E l detenido noches pasadas por la 
Po l i c í a , el j o v e n de diecinueve años , 
E m i l i o A r a n g u r e n , ha enviado una car-
t a a los p e r i ó d i c o s , en l a que dice que 
no es c ier to que fuera detenido en l a 
Gran Vía, sino en la calle de Colón , n ú -
mero 19, cuando se encontraba en la 
p o r t e r í a de l a casa, sus t i tuyendo a su 
madre, y, por tan to , no t o m ó par te en 
los Incidentes. E l c i tado joven pone de 
testigo a su madre de las manifestacio-
nes que hace. 
E l t a m b i é n detenido, don R a m ó n A z -
cué , ha d i r i g i d o o t r a ca r ta , en l a que 
niega su p a r t i c i p a c i ó n en dichos i n c i -
dentes. 
L a Juventud Católica de 
San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 11 .—La Juventud 
C a t ó l i c a ha d i r i g ido u n t e l eg rama al 
gobernador de Vizcaya , en el que piden 
sea revocado el acuerdo del A y u n t a 
miento de' B i l b a o sobre l a demol i c ión 
del monumen to del Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s . 
E l A r a n c e l d e l p a p e l , 
i n t a n g i b l e 
• 
Las empresas periodísticas de Bar-
celona ratifican este acuerdo 
Admiten la subida ó¿\ precio de los 
periódicos a quince céntimos, 
siempre que subsista la liber-
tad de adquirir papel ex-
tranjero 
B A R C E L O N A , 11.—Se ha reunido en 
Jun t a e x t r a o r d i n a r i a l a A s o c i a c i ó n de 
Empresas p e r i o d í s t i c a s de C a t a l u ñ a y 
se ha ra t i f icado en el acuerdo y a t o m a -
do en l a Asamblea que se c e l e b r ó en 
esta c iudad de mantener in t ang ib le el 
Arance l , no p u d i é n d o s e g r a v a r n i d i -
rec ta n i ind i rec tamente , el papel que 
adquieran los p e r i ó d i c o s fuera de Es-
p a ñ a , ni por medio de Caja de com-
p e n s a c i ó n , n i por o t ro a r b i t r i o cua l -
quiera . 
H a n acordado t a m b i é n rat i f icarse en 
e! proyecto de decreto de 25 de mayo 
de 1932, con la ú n i c a mod i f i cac ión acep-
tada e s p o n t á n e a m e n t e po r " L a V a n -
gua rd i a " , de que el tope para é s t e 
sea do 90.500 cen t ime t roe cuadrados 
como m á x i m o por n ú m e r o y 80.000 cen-
t í m e t r o s cuadrados como promedio se-
mana l . 
Se acuerda t a m b i é n que si el Gobier-
no desea a u x i l i a r a las f á b r i c a s de pa-
pel lo haga d i rec tamente sin apu ra r la 
crisis a g u d í s i m a de l a Prensa y, ú l t i -
mamente , aceptar e l aumento de pre-
cio de ven ta a 15 c é n t i m o s , condicio-
nado s iempre a que el aumento vaya 
a c o m p a ñ a d o de la d e c l a r a c i ó n exp l í c i -
ta de que la Prensa p o d r á a d q u i r i r con 
l ibe r t ad papel e x t r a n j e r o en las mis -
mas condiciones que reg lan . 
* * # 
Estos d í a s se h a n reunido ante la 
presencia del m i n i s t r o , representantes 
de l a Prensa. U n o por Barcelona, el 
s e ñ o r R o l d ó s ; por M a d r i d , los s e ñ o r e s 
S a c r i s t á n , Busquets, M l q u e l y Luca de 
Tena, y po r provincias , el s e ñ o r Cosslo. 
E l m i n i s t r o les d i jo que se pusiesen de 
acuerdo respecto a la r e g u l a c i ó n del 
papel, que d e b í a l l e v a r el decreto de 
aumento a 15 c é n t i m o s de los p e r i ó -
dicos, y en cuanto estuviesen de acuer-
do sobre este asunto le diesen cono-
cimiento , a fin de l l e v a r a la "Gaceta" 
e] decreto. 
A y e r ae r e u n i ó en Barce lona la Aso-
r i a c l ó n de Empresas P e r i o d í s t i c a s de 
C a t a l u ñ a y t o m a r o n los anter iores 
acuerdos. Es tud ia remos luego a q u í esa 
f ó r m u l a y entendemos que l legaremos 
a u n acuerdo sobre el ex t r emo y que 
el m i n i s t r o r e c o g e r á , como h a p rome-
t ido, lo del aumento a 15 c é n t i m o s . 
Es t a l el ambiente que h a y en los 
p e r i ó d i c o s min is te r ia les , sobre todo de 
provincias y C a t a l u ñ a , que y a no se 
habla siquiera de oponerse al aumento, 
sino de a d m i t i r l o con l a l i m i t a c i ó n en 
la t i r ada del n ú m e r o de p á g i n a s , o sea, 
en el n ú m e o de superficie de c e n t í m e -
tros cuadrados. Desde luego que ha de 
concederse u n m a r g e n t a l . que a 15 cén-
t imos E L D E B A T E p o d r á da r n ú m e -
ros de 14 p á g i n a s , si a s í lo es t ima 
opor tuno. 
L a c u e s t i ó n del Arance l , en unas 
Impresiones recogidas en esa entrevis-
t a con el m i n i s t r o , e s t á ya decidida, 
o sea, que no se t o c a r á para nada d i -
cho A r a n c e l . 
T r a t a el m i n i s t r o de p ro teger en a l -
go a las f á b r i c a s , y pa ra ello no e s t á 
decidido t o d a v í a sobre l a o p i n i ó n que 
ha de sus tentar ante el Consejo para 
solucionar este asunto, si bien se cree 
que ha de ins i s t i r en el pun to de vis-
ta de dicho Consejo, o sea, l l eva r a la 
Caja 7 pesetas por cada 100 k i los de 
papel, que los d e m á s fabr icantes t i e -
nen que pagar a los que fabr ican pa-
pel de Prensa ú n i c a m e n t e . 
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N E F R I V I S 
Suprime los t rastornos u r é m i r o s 
e l A G U A d e C O R C O N T E 
wam « ^ * i • « • m • 1 • : • i 
B a n d a d e f a l s i f i c a d o r e s 
d e s c u b i e r t a 
Doce millones de liras falsos 
R O M A , 11.—Se ha descubierto l a 
existencia de una banda de falsificado-
res, que operaban en M i l á n y G é n o v a , 
y que h a c í a n pasar a F ranc ia , Suiza y 
Alemania , d ó l a r e s falsos por una can 
t ldad que se est ima y a en dos mil lones 
de l i ras . 
Parece que se ha efectuado una de-
t e n c i ó n en Z u r l c h y otras dos en I t a -
l i a . 
i ' m na itH ni H I H ^ni!ni i in i ! i in i i i !Vi i i ia ini 
LOS C A T A R R O S M E J O R A N Y L A TOS CESA C O N 
P A S T I L L A S C R E S P O 
l ler. E n la avenida de la R e p ú b l i c a des-
t rozaron los muebles que iban en una 
camioneta propiedad de un comercio 
i m p o r t a n t e . 
Continúa la huelga 
A L M E R I A , 1 1 . — C o n t i n ú a n en huelga 
los obreros carp in te ros por no aceptar 
Es probable que en el expreso de iaj i0s pat ronos las bases presentadas. Los 
tarde c o n t i n ú e n su v ia je a M a d r i d los 
repatr iados, los cuales, por otra parte 
:on m u y vis i tados por sus amistadles 
D e s p u é s de prestar&e gus tosos a que 
T O L E D O , 11.—La huelga c o n t i n ú a 
aunque con c a r á c t e r pac í f i co . Se t raba-
ja en muchos tal leres , en el mercado, 
comercio y servicios p ú b l i c o s . Desde 
p r i m e r a hora p r e s t ó servicio de v i g i l a n -
cia la fuerza púb l i ca . Hay detenidos va-
rios elementos comunis tas por in tento 
de coaccionar a los obreros. Anocheci -
do unos grupos apedrearon algunos es 
caparates y rompie ron lunas. 
V u e l t a a l m u n d o d e c u a t r o 
p e r i o d i s t a s 
L O R I E N T , 1 1 . — D e s p u é s de detener-
se varios d í a s en este puerto, a causa 
del m a l t iempo, el "sloop" a vela "Es-
tonia A h t o " , se ha hecho a la m a r con 
rumbo a Vlgo . 
Lo t r i p u l a n cua t ro periodistas, que 
in ten tan la vue l ta al mundo. 
M o l l i s o n l l e g a a R í o 
d e J a n e i r o 
R I O J A N E I R O , 1 1 . — E l aviador M o -
l l i son ha l legado a esta base a las 11,57 
de l a m a ñ a n a (ho ra l o c a l ) . 
E l a v i ó n de M o l l i s o n a p a r e c i ó escol-
tado por t res aviones m i l i t a r e s , y des-
p u é s de evoluc ionar p o r encima de la 
ciudad, t o m ó r u m b o al Campo des A f -
fonsos, donde a t e r r i z ó . 
U n a m u l t i t u d entus ias ta , en l a que 
se destacaban numerosos miembros de 
las colonias ex t ran je ras , t r i b u t ó un cor-
dia l r ec ib imien to al av iador i n g l é s , quien 
se man i fes t aba s a t i s f e c h í s i m o del é x i t o 
de su vuelo . 
E l av iador i n g l é s M o l l i s o n ha em-
prendido el vuelo desde Carabelas, a 
las nueve y c incuen ta de l a m a ñ a n a 
(ho ra del m e r i d i a n o de G r e e n w i c h ) . 
E l a v i ó n de M o l l i s o n se h a cruzado 
con el monoplano f r a n c é s "Arc-en-Cie l" . 
Los dos aviones s iguen en su vuelo la 
mi sma r u t a só lo que en sentido con-
t r a r i o . 
Otro vuelo intercontinental 
P E R P I Ñ A N , 11.—El av iador Nogues 
que se d i r i ge a A f r i c a y h a b í a hecho 
escala en P e r p l ñ á n , ha reanudado el 
vuelo a las 11,35, con r u m b o a Al ican te . 
El "Mistery" en El Cabo 
E L C A B O , 11 .—El a v i ó n " M i s t e r y " ha 
reanudado el vuelo p a r a t e r m i n a r el 
r a i d " I n g l a t e r r a - E l Cabo, l legando a 
esta ciudad a las 4,39. 
Estalla un petardo 
A L G i ; C I R A S , 11.—Esta noche, a las hue lguis tas comet ie ron ayer var ios ac 
tos de sabotaje En la calle de Juanldiez . e s t a l l ó un petardo colocado a la 
L i r o l a pa ra ron u n ca r ro cargado de entrada del tea t ro P a b e l l ó n Casino 
muebles y los destrozaron M á s t a rde i Afo r tunadamen te se habla suspendido 
l e ' r h ic ie ran unaa ' fo togTaf ias se despl-ise apoderaron de una cama de m a d c r n l l a func ión anunciada y no ocur r i e ron 
que l levaba el dependiente de un ta- desgracias personales. 
ROOSeELT, DICTflOflR FINCIEBO 
-El corresponsal del 
en W á s h i n g t o n , dice 
dieron de los periodistas. 
L O N D R E S . 11 
"News Chronicle ' 
saber que Roosevelt. en su p r imer dis^ 
^urso presidenriaJ. r e c l a m a r á poderes 
dictatoriales en mater ia financiera 
iunque el reforzar el poder ejecutivo „ , 
ya una c u e s t i ó n en el orden del ™ ' , 
en los Estados Unidos. d í H G l a n z s t 
U L T I M A H O R A 
E l s e ñ o r ,C<*8ares Q u i r o g a 
a R o n d a 
E n el m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n 
Z l ^ n r0n e^ta madr"Pada que el 
s e ñ o r Casares Qui roga h a b í a salido en 
el expreso de Algec i ras para Ronda, 
donde p e r m a n e c e r á ocho o diez d í a s 
r e p o m é n d o s e de la enfermedad sufr ida. 
B o l s a de B e r l í n 
(Coti/.aclonos del Hor ro del día 11) 
•Pesetas. 34,45; d ó l a r e s , 4,21; i i b r . s . 
14 4 1 , francos franceses, 16.42- irlom 
•su.zos, 81,17; coronas checas, 12 40 ™ 
r o ñ a s suecas, 76.95; í d e m noruegas 
<3,70; .dem danesas. 63.95; l i ras 2 ™ 
pesos argent inos , 0,80; Deutsche und 
Disconto, 72.25; Dresdner, 6 l } í ) Com^ 
merzbank. 53.50; Relschsbank 148 
ñ ' l l ' . S ' f ^ n s h a l . s k e . 130,87; Rchuker t 
r i o 139: ^ m b e r g . 40 50-
•IOÍ.ST, Po lyphon , 37,25. 
D o m i n g o 12 de febrero de 1933 (4) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f i o X X m N ü m . 7.248 
I n g l a t e r r a v e n c e a I r l a n d a e n " r u g b y " 
Ara contra Roth para el campeonato europeo. Camera 
' derrota a Schaaf. Un encuentro decisivo en Asturias. 
Esta tarde, Madrid contra D. Alavés 
L O N D R E S , 11 . — E n el campo de 
T w i c k e n h a m , y con asistencia del du-
que de Y o r k y de 60.000 espectadores 
se ha celebrado esta t a rde el pa r t i do 
in te rna icona l do - r u g b y » entre los equi-
pos de I n g l a t e r r a e I r l a n d a . 
E l encuentro, que fué fáci l pa ra los 
ingleses, t e r m i n ó con u n ro tundo t r i u n -
fo de 17 puntos, con t ra 6 de I r l anda . 
E l p r i m e r t i empo t e r m i n ó con nueve 
puntos de I n g l a t e r r a , conseguidos de 
tres ensayos, con t ra t res (un « p e n a l t y » ) 
de los Irlandeses. D e s p u é s del descan-
so, los ingleses m a r c a r o n o t ro ensayo 
y u n « g o a l » , y los irlandeses un ensa-
yo. N i n g u n o de los ensayos fué t rans-
fo rmado . Los ingleses exhib ie ron un 
magn i f i co juego, que a r r o l l ó a los i r -
landeses. 
Campeonato un ive r s i t a r io 
E s t a tarde , a las tres, en el campo 
de « r u g b y » de la Ciudad U n i v e r s i t a r i a 
se c e l e b r a r á el pa r t i do de campeonato 
Ciencias-Derecho. 
E l encuentro va a ser m u y r e ñ i d o 
por l a Igua ldad de fuerza de los dos 
equipos que en la c l a s i f i c a c i ó n del cam-
peonato no t ienen m á s que u n pun to de 
diferencia . 
F o o t b a l l 
E l pa r t i do do esta t a rde 
E l M a d r i d a l i n e a r á esta t a rde cont ra 
el D . A l a v é s , el s iguiente equipo: 
Zamora , C i r í a c o — Q u i n c o c e s , Reguel-
ro ( P . ) — V a l l e — L e ó n , Eugenio—Reguel -
ro ( L . ) — S a m i t i e r — H i l a r i o — O l a s o . 
E l A l a v é s a l i n e a r á , probablemente , el 
m i s m o equipo que v e n c i ó el domingo 
pasado a l Barcelona en Mendizor roza 
Sami t i e r hace su p r e s e n t a c i ó n en M a -
d r i d y la segunda e x h i b i c i ó n con el 
equipo blanco. 
E l beneficio de Santos 
E n p r inc ip io , e s t á f i j ado pa ra el 23 
I . » la 1 • M Pi A * n N-Hiflitl • 
J U N T A F 
y repuestos para a u t o m ó v i l e s . 
CASA R O D R I G U E Z P O R T E L A 
G E N O V A , 9 
CflMPEOm OE FOOTBíll WrflNTi 
C o p a " J E R O M I N " 
Loe trofeos de este Campeonato para los-
equipos que ocupen el p r i m e r o y s e g ú n 
do lugar , conalatentes en una tnagníf lc» 
copa de plata de ley de SO c m . de al ta 
m á s once preciosas cepitas, t a m b i é n d« 
plata, de 12 cm. para el p r imer equipo 
y una copa del mismo meta l precioso # 
igual t a m a ñ o , 30 cm, m á s once estupen 
dos l áp ices Everaharp, para el segrundo 
se hal lan expuestos en los escaparates de la 
P L A T E R I A D . G A R C I A 
P r í n c i p e , 1 0 
N O T A : Estas magnificas copas han 
sido fabricadas especialmente para este 
Campeonato por la casa P l a t e r í a D . Gar 
c ía , en sus f á b r i c a s Instaladas en la 
calle Juan de la Hoz, 6. 
de a b r i l el pa r t ido a beneficio y en ho-
menaje del medio ex a t h l é t i c o Santos. 
E l A t h l e t i c a l i n e a r á , en honor de su 
ex jugador , su equipo completo en f ren-
te de una se l ecc ión que se quiere sea 
de los mejores jugadores nacionales, 
para lo que se ha sol ic i tado el concur-
so de algunos residentes en M a d r i d y 
provincias . 
Campeonato t m l v e n i t a r t o 
M a ñ a n a , 13, a las once, en el campo 
de Los Luises, t e n d r á luga r el encuen-
t r o entre los equipos de E E . CC. de Far-
macia y el de San I s id ro . 
E l m i smo día , a las nueve, se cele-
b r a r á el encuentro entre A r q u i t e c t u r a -
Derecho. 
E l pa r t ido Spor t lng-Oviedo 
O V I E D O , 1 1 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á 
en el M o l i n ó n el encuentro entre ©1 
Spor t ing y el Oviedo. Desde t iempo in-
memor ia l siempre han sido interesantes 
estos par t idos entre ambos equipos, 
donde se discute todo lo que representa 
el foo t -ba l l as tur iano, pero nunca en tor -
neos anter iores los dos equipos se que-
daron f rente a f rente como en este 
a ñ o . 
Por este mot ivo , el encuentro de ma-
ñ a n a revis te t rascendenta l i m p o r t a n -
cia entre los aficionados. E l Oviedo l le-
va c i e r t a ventaja, cua t ro puntos, g r a -
cias a los é x i t o s alcanzados en terrenos 
donde no lo consiguieron sus adversa-
rios. A p r i m e r a v i s t a el Oviedo parece 
disponer de super ior idad de p u n t u a c i ó n . 
Su verdadera s i t u a c i ó n es la s iguiente : 
Si gana, desde luego, t e n d r á el 90 por 
100 o m á s de posibil idades; pero si 
pierde, con dos puntos sobre el Spor t ing , 
es probable se merme enormemente su 
posibil idad de ganar el campeonato. 
Campeonato b r i t á n k - o 
L O N D R E S , 11 . — Resultados de los 
par t idos jugados esta ta rde correspon-
dientes al campeonato b r i t á n i c o : 
L I G A I N G L E S A 
P r i m e r a D i v i s i ó n 
A s t o n VUIa-Chelsea 1 o 
Leices te r -Bol ton Wanderers 3—0 
.Manohester C i t y - D e r b y C o u n t y . . . 3 l 
West Bro imvich-Shef f i e ld Wenes-
day 2—0 
Huddc r s f i c ld T. -Newcast le 4—0 
L i v e r p o o l - E v e r t o n 7 4 
Por t smouth-Midde lesbrough 2—0 
Sunder land-Blackburn Rovera . . . 4—2 
Arsena l -B lackpoo l 1—1 
Shefield Un i t ed -Wolve rhampton . . . 0—0 
B i r m i n g h a m - L e e d s U n i t e d 1—1 
Segunda D i v i s i ó n 
B u r y - W e s t H a m 6 1 
T o t t e r h a m - O d l h a m ¡ > _ i 
P o r t V a l e - B r a d f o r d C i t y 2—0 
S toke -Burn ley 2—1 
Swansea-Notts C o u n t r y 2—1 
B r a d f o r d - C h a r l t o n 3—0 
S o u t h a m p t o n - F u l h a m 2—2 
G r i m s b y - L i n c o l n 3—3 
P l y m o u t h - N o t t s Fores t 1—1 
Pres ten N.-Manches ter Uni ted . . . . 3—3 
Mi lwa l l -Ches t e r f i e ld 0—0 
Tercera D i v i s i ó n ( S u r ) 
B r l g h t o n - N o r t h a m p t o n 2—1 
N e w p o r t - T o r q u a y 3—1 
Q. P . Range r -Ca rd i f f 5—1 
Coven t ry -Swindon 2—1 
L u t o n - E x e t e r 4—o 
C r y s t a l Pa lace -Gi l l ingham 5—1 
Sou thend-Wat fo rd 2—1 
Clap ton O r i e n t - B r i s t o l C i t y 2—2 
AJdershot-Reading 4—4 
B o u r n e m o u t h - B r e n t f o r d 1—1 
B r i s t o l R o v e r s - N o r w i c h 1—1 
Tercera Div i s ión ( N o r t e ) 
A c c r i n g t o n - Y o r k 5 o 
Dar l i ng ton -*Har t l epo l s 2—1 
Tranmcre-Gateshead 2—0 
Rotherham-Crewe 5 0 
VValsal l-Wresham 3—2 
Ches te r -Bar row 2 1 
Doncas ter -Barns ley 3—1 
N e w Br igh ton -Car l i s l e 2 0 
S o u t h p o r t - H u l l 2—0 
Clas i f i cac ión 
D e s p u é s de los par t idos de hoy, la 
c las i f i cac ión de los p r imeros puestos es 
la s iguiente : 
P r i m e r a D i v i s i ó n . — 1 , Arsena l , 43 pun -
tos; 2, A s f o n V i l l a (dos par t idos me-
nos Jugados), 40; 3, Sheffield Wenesday, 
40; 4, Newcast le , 35; 5, Wes t B r o m w i c h , 
35; 6, Leeds, 33. 
Segunda D i v i s i ó n . — 1 , Tot tenhara , 38; 
2, Stoke, 38; 3, B u r y , 35; 4, B r a d f o r d 
C i t y , 34. 
Tercera Div i s ión ( S u r ) . — 1 , B r e n t f o r d , 
39; 2, N o r w i c h , 38; 3, Exeter , 37; 4, 
Reading, 36; 5, C r y s t a l Palace, 3 1 . 
Terce ra ( N o r t e ) . — 1 , Chester, 38; 2, 
H u l l , 37; 3, Gateshead, 34; 4, Wresham, 
33; 5, B a r r o w , 32. 
Las mayores sorpresas de esta j o r -
nada en l a p r i m e r a d iv i s ión han sido 
la v i c t o r i a del As ton Vi l l a en el campo 
del Chelsea y la ro tunda v i c t o r i a del 
L ive rpoo l sobre el Ever ton , aunque ñíi 
sido en campo propio, y el tanteo de 
Ever ton . En la segunda el abrumador 
"score" del T o t t e n h a m en campo con-
t r a r i o y ia der ro ta aplastante del West 
H a m . 
L i g a ¡BMOOéMI 
G L A S G O W , l l . — L o s reaultadoa de 
la jo rnada de hoy de la L i g a de Escocia 
han sido los siguientes: 
Cel t lc -Dear ts 3—2 
l l e a r t s - M ü l h e r w e l l s 3—1 
(¿uoens Park-S t . M i r r e n 2—1 
H a m l l t o n - A y r 
P a r t l o k - F a l k i r c k 
Cowdonbni th -Clyde 5—2 
K l l m a r n o o k - H i b e r n l a n s 3—2 
T h l r d Lanark-Aberdeen 3—0 
Al rd r i con ians -S t . Johmstone . . . 1—1 
1 — 0 
2— 1 
Dundee-Morton 2-
P e d e s t r i s m o 
E l Premio -Joan Bonln 
B A R C E L O N A , 11.—Organizado por 
" E l Mundo Depor t ivo" , se i - e l eb ra rá el 
16 de abr i l p r ó x i m o la i m p o r t a n t e prue-
ba pedestre. P remio Jean Bouin , que se 
c o r r e r á en un t rayec to de 10 k i l ó m e t r o s 
desde el Puente de Esplugas hasta el 
Arco del T r i u n f o , del S a l ó n de San Juan. 
P u g i l a t o 
E l campeonato de posos modlog 
P A R I S , 11.—I>a I n t e r n a t i o n a l Bo-
x ing U n i o n a n u n c i ó que para la com-
pe t i c ión destinada a asignar el t i t u jo 
de c a m p e ó n de Europa de los pesos 
medios, ha designado a los boxeadores 
Ignac io A r a , e spaño l , y Gustavo Roth 
belga, los cuales d e b e r á n enfrentarse 
en unv plazo de sesenta d í a s , de acuer-
do con el Reglamento. 
C a m e r a vence a Schaaf 
N U E V A Y O R K , 11.—Anoche se ce-
l e b r ó en Madison Square Gar ten un 
combate de boxeo entre el g igante 
P r i m o C a m e r a y Ernis Schaaf. 
C a m e r a v e n c i ó por k . o. a su con-
t r a r i o en el trece asalto, de los quince 
a que estaba organizado el combate. 
S O L A R E N 
La mejor 4gua medicinal y de mesa 
Schaaf t u v o que ser conducido a l 
hospi ta l para curarse de una l i ge r a 
c o n t u s i ó n . 
E l vencedor p e s ó 264 l ibras y Schaaf 
207. 
Es ta v i c to r i a de C a m e r a ea m u y I m -
por tante , puesto que presupone u n com-
bate con Sharkey pa ra luchar por el 
campeonato mund ia l de pesos pesados. 
E l combate Carnera-Sharkey se cele-
b r a r á seguramente durante el mes de 
junio.—Associated Press. 
P B O O B A M A D E L D I A 
A l p l n l i m o 
Segundos juegos de Invierno en el 
( luadarraraa , o r g a n i z a d o s por la 
F. U . E . A las doce. 
Pruebas de e s q u í e s en el Guadarra-
ma, para el C. A l p i n o , Peflalara y 
A . D . Excurs ionis ta . A las doce. 
Excurs ionismo. 
A la M a r a ñ o s a , el Velo Club Por t i -
l lo . Á B u i t r a g o , el Spor t Club de Pes-
ca. A Miraf lores , el Mo to Club, 
Hockey 
Ler rovia r l ta con t ra A u r r e r a , en el 
?ampo del p r imero . A las nueve y me-
dia. 
C lub de Campo con t ra A t h l e t i c en 
el campo del p r imero . A las tres y 
m e d h . 
Pelota vasca 
E n Jal A l a i , interesantes par t idos de 
profesionales. A las cua t ro . 
Foo tba l l 
I m p e r i o - L e g a n é s , en el campo del 
Cast i l la , A las nueve. Guinda le ra -Tran-
v ia r i a , en el campo del Cast i l la , A las 
once. Toledo-Reserva del M a d r i d , en 
C h a m a r t i n . A las dos de Ja tarde. 
M A D R I D F. C. con t ra D . A L A V E S , en 
C h a m a r t i n . A las 3,45 de la tarde . 
D o s d e n u n c i a s p o r es ta fa 
Carlos Aguado M i g u e l , de cincuenta 
y seis a ñ o s , domici l iado en la Aven ida 
del Conde de P e ñ a l v e r , n ú m e r o 24, de-
n u n c i ó a un ind iv iduo por estafa de 
veinte m á q u i n a s de escribir, valoradas 
en 23.000 pesetas. 
—Juan Monfo r t e Garasola, de t r e i n -
ta y seis a ñ o s , O l ó z a g a n ú m e r o 20, de-
n u n c i ó a un vecino de Zaragoza por 
estafa a de terminada sociedad, de pe-
setas 11.328. 
B Ü S 0 T - A l i c a n t e 
501 metros altura 
Espléndida estación invernal 
Ocho horas de soi diarias 
Bosques, parques atracciones, etc. 
Detalles: Administrador 
EL DEBATE " A l f o n s o X I , 4 
A G U A D E B E T E L U 
Contraveneno na tu ra l del á o í d o ú r i co . 
B e p t a Dep. H . de EL R I E S G O 
J A R A B E C H E L V I 
Cura tos, catarros, fat iga, gripe. B peae-
taa. Frasco para n iños , 1,60 pesetas, 
BADIQ 
Ondas de 15 a 3oo mrrs. 
plíovoces. Motor2veioci 
dodes.TodóJ los odeiomos 
conocidos hasta lo 'ecna • 
A E O L I A N 
CAMlOS.PtA¿0S.AL(m£RÉSk 
Guorae «íe onv/m Va»'diíiefo» 
L A X A N T E S A L U D 
SIN LA M E N O R M O L E S 
T I A . C O N LA M A Y O R 
SUAVIDAD, C U R A EL E S 
fREÑIMIENTO Y LA BILIS 
P í d a i * «n ^ormacioi 
El que roba a un ladrón... 
• • 1 
I 
H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E 
( C O M P A Ñ Í A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A ) 
A C u b a y M é j i c o 
L a l u j o s a m o t o n a v e de d o b l e h é l i c e 
« O R I N O C O * 
sa ldrá el 10 de M A R Z O de S A N T A N D E R y 
G I J O N y 
el 11 de MARZO de LA CORUÑA y VIGO para la 
H a b a n a , V e r a C r u z y T a m p i c o 
admitiendo pasajeros de Primera, C l a s e de 
Turistas y Tercera C l a s e . 
A l a A m é r i c a C e n t r a l 
El 5 de M A Y O se Inagura desde el puerto de B I L & K O el 
S E R V I C I O de P A S A J E a la A M E R I C A C E N T R A L con 
la r e c i é n construida motonave de dos h é l i c e s 
« C A R I B I A » 
que l levará Primera, Segunda y Clase de Turistas con 
destino • 
B a r b a d o s , T r i n i d a d , L a Q u a y r a , P u e r t o 
C a b e l l o , P u e r t o C o l o m b i a , C a r t a g e n a , 
C r i s t ó b a l , P u e r t o L i m ó n y P u e r t o B a r r i o s . 
Estos elegantes y ve loces buques han sido construidos exprofeso para la t r a v e s í a a paisas 
tropicales con espaciosos salones de altos techos, perfecta vent i l ac ión y adecuado ornato en 
todas sus lujosas y confortables dependencias; disponen de amplios locales, piscinas de nata-
c ión , amplias cubiertas de paseo y de deportes, c i n e m a t ó g r a f o s etc., que unido al buen servicio 
y suculenta cocina, proverbiales de es ta Compañía , hacen de la t r a v e s í a un verdadero placer. 
Pidan los prospectos descriptivos de las motonaves, asf como toda clase de detalles é Informes, 
a las Agencias en: 
M A D R I D : Agencia General de la Hamburg-Amerika Llnie, Alca lá , 43. T e l é f o n o 11.267. 
S A N T A N D E R : Hoppe y Cía. , Paseo Pereda, 29. B I L B A O : Hoppe y Cía. , Alameda de Maza-
rredo, 17. G I J O N : Agencia de la Hamburg-Amerika Llnie, Marqués de San Esteban, 20. 
L A C O R U Ñ A : Enrique Fraga, Composte la, 8 . 
H a y quien a f i r m a que robar a un l a -
d r ó n es un acto m e r i t o r i o . L03 que t a l 
dicen sacan a c o l a c i ó n el conocido re-
f r á n . Pero es lo c ie r to que sobre no 
ser recomendable robar a un l a d r ó n , re-
sulta, a veces, peligroso. De que esto es 
as í puede dar fe el aprovechado malean-
te "e l Maree!", apodado asi por poseer 
una abundante y ondulada cabellera, en-
v id i a y t o rmen to de sus conocidos y cau-
sa de l a a d m i r a c i ó n de los vecinos del 
bar r io . 
" E l M a r c e l " ha mantenido v ivo toda 
su v ida el estupendo ho r ro r al t rabajo 
que desde n i ñ o siente. Mas como hay 
que v i v i r y el ciudadano ci tado no t ie-
ne, n i ha tenido, bienes de fo r tuna , se 
ded icó , y en t a n d ive r t i da p r o f e s i ó n si-
gue ocupado, a pa r t i c ipa r , aun contra-
r iando l a vo lun tad de los Interesados, de 
las for tunas de sus semejantes. 
Hace unos d í a s , u n amigo y compa^ 
fiero de p r o f e s i ó n le hizo saber c ó m o ha-
bla realizado un robo y, l leno de gozo, 
le c o n f e s ó lo p roduc t ivo de la o p e r a c i ó n . 
A "e l M a r c e l " se le hacia l a boca agua. 
L a can t idad de alhajas que habla pa-
sado a poder de su amigo era Impor t an -
t í s i m a y , por lo que é s t e dec ía , el valor 
de a lguna casi Incalculable. E l a for tuna-
do palanquetero guardaba todo en su do-
m i c i l i o , en espera de l a l legada de un 
hermano suyo, que era el encargado de 
t ras ladar lo robado a Barcelona y ven-
derlo al l í s in agobios n i molestias. 
" E l M a r c e l " esp ió a su confiado ami -
go, y cuando estuvo c ier to de que és t e 
no lo moles ta r l a e n t r ó en su cuar to y 
se a p o d e r ó de cuatro alhajas; precisa-
mente de las que él c r e y ó de m á s precio. 
M á s contento que un muchacho con 
su p r i m e r p a n t a l ó n la rgo , e n t r ó en una 
casa de compra-venta . 
A l r ec ib i r las alhajas el empleado que 
fué a atenderle, l l a m ó a su p r inc ipa l . Es-
te t r a t ó de convencer a "e l M a r c e l " de 
que lo que él s u p o n í a joyas valiosas no 
eran, n i m á s n i menos, que burdas i m i -
taciones. E l empleado d e s a p a r e c i ó . 
Cuando "el M a r c e l " se d i s p o n í a a sa-
l i r de l a t ienda, ar repent ido de lo m a l 
que se hab la por tado con su amigo, por 
l a p u e r t a de l a calle en t r a ron dos guar-
dias. " E l M a r c e l " no p r e g u n t ó nada. Sa-
b í a que era I n ú t i l i n t e n t a r l a hu ida y 
se e n t r e g ó . 
E n l a Comisar ia del d i s t r i t o acusaron 
a l detenido de u n i m p o r t a n t í s i m o robo 
cometido en circunstancias e x t r a ñ a s . 
E3 desafortunado sujeto se confesó au-
to r del robo qUe le Imputaban . Si dec í a 
l a ve rdad iba a ser peor pa ra su amigo 
y él no sal la ganando nada. Su declara-
c ión fué confusa e i n c u r r i ó en enormes 
contradicciones. 
Atropellos 
E n l a Plaza de Santa B á r b a r a , Gre-
gor io T e r r ó n A r t i a g a , de v e i n t i t r é s afios, 
a t r e p e l l ó con l a bicic le ta que montaba 
a Esmera lda P é r e z Jurado, de quince 
a ñ o s , domic i l i ada en l a calle de San L u -
cas, n ú m e r o 13. L a a t ropel lada fué cu-
rada de lesiones de p r o n ó s t i c o reser-
vado. 
— E n el Paseo del Prado, el a u t o m ó -
v i l de l a m a t r í c u l a de Badajoz 3.023, 
conducido por Benigno A r r i ó l a , atrepe-
l ló a Pol lcarpo Ballesteros, que r e s u l t ó 
con lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 
— L a camioneta 42.129-M., a t r e p e l l ó , 
en l a calle de l a Aduana, esquina a la 
de Mon te ra , al mozo de cuerda Francis -
co V e l á z q u e z , que t ranspor taba una ca-
m a de h ie r ro . A consecuencia del g o l -
pe, Francisco r o m p i ó con l a cama que 
l levaba l a luna del escaparate de una 
ienda de l a calle de Mon te ra , n ú m e r o 
20, que el duefto v a l o r ó en 750 pesetas. 
Atropello grave 
E n la calle de Colón , A n t o n i o B a -
rroso Moreno y Femando Charlo P é -
rez, a t r epe l l a ron con u n c a r r i t o de ma-
no que c o n d u c í a n , a Manue la Rey M o n -
tes, de setenta afios, que v ive en la ca-
l l e de Hor ta leza , n ú m e r o 100; r e s u l t ó 
con l a f r a c t u r a de una pierna, l es ión 
que fué ca l i f icada de p r o n ó s t i c o grave . 
U n a vez curada en l a Casa de Socorro, 
fué t ras ladada a l H o s p i t a l . 
Le roban la cartera 
A n t o n i o Losa Rico, de sesenta a ñ o s , 
que v ive en l a calle de Santa Isabel, n ú -
mero 47, d e n u n c i ó que en el t r ayec to 
comprendido entre laa calles de Fer raz 
y Mayor , le robaron l a car tera con 1.150 
pesetas y documentos. 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 8 8 ) 
B . D E B U X Y 
C U A N D O S E H A M E N T I D O 
( N O V E L A ) 
( T r a d u c c i ó n expresamente hecha para 
E L D E B A T E por E m i l i o Carrascosa) 
— ¿ E s t á usted de gua rd ia , s e ñ o r A n t ó n ? — l e g r i t ó 
Juana sonriendo. 
—Esa es la palabra, p r e c i s a m e n t e — r e s p o n d i ó el vie-
j o s a l u d á n d o l a respetuoso—. E l cont ramaes t re no ha 
querido que el dique se quedara solo esta m a ñ a n a ; 
t e m í a que el violento oleaje de esta noche hubiera po-
dido causar a v e r í a s en l a obra y me e n c a r g ó que h i -
ciera una detenida v i s i t a de i n s p e c c i ó n . A d e m á s , no-
t ic ias que le han t r a n s m i t i d o del s e m á f o r o anuncian 
un probable cambio de t i empo . 
—Pues no es usted el ú n i c o que v i g i l a — l e hizo ob-
servar Juana, indicando con el ex t r emo de uno de los 
remos el l uga r del parapeto en q « e h a b í a vue l to a 
acodarse M a x de Bannerel , d e s p u é s de que M a r í a M a g -
dalena se hubo marchado—. Si ese caballero abr iga 
l a buena y generosa idea de sacr if icar le un d í a u o t ro 
su v i d a a l d i q u e , ' ' p o d r á hacerlo con completo cono-
c imien to de causa, a j u z g a r por l a a t e n c i ó n con que lo 
contempla. 
-Oh! No es el dique í o que le interesa, s e ñ o r i t a 
— r e s p o n d i ó en tono b u r l ó n el v i g i l a n t e — , sino la g r a n -
j a de l a L imosna florida. 
— ¿ C ó m o lo sabe usted? 
— ¡ T o m a ! , pues porque acaba de hablar conmigo pa-
ra in formarse del camino que t e n d r í a que seguir pa-
ra l legar a la casa. Pero no crea usted que ha parado 
aqu í su cur ios idad; me ha hecho ot ras muchas pregun-
tas. Deseaba saber si los Mansegur e s t a r í a n en la 
gran ja , y si es m u y numerosa la colonia forastera que 
ha venido a estas playas, y de manera especial si ha-
b í a n l legado ya los nuevos inquil inos del hotel D a v i g -
nan. Yo me he dado cuenta en seguida de que se t r a t a 
de uno de esos viajeros curiosos que se perecen por 
conocer detalles de los p a í s e s que a t raviesan y que 
p rocuran satisfacer su cur iosidad en cuanto encuentran 
quien les responda. 
— B i e n , bien—le a t a j ó Juana Mansegur para poner 
t é r m i n o a la locuacidad del s e ñ o r A n t ó n — , veo que es 
usted un g r a n observador, a l que no se le escapa nada. 
Pero el viejo, a quien era difícil contener en su ver-
borrea, p r o s i g u i ó : 
— A d e m á s , nuestro dique no necesita, hoy por hoy, 
m de ese s e ñ o r , n i de mí n i de nadie. N o hace mucho 
t iempo que ha estado a q u í el contramaestre , y d e s p u é s 
de recorrer la obra conmigo, y en v i s t a de que nada 
anormal encontraba, me ha autor izado para que me 
vaya a m i casa. M e d i s p o n í a a marcha rme en este 
momento, pero antes t e n d r é que i r a la g ran ja de la 
L imosna florida para dar el parte . 
— ¿ E l p a r t e ? — i n q u i r i ó la s e ñ o r a Mansegur e x t r a ñ a -
da—. Pero ¿ q u é par te puede haber cuando nada de 
anormal ocurre, como acaba usted de deci r? 
—Pues eso, precisamente. Tengo que adver t i r le al 
d u e ñ o de la g ran ja que no hay novedad y que todo va 
bien, para que e s t é t ranqui lo . . . Por c ier to que ahora 
se me ocurre una cosa. 
— ¿ Y es? 
—Que t a l vez e s t é en Raraathuelle el s e ñ o r Manse-
gur . Y en este caso, puesto que h a b r í a usted de verlo 
antes que yo, me p o d r í a ev i ta r el paseo hasta la L i -
mosna florida. 
—Pero aunque mi c u ñ a d o no es t é en la granja—res-
p o n d i ó Juana í i u g i e u d o no adivinar los deseos que el 
viejo gua rda no se a t r e v í a a declarar—, s iempre h a b r á 
quien pueda t o m a r el recado, o el parte , como usted 
dice. Por lo d e m á s , comprendo que tenga pr isa por i r 
a reunirse con sus camaradas de San J e r ó n i m o . ¿ E h , 
s e ñ o r A n t ó n ? 
E l buen hombre de jó escapar un hondo suspiro. 
—Si no fueran m á s que camaradas... Pero los que 
me esperan son unos parientes, y llegados ex profeso a 
San J e r ó n i m o para as is t i r a las regatas, que no me 
dejan en paz. En fin, t e n d r é que subir hasta la g ran ja , 
cueste lo que cueste..., a menos que la s e ñ o r i t a e s t é 
segura de que va a encontrar en el camino a su cu-
ñado . . . 
— ¡ O h ! Cier tamente h a b r é de encont rar lo alguna vez 
— r e s p o n d i ó Juana bromeando—, si no es ahora, en o t r a 
o c a s i ó n . 
E l viejo, decidido a evitarse el viaje a la L i m o s n a 
florida, p a r e c i ó no reparar en el tono en que h a b í a ha-
blado l a dama, e i n s i s t i ó : 
—Porque s i se lo encontrara usted y quis iera tener 
la bondad de decirle... 
— Y a sabe usted, s e ñ o r A n t ó n — l e a t a j ó la s e ñ o r a 
Mansegur—, que no acostumbro a mezclarme en nada 
que se relacione de iejoa o de cerca con el dique. Pero 
esta vez, y para complacerle, v e r é la manera.. . 
— ¿ D e darle el recado? 
—Exactamente . 
—Entonces, puesto que es usted tan buena, le d i r á a l 
s e ñ o r Mansegur.. . 
—Que el dique c o n t i n ú a t an berroquefto como su ca-
beza de usted, aunque menos resbaladizo que su lengua, 
¿ v e r d a d ? N o se me o l v i d a r á - s e dijo a s i m i s m a la 
d u e ñ a de Ramathue l le . 
Y en seguida a ñ a d i ó en voz a l t a : 
— E s t á bien, s e ñ o r A n t ó n , v á y a s e t r anqu i lo a su ca-
sa, en l a segundad de que c u m p l i r é su encargo 
Probablemente el viejo A n t ó n h a b r í a empleado un 
cuarto do hora lAren en expresar su g r a t i t u d porque 
se le ahor ra ra de perder diez minutos, que era el t i em-
po que h a b r í a t a rdado en l l ega r a l a gran ja , s i l a ca-
noa, que rebr incaba sobre las aguas, mec ida por las 
olas, no se hubiera alejado bruscamente del dique, con-
t r a el que h a b í a ido a chocar, a r r a s t r ada por l a co-
r r ien te . U n a vez sola, Juana Mansegur , no só lo no 
a b a n d o n ó aquellos parajes, s ino que c o n t i n u ó m a t e n i é n -
dose lo m á s cerca posible de l a escollera, contemplan-
do con gesto de m a l d is imulado rencor l a fila de p i l a -
rotes de m a m p o s t e r í a que o p o n í a n su ba r r e ra i n f r a n -
queable a los golpes del mar . Sin cuidarse poco n i m u -
cho de las oscilaciones y cabeceos que el flujo y reflujo 
del agua i m p r i m í a a l a canoa, l a i n t r é p i d a mujer , de 
pie sobre el banco de su e m b a r c a c i ó n , d ió frente al 
dique, con t ra el que c o m e n z ó a a r ro j a r , como si dis-
pa ra ra proyect i les de bombardeo, los ramos de flores 
que no h a b í a u t i l i zado en l a ba ta l l a del fes t iva l n á u t i c o . 
— M o n s t r u o abor rec ib le—^dec ía a media voz, mient ras 
contemplaba c ó m o c a í a n a l agua los ramos des-
p u é s de estrellarse con t ra la masa de piedra—, q u i -
siera ver te sepultado para s iempre en las profundida-
des del m a r que t an jac tanciosa como r id icu lamente 
d e s a f í a s ; da r ia algo porque se produjera un t e r remoto 
j u e te engullera def in i t ivamente , que h ic ie ra des-
aparecer esas mald i tas piedras costeadas con u n d i -
nero que p a s ó por mis manos, y que h a sido empleado 
en vosotras precisamente por su procedencia, por me-
nosprecio a m í y por desprecio de m i amis tad . ¿ Q u é 
d i r í a , si t a l ocurriese, el orgulloso Es teban Mansegur? 
Y la castel lana de Ramathuel le ar rec iaba en su f u -
r iosa pedrea con t ra el dique, que le enviaba en cam-
bio, convert idas en espuma, las m o n t a ñ a s de agua que 
cont inuamente iban a estrellarse con t r a la p é t r e a mole. 
Aque l lo t e n í a el aspecto de u n duelo a muer te , enta-
blado entre Juana Mansegur y su enemigo i r reconc i -
l iable el dique. 
— ¡ O h ! Y a veo que me haces cara, g igan te odioso 
r e p e t í a Juana con rabia creciente—; pero es mejor 
porque as í c o n s e g u i r á s que te deteste mucho m á s to-
d a v í a de lo que te detesto. 
L a enfurecida nau ta c e s ó un momento en sus i m -
precaciones, m a n i o b r ó h á b i l m e n t e con los remos pa ra 
acercarse u n t an to a los pilaretes, y en sus pupilas 
br i l ló una luz e x t r a ñ a , 
— ¿ E s verdad.. . o es que estoy s o ñ a n d o ? — e x c l a m ó 
aguzando su mi rada—. J u r a r í a que el in t e r s t i c io en-
tre esos dos bloques se ha agrandado. T a l vez l a v i o -
lenta mare jada de esta noche ha hecho me l l a en l a 
obra que se consideraba Inconmovible y ha abier to una 
r a n u r a entre las piedras del basamento. 
T ra s unos minutos de examen atento, que no t u v i e r o n 
o t ro resul tado que el de conf i rmar la en sus sospechas, 
la muje r de R e n é p r o s i g u i ó : 
— S I A n t ó n se hubiera apercibido de ello, se h a b r í a 
apresurado a correr a la L i m o s n a florida para dar l a 
voz de a la rma . Y o i r é a l a granja , aunque só lo sea 
por el compromiso adqu i r ido con el v ig i lan te , pero es 
i n ú t i l . Se t r a t a del p r i n c i p i o del fin, de algo i r r eme-
diable. 
U n pensamiento a s a l t ó a la castellana. 
— ¿ Y si el dique es tuv ie ra realmente amenazado de 
ru ina? ¿ Y si desapareciese...? 
Y Yano, que un r a to antes habla expresado sus vehe-
mentes deseos de verle hundido, sepultado en los pro-
fundos abismos del mar , p a l i d e c i ó Intensamente, con 
palidez c a d a v é r i c a . 
—Si el dique se hundiera—se dijo l lena de angus-
t i a — , Esteban p o d r í a considerarse i r reparablemente 
ar ru inado. No le q u e d a r í a n i un solo c é n t i m o , y s e r í a 
necesario que R e n é acudiera en aux i l io de su hermano 
para conservarle la g ran ja , para que no se v ie ra ob l i -
gado a deshacerse de ella. 
Duran te unos ins tantes la j o v e n sefiora do Mansegur 
p e r m a n e c i ó de pie sobre l a canoa, r í g i d a e i n m ó v i l a 
pesar de que el balanceo de la e m b a r c a c i ó n la ob l iga-
ba a guardar el equ i l ib r io , con l a cabeza inc l inada so-
bre el pecho en a c t i t u d m e d i t a t i v a . Luego a l z ó l a f r en -
te, c o n t e m p l ó o t r a vez la r end i j a agrandada en l a pie-
( C o n t l n j a r á . ) 
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Fracasa la gestión oficial en la huelga minera 
Una Comisión de obreros y patronos irá a Madrid a en-
trevistarse con el ministro. Este no considera fácil 
hallar la fórmula que resuelva el conflicto 
O V I E D O , 11.—Se pueden considerar es inc rementa r d ia r iamente una sobre 
y a fracasadas las gestiones del direc-
t o r general de Minas para resolver el 
conflicto hul le ro . H o y se reunieron en 
el Gobierno c i v i l , con el d i r ec to r gene-
r a l de Minas y el gobernador, los co-
misionados obreros y patronos, para 
enterarse del acuerdo adoptado en el 
Consejo de min i s t ros respecto a la fór-
m u l a propuesta pa ra resolver el con-
flicto. 
A l a salida, el s e ñ o r G o n z á l e z P e ñ a , 
secretario general del Sindicato M i n e r o 
d i j o : "No hay nada de nada. L o ú n i c o 
que puedo decir es que los pat ronos han 
fo rmulado ahora nuevas peticiones, que 
consisten en l a r e d u c c i ó n de los dias 
de t raba jo , r e d u c c i ó n de los destajos y 
r e d u c c i ó n de personal. Es to viene a em-
peorar la c u e s t i ó n . E l problema es de 
Gobierno, y a s í lo reconoce el mismo, 
desde el momento n que se ha in tere-
sado porque un- s ión de obreros 
y pa t ronos salga para M a d r i d con el 
fin de seguir estudiando l a s o l u c i ó n . 
Dice el director general 
p r o d u c c i ó n ruinosa. 
Otras causas de la crisis 
L o s c a p e l l a n e s q u e f u e r o n 
d e P a l a c i o 
UNA NOTA CONTESTACION AL 
SEÑOR SUCEDA 
s e ñ o r G o r d ó n O r d á s r e c i b i ó l ú e 
go a los periodistas, a los que hizo las 
siguientes manifestaciones: 
"He hablado por t e l é f o n o con el m i 
n i s t ro de A g r i c u l t u r a , el cual me d i ó 
cuenta de las dif icul tades que existen 
pa ra que pueda ser aceptada l a f ó r m u -
la propues ta p a n resolver la huelga. 
Me p r o p o n í a estudiar una nueva f ó r m u -
K» pero r n vista, de que t an to los 
obreros cpmo los patronos se ha l laban 
en una a c t i t u d i r reduc t ib le , a n u n c i é al 
.o m i p r o p ó s i t o de regresar a 
M a d r i d . Don Marce l ino D o m i n g o me 
propuso que una C o m i s i ó n de obreros 
y pa t ronos se t raslade a M a d r i d para 
celebrar el lunes una conferencia con 
el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . D e s p u é s v i -
s i t a r á n al jefe del Gobierno pa ra ver 
si se puede encont ra r l a f ó r m u l a que 
todos deseamos para da r por t e r m i n a -
da l a huelga. Estos deseos los he co-
municado a los interesados, los c u á l e s 
se m o s t r a r o n dispuestos a t ras ladarse 
m a ñ a n a domingo a M a d r i d . " 
P regun tado c u á n d o regresar la a M a 
d r i d , el s e ñ o r G o r d ó n O r d á s c o n t e s t ó 
que esta m i s m a tarde, d e s p u é s de a l 
morza r . 
L o q u e o p i n a e l m i n i s t r o 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a d i jo ayer 
m a ñ a n a a los per iodis tas : 
— E l Gobierno sigue con todo i n t e r é s 
el desarrol lo de l a huelga hu l l e ra y es 
t u d i a l a f ó r m u l a que p e r m i t a l l ega r a 
una r á p i d a so luc ión . N o es esto fác i l 
Porque, sea l a que sea, h a b r á de basar-
se en sacrif icios y t ransigencias co 
m u ñ e s . 
Conviene, pa ra in fo rme de la op in ión , 
dar cuenta de l a trascendencia y esta 
do de este problema. Las minas as tu 
r ianas se ha l l an , de t i empo, en una s i -
t u a c i ó n di f íc i l . E l l o obedece a va r ias 
causas. L a p r i m e r a y p r i n c i p a l se debe 
a l a c o n t r a c c i ó n del consumo, sobre t o 
do de las grandes indus t r i a s c o n s u m í 
doras : s iderurgia , fe r rocar r i l es , navie-
ras, pesqueras, m e t a l u r g i a y cons t ruc 
clones navales. Unas cifras d a r á n idea 
de esta c o n t r a c c i ó n . L a s ide ru rg ia ha 
consumido en 1932, con r e l a c i ó n a 1931, 
una suma de 134.000 toneladas menos 
de c a r b ó n nac ional ; fe r rocar r i l es , 53.000; 
navieras , 112.000; pesqueras, 25.000; 
m e t a l u r g i a y construcciones m e t á l i c a s , 
21.000. L a m a y o r p a r t e de esta baja 
t o t a l en el a ñ o se ha producido du ran -
te l a segunda m i t a d del mismo, acen-
t u á n d o s e de modo especial en los t res 
ú l t i m o s meses. Para comprobar este he-
cho basta consignar l a marcha que han 
l levado las f luctuaciones de las exis-
tencias. Es tas eran de 323.000 tonela-
das en p r i m e r o de enero de 1932; ba-
j a r o n sucesivamente duran te los cinco 
p r imeros meses, h a b i é n d o s e reducido a 
278.000 toneladas en p r i m e r o de j u n i o . 
L a necesidad de reduc i r l a p r o d u c c i ó n 
no es un problema que só lo t iene en 
esta hora planteado E s p a ñ a . Es un p r o -
blema universa l . Los Estados Urridos 
p r o d u c í a n por t é r m i n o medio mensual 
en 1929, esta cant idad de toneladas: 
45,5; hoy producen 26. I n g l a t e r r a , en 
1929, p r o d u c í a 21,8; hoy, 17,2. A l e m a -
nia , en 1929, producia 13,6; hoy, 8,5. 
F r anc i a , 4,4 y 3,8, respect ivamente; B é l -
gica, 2,2 y 1,6; Polonia, 3,8 y 2,3; Ja-
p ó n , 2,8 y 2 ,1 . Y a u n esta p r o d u c c i ó n 
h a b r á de reducirse po r el vo lumen de 
los "s tocks" de c a r b ó n , que a fines de 
1932 rebasa l a c i f r a de 50 mi l lones de 
toneladas. Y es que las indus t r ias con-
sumidoras de c a r b ó n han l legado, no 
sólo en E s p a ñ a , sino en el mundo, a re-
ducciones considerables. L a p r o d u c c i ó n 
s i d e r ú r g i c a , por ejemplo, en F r a n c i a en 
1929 era de 9,80 mil lones de toneladas; 
en 1932 h a sido de 5,5 mi l lones . L a de 
I n g l a t e r r a , en 1929, era de 10,12 m i l l o -
nes de toneladas; en 1932 ha sido de 
5,5 mil lones, lo mi smo que en F ranc ia . 
L a de A l e m a n i a era en 1929 de 16,24 
mil lones de toneladas; en 1932 ha sido 
de 2,71. L a de los Estados Unidos era 
en 1929 de 57,82 mil lones de toneladas, 
siendo en 1932 sólo de 14,01. E l l o s ign i -
f ica que existe un hecho universa l que 
impone a todos un r i t m o d i s t in to de 
p r o d u c c i ó n y una d i r e c c i ó n de l a mano 
de obra a los l imi t e s inexorables de es-
t a p r o d u c c i ó n . E m p e ñ a r s e en p roduc i r 
lo mismo que cuando se c o n s u m í a m á s 
Es ta es la causa p r inc ipa l de la c r i 
sis. O t r a causa es la c a r a c t e r í s t i c a p r i n 
cipal de nuestra p r o d u c c i ó n hul lera . Es 
decir : no la cant idad que producimos 
que queda ya analizada, sino la cali-
dad. Por la es t ruc tura g e o l ó g i c a de 
nuestros yacimientos , una g r a n propor 
ción de la hul la producida se compone 
de menudos que no t ienen a p l i c a c i ó n y 
por consiguiente, venta. Es ta propor-
ción, de difícil venta, rebasa la c i f ra 
del 40 por 100. Tiene e^te aspecto del 
problema una so luc ión . N o inmedia ta 
en sus efectos, pero no de efectos efi 
caces si se persevera en ella. Es la re-
v a l o r i z a c i ó n indus t r i a l de los menudos 
por la a g l o m e r a c i ó n en briquetas y por 
la c o q u i z a c i ó n . De ello se ha ocupado 
la Conferencia hu l le ra y se hal la en 
estudio del Consejo Ordenador las dis-
posiciones que h a b r á n de ser sometidas 
a Consejo de Min i s t ros , y que a f ron tan 
ser iamente y de una vez este aspecto 
agudizado hoy, pero permanente en la 
cr is is hu l le ra . E l decreto publicado ha 
ce dos meses sobre d e v o l u c i ó n de dere 
chos arancelar ios a los impor tadores 
de brea, t e n í a y a este f i n , pos ib i l i t a r 
en condiciones ventajosas la f a b r i c a c i ó n 
de br iquetas . 
Otras causas exis ten: e l e v a c i ó n del 
precio de coste que de 1918 a 1932 ha 
ascendido un 3.07 por tonelada: el cos-
te por a l m a c é n que, siendo de 7,85 pe-
setas en 1928, se ha elevado a 8.09 en 
1932. Las causas pr incipales son, sin 
embargo, las comentadas pr imeramente . 
N o se puede i m p u t a r al Gobierno 
d e s a t e n c i ó n por este problema. Se la 
ha prestado constantemente. D e t e r m i n ó 
la a d q u i s i c i ó n de 100.000 toneladas con 
el f i n de descongestionar el s tock exis-
tente. H a convocado una Conferencia 
hul lera , que se ha celebrado en los ú l -
t imos d í a s de este enero. De las con-
clusiones de esta Conferencia, unas: la 
r e c t i f i c a c i ó n de los precios oficiales de 
tasa en los carbones para indus t r ias 
obligadas; la c o n c e s i ó n por el Estado de 
un aux i l io d i rec to a la p r o d u c c i ó n ; el 
auxi l io , a su vez, con pr imas , para 
f a c i l i t a r en condiciones ventajosas la 
e x p o r t a c i ó n , son de t a l na tura leza que, 
en esta hora, en que la cr is is i ndus t r i a l 
de te rmina una g r a n p r e s i ó n cerca del 
Estado en el sentido de que tu te le eco-
n ó m i c a m e n t e y salve las indus t r ias en 
agobio, han de medi tarse y regularse, 
con objeto de no sentar precedentes que 
est imulen ot ras exigencias y las Justi-
f iquen. Otras conclusiones, como la de 
Los capellanes de coro de la que fué 
Real Capi l la han publicado una nota de 
c o n t e s t a c i ó n a la conferencia pronun-
ciada por el s e ñ o r Bugeda el d ía 9 ante 
el m i c r ó f o n o de Un ión Radio. 
Af i rmó el s e ñ o r Bugeda que la Junta 
de) P a t r i m o n i o de la R e p ú b l i c a ha re-
conocido sus derechos a todos los em-
pleados de la Casa Real. F ren te a ello 
los capellanes mencionados hacen notar 
que "se han hecho Injustificadas ex-
cepciones con individuos que ingresaron 
"por o p o s i c i ó n " al servicio del Jefe del 
Estado, y a la hora de la c las i f icac ión 
unos quedaron con sus derechos pasivo? 
reconocidos y otros nn se les pudo re-
"onocer, "por su c a r á c t e r sacerdotal" 
como dice el p r e á m b u l o del decreto-lev 
publicado en la "Gaceta de M a d r i d " del 
16 de diciembre del 32- secc ión del m i -
nis ter io de Hacienda—, sin tenev en 
cuenta que la opos ic ión fué exactamen-
te igual y para i d é n t i c o s fines. Ahora 
b ien : a opos ic ión igua l corresponden, 
l ó g i c a m e n t e , i d é n t i c o s derechos, siempre 
que el s e ñ o r Bugeda no demuestre lo 
con t ra r io o considere que el ser sa-
cerdote anula los derechos adquir idor 
como ciudadano e s p a ñ o l . 
Por la misma nota «o dice otros em-
pleados no sace-dotes a pesar de con 
t a r veinte a ñ o s de servicios, han sido 
lesionados en sus derechos, hasta el 
punto de que alguno se hq vis to obl iga-
do a ingresar en un hospi ta l . 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
C a l d e r ó n 
H o y dominfro, a las 4 (3 pesetas bu-
taca), " E l cabo p r i m e r o " y " L a Marcha 
de Cád iz" . A las 6.45 y 10,30, la ada-
m a d í s i m a comedia l í r i ca del maestro To-
rroba "Luisa Fernanda". 
E n e l c a r t e l d e l t e a t r o 
B e a t r i z . . . 
e s t á lo m á s n t rac t ivo del d ía . Tarde, 
"Cnenlan de una mujer..."^ noche, "Can-
e lón de cuna" y "Lo la , Lo l i l l a , L o l i t a y 
Lo ló" . Dos formidables creacionea de la 
c o m p a ñ í a Díaz de Artigras-Collado. A 
las 4. "Pinocho vence a los malos". 
M a r í a I sabe l 
No cabe duda el éx i to m á s grande del 
a ñ o " E l n iño de las coles". Genial crea-
ción de M a r í a B n i , Tudela e Isbert . E l 
públ ico , que llena a d ia r io este teatro, no 
cesa de r e í r durante toda la representa-
c ión . H o y domingo, a las 4,30, 6,30 y 
10,30. 
la r e d u c c i ó n inmedia ta de la produc-
ción hasta equil ibrarse con el ac tual 
consumo, me parecen las de mayor ef i -
cacia, y a ellas debe tenderse si se as-
p i r a a enfrentarse serenamente con el 
problema y dar le-una so luc ión . Esto es 
lo que estudia el Gobierno, y con el 
p r o p ó s i t o de que su a p l i c a c i ó n , con los 
sacrif icios ineludibles, disponga a pro-
pietarios y obreros a colaborar con H 
Gobierno para pos ib i l i ta r le r á p i d a m e n t e 
F ina lmente , di jo el s e ñ o r Domingo : 
—Con mayor gravedad a ú n que el 
desnivel entre p r o d u c c i ó n y consumo 
de hul la , existe el del plomo. Las minas 
de Linares . L a Carol ina , Cartagena y 
M a z a r r ó n , se encuentran, por la eleva-
ción del precio de coste y la desvalorl-
z a c i ó n del plomo en el mercado exte-
r io r , en s i t u a c i ó n d i f i c i l í s ima . Interesa 
atenderla y apreciar sus remedios. Para 
esto,, l a semana p r ó x i m a , y convocada 
por este Min i s t e r io , se r e u n i r á una Con-
ferencia, en la que i n t e r v e n d r á n los re-
presentantes oficiales de esta indus t r i a 
con objeto de l legar a un acuerdo que 
t ienda a regular t a m b i é n la p r o d u c c i ó n 
h a c i é n d o l a e c o n ó m i c a . 
¡ I n t e r e s a n t í s i m o p a r a los 
n i ñ o s ! 
Esta tarde, a las 4, en el Beatr iz , "1*1 
nocho vence a los malos" y "Los cuen 
tos d* la abuell ta", e s p e c t á c u l o i n f an t i l 
de t^xito inenarrable. Re agotan siempre 
las localidades. | <(>i [ ; 
L a r a 
Hoy, tarde y noche, el gran éx i to d( 
comedia e i n t e r p r e t a c i ó n , " L a Chasca 
r r i l l e r n " , 
P a l a c i o de l a M ú s i c a 
Las importantes reformas llevadas a 
cabo en sus instalaciones, as í como su 
r e s t a u r a c i ó n y la i m p l a n t a c i ó n de nue 
vos servicios, hacen del Palacio de la 
M ú s i c a el local ún ico , de m á x j m a co 
modidad y suntuosidad insuperable. P r ó 
xima reapertura con el estreno de "Grand 
H o t e l " . 
NO D E J E P A S A R O T R O AÑO! 
SIN SUSCRIBIRSE A E S T A S 
A c t u a l i d a d e s 
Hoy, 11 m a ñ a n a , cont inua. Butaca 
1,50; sensacional e incomparable progra 
ma de reportajes y curiosidades del mun-
do. Se lecc ión de las mejores marcas eu 
ropeas y americanas y la ovacionada 
pe l ícu la de dibuios en colores de los Ar-
t is Asociados: " E l Rey Neptuno". 7 tar-
de y 11 noche, especiales numeradas 
igual programa de las continuas y " A m é -
rica salvaje". Te lé fono encargos, 12886 
• 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
R d o 
rev i s tas j u r í d i c a s , i n d i s p e n s a b l e s a t o d o 
p r o f e s i o n a l d l e D e r e c h o e n su t r a b a j o d i a r i o . 
e v i s t a d e D e r e c h o P r i v a 
PUBLICACION MENSUAL, F U N D A D A EN 1913 
Dedicada al eatudlo de las cuestiones p r á c t i c a s del Derecho 
eopaflol c i v i l , mercan t i l , procesal, del Trabajo, His to r i a del 
Derecho e In te rnac iona l Privado. 
Secciones constantes, en cada n ú m e r o , de comentarios de sentencias de 
• Jur isprudencia del T . S. c i v i l . 
• En ju ic i amien to c i v i l . 
• Jur isprudencia de la Sala de lo Social del T. S. 
• Jur i sprudencia Hipotecar ia de la D i r ecc ión General de los Regislros. 
• Jur isprudencia Mercan t i l . 
• Fal los cle| T r i b u n a l E c o n ó m i c o - A d m i n i s t r a t i v o Central . 
A d e m á s , cada n ú m e r o contiene: un valioso a r t í c u l o doct r ina l , obra de una 
autor idad j u r í d i c a en la mater ia t ra tada, que esclarece y orienta al lector en los 
puntos m á s oscuros o debatidos de nuestro derecho actual ; casos p r á c t i c o s de 
gran i n t e r é s ; I n f o r m a c i ó n de los a r t í c u l o s m á s interesantes para el derecho pri-
vado e s p a ñ o l , que aparecen en revistas extranjeras; b ib l iograf ía abundante T r i 
mestralmente, resumen legislat ivo espaftol Todos los años , r e s e ñ a detallada do 
derecho privado, leg is lac ión , ju r i sprudenc ia y b ib l iogra f ía francesa, i t a l i ana y 
alemana. 
Once n ú m e r o s al a ñ o (de los meses de j u l i o y agosto se hace un n ú m e r o do-
ble para ambos). Aparece los d í a s 15 de cada mes. S u s c r i p c i ó n : a ñ o , pesetas 25; 
semestre, pesetas 15. 
R e v i s t a d e D e r e c h o P ú b l i c o 
PUBLICACION MENSUAL 
Secciones constantes, en cada n ú m e r o , de jur isprudencia a l d ía , del Tr ibuna ; 
Supremo. 
• Contenclogo-Admlnls t ra t iva. 
• C r i m i n a l . 
• De la Sala de lo m i l i t a r . 
• Fal los del T r i b u n a l E c o n ó m i c o - A d m i n i s t r a t i v o Central . 
En todos los n ú m e r o s se Insertan a r t í c u l o s doctrinales, cuestiones p r á c t i c a s 
n f o r m a c i ó n general, revis ta de Revistas de Derecho públ ico . R e s ú m e n e s t r i 
mestrales de leg is lac ión e s p a ñ o l a , re la t iva ai derecho púb l ico . Anualmente, resé 
ñ a de la v ida del Derecho púb l i co en los principales pa í ses extranjeros. Indice": 
c o m p l e t í s i m o s . 
Once n ú m e r o s al a ñ o (en los meses de j u l i o y agosto se hacp un n ú m e r o es-
pecial para ambos). S u s c r i p c i ó n : a ñ o , pesetas 25; semestre, pesetas 15. 
Pa ra toda clase de Informes, env ío de suscripciones, etc., d i rmi rsc a la 
Editorial Revista de Derecho Privado 
R E V I S T A D E D E R E C H O P R I V A D O R E V I S T A D E D E R E C H O P Ú B L I C O 
Apar tado 8.053. M A D R I D Te lé fono 4113S. 
*-fcwT-»¥»-r"^.o A A ^ n t O r v l A C Oposiciones Ayudantes Servicio A g r o n ó m i c o . Apuntes por temas. Prepa 
P t l R l 1 ( J ¡ 3 A L » K l V - » U L A o r ac ión para ingreso en la Escuela, Profesorado consti tuido por seis in-
« „ ^ f i ^ „ i a M . TrmnoTafi» v M a t e m á t i c a s D i r ector, Manuel Boceta D u r á n , ex profesor de la Escuela de i'e 
geniero, . C a s e » p a r t ' c r " ¡ ' j " e ^ 5 f [ J JJCADEM|T" S T V D l O " . C M « , e i . - n t r e , , , , - ! » . M A n i i M ) . 
E M P L E E U S T E D B I E N S U S A H O R R O S 
L L E N A N D O S U S A R M A R I O S D E J U E G O S D E 
C A M A Y M A N T E L E R I A S , R O P A D E C A S A Y L E N -
C E R I A F I N A . D E S D E L O M A S P R A C T I C O H A S T A 
L O M A S L U J O S O , A P R O V E C H A N D O L O S P R E -
C I O S D E V E R D A D E R A O C A S I O N E N " 
U I N C E H A 
L A N 
G 
R 
R A N 
O P A 
Q 
B C A 
A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L 
L A 
D ( l e 
(15, P U E R T A 
D E L SOL, 15) 
L O S D E H O Y 
T E A T R O S 
B E A T R I Z (Te lé fono 53108. C o m p i ñ í a 
D íaz de Artigas-Collado).—A las 4: Pino 
cho vence a los malos.—A las 6.30: Cuen 
tan de una mujer...—A las 10.30: Canc ión 
de cuna y Lola, Lo l i l l a , Lo l i t a y Loló (21 
10-932). 
C A L D E R O N ' C o m p a ñ í a l í r ica t i t u l a r ) 
A las 4 (3 pesetas butaca) : E l cabo pr i 
mero y Marcha de Cádiz.—A las 6.45 y 
10.30: Luisa Fernanda (éx i to clamoroso) 
(27-3-932). 
CIRCO PRICE. -Ca ted ra l de Var icda 
des. Hoy, domingo, tres grandes seccio 
nes, a la? 4 (popular) , 6.30 y 10,30 (co-
r r i e n t e ) : Ex i t o enorme de las 14 gran-
des atracciones. Orquesta de monos y el 
formidable tenor Mar io G a b a r r ó n . Algo 
asombroso. R iva l de Fleta y Marchena 
C O L I S E V M ( A v . Eduardo Dato, 34 
Empresa SAOE).—6.30 y 10.30: Ka t iuska 
(Enr ique ta Serrano y Pablo Her togs) 
(12-5-932). 
C O M E D I A . — A las 6.30 fbutaca, 5 pese 
tas) : J aba l í .—A las 10.30 (popular, 3 pe-
setas butaca) : J a b a l í (27-12-932). 
COMICO ( C o m p a ñ í a Adamuz) .—I mpo-
p u l a r ) : La malquerida. — 6,30 y 10,30: 
Asia '8-2-933). 
E S T A S O I . ( X i r g u - B o r r a s ) . — 6.30 y 
10,30; Doña M a r í a de Castil la (9-2-933). 
F O N TA M I A (Carmen D í a z ) . — A las-
6.30 y 1030: Las dichosas faldas ( s a í n e t e 
de Arniches) (26-1-933). 
F F E N C A R R A L ( C o m p a ñ í a l í r i ca del 
maestro Ciii i l lermo Casses).—4,30, 6.45 y 
10,30: La virgen morena (grandioso éxi to 
verdad) (2-2-933), 
IDEAL.—4.15: La del soto del Parral .— 
6,30 y 10,30: L a moza que yo q u e r í a ( ¡ E x i -
to de llenos!) (4-2-933). 
LARA.—6.30 y 10.30: L a chascarri l lera 
(gran éxi to) (28-1-933). 
M A R I A I S A B E L . — A las 4,30, §.30 y 
10,30: E l n i ñ o de las coles (dos horas y 
media en franca carcajada) (20-1-933). 
M U Ñ O Z SECA.—6.30 y 10,30: ¡Te quie-
ro, Pepe! (exitazo) (26-11-932), 
V I C T O R I A ( C o m p a ñ í a Aurora-Redon-
do-Valeriano L e ó n ) . — 6,30 y 10,30: L u i s 
Candelas v C o m p a ñ í a (4-2-933). 
Z A R Z U E L A . — 4 , 6,30 y 10,30: Los hijos 
de la noche (1.000 carcajadas) (27-1-933), 
F R O N T O N J A I A L A I (Alfonso X I , Te-
lé fono 16606),—A las 4 (extra) , grandio-
sos part idos: P r imero (a remonte) , I r i -
í o y e n e I t u r a í n contra Abrego y Vega, 
Secundo (a pala), Araquis ta in y Perea 
contra Tzaguirre y Quintana I I . Se d a r á 
un tercero. 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 11 m a ñ a n a , conti-
nua (butaca, 1,50): U . F . A. Actualidades, 
Chicago (documental) , Pathetone ( l a 
esencia de las variedades). El rey Nep-
tuno (ovacionada pel ícula de dibujos en 
colores), Ec la i r Journal (acontecimientos 
mundiales) . 7 tarde y 11 noche (especia 
les) : E l rey Neptuno (dibujos en color) 
Reportajes mundiales y A m é r i c a salva-
je. Lunes (butaca, 1 peseta í: I g u a l pro-
g rama (3-1-933). 
A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 3, 5, 
7 y 10,45- E l ú l t i m o v a r ó n sobre la tie 
r r a (hablada y cantada en e s p a ñ o l ) (31-
1-933) 
A S T O R I A (Te lé fono 12880).—4,30. 6,30 
y 10.30: Amame esta noche (31-1-933). 
A V E N I D A . — A las 4. 6.30 y 10.30: Bus 
cando fieras vivas (la ún ica pe l ícu la en 
la que las fieras luchan entre s í ) (8-2-
933). 
BARCELO.—4,15, 6,30 y 10,30: Te quie 
ro, Ani t a ( s é p t i m o " f i l m " ext raordina 
rio) (9-2-933). « 
C A L L A O . -4,30, 6.30 y 10,30: Hay que 
casarlos (Anny Ondra) (9-2-933^ 
C I N E B E L L A S A R T E S (En el Cí rculo 
de Bellas Artes) .—Matinal , de 11 a 1 (una 
peseta): tarde, a las 3,30 (1,50) y a las 6 
(numerada, 2,50); noche, continua, de 10 
a 1 (una peseta): Rarezas y curiosidades 
del mundo. Not ic ia r lo Fox (sonoro). Ul t i -
mas actualidades mundiales, Dibujo ani-
mado sonoro. Deportes de nieve, Broad-
way de d ía . Not ic ia r io e spaño l A . S. E 
y el " f i l m " documental Fox de fo rmida 
ble éxi to Congorila (12-10-932). 
( I M : DE I A F L O R . - H o y . E l lees* 
to del doctor (hablada en e spaño l , por 
IDuyenli Zúffoli y Antonio D ' A l g y ) y 
otras. Lunes: E l favori to de la guardia 
(por L l l i a n Harvey y Henry Gara t ) y 
otras. 
C I N E DOS D E MAYO.—4, 6.30 y 10,30 
i Chico o chica? (7-12-932). 
C I N E G E N O V A (Telé fono á4373) — 
4,30, 6,30 y 10.30: Monsieur, madame y 
hibi (éxi to inmenso de risa) (18-10-932) 
C I N E D E L A O P E R A ( T e l é f o n o 14836. 
I n s t a l a c i ó n Alfageme y G u í s a s e l a para 
acondicionamiento del aire).—4,30, 6,30 y 
10,30 (programa garantizado n ú m e r o 9 ) : 
La l ínea general (Selecciones F i l m ó f o n o ) . 
Ex i to inmenso (10-2-933). 
C I N E D E L A P R E N S A (Teléf. 19900). 
4,30, 6,30 y 10,30: Una mujer a bordo (7-
2-933), 
S A N C A R L O S (Te lé fono 72827).—A las 
4.15, 6,30 y 10,30: E l caballero de la noche 
(por J o s é Mojica, totalmente hablada y 
cantada en e s p a ñ o l ) (12-1-933). 
C I N E M A A R G U E L L E S . — 4, 6,30 y 
10,30: Carceleras (11-10-932). 
C I N E M A B I L B A O (Te lé fono 30798),— 
A las 4,15, 6,30 y 10,30: D e s p u é s que^te 
fuiste (precioso fox, cantado en e spaño l 
por Carmen N a v a s c u é ) y E l hombre y el 
monstruo (17-1-933). 
C I N E M A C H U E C A . — 4, 6,30 y 10,30: 
Erase una vez un vals... (15-11-932). 
C I N E M A GOYA.—4: Secc ión in fan t i l .— 
6.30 y 10,30: Hampa dorada (Douglas 
Fa i rbanks J r . ) . 
C H A M B E R I . — A las 4 (n iños , 0,50 y 
0,75), 6,30 y 10,30: L a f lota s u i c i d a . - E l 
lunes: Picaros amigos y E l puente de 
Water loo (10-12-932). 
F I G A R O (Te lé fono 93741).—4,30, 6,30 y 
10.30: E l cr imen del teatro Folies (gran-
dioso éx i to ) (7-2-933). 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Tel . 71214). 
4, 6.30 y 10,30: Las maletas del s e ñ o r O. F. 
(20-11-982). 
r f J E Y E L (Mayor, 6).—4,30 (popular) y 
10,30: Ero t icón .—6,30: Los pecados de los 
padres ( B m i l Jannings) . Lunes: L a mu-
ier l igera (Greta Garbo y John Gi lbe r t ) 
PROGRESO ( E l "c ine" preferido).—A 
las 4, 6,30 y 10,30 (la s u p e r p r o d u c c i ó n 
M . G. M . ) ; Vidas í n t i m a s (por N o r m a 
Shearer, Robert Montgomery y Reginald 
Denny) (21-1-933). 
P R O Y E C C I O N E S (Fuencarral , 142, Te 
' é fono 33976).—A las 11,30: " ,Mat inée" i n -
fantil,—4,15, 6,30 y 10,30: U n a aventura 
amorosa (por Alber t Prejean y M a r y 
Glo ry ) (10-1-933), 
R O Y A L T Y . - ^ , 3 0 : I n f a n t i l . P e l í c u l a s de 
risa y regalos a todos los niños.—6,30 y 
10.30: L'Opera de Quat Sous (en f r ancés , 
con t í t u lo s en e s p a ñ o l ; por Alber t Pre-
jean) (20-1-933). 
S A L O N M A R I A C R I S T I N A (Manuel 
Silvela, 7).—Hoy, a las 4,30 y a las 7: 
Trade-Horn . 
S A N MIGUEL.—4,30, 6,30 y 10,30: La 
legión de los hombres sin a lma (2-2-933). 
T I V O L I . — A las 445. 6,30 y 10,30 (el 
éxi to de los é x i t o s ) : E l Congreso se di-
vierte (con L i l l a n Ha rvey y H e n r y Ga 
rat ) (18-11-932). 
I ' A R A M A C A N A 
T E A T R O S 
B E A T R I Z (Te lé fono 53108. C o m p a ñ í a 
Díaz de Art igas-Collado). — A las 6,30: 
Cuentan de una mujer...—Noche, no hay 
función (21-10-932). 
C A L D E R O N ( C o m p a ñ í a l í r i ca t i t u l a r ) . 
A las 6.30: La calesera.—10,30: Luisa Fer-
nanda (butacas, 4 pesetas) (27-3-932). 
C IRCO l 'RICE.—Catedral de Varieda-
des. Dos grandes funciones, 6,30 y 10.30. 
a beneficio del gran tenor Mar io Gaba 
r r ó n . r i v a l de Fle ta y Marchena. Cator-
ce grandes atracciones y Orquesta de 
monos (3 pesetas butaca) . 
C O L I S E V M (Av. Eduardo Dato, 34. 
Empresa SAGE),—6.30 y 10,30: Ka t iuska 
(Enr ique ta Serrano y Pablo Her togs) 
(12-5-932). 
C O M E D I A . — A las 10,30 (popular, 3 pe-
setas butaca) : J a b a l í (27-12-932). 
COMICO ( C o m p a ñ í a Adamuz).—6,30 y 
10.30: Asia (8-2-933). 
E S P A Ñ O L (Xi rgu-Bor rás ) ,—€.30 : D o ñ a 
Mar ia de Castilla.—10.30 (popular, 2,50 
butaca) : D o ñ a M a r í a de Castil la (9-2 
933). 
F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — A las 
6,30 y 10,30: Las dichosas faldas ( s a í n e t e 
lo Arniohes) (26-1-933). 
F U E N C A R R A L ( C o m p a ñ í a l í d e a del 
maestro Gui l le rmo Casses).—6,30 Jr 10,30: 
L a v i rgen morena (grandioso éx i to ver-
dad) (2-2-933). 
IDEAL.—6.30 (debut del b a r í t o n o Ra-
m ó n Saborldo) : L a rosa del aza f r án .— 
10.30: La moza que yo q u e r í a ( ¡ E x i t o de 
llenos!) (4-2-933). 
LARA.—6,30 y 10,80: L a chascarri l lera 
(gran éx i to ) (28-1-933). 
M A R I A I S A B E L . — A las 6,30 y 10.30: 
E l n i ñ o de las coles ( ¡ ¡ R i s a cont inua!!) 
(20-1-933). 
M U Ñ O Z SECA.—6,30 y 10,30: ¡Te quie-
ro, Pepe! (exitazo) (26-11-932). 
V I C T O R I A ( C o m p a ñ í a Aurora-Redon-
do-Valeriano L e ó n ) . — 6,30 y 10,30: Lu i s 
Candelas y C o m p a ñ í a (populares, 3 pese 
tas butaca) (4-2-933). 
ZARZUELA.—6,30 y 10,30: Los hijos de 
la noche (1.000 carcajadas) (27-1-933). 
F R O N T O N J A I A L A I (Alfonso X I ) . -
A laa 4 (cor r i en te ) : P r imero (a pala) 
F e r n á n d e z y A b á s e l o cont ra Gal la r ta I I 
y E l o r r l o . Segundo (a remonte) , Salsa 
mendi y L a r r a ñ a g a contra Paslegulto y 
E r r e z á b a l . 
C I N E S 
A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 5, 7 
y 10,45 (segunda semana): E l ú l t i m o va-
rón sobre la t i e r r a (siguen a g o t á n d o s e 
las localidades) (31-1-933). 
A V E N I D A . — A las 6,30 y 10,30: Buscan 
do fieras vivas ( la ú n i c a pe l í cu la en la 
que las fieras luchan entre s í ) (8-2-933) 
BARCELO.—6,30 y 10,30 (segunda se 
m a n a ) : Te quiero, A n i t a ( s é p t i m o " f i l m ' 
ex t raord inar io ) (9-2-933). 
CALLAO.—6,30 y 10,30: E l balíle. 
C I N E DOS D E M A Y O . — 6,30 y 10,30 
(Lunes p o p u l a r ) : ¿ C h i c o o chica? (7-12 
932). 
C I N E G E N O V A (Te lé fono 34373).—6,30 
y 10,30 (estreno de la g ran p r o d u c c i ó n 
P a r a m o u n t ) : Labios sellados (por Cllve 
Brook y Peggy Shannon) (21-12-932). 
C I N E D E L A O P E R A (Te lé fono 14836. 
I n s t a l a c i ó n Alfageme y G u í s a s e l a para 
acondicionamiento del aire).—6,30 y 10,30 
(programa garantizado n ú m e r o 9 ) : L a lí-
nea general (Selecciones F i l m ó f o n o ) . E x i -
to inmenso (10-2-933). 
C I N E D E L A P R E N S A (Teléf. 19900). 
6,30 y 10,30: Ronny (estreno). 
S A N C A R L O S (Te lé fono 72827).—A las 
6,30 y 10,30: E l caballero de la noche (por 
J o s é Moj ica , totalmente hablada y can-
tada en e s p a ñ o l ) (12-1-933). 
C I N E M A ARGUELLES.—6,30 y 10,3 
Los hi jos de la calle. 
C I N E M A B I L B A O (Te lé fono 30796).— 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: D e s p u é s 
que te fuiste (precioso fox, cantado en 
e s p a ñ o l por Carmen N a v a s c u é ) y L a con-
fidente, 
C I N E M A CHUECA.—6,30 y 10,30 ( L u 
nes p o p u l a r ) : Erase una vez u n vals... 
(15-11-932). 
C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30 (Lunes 
popu la r ) : H a m p a dorada (Douglas F a l r 
' ' ' n k s J i*) 
F I G A R O (Te lé fono 93741).—6,30 y 10,30: 
; .Quién es el c r imina l? (estreno). 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Tel . 71214). 
6,30 y 10,30: E l vencedor. 
P R O G R E S O ( E l "c ine" preferido).—A 
l a s 6,30 y 10,30 ( la s u p e r p r o d u c c i ó n 
M . G. M . ) ; Vidas í n t i m a s (por N o r m a 
Shearer, Robert Montgomery y Reginald 
Denny) (21-1-933). 
ROYALTY.—6,30 y 10,30: La mujer de 
quien se habla ( formidable éx i to de Ma-
r y C h r i á t i a n s ) . 
S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: E l pr in-
cipe de A r k a d i a . 
T I V O L I — A las 6,30 y 10,30: E l Con-
greso se divier te (la opereta perfecta, con 
L i l l a n H a r v e y y H e n r y Gara t ) (18-11-
932). 
» « « 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
c a c i ó n de E L D E B A T E de l a c r í t i c a de 
la obra.) 
Se i n a u g u r a l a E x p o s i c i ó n 
d e A r q u i t e c t u r a e s c o l a r 
A s i s t i e r o n e l Je fe de E s t a d o v ' o s 
s e ñ o r e s A z a ñ a y D e l o s R í o s 
También se inauguraron ayer cin-
co grupos escolares 
A y e r tarde , a l a una, se ha celebra-
do, en el M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú -
blica, el ac to Inaugura l de l a Expos i -
ción de A r q u i t e c t u r a escolar, esto es, 
de la labor l levada a cabo por l a O f i -
cina T é c n i c a de Construcciones esco-
lares del M i n i s t e r i o y por l a Oficina de 
Construcciones escolares del A y u n t a -
mien to de M a d r i d . 
E n el v e s t í b u l o , en el pa t io grande 
y en el pa t i o p e q u e ñ o del piso bajo 
del M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n se ha l lan 
expuestas numerosas fotograf laa de laa 
escuelas construidas, de las que e s t á n 
c o n s t r u y é n d o s e y los planos de las p ro -
yectadas, asi como diversos g r á f i c o s 
expresivos de l o s t rabajos realizados 
desde 1920 hasta el presente. 
A s i s t i ó a la I n a u g u r a c i ó n el Pres i -
dente de l a R e p ú b l i c a , a quien acom-
p a ñ a b a n el presidente del Consejo de 
M i n i s t r o s y el t i t u l a r del Min i s t e r io , 
don Fernando de los R í o s . 
T a m b i é n se hal laba presente el d i -
putado s e ñ o r G ó m e z RoJÍ y una repre-
s e n t a c i ó n del personal del Min i s t e r io de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
Los asistentes v i s i t a ron con deteni -
mien to las diversas partes de l a E x -
pos i c ión y abandonaron el local p r ó x i -
mamente a l a una y media de l a ta rde . 
Desde m a ñ a n a queda ab ie r ta a l p ú -
blico l a E x p o s i c i ó n hasta fin de mes. 
P o d r á v i s i t a r se los d í a s laborables, de 
once a doce y de cua t ro a siete. Los 
d í a s 13, 20 y 27, a las seis de l a tarde, 
el a rqu i tec to de la Oficina T é c n i c a , don 
J o a q u í n M u r o , d i s e r t a r á sobre el tema 
"Prob lema c o n s t r u c t i v o - e c o n ó m i c o d • 
las edificaciones escolares". 
I n a u g u r a c i ó n d e g r u -
p o s e n c o l a r e s 
E l s u m a r i o p o r l os sucesos 
^ de agos to 
E n el cuar te l de l a Remonta de Te-
t u á n de las V ic to r i a s se e f e c t u a r á el 
p r ó x i m o martes , a las cua t ro de l a t a r -
de, por orden del Juzgado, l a reconst i -
t u c i ó n de l a salida en camiones, de va-
rias clases y soldados armados, t a l cual 
se hizo en l a madrugada del 10 de agos-
A y e r mafiana se ver i f icó l a Inaugura -
ción de los cinco grupos escolares que 
han sido const ruidos en d i s t in tos p u n -
tos de M a d r i d . Son estos grupos los de 
Lope de Rueda, Blasco Ibáf tez , B r e t ó n , 
Pablo Ig les ias y Rosar lo de A c u ñ a . T o -
dos ellos fueron Inaugurados p o r el 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , a c o m p a ñ a -
do del Jefe del Gobierno, del m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n , secretar io genera l de l a 
Presidencia de l a R e p ú b l i c a , alcalde y 
var ios concejales de M a d r i d , T a m b i é n 
a c o m p a ñ a b a n al Jefe del Es tado el d i -
rec tor de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , va r ios d i -
putados y o t ras muchas personas. Todos 
los grupos fueron vis i tados detenidamen-
te por el Jefe del Estado, que hizo g r a n -
des elogios de las instalaciones. E n el 
g rupo de Pablo Iglesias se c e l e b r ó l a ce-
remonia oficial de l a I n a u g u r a c i ó n , y , 
du ran te el acto, l a Ronda l l a Escolar 
e j e c u t ó u n concier to . 
E l s e ñ o r Rico d e d i c ó unas breves pa-
labras al esfuerzo realizado por el A y u n -
t amien to de M a d r i d , y d e d i c ó u n recuer-
do a l a p r i m e r a R e p ú b l i c a . E l m i n i s t r o 
de Jus t ic ia c e r r ó e4 acto con unas f r a -
ses de recuerdo pa ra Pablo Iglesias y 
de elogio a l a l abor real izada en mate-
r i a de e n s e ñ a n z a por el A y u n t a m i e n t o . 
Ambos fueron aplaudidos. 
to. Parece que a lguien t r a t a de salvar 
su responsabilidad, diciendo que no o y ó 
el ruido de los motores de los camiones 
que h a b í a preparados en el pa t i o d«l 
cuar te l . 
• • • • •"" 
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N O T A S P O L I T I C A ^ 
E l m i n i s t r o de la Guer ra r ec ib ió al 
a l to comisar io de F r a n c i a en M a r r u e -
cos, quien, de paso en M a d r i d para d i -
r ig i r se a A f r i c a , a c u d i ó a l min i s t e r io 
a c u m p l i m e n t a r a l s e ñ o r Azafta. 
Seguidamente el jefe del Gobierne, 
a s i s t i ó , a c o m p a ñ a n d o al Presidente de 
la R e p ú b l i c a , a la i n a u g u r a c i ó n de los 
grupos escolares Blasco I b á ñ e z y Pa-
blo Iglesias. D e s p u é s r e g r e s ó a l minis-
t e r io de l a Guerra y r ec ib ió a l direc-
to r de Propiedades, s e ñ o r Bugeda, al 
que a c o m p a ñ a b a el s e ñ o r B o l í v a r . 
E l presidente del Consejo se vió obli-
gado a guardar cama por la tarde, por 
padecer un ataque g r i p a l . 
Nuevos consejeros de 
Instrucción nública 
U n decreto del m i n i s t r o de Ins t ruc -
c ión p ú b l i c a nombra a don R a m ó n Me-
n é n d e z Pidal , don Oscar E s p l á , don A n -
tonio Machado y don Modesto L ó p e z 
Castro, consejeros de I n s t r u c c i ó n púb l i -
ca pa ra sus t i t u i r a don Amadeo Vives, 
fal lecido; don Enr ique Diez C a ñ e d o , que 
ha marchado a l U r u g u a y , y don Manuel 
Benedito Vives y don Anse lmo Migue l 
N ie to , que han presentado l a d i m i s i ó n 
Dimite Ruiz Funes 
L a Gaceta" de ayer publ ica u n de-
creto admit iendo l a d i m i s i ó n del cargo 
de v icer rec tor de l a Un ive r s idad de M u r -
cia presentada por el s e ñ o r Ru iz Funes. 
Auxilios a los municipios 
U n a orden del m in i s t e r i o de l a Go-
b e r n a c i ó n que aparece en l a "Gaceta" 
de ayer dispone que, consignada en los 
presupuestos del Es tado l a can t idad de 
400.000 pesetas pa ra a u x i l i a r a los pe-
q u e ñ o s Munic ip ios , los Munic ip ios r u r a -
les de menos de 2.000 habi tan tes po-
d r á n so l i c i t a r de l a D i r e c c i ó n general 
de Sanidad auxi l ios en m e t á l i c o en can-
t i dad no super ior a 5.000 pesetas para 
l a r e a l i z a c i ó n de obras sani tar ias . L a 
m i s m a orden c i t a los requisi tos que los 
Mun ic ip ios pet ic ionar los d e b e r á n c u m -
p l i r pa ra obtener estos aux i l ios . 
Manifiesto de "Acción 
Obrerista" 
" A c c i ó n Obrer is ta" , nuevo pa r t ido po-
l í t i co obrero, que d i r ige el diputado a 
Cortes don Dimaa de Madar iaga , ha 
lanzado a la o p i n i ó n p ú b l i c a u n m a n i 
flesto, en el que da a conocer su pro^ 
g r a m a . 
L a c o n a t l t u c i ó n del par t ido—dice—, 
" n i ayer era posible, n i m a ñ a n a seria 
y a t i empo ; hoy ea l a hora . N u n c a mo-
mento m á s opor tuno que el de l a adver-
sidad pa ra manifes tarnos fuertes. H o y 
es el d í a de comenzar l a obra de l a re -
conquista luchando bravamente" . 
A f i r m a que por encima de todos los 
problemas po l í t i cos , Interesa a l a opi 
n ión en general , y especialmente a l a 
clase t rabajadora , ¿1 p rob lema social 
Pretende f o r m a r en l a vangua rd i a u n 
e j é r c i t o p ro le t a r io pa ra l a conquis ta 
del bienestar social, y que luche por 
Cris to , por l a pa t r i a , por l a f a m i l i a , por 
el l og ro de l a paz, po r ed i m p e r i o de l a 
ju s t i c i a , por la i n s t a u r a c i ó n de l a l i -
bertad' y por la d ign i f i cac ión de l a c í a 
se t raba jadora . 
Reconoce a la propiedad p r ivada co-
mo una de las bases de l a sociedad, y 
considera a l cap i t a l y a l t raba jo como 
elementos necesarios pa ra el n a t u r a l 
desarrollo de la e c o n o m í a . Po r lo cual 
pretende l l egar a una perfecta y ar-
m ó n i c a comunidad de Intereses en el 
d is f ru te de loa beneficios de l a produc 
c ión . 
A s p i r a " A c c i ó n Obre r i s t a" a la mod i -
ficación progres iva del r é g i m e n de asa 
lar iado, que debe ser sus t i tu ido por o t ro 
m á s elevado y d igno ; a l a i m p l a n t a c i ó n 
inmedia ta del salar io f ami l i a r , y a una 
p o l í t i c a a g r a r i a que t ienda a crear tí 
m a y o r n ú m e r o de propie ta r ios en los 
campos. T e r m i n a diciendo que i m p o n d r á 
l a verdadera l i b e r t a d de a s o c i a c i ó n pa 
ra los trabajadores. 
La Asociación de contratistas 
Se a n u l a e l d e c r e t o de M U N D O C A T O L I C O 
b i e n e s c o m u n a l e s 
E L RESCATE DE ESTOS S E 
CULARA POR L E Y 
RE-
E l decreto anulador , publicado en la 
•'Gaceta", dice as i : 
Las bases veinte y ve in t iuna de la ley 
de Reforma agra r ia contienen normas 
sustant ivas referentes al nuevo r é g i m e n 
de los bienes r ú s t i c o s municipales, cuyo 
desenvolvimiento completo, a fin de dar-
les efec t iv idad y f ac i l i t a r su implan ta -
ción, requiere un tex to legal suficiente-
mente ampl io y comprensivo. 
Para atender a la so luc ión del p r i -
mero de los problemas relacionados con 
la r e c o n s t r u c c i ó n del pa t r imon io r ú s t i c o 
mun ic ipa l , que estr iba en la r e g u l a c i ó n 
del rescate de los bienes de que Injusta-
mente se d e s p o j ó a las entidades muni -
cipales, y atendiendo a la urgencia del 
caso puesta de relieve po i las numero-
sas instancias presentadas por las Cor 
poraciones Interesadas, se d ic ta ron por 
este min i s t e r io normas adjetivas conte-
nidas en la d i spos ic ión de 21 de enero 
pasado, con el fin de no demorar la t r a -
m i t a c i ó n de dichas solicitudes. 
Mas h a b i é n d o s e producido por parte 
del min i s t e r io de Hacienda reclamacio-
nes respecto a algunos aspectos del rea-
cate que pueden de te rminar la previa 
I n f o r m a c i ó n de la D i r e c c i ó n de Propie-
dades, y estando u l t imado, por o t r a par-
te, un proyecto en el que in tegramente 
se regulan, no sólo el rescate de los 
bienes comunales, sino los restantes pro-
blemas referentes a esta clase de bie-
nes, como son el de su o r d e n a c i ó n , apro-
vechamiento, t r i b u t a c i ó n , etc., se ha juz-
gado conveniente la a n u l a c i ó n de la dis-
pos i c ión an te r iormente c i tada, y some-
ter a l examen de un p r ó x i m o Consejo 
Bautizo de un joven 
H o y , a las ocho y media de la ma-
ñ a n a , se c e l e b r a r á en la iglesia de San 
A n t o n i o de los Alemanes el baut izo del 
joven Enr ique Vega Fuster, de ve in t i -
cinco a ñ o s , que profesaba la r e l ig ión lu-
terana y se ha conver t ido al ca to l ic ismo 
H a sido preparado por don Faus t ino 
S á n c h e z C é s p e d e s , rec tor del Refugio 
y s e r á n sus padrinos don Rafael Mo 
reno y G i l de Bor ja . general de Inge-
nieros, y la s e ñ o r a de don Manuel Ca-
rasa. Una vez bautizado, h a r á la pr ime-
ra c o m u n i ó n . 
E l comienzo de su p r e p a r a c i ó n la hizo 
su p romet ida , la Fcftorita M a r í a Ocafia 
El Día del Papa 
E n la par roquia de Santa Teresa y 
Santa Isabel se c e l e b r a r á hoy, a 'a^ 
nueve de la m a ñ a n a , una misa de Co-
m u n i ó n general , dedicada a Su Sant idad 
por la Juven tud Par roquia l , Juven tud 
An ton iana , Juven tud de la Medal la M i -
lagrosa, ex a lumnos del Colegio de San 
M a r t í n , ex a lumnos del Colegio de Ma-
rav i l l a s y Pa t rona to de C h a m b e r í . Ofi-
c i a r á el P a t r i a r c a de las Indias . 
A las once, en el s a lón de actos del 
Pa t rona to de C h a m b e r í (Ra imundo L u -
11o, 8 ) , t e n d r á lugar una velada l i tera-
r io mus ica l . 
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I C A S A S E R N A Í C R 0 N I C A D E S O C I E D A D 
de min i s t ros el proyecto a que acaba 
de hacerse referencia. 
Por lo que antecede, de acuerdo con 
el Consejo de min i s t ros , a propuesta del 
de A g r i c u l t u r a , Indus t r i a y Comercio, 
vengo en decretar lo s iguiente: 
A r t i c u l o ú n i c o . Queda sin efecto la 
d i spos i c ión de esie min is te r io de fecha 
21 de enero pasado, publicada en la 
"Gaceta" de 22 del mismo mes y rec-
t i f icada en Ja del d í a 26 siguiente, por 
la que se r e g u l ó el Tesca le de bienes 
r ú s t i c o s municipales ." 
= S I E M P R E L A M E J O R C A L I D A D Y E L P R E C I O M A S BAJO. = 
E Alhajas, relojes, mantones de Mani la , cubiertos, o r f e b r e r í a de i 
£ plata y metal , y toda clase de a r t icu lo para re^aJo. • 
E V I S I T E N O S A ^ Í T E S D E D E C I D I R SU C O M P R A . r 
i H o r t a l e z a , 7 m o d e r n o ( r i n c o n a d a ) . T e l . 1 0 2 9 0 l 
9 ( a n t i g u o ) E 
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T U B E R C U L O S I S B R O N Q U I T I S C A T A R R O S CRONICOS 
S O L U C I O N B E N E D I C T O 
FRASCO. « PESETAS. T I M B R E S I N C L U I D O S 
^ . L I M O N A D A I D E A L del Dr. C A M I ' O Y . P U R í i A N T E preven t lvo y curaUvo de la G R I T E Farmacias 
•IHIBVIB B S B B B B ' B B B B 'ifllllIlBlllinillVllllllllliaillliBllliailHB • 
Los más finos modelos en ropa interior de señora. Colchas de 
crespón y tafetán, ropa de cama, pyjamas y mantelerías prác-
ticas y de luio, para 
Binlf 
E Q U I P O S D E N O V I A 
Los encontrará a precios con grandes ventajas, en 
C A S A B A R R I O . A t o c h a , 3 6 
E q u i p o s c o m p l e t o s d e s d e 7 5 0 pesetas . P i d a p r e s u p u e s t o g r a t i s 
I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B I 
V E N D O C A S A E N M A D R I D 
Situada paseo muy concurr ido, sólo hipoteca Banco; permutar la 'por r ú s t i c a . 
Sin corredores. Apar tado 10.073. 
Aye r , a laa cua t ro y media de la t a r 
de se c e l e b r ó en la cap i l l a de la Mise 
r lcord la de la pa r roqu ia de San Sebtia 
t l á n , la boda de la encantadora seftorl 
ta M a r í a de la C o n c e p c i ó n Enriques de 
Salamanca y Estevas, h i j a de los mar-
queses de la C o n c e p c i ó n , con el Joven 
m é d i c o don Is idoro Minguez Delgado 
L a s e ñ o r i t a de la C o n c e p c i ó n , v e s t í a 
elepante t r a j e negro de calle. Bendi jo 
la boda el p á r r o c o de la Iglesia, y fue-
ron padrinos, el m a r q u é s de la Concep-
ción y d o ñ a Carmen Delgado de M i n -
gue/., madre del novio. 
Como test igos, f i r m a r o n el acta ma 
t r i m o n t a l , por ella, el m a r q u é s de Quln-
tanar, don J e s ú s de B a r t o l o m é Re l lm 
pío, don R a m ó n Feced y don Lorenzo 
M a r t í n e z Fresneda, y , por el novio, el 
m a r q u é s de Navasequi l la , don R a m ó n 
Posada, don Da r lo San M a r t i n y don 
Fé l ix Angos to . 
Los Invi tados a la ceremonia fueron 
obsequiados con una e s p l é n d i d a merien-
da en casa de los marqueses de la Con-
cepc ión , y el nuevo m a t r i m o n i o s a l l ó en 
viaje de bodas para Valencia, de donde 
m a r c h a r á n a l ex t ran je ro . 
— E n l a Iglesia de San F e r m í n de los 
Navar ros , se c e l e b r ó ayer, a las doce y 
media de la m a ñ a n a , la boda de la bella 
s e ñ o r a d o ñ a P u r i f i c a c i ó n de Hoces y 
D o r t l c o s - M a r l n , h i j a de la duquesa v i u -
da de Hornachuelos, con el c a p i t á n de 
corbeta don R a m ó n Diez de Rivera y 
Casares, m a r q u i ; de H u e t o r de San-
t i l l á n . . . . 
L a ceremonia se c e l e b r ó en la i n t i -
midad, asistiendo só lo los parientes y 
algunos amigos In t imos de la* famil ias . 
Fueron padrinos, la duquesa viuda de 
Hornachuelos y el padre del novio, mar -
q u é s de Valer io la , conde de S a n t a f é . 
E l nuevo m a t r i m o n i o s a l l ó de viaje 
por varias provincias . 
— T a m b i é n fué ayer en la Iglesia de 
Se nos ruega l a p u b l i c a c i ó n d« l a s i 
g u í e n t e no t a : 
" L a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de Con t r a 
t ls tas de Obras p ú b l i c a s se d i r ige a l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a pa ra exponer que en los 
ú l t i m o s debates par lamentar ios , con m o -
t i v o de una d i s c u s i ó n ent re los s e ñ o r e s 
m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s y don Edua r 
do Or tega y Gasset, ha v i s to mezclado 
su nombre . 
S in en t r a r en el fondo de l a c u e s t i ó n 
n i t o m a r pa r t i do a f a v o r de uno u o t ro 
de los contendientes, y a que por su ca 
r á c t e r de defensa de intereses profeslo 
nales e s t á completamente a l margen de 
cuanto pueda s l g n l ñ c a r a c t u a c i ó n po l í -
t i ca , l a Interesa hacer constar e l p ro -
fundo dolor que l a ha producido el verse 
t r a t a d a despectivamente, siendo asi que 
todas sus peticiones, lo mi smo la de l a 
c o l e g i a c i ó n , a n á l o g a a l a que d i s f ru t an 
ot ras muchas profesiones y oficios, la de 
los intereses de demora que entiende 
perfectamente Justa, y todas las d e m á s , 
se han producido dentro de los t é r m i n o s 
del debido respeto y de las m á s escru-
pulosas normas de é t i c a y de Justicia. 
A l hacer estas manifestaciones s in 
á n i m o de p o l é m i c a a lguna, l a g u l a ú n i -
camente el deseo de que quede el pres-
t i g i o de l a ent idad en el l uga r que le 
corresponde, y que bien ganado tiene 
por sus constantes desvelos en favor 
de la clase que represen tan 
Banquete al señor Jaén 
Organizado por el Cent ro Segovlano 
de M a d r i d , se ha celebrado un banque-
te en honor del d iputado a Cortes don 
A n t o n i o J a é n , con m o t i v o de su n o m -
bramien to de m i n i s t r o p lenipotenciar io 
de E s p a ñ a en el P e r ú . 
E n t r e el centenar de asistentes figu-
raban , entre otras personalidades, e l 
m i n i s t r o del P e r ú . 
A los postres se p ronunc ia ron var ios 
discursos de elogio para e l festejado, 
que a g r a d e c i ó é s t e con breves palabras. 
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San F e r m í n de loa Nava r ros , la boda 
de la bella s e ñ o r i t a M a r í a Lu isa de 
Montos . lovel lar e I b a r r a , con el c a p í -
tAn m é d i c o don Eugenio M a r t í n e z Do-
r r L a ' novia v e s t í a elegante t ra je blan-
co de <fleur de sole>, y velo de encaje 
a n t t í r u o de Alenflón; el novio, el u n i -
forme de gala de su Cuerpo. Fueron 
padrinas, la madre del novio d o ñ a M a -
nuela D o r r l o n , y el padre de ella ex 
min i s t ro don J o a q u í n Montea Jovel lar . 
bendiciendo la u n i ó n el padre J i m é -
nez S. J . 
Como testigos, f i r m a r o n el acta ma-
t r i m o n i a l , por ella, su hermano don Joa-
nuin don Fernando Berenguer , en re-
n r e s é n t a c l ó n del conde de Xauen ; don 
V a l e n t í n de C é s p e d e s , el m a r q u é s de 
¡ b a r r a don Juan J o s é Bonifaz y don 
j FornAndez Z a p a t e r í a , y por el novio, 
su hermano, don J o s é Montea G a r z ó n , 
don Vicente N a v a r r o Reverter , el m i -
nla t ro de Colombia, s e ñ o r Maru l anda ; 
don Juan V a l d e r r a m a y don M a t í a s 
Ben l lóc . . . . 
E l nuevo m a t r i m o n i o s a l l ó en viaje 
de todaa por el ex t ran je ro . 
—Finalmente , a las cinco de la tarde 
de ayer se caaaron en la capi l la del 
Asi lo de H u é r f a n o s del Sagrado Cora-
zón la bella s e ñ o r i t a M a r í a de los A n -
o-eiés Esc r iña , con el oficial de la A r -
mada, don Federico de Salas y Pinto, 
hi jo del Jefe de Estado M a y o r de la 
A r m a d a . 
L a novia v e s t í a de terciopelo blanco 
y velo de t u l , cuya cola c o g í a n los n i -
ños J a i m l t o y M a r i a del Ca rmen Es-
c r i ñ a . preciosamente vestidos de l a r -
go; ei novio l levaba el un i fo rme de gala 
de mar ino . Fueron padrinos el padre de 
ella, don J o s é M a r í a Escr i f la , y la se-
ñ o r a de Salas. 
Los invi tados a l a ceremonia fueron 
obsequiados en el s a l ó n de la iglesia, y 
e! nuevo m a t r i m o n i o m a r c h ó en viaje 
de bodaf al ex t ran je ro . 
—Por la s e ñ o r a v iuda de Torre l laa , y 
para su hi jo , don L e ó n , cu l to abogado 
c o r d o b é s , ha sido pedida la mano de l a 
b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a Teresa de V I -
guera. 
L a boda se proyecta para tí p r ó x i m o 
a b r i l . 
= A y e r a las. cinco y media de la 
tarde se c e l e b r ó en el palacio de loe 
marqueses de Amboage. el baut izo d« 
su nieto, el h i jo r e c i é n nacido de loe 
s e ñ o r e s de Tassara (don Clemente ) . 
A d m i n i s t r ó el Sacramento el Obispo 
de l a d ióces i s , doctor E l j o , y se le puso 
al p e q u e ñ o el nombre de Fernando. E l 
Obispo a d m i n i s t r ó , a d e m á s , el Sacra-
mento de l a C o n f i r m a c i ó n a un g rupo 
de nlfloe de f ami l i a s conocldaa, entre 
ellos a J o s é M a r í a y Carmenc l t a G a r d a 
Langelaan, hijos de nuestro c o m p a ñ e r o 
s e ñ o r G a r c í a G i l . 
= L I e g ó : de Sevil la , l a condesa de 
Gu*dalhoroe. 
F i e s t a de a lumnos de A r q u i -
t e c t u r a 
A y e r , a las once de l a noche, se ce-
l e b r ó el baile que todos los a ñ o s o rga-
niza l a A s o c i a c i ó n de A l u m n o s de l a 
Escuela de A r q u i t e c t u r a . 
T o m a r o n p a r t e en el m i s m o t res or-
questas, que t u r n a b a n de mane ra que 
quienes no descansasen fueran loa bai la-
r í n e s . De ellas l l a m ó mucho l a a t e n c i ó n 
una, que ú n i c a m e n t e toca y canta can-
clones cubanas, de marcado r i t m o y de-
l icada m e l o d í a . 
Las muchachas fueron obsequiadas 
con sombreros, globos y o t ros regalos 
de co t i l l ón . A med ia noche, se a b r i ó el 
"bu fe t t " , que, como los salones de bai-
le, estuvo c o n c u r r i d í s i m o . 
E l desfile se In ic ió en las p r imeras 
horas de l a m a d r u g a d a . 
A r i s t ó c r a t a fallecido 
E n M a d r i d ha fal lecido anteayer el 
s e ñ o r don Federico G o n z á l e z S a n t i b á -
ñ e s , perteneciente a d i s t i ngu ida f a m i -
l ia . H a b í a casado el d ia 5 de marzo de 
1928 con d o ñ a M a r í a L ó p e z de C é b a -
nos y Ul loa , he rmana del conde de Cam-
po Gi ro y de los condes de P e ñ a Cas t i -
llo, de cuyo m a t r i m o n i o queda una ú n i c a 
h i ja , M a r í a Teresa. 
O t r a s n e c r o l ó g i c a s 
M a ñ a n a hace un mea de la muer te de 
don Enr ique de Que ra l t y F e r n á n d e z -
Maqule i ra , conde de San ta Coloma, 
grande de E s p a ñ a , persona t a n es t ima-
da en la sociedad m a d r i l e ñ a , y en sufra-
g io de su a lma se d i r á n dicho d í a misas 
en m u l t i t u d de templos de M a d r i d y 
provinciaa. 
Con este m o t i v o renovamos nuestro 
p é s a m e a la condesa v iuda , hljoa, el 
m a r q u é s de Gramosa, don Al fonso y 
dofla B r í g i d a ; hermana, l a marquesa de 
B e n d a ñ a , y d e m á a f a m i l i a . 
— A y e r ha fal lecido l a s e ñ o r a d o ñ a 
M a r í a Cruz Y u s t a y Encabo, la conduc-
c ión de cuyo c a d á v e r s e r á hoy a las on-
ce, desde L i m ó n , 3, a l cementer io de l a 
A lmudena . 
— E l d í a 8 del ac tua l f a l l ec ió d o ñ a 
M a r í a G o n z á l e z Pardo, por cuya a lma 
se d i r á n misas y funerales en M a d r i d y 
S o s c a ñ o ( V i z c a y a ) . 
Mel le r lo Hermanos Inv i t a a v i s i t a r su 
colección de joyas de ocas ión , que expo-
ne en su j o y e r í a . Car re ra S. J e r ó n i m o , S. 
L A B A R T A J o y e r í a y P l a t e r í a . Plaza r o n t e J o « , 2. 
LOS CESANTES DEL CAMAL DEL LOZPífl 
Nos ha v i s i t ado u n a C o m i s i ó n de 
temporeros del Canal del Lozoya, que 
fueron declarados cesantes en el' mes 
de Julio ú l t i m o , por orden del m i n i s t r o 
de Obras p ú b l i c a s , y como consecuen-
cia de estar d i s f ru tando otros cargos. 
Los interesados desean hacer p ú b l i c o 
que, al conocer que. t an to el m i n i s t r o 
de Obras p ú b l i c a s como el d i rec tor de 
Seguridad, han dejado sin efecto las 
disposiciones que h a b í a n d ic tado acer-
ca de la i ncompa t ib i l i dad de los funcio-
narios de los respectivos depar tamen-
tos, esperan que t a m b i é n se a d o p t a r á 
con ellos a n á l o g a r e s o l u c i ó n , y mucho 
m á s teniendo en cuenta que sus em-
pleos son de las c a t e g o r í a s m á s modes-
tas. 
w c í e s y m m m • 
Carteros Urbanos .—La "Gaceta" de 
hoy publica una lista de nombramientos 
de 148 carteros urbanos, con el nucido 
anual de 2.500 pesetas, procedentes de la 
convocatoria de 17 de octubre de 1931 
que estaban en s i t u a c i ó n de aspirantes 
en e x p e c t a c i ó n de destino. 
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Caí teiide S. Bernardo, W. 
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L A V I D A E N M A D R I D 
Asociación Española de 
Derecho Internacional 
Bajo l a presidencia del seftor M a r f i l 
te ha Inangurado el curso de discusio-
nes en la A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de Dere-
cho In t e rnac iona l , con la lec tura de la 
M e m o r i a do don Florencio A n t ó n sobre 
"Los p r inc ip ios de la m o r a l en el De-
recho In t e rnac iona l p ú b l i c o " . 
E n esta M e m o r i a se hace un estudio 
detenido del concepto de la m o r a l y el 
Derecho, b a s á n d o s e p r inc ipa lmente en 
los textos de los j u r i s t a s y t e ó l o g o s del 
S ig lo de Oro e s p a ñ o l , para a f i rmar la 
exis tencia de u n Derecho n a t u r a l Inter-
nac ional . 
A f i r m a el s e ñ o r A n t ó n que n inguna 
comunidad in te rnac iona l puede oponer-
se por r a z ó n de p r inc ip io a las re l ig io -
nes existentes en cada n a c i ó n , salvo en 
lo que las re l igiones ataquen a l dere-
cho n a t u r a l . 
E s t u d i a la Jus t i c i a como objeto de la 
d e n c l a del Derecho, de f in i éndo la como 
v i r t u d ca rd ina l cuyo oficio y pun to con-
siste en establecer una a manera de 
Igua ldad en t re los hombres. L a diferen-
c ia entre la Jus t i c i a y las d e m á s v i r -
tudes, s e g ú n Cayetano y Soto, ent re 
o t ros , es que l a Jus t ic ia Impl i ca r e c t i -
t u d del hombre con referencia a o t ro , 
y las d e m á s v i r tudes sólo la suponen 
pa ra consigo mismo. 
E l presidente, s e ñ o r M a r f i l , d e c l a r ó 
ab i e r t a la d i s c u s i ó n de l a memor ia . 
La fundación del Cuerpo 
de Ingenieros Agrónomos 
Recibimos la siguiente no t a : 
" B l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 15, an i -
versar io de la f u n d a c i ó n del Cuerpo N a -
cional de Ingenieros A g r ó n o m o s , se ce-
l e b r a r á a l m e d i o d í a el t r ad ic iona l ban-
quete conmemora t ivo de l a fecha. A es-
te acto s e r á n Invi tados los superiores 
J e r á r q u i c o s de los Ingenieros A g r ó n o 
mos, y se g e s t i o n a r á el correspondiente 
permiso pa ra que puedan trasladarse 
a M a d r i d los c o m p a ñ e r o s de las diversas 
reglones. 
Ese mismo d í a se c e t e b r a r á , a las c in-
co de la tarde, en el local del I n s t i t u t o 
de Ingenieros Civiles, J u n t a general ex 
t r a o r d l n a r l a , y d e s p u é s de el la se re-
u n i r á n , por p r i m e r a vez, en Jun ta ge-
nera l , loe Ingenieros A g r ó n o m o s ins-
c r ip tos en la A s o c i a c i ó n benéf i ca del 
Cuerpo." 
Banquete al ingeniero se-
ñor García Badell 
M a ñ a n a lunes, d í a 13, a las nueve de 
l a noche, t e n d r á l u g a r en el H o t e l N a -
c iona l el banquete que el Cuerpo facu l -
t a t i v o del Ca tas t ro e s p a ñ o l ofrece a l 
Ingeniero A g r ó n o m o don J o s é Gabrie l 
G a r c í a Badel l , como homenaje a los 
m ú l t i p l e s t rabajos aportados al Catas-
t r o e s p a ñ o l , del que es destacado fun -
c ionar lo . 
XII aniversario de los Estu-
diantes Católicos de Derecho 
E l mar tes p r ó x i m o , d í a 14, se c u m -
p l i r á n los doce a ñ o s de v ida de la Aso-
c i a c i ó n de Estudiantes C a t ó l i c o s de De-
recho, l a m á s an t igua de las A g r u p a -
clones estudiant i les que hoy existen en 
E s p a ñ a . 
Pa ra conmemorar el aniversar io , se 
c e l e b r a r á d icho d ía , a las ocho de l a 
m a ñ a n a , en l a Iglesia de la C o n c e p c i ó n , 
una misa de c o m u n i ó n general, en la 
que o f i c i a r á el I lus t re c a t e d r á t i c o de 
Derecho C a n ó n i c o de l a Un ive r s idad 
Cen t ra l , don E l o y Monte ro . 
Elección de nueva Junta 
P a r a la e l ecc ión de su nueva Jun t a 
d i r ec t iva , la A s o c i a c i ó n de Estudiantes 
C a t ó l i c o s de Medicina c e l e b r a r á Jun t a 
general , m a ñ a n a lune.s, a las ocho de la 
noche, en la Casa del Es tudiante , M a -
yo r , 1. 
Educación antituberculosa 
E n el s a l ó n de actos del Dispensario 
An t i t ube rcu loso M u n i c i p a l , d i ó ayer por 
la m a ñ a n a una conferencia sobre « E d u -
c a c i ó n popular a n t i t u b e r c u l o s a » , el doc-
to r A l v a r o Grac ia . 
H izo resa l ta r lo que supone la edu-
c a c i ó n defensiva con t ra la a g r e s i ó n del 
mic roo rgan i smo produc to r de l a tuber-
culosis, que e s t á en cont inuo acecho. 
Dicha e d u c a c i ó n p o d r á darse en Dis-
pensarlos ant i tuberculosos municipales , 
de los cuales d e b e r í a n ex i s t i r , por lo 
menos, uno por cada dos d i s t r i tos . 
Agrupación Profesional 
de Periodistas 
Con a r reg lo a l acuerdo adoptado en 
la ú l t i m a J u n t a general de l a A g r u p a -
c ión Profes ional de Periodis tas de M a -
d r i d , l a e l e c c i ó n de J u n t a d i r ec t i va se 
e f e c t u a r á el lunes, d í a 13, de once de 
la m a ñ a n a a dos de l a tarde y de seis 
de l a tarde a nueve de la noche, en e-
local de la A s o c i a c i ó n de l a Prensa. 
Estadística demográfica 
Acaban do publicarse los avances de 
l a e s t a d í s t i c a d e m o g r á f i c a m a d r i l e ñ a , 
correspondientes a los cinco ú l t i m o s me-' 
ses del a ñ o an te r io r . 
Las defunciones ocur r idas en M a -
d r i d , en ese periodo han oscilado entre 
987, en el mes de septiembre, y 1.315, 
en el de d ic iembre . A pesar de ese au-
mento, en este ú l t i m o mes ocur r i e ron 191 
casos menos que en d ic iembre de 1931. 
E n los o t ros cua t ro meses t a m b i é n ha 
exper imentado descenso la m o r t a l i d a d , 
en r e l a c i ó n con los del a ñ o an ter ior . 
L a s causas pr incipales de l a m o r t a l i -
dad han sido, en p r i m e r lugar , las en-
fermedades del c o r a z ó n , que en el mes 
de d ic iembre a r r o j a n u n t o t a l de 261 
casos. Siguen d e s p u é s la n e u m o n í a , he-
m o r r a g i a cerebral , tuberculosis pu lmo-
nar, c á n c e r , b ronqui t i s , etc. 
Corresponden a los d i s t r i t o s : a Hos-
p i t a l y Congreso las cifras m á s eleva-
das, no obstante, ser los de Buenavls ta 
y C h a m b e r í , los de m a y o r cont ingente 
de p o b l a c i ó n . L a menor m o r t a l i d a d co 
rreeponde al d i s t r i t o del Hospic io , en 
el que se han producido de 37 a 58 
casos de muer te , en los cinco meses 
referidos. 
Boletín meteorológico 
"Pasado, presente y porvenir del Car-
l i smo" . 
U n i ó n CuIturaJ Reiorwtiva.—5,30 tarde. 
Velada en el Teat ro M a r í a Guerrero. 
E n favor de los confinados.—11 m. E n 
el teatro de la Comedia. M i t i n para pe-
d i r la l iber tad del doctor Albiñaina y de 
los confinados y presos gubernativos. 
Para mañana 
Academia M é d i c o Q u i r ú r g i c a (Espar-
teros, 9).—7 t. Ses ión olentifica. 
A s o c i a c i ó n de Ingenieros dei I . C. A . I . 
(Alfonso X I , 4).—8 t . Don Alber to Mar-
t ín A r t a j o : " E l factor é t ico en el proble-
ma social. L a mora l de loa negocios. La 
a p o s t a s í a de las masas". U l t i m a confe-
rencia del Curs i l lo de Estudios Sociales. 
M a t r i l i nse d « AmlgoH doi P a í s (Plaza 
de la V i l l a , 2).—6,30 t. R e c e p c i ó n de la 
doctora Pau l ina Luis! . 
Sociedad G e o g r á f i c a Nacional (León , 
21).—«.30 t. Don Gabrie l G a r c í a Badel l : 
" A p o r t a c i ó n de los servicios de Catastro 
a los estudios geográ f i cos en E s p a ñ a " . 
Otras notas 
Facu l t ad de Farmac ia . — Organizado 
por la A s o c i a c i ó n Oficial de Estudiantes 
de Farmacia , ha comenzado en esta Fa-
cul tad un curs i l lo de q u í m i c a I n o r g á n i c a , 
a cargo del doctor don Carlos Gandullo. 
T a m b i é n se vienen desarrollando otros 
dos cursil los sobre Mate r i a f a r m a c é u t i -
ca vegetal y A n a t o m í a humana, por los 
doctores Carabot y don C é s a r Gonzá lez . 
M a l a s i m p r e s i o n e s s o b r e 
e l c o n f l i c t o p a n a d e r o 
T é m e s e q u e e n l a s e m a n a e n t r a n -
t e s o b r e v e n q a j a h u e l g a 
Por ser d í a fest ivo no so real izaron 
ayer gestiones de n inguna índo le entre 
patronos y obreros panaderos para ev i -
ta r la hueJga con la que é s t o s amenazan 
si no se aceptan las bases de t rabajo 
colectivo que han presentado. 
Aunque el confl icto se ha l la estacio-
nado, t é m e s e que en la semana que en-
t r a sobrevenga l a r u p t u r a y se declare, 
por consiguiente, l a huelga. Las impre-
siones que hemos recibido de patronos 
y obreros no son nada opt imis tas , 
i • • a « NI « * n • • n • • 
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PADDAI Abr igos . Vestidos. Precios de 
jHnnf lL propaganda. A T O C H A , 82. 
í J l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i i l l l i l i l i l l l l l l l l l i ^ 
Estado g e n e r a l . — E s t á n y a centradas 
en las Is las B r i t á n i c a s las a l tas presio 
nes e Invaden A l e m a n i a y Polonia . L a 
borrasca del B á l t i c o e n t r a en Rusia 
por F in land ia . Por I n g l a t e r r a , N o r t e de 
F r a n c i a y E u r o p a Cen t ra l e l t i empo es 
bueno, de pocas nubes y v ientos flojos, 
excepto po r e l Canal de l a Mancha , 
que son fuertes del p r i m e r cuadrante 
E n el M e d i t e r r á n e o o r i en ta l se ha fo r -
mado una d e p r e s i ó n que produce l luv ias 
en sus costas. 
Po r nues t ra P e n í n s u l a l lueve por el 
C a n t á b r i c o y C a t a l u ñ a y ha l lov ido por 
Levan te y Baleares. Los v ien tos son del 
N o r t e , has ta ahora moderados, por todo 
el p a í s , y el cielo e s t á con muchas n u -
bes. L a t e m p e r a t u r a ha descendido en 
las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o horas, con ma-
y o r Intensidad por la Meseta C e n t r a l . 
L l u v i a » recogidas has ta las seis de la 
tarde de aye r : E n Oviedo, 40 m m . ; San-
tander ; 24; San S e b a s t i á n , 2 1 ; Barce-
lona, 15; Coruf ia y Gerona, 9; Sant ia-
go, 8; V i t o r i a , 7; Valenc ia y M a h ó n , 3; 
L o g r o ñ o , 2; G i jón , Pontevedra y Oren-
se, 1 ; C a s t e l l ó n , Inapreciable. 
Para hoy 
A c c i ó n Popular.—11 m . E n el Sa lón 
Moderno ( L ó p e z de Hoyos, 71)., don To-
m á s de la Cerda: "Nuestra pos ic ión ante 
el problema social", y don J o s é Monte ro : 
"Capi ta l i smo y c r i s t ian ismo" . 
—̂5 tarde. E n el Centro de l a Prospe-
r idad (López de Hoyos, 66). Don J o s é 
Ruiz F e r n á n d e z : "Algunos horizontes del 
panorama obrero". 
Casa de A r a g ó n ( P r í n c i p e , 18).—7,30 
tarde. Don Ildefonso Manolo G i l : "Sonr i -
sas en serle". 
Casa de Levante (Avenida Conde Pe-
ñ a l v e r , 22 y 24).--5,30 t Homenaje en 
honor del presidente de la entidad. 
Centro B u r g a l é s (Mayor , 6 y 8 ) ,— i tar-
de. Junta general . 
Centro R í o j a n o ( P r í n c i p e , 16). — 5,30 
tarde. Concierto por los s e ñ o r e s Lasanta 
y don P r i m i t i v o Diez. 
C í r cu lo Car l is ta de M a d r i d (San Ber-
nardo, 2).—6,30 t . D o n Carmelo Pardo: 
C E R C E D I L L A (Madrid) = 
~ Médico director: Dr. Mannel Tapia E 
E Médico consultor: Dr. Luí» Sayé z. 
E Pens ión completa. Incluida asía- E 
E tencla m é d i c a : de 28 a 40 pesetas ~ 
Oflolnaa an Madrid: 
E Alcalá Zamora, «4. Te léfono 18701 E 
f m i m i m i i i i m i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i m m i m i r 
H o t e l L o s A n g e l e s 
P A S E O R E C O L E T O S , l í . T e l é f o n o 521M 
H O T E L I N G L E S 
Boheraray. 11 M A D R I D 
Habltacionea, desde 8 peaetaa. Pens ión 
deede 18 Grl l l Room. E l mejor restaurant 
H O T E L A S T U R I A S 
L a mejor s i tuac ión de Madrid. 
Habltacionea, desde ocho pesetas. Pen 
•lonas, desde 18 peaetaa. 
Mayor, L Puerta del Sol 
C O C H E S P A R A N I Ñ O í 
L O Q U E D I C E L A P R E N S A D E M A D R I D 
¡ A Q U E L L A S R I S I T A S ! . 
L o mismo que si me clavasen puña lea 
su f r í a yo con las r isi tas que provocaba 
m i pelo amar i l l o , rojo, morado... ¡Qué st 
yo!... Un arco Ir is . Todo por m i deseo d 
ser rub ia y usar para ello un mal pro 
ducto. Gracias a que puse remedio ad 
quir lendo Camomila In tea , loción garan 
tizada como inofensiva, la cual enmendr 
m i deplorable yerro, d e j á n d o m e el pelo 
con un tono rublo p á l i d o precioso, tan 
admirable que parece perfectamente na 
t u r a l . Las r is i tas i r ó n i c a s se han con 
ver t ido en asombro y a d m i r a c i ó n al no 
tar la t r a n s f o r m a c i ó n de m i rostro, m á -
juven i l y con una s e d u c c i ó n que me hac» 
t r i u n f a r entre todas aquellas que r m 
c o m p a d e c í a n . No es e x t r a ñ o que en to 
das í as p e r f u m e r í a s tengan la Camotnil»» 
Intea, ú n i c a l eg i t ima y de resultado de 
f i n l t i v o . 
% L A S E Ñ O R A 
D o ñ a M a r í a C r u z Y u s -
t a y E n c a b o 
F a l t e c i ó e l d í a 11 d e l a c t ú a " 
D e s p u é s de recibir todos los San-
tos S a c r a m e n t o » y la bend ic ión 
de Su Santidad 
R . I . P . 
Su d i rec tor espir i tual , don Vida l 
Balmlsa Morano ; sus desconsola-
dos hermanos, d o ñ a Rafaela, don 
V a l e n t í n ( p r e s b í t e r o ) , ' d o ñ a Emi l i a , 
don P a t r i c i o y d o ñ a Manuela; her-
manos pol í t icos , sobrinos, sobrinos 
pol í t i cos , t íos y d e m á s parientes 
S U P L I C A N a sus amigos se 
d ignen encomendar su a lma a 
Dios Nuestro S e ñ o r y asistan 
a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
desde la casa mor tuo r i a , calle 
del L i m ó n , n ú m , 3, al cemen-
te r io de la Almudena, hoy do-
mingo, a laa O N C E de su ma-
ñ a n a . 
E l funeral po r ' e l eterno descan-
so de su alma se c e l e b r a r á m a ñ a 
na lunes, a las O N C E de la m a ñ a -
na, en la iglesia parroquia l de San 
Marcos (calle de San Leonardo) , 
N o se reparten esquelas. 
Los e x c e l e n t í s i m o s e l lustr is imos 
s e ñ o r e s Nunc io de Su Santidad, 
Pa t r i a rca de las Indias, Obispos de 
M a d r i d - A l c a l á y S l g ü e n z a han con-
cedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
11 Ullll 
a l c o h ó l a t e 
macho 
E S P A Ñ O L E S , N O 0 
D E J E I S E N G A Ñ A R . . . 
" A n t e s p r e v e n i r q u e l a m e n t a r * * 
E l verdadero A L C O H O L A T O A L A B R O T A N O M A C H O 
de L A A L C O H O L E R A E S P A Ñ O L A , Carmen, 10, M a d r i d , 
evi ta la calda del pelo, d á n d o l e fuerza y v i g o r ; pero no en-
g a ñ a al p ú b l i c o ofreciendo devolver a los calvos su pelo 
perdido. 
C u í d e s e mucho, a l hacer la compra , de ex ig i r l a marca 
regis trada en el precinto del frasco (ca laza de muje r con 
sus cabellos extendidos) , para no a d m i t i r Imitaciones, de 
ningún valor , ofrecidas por Incapaces de nada o r i g ina l , que 
buscaron la vecindad y semejanza en la p r e s e n t a c i ó n exter-
na del famoso A L C O H O L A T O A L A B R O T A N O M A C H O 
de L A A L C O H O L E R A E S P A Ñ O L A , pa ra in t en ta r v i v i r a 
la sombra del f ru to ajeno, sorprendiendo a los que se equi-
vocan. 
E X I T O D E S D E 1904. Ven ta en p e r f u m e r í a s y d r o g u e r í a s impor tan tes . 
L i t r o , 10,50; medio, 6,50; cuar to , 3,75; octavo, 2,65; m i n i a t u r a (mues t ra ) , 0,50, 
Las Imitaciones se ofrecen a precio Infer ior . N o confundirse: L A A L C O H O L E R A 
E S P A Ñ O L A no tiene sucursales n i r e l a c i ó n a lguna con establecimientos p r ó x i m o s . 
" V E R S A L L E S " 
Medias da seda na tura l , cuchi l la 
7,50. Guantes pa ra s e ñ o r a grande? 
novedades. P r í n c i p e , 0. Alca lá , 98. 
t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
ION FELIPE DIAZ DE DÜSTANIANTE Y CAMPUZANO 
Ingeniero A g r ó n o m o , Socio de la Conferencia de San 
Vicente , Caballero del P i l a r 
F A L L E C I O E L DIA 14 D E F E B R E R O D E 1932 
H A B I E N D O R E C I B I D O LOS S A N T O S S A C R A M E N T O S Y 
L A B E N D I C I O N D E 8 Ü S A N T I D A D 
R . I . P . 
Su d i rec tor espi r i tua l . R. P. Legulna , S, J , ; su esposa, d o ñ a M a r í a 
Quijano y de la Col ina; sus hijos, don Felipe, d o ñ a M a r i a , don Luis , don 
R a m ó n , don Fernando, don Alfonso y d o ñ a Soledad; hijos po l í t i cos , 
d o ñ a Carol ina Conrado y Vl l l a lba y don Juan D í a z M u ñ o z ; nietos; 
hermano, el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de H e r r e r a ; madre po l í t i ca , 
la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a condesa de For jas de Bue lna ; hermanos polí-
ticos, t íos , pr imos, sobrinos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos una o r a c i ó n por el eter-
no descanso do su a lma. 
Todas las misas que se celebren el d ía 14, martes, en las parroquias 
de Santa B á r b a r a y P e ñ u e l a s ; en las Iglesias de las Esclavas del Sa-
grado C o r a z ó n ( M a r t í n e z Campos, n ú m e r o 6) , en las Eucar ls t lcas (B lan-
ca de N a v a r r a ) , en la de loa PP. Domlnlooe del Ol ivar , en los Sagrados 
Corazonea (Fuencar ra l , 115, y M a r t í n de los Heros) , el a lumbrado y re-
serva, el d í a 14. en las Esclavas del Sagrado C o r a z ó n ( M a r t í n e z Campos, 
6), y el d ía 15. las misas de siete y cuarto, ocho menos cuarto, ocho y 
cuarto y once menos cuar to , en el a l ta r del Carmen, en el Cr is to de la 
Salud y el a lumbrado en las Eucarist icaa. 
E l e m i n e n t í s i m o seftor Nuncio de Su Santidad y los Mustrislmos Obis-
pos de M a d r i d y Santander, tienen concedidas Indulgencias en la for-
ma acostumbrada. 
B E X . I l l l L I C I D A D 
t 
L A S E Ñ O R A 
DONA MARIA GONZALEZ P A R D O 
F a l l e c i ó e n e l S e ñ o r 
¿ L D I A 8 D E F E B R E R O D E 1 9 3 3 
D K S P U E S D E R E C I B I R T O D O S L O S S A N T O S S A C R A -
M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
R . I . P . 
Su d i r ec to r e sp i r i tua l , P. J o s é E s t r e l l a ; su desconsolada hermana , 
d o ñ a A s u n c i ó n ; sobrinos, don- A n g e l y don L u i s P o r t i l l o ; sobr ina po-
í t i c a , dofta M i l a g r o s de Madar i aga , y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos una o r a c i ó n por su a l m a . 
E l funera l que se c e l e b r a r á el d í a 14 del corr iente , a las once de 
la m a ñ a n a , en l a pa r roqu i a de Santa B á r b a r a y el funera l y novena-
r io en l a de Soscafio ( V i z c a y a ) , s e r á n aplicados p o r su eterno des-
canso. 
Las misas gregor ianas se c e l e b r a r á n , a las once, en el O r a t o r i o 
de Lourdes ( F o r t u n y ) , a p a r t i r del d í a 16 del cor r ien te . 
Var ios s e ñ o r e s Prelados han concedido indulgencias en l a f o r m a 
acos tumbrada . 
" N i cr is is n i perspect iva de cr i s i s . " 
¿ E n t e n d i d o ? Pues es " E l Socia l i s ta" 
quien lo asegura con toda l a e n e r g í a de 
sus a r t í c u l o s de fondo. U n s imple deseo 
de l seftor L e r r o u x signif ica m u y poco 
p a r a p r o d u c i r po r si solo t a n grandes 
acontecimientos . " T a m b i é n puede pedi r 
l a luna ." " H a n cambiado mucho los 
modales y el fondo de l a p o l í t i c a nacio-
n a l , " ¡ P u e s bueno fuera! 
" E l S o l " se ocupa del proyecto de 
Congregaciones, Que es "cons t i tuc iona l -
men te I r reprochable se prueba con só -
lo t o m a r en una mano la C o n s t i t u c i ó n 
y en o t r a el p royec to" . E n cuanto a los 
bienes de l a Iglesia , en p r i m e r lugar , 
"son, de antemano, nacionales". E n se-
gundo lugar , ¿ q u é e x p r o p i a c i ó n es esa 
que, dejando el uso de loa bienes ex-
propiados, no tiende a o t r a cosa que a 
I m p e d i r posibles abusos? H a y l a in jus-
t i c i a evidente de que " c é l i b e s asociado? 
luchen con venta ja sobre los o t ros c i u -
dadanos y les venzan en l a c r e a c i ó n de 
u n a riqueza que no s iempre es un au-
m e n t o del acervo e c o n ó m i c o nac iona l" 
E l c iudadano pertenece a l Estado, Po r 
l o que a l Es tado incumbe ser d i rec to r y 
A r b i t r o de l a e n s e ñ a n z a . "Las socieda-
des extranacionales—que pueden inc lu -
Blve tornarse antinacionales—no tienen 
derecho de i n t e r v e n c i ó n en la delicada 
faena de f o r j a r cspaftolcs." E n todo 
caso, hay que proceder con prudencia 
en la s u s t i t u c i ó n de las Ordenes rel igio-
sas en la e n s e ñ a n z a , porque o t r a cosa 
"ser la Improcedente e x t o r s i ó n , mayor 
p a r a las f a m i l i a s que pa ra las Congre-
gaciones". 
N o p o d í a n f a l t a r - y es ello l ó g i c o -
las endechas conmovidas a l a R e p ú b l i -
ca que se fué . Y las morale jas . Las mo-
ralejas , porque no es la m i s m a en to-
dos los p e r i ó d i c o s . Y asi, m i e n t r a s " A h o -
r a " «-nt iende que la e n s e ñ a n z a que hay 
que sacar de lo ocu r r ido entonces es 
que los republicanos de todos los ma t i -
ces deben o lv ida r sus discordias jr JUJ 
luchas enconadas frente al enemigo , E l 
S o l " asegura que la segunda R e p ú b l i c a 
espaftola h a r á bien en desconfiar de los 
"republ icanos ' t a r d í o s " . Y " E l Socialis-
t a " se l i m i t a a consignar que "esto no 
es "aquel lo" , y que la R e p ú b l i c a de abo-
r a es "sesenta a ñ o s m á s joven.., , pero 
con ellos m á s de s a b i d u r í a y^ jus t i c i a 
d e m o c r á t i c a s • • . " E l Iwpurclal sft la-
men ta de no poder decir en el aniversa-
rio de la R e p ú b l i c a del 73 que y a e s t á n 
cumpl idas las promesas que los radica-
les h ic ie ron en sus propagandas . Ha-
óce una r á p i d a d e s c r i p c i ó n del panorama 
po l í t i co ac tua l , que pone los pelos de 
p u n t a : " L a a r b i t r a r i e d a d ha suplanta-
do a la au to r idad , l a fuerza a l derecho, 
el sec tar ismo a la ley, . ." Y asegura que 
s i los hombres de l a p r i m e r a R e p ú b l i c a 
—"verdaderos r o m á n t i c o s de la po l í t i -
ca"—se l a de ja ron m o r i r en las manos 
por sus idealismos, los de ahora no per-
m i t e n t emer acontecimientos desgracia-
dos por t a l m o t i v o , "sino porque t an to 
quieran saciar sus desapoderados ape-
t i t o s , que el p a í s los a r ro je con j u s t a 
i n d i g n a c i ó n de los puestos en que se en-
c a r a m a r o n " . 
E n fin, " L a L i b e r t a d " y " E l Socialis-
t a " censuran v i v a m e n t e la a c t u a c i ó n 
de H l t l e r , que consideran pel igrosa. 
" A B C " se ocupa de temas comercia-
les, mos t r ando p r e o c u p a c i ó n por los i n -
tereses e s p a ñ o l e s . " E l I m p a r c i a l " se 
queja de que le quieren hacer ca l la r 
a toda costa, aunque e s t á plenamente 
convencido de l a i n t e g r i d a d de los jue-
ces... L a danza de edi tor ia les sigue... 
» * • 
" Ino lv idab le fecha esta (11 febrero 
1933) pa ra l a democracia espaftola." 
A n i v e r s a r i o de la an te r io r R e p ú b l i c a . 
I n a u g u r a c i ó n de grupos escolares. ( " L a 
V o z " ) . L a R e p ú b l i c a del 73 f r a c a s ó "por 
debi l idad de los gobernantes y por las 
discordias in te rnas entre los republica-
nos" A h o r a no es posible una restau-
r a c i ó n m o n á r q u i c a , pero puede haber 
"otros pel igros t an funestos como los de 
¡a r e s t a u r a c i ó n . " " ¡ N o o lv idé i s las lec-
ciones del pasado!" ( " H e r a l d o " ) . " E l r é -
g imen nuevo ha de apoyarse en l a cul -
t u r a del pueblo; asi como la M o n a r q u í a 
l a t i f u n d i s t a y caciqui l se a p o y ó en su 
ignorancia ," ( " L u z " ) . 
Y vamos a o t r a cosa. Quien l leva a 
sus hi jos a un colegio de rel igiosos no 
lo hace solo por su eficacia p e d a g ó g i c a , 
sino por la f o r m a c i ó n m o r a l que a l l í ex-
per imenta el n i ñ o , dice " Informnclonea . 
Esto lo saben m u y bien en " toda Euro-
pa" y en " toda A m é r i c a " , donde no s ó l o 
no se oponen a l a e n s e ñ a n z a de los re-
ligiosos, sino que l a so l ic i t an , \ en cuan-
to a l a imagen derr ibada en Bi lbao , 
i q u é d i r í a n los diputados de la mayo-
ril gube rnamen ta l si viesen "una foto-
araf ia de soldados ingleses a r ro jando do. 
pie de sus i m á g e n e s sagradas a loa i n -
dios"? ¿ O si supieran que "un v i r r e y de 
la I n d i a mandaba de r r iba r una Imagen 
sagrada pa ra los I n d ú e s " ? T a m b i é n " L a 
Epoca" habla del p rob lema rel igioso: 
" ¡ T r i s t e cosa es—dice—que en el preci-
so m o m e n t o en que se produce el g r a n 
m o v i m i e n t o e sp i r i tua l de la humanidad , 
del que s ó l o desentonan Rus ia y Méj ico , 
venga E s p a ñ a a sumarse a estos pal 
ses, abrazando una absurda p o l í t i c a de 
p e r s e c u c i ó n re l ig iosa!" " L u z " niega que 
haya p e r s e c u c i ó n , Y dice: "Conste que 
d e s p u é s de todas las suavizaciones y 
t rans igencias del Estado f r a n c é s , los ca-
t ó l i c o s de esa R e p ú b l i c a , hoy por hoy 
d e s e a r í a n para sí, con mucho, el r é g i m e n 
que nues t ro proyecto de ley pos tu la" . 
De p o l í t i c a genera l hab lan " D i a r i o 
I n iversa l " , " E l Siglo F u t u r o " y " L a Na-
c i ó n " . " L a N a c i ó n " entona un canto de 
alabanza a l jefe del Gobierno en res-
puesta a su a f i r m a c i ó n de que es tan 
sólo "un aprendiz de gobernante" . No 
—dice " L a N a c i ó n " — n o es un aprendiz. 
" D o n M a n u e l Azafta es grande." "Don 
Manue l A z a ñ a es ú n i c o " . "Es mucho m á s 
que un gobernante" . L e y de Defensa.,, 
deportaciones en masa..., doctor Albl f ta -
na,.., conde de Vallel lano. , . , expropiacio-
nes..., confiscaciones s in i n d e m n i z a c i ó n . . . 
" ¡ M e es i g u a l ! " " ¡ Q u é m á s quisieran!". . . 
" ¡ N o hay poder j u d i c i a l n i poder mode-
rador!",, . " C á m'est é g a l ! " . . . Ciento doce 
p e r i ó d i c o s suspendidos "de u n golpe"... 
" ¿ D ó n d e vais a buscar un gobernante 
s i m i l a r ? " " D i a r i o U n i v e r s a l " hab la de 
que el "Pa r l amen to no es m á s que una 
m á q u i n a de decir si o no, como A z a ñ a 
nos e n s e ñ a " y teme que se a m a ñ e n las 
elecciones p r ó x i m a s , " E l Siglo F u t u r o " 
censura a los " lengua- la rga" que agra-
vian, i n j u r i a n y ca lumnian en las Cor 
tes. Y se refiere a la ignoranc ia de la 
h i s to r ia de E s p a ñ a que demuest ran a 
r ada m o m e n t o los s e ñ o r e s A lbo rnoz y 
Domingo. 
E n fin, " L a T i e r r a " se queja de que 
una vez m á s le han denunciado y reco-
gido sus ediciones. " C N T " se indigna 
con t ra l a ley de Asociaciones de 8 de 
ab r i l de 1932, que les obl iga, dice, a una 
" f i sca l i zac ión h u m i l l a n t e " y a aca ta r las 
disposiciones de los Jurados mix tos . 
"Mundo Obre ro" t i t u l a a toda plana 
" M a ñ a n a cu lmina con grandes m í t i n e s 
y manifestaciones de masa, que se ce-
l e b r a r á n en toda E s p a ñ a " la a g i t a c i ó n 
comunis ta . 
POMPAS F I N K B K K S . 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
D. E N R I Q U E O U E R A L T Y FERNANDEZ-MAQUIEIRA 
C o n d e d e S a n t a C o l o m a , e t c . 
G r a n d e d e E s p a ñ a 
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H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 
Su d i rec tor e sp i r i t ua l ; su v iuda la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a condesa v i u d a de Santa C o l o m a ; sus hi jos, 
el e x c e l e n t í s i m o seftor m a r q u é s de Gramosa, don Alfonso y dofta B r í g i d a ; su hermana, l a e x c e l e n t í s i m a 
seftora marquesa de Bendafta; hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, p r imos y d e m á s parientes 
R U E G A N encarecidamente encomienden su a l m a a Dios . 
Todas las misas que se celebren el d í a 13 del cor r ien te , en M a d r i d , en las Iglesias de la pa r roqu i a de 
Nues t r a S e ñ o r a de los Angeies, de San A n t o n i o de los Alemanes, del A s i l o del Sagrado C o r a z ó n de Je-
s ú s , del A s i l o de la S a n t í s i m a T r i n i d a d , del As i lo de San J o s é de la M o n t a ñ a , del A s i l o de San Rafael , 
del Convento de la E n c a r n a c i ó n , del Convento de Religiosas Esclavas del Sagrado C o r a z ó n , del Conven-
to de Religiosas Eucar ls t lcas , del Convento de San Ignac io de Padres T r i n i t a r i o s , del Convento de l a Bue-
na D icha de Padres Mercedarios , del Colegio de M a r í a A u x i l i a d o r a de Padres Salcsianos; las que se ce-
lebren en Zarauz, en la Iglesia par roquia l y Convento de Padres Franciscanos; las que se celebren en San 
S e b a s t i á n , en la Iglesia del Buen Pastor y en la dei Convento de Madres Reparadoras; las que se cele-
bren en Sevil la en la iglesia pa r roqu ia l de San Lorenzo y en la del Convento de Madres Reparadoras- las 
que se celebren en la Cap i l l a del E s p í r i t u Santo de l a Santa Iglesia Catedra l , de Cuenca, y las que se 
celebren en l a Capi l la de T a l a v e r a de la Santa Iglesia Catedra l , de Salamanca, s e r á n aplicadas en su-
f r ag io de su a lma. 
E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r N u n c i o de Su Sant idad y va r io s e x c e l e n t í s i m o s y r e v e r e n d í s i m o s Prelados 
han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
m s E s m s E S P E W S 
OESOEEL IONES 
» • 
P r o t e s t a n de l a s f a c u l t a d e s q u e u n 
p r o y e c t o de l e y c o n c e d e a 
l o s a p a r e j a d o r e s 
• • 
E l C o m i t é de a lumnos de las seis Es-
cuelas especiales ( A g r ó n o m o s , A r q u i -
tec tura , Caminos, Indus t r ia les , Minas y 
Mon te s ) , nos e n v í a l a s iguiente n o t a : 
« E l p rob lema del i n t ru s i smo , ac tua l -
mente exis tente en las profesiones de 
Ingenieros y arqui tectos , e s t á a pun to 
de ser notablemente agravado, con l a 
a p r o b a c i ó n del p royec to de ley que re-
g lamenta la p r o f e s i ó n de aparejadores. 
A n t e la Inminenc ia de l a a p r o b a c i ó n 
de l a refer ida p r o p o s i c i ó n de ley, y en 
v i s ta de su In jus t i c i a no to r i a , y a que 
concede a los aparejadores u n derecho, 
e l de proyectar , para el que no han sido 
capacitados en su e n s e ñ a n z a , los a l u m -
nos de las seis Escuelas Especiales 
( A g r ó n o m o s , A r q u i t e c t u r a , Caminos, 
Indus t r ia les , M i n a s y M o n t e s ) , han de-
clarado l a huelga general en estos Cen-
t ros de E n s e ñ a n z a , a p a r t i r del lunes 
13 del cor r ien te , acordando las s igu ien-
tes conclusiones: 
P r i m e r a , Pro tes ta e n é r g i c a por con-
siderar que la p r o p o s i c i ó n de ley de re-
g l a m e n t a c i ó n de la c a r r e r a de apare-
jadores no ha sido debidamente estu-
diada, pues f a l t a el i n f o r m e de aque-
llos organismos del M i n i s t e r i o de In s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a , que son los que me-
j o r pueden f i j a r el g rado de a p t i t u d de 
los profesionales en r e l a c i ó n con los co-
nocimientos que é s t o s rec ib ie ron en los 
Centros de E n s e ñ a n z a oficiales. 
Scgrfnda, P r o t e c c i ó n ab i e r t a a los 
t é c n i c o s e s p a ñ o l e s f ren te a l a compe-
tencia de los t é c n i c o s ex t ran jeros . 
Tercera . Que los t í t u l o s de Ingenie-
ros especializados, se concedan exclus i -
vamente a los t i t u l ados de las seis ca-
r reras existentes de ingenieros y ar-
quitectos ( A g r ó n o m o s , A r q u i t e c t u r a , Ca-
minos, Indus t r i a les , M i n a s y M o n t e s ) , 
mediante cursos de e s p e c l a l i z a c l ó n . 
Cuar ta . Que, s e g ú n el a r t í c u l o 49 de 
la C o n s t i t u c i ó n , nadie se t i t u l e Ingenie-
ro que no haya adqu i r ido su t í t u l o en 
a l g ú n Cent ro de E n s e ñ a n z a creado por 
el Estado.> 
Los ahjmnos de Farmacia 
De I g u a l modo l a A s o c i a c i ó n Oficial 
de Es tud ian tes de F a r m a c i a ( F . U . E . ) 
nos ruega la p u b l i c a c i ó n de l a no ta s i -
g í l e n t e : 
"Nos in teresa hacer cons tar que nos 
hemos declarado en huelga, no por te-
ner los drogueros a u t o r i z a c i ó n pa ra la 
venta de espec í f i cos , y a que no es tM, 
sino por el i n c u m p l i m i e n t o de l a ley 
de 6 de enero de 1931, que prohibe el 
in t rus i smo en nues t ra p r o f e s i ó n , y por 
la que ú n i c a m e n t e los f a r m a c é u t i c o s es-
t á n autor izados p a r a l a ven t a de espe-
cialidades f a r m c é u t l c a s . 
A d e m á s , t ampoco estamos conformes 
en que tengamos que pasar por los Ju -
rados m i x t o s pa ra poder p r a c t i c a r sin 
sueldo en una f a rmac ia , dado nuestro 
c a r á c t e r ne tamente un ive r s i t a r i o , y a 
que los ci tados organismos han sido 
creados pa ra r egu la r las relaciones en-
tre pat ronos y obreros f a r m a c é u t i c o s . " 
R e í n L o r i n g h a r á o t r o 
v u e l o a 
SALDRA DE MADRID HACIA E L 
10 DE MARZO 
O n c e e t a p a s e n o t r o s t a n t o s d í a s 
E l av iador Re in L o r i n g , que el a ñ o 
pasado hizo en u n a av ione ta el v ia je 
M a d r i d - M a n i l a , p repa ra o t ro vuelo a n á -
logo con el p r o p ó s i t o de superar aquel 
en cuanto al t i empo . P royec t a t e r m i n a r 
el viaje en once d í a s . 
E l l og ro de esta a s p i r a c i ó n s u p o n d r í a 
un esfuerzo considerable, pues t e n d r í a 
que hacer a d ia r io ocho o nueve horas 
de vuelo por t é r m i n o medio, y 1,400 k i -
l ó m e t r o s de recor r ido . E l t o t a l del viaje 
representa m á s de 15.000 k i l ó m e t r o s . 
E l afto pasado fué m u y bien hasta l a 
India—9.000 k i l ó m e t r o s en once d í a s — ; 
pero desde este p a í s l u c h ó con d i f i cu l t a -
des a causa del t i empo , especialmente 
de los monzones. Pero considera que el 
mayor pe l ig ro del viaje a M a n i l a es el 
paso de la co rd i l l e r a A n n a m i t a . Son f r e -
cuentes las nieblas y las nubes bajas de 
g r a n espesor, A l I r s in r a d i o g o n i ó m e t r o 
a pasarlas por bajo, creyendo que los 
montes e s t á n a menor a l t u r a que ya se 
han pasado las m á s .altas, ha habido 
desgracias. Los "baches" son tales, que 
Rein L ó r i n g s u f r i ó el a ñ o pasado ban-
dazos, sacudidas t a n fuertes, que se le 
r o m p i ó un tanque de gasol ina . A t e r r i z ó 
luego en u n campo de deportes, entre 
cables, de ma la manera . Es to y la f a l t a 
de a u t o r i z a c i ó n para detenerse en For-
mosa, fué causa del re t raso del viaje 
lu ran te un mes. E n v i s t a de que no se 
a u t o r i z ó a a t e r r i z a r en la Isla de Fo r -
mosa d e c i d i ó sa l i r de H o n g - K o n g a a te-
r r i za r en A p a r r i . F u é el p r i m e r av iador 
en. a t ravesar solo el m a r de la China, 
Cuando l l egó a este a e r ó d r o m o , le que-
daba gasolina s ó l o para 20 k i l ó m e t r o . 
E l recor r ido fué de un m i l l a r . 
Navegante so l i ta r io , ha adqu i r ido una 
avioneta Inglesa l i g e r í s i m a y uniperso-
nal . Se la han preparado especialmente 
para vuelos de esta Impor t anc i a . L leva 
un m o t o r de 75 H P . 
Si es posible r e a l i z a r á el viaje de re-
greso por v í a a é r e a . 
S a l d r á para F i l i p i n a s una vez u l t i m a -
da la n e g o c i a c i ó n de autorizaciones d i -
p l o m á t i c a s . Calcula que s e r á hacia el 
10 (Jel mes p r ó x i m o . 
Las once etapas diar las del viaje son 
las siguientes: 
M a d r i d - T ú n e z . 1.460 k i l ó m e t r o s - T ú -
lez-Bengala, 1.510; Bengala-El Cairo 
El Ca i ro -Bagdad . 1.250; Bagdad-1.100; 
í a s k (Pers ia ) . i / n o ; Jask-Jodhpur ( I n -
d ia ) , 1.580; Jodhpur-Calcu ta 1 B20- Ca l -
ru ta-Rangoon i . H O ; Rangoon-Lhakon 
A T u K ^ Lhank(>n-Hong Kong , 
1.880; Hong K o n g - M a n i l a , 1.140. 
De realizarse el vnHo en e i ta forma, 
se ograr ia el " r eco rd" de ve lo r id rd en 
? i t | n t í™r i0 . con g ran ventaja. En la 
i r o S ^ fBaSrlad a 3a** A r r i z a á 
probablemente el s e ñ o r Reing en un ae-
rod rom in te rmedio para p f ^ e r s e de 
gasolina en unos minutos . 
E l afto pasado dispensaron en las islas 
O p i n a s al s e ñ o r Re ing L o r i n g u n g r a n 
"osos y fué muy agasajado. 
A l a avioneta del nuovn vlnio íi k . 
Puesto el t í t u l o de "Ciudad de M a i i l ^ 
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f ó r r u u l M para dar s a t i s f a c c i ó n lo m á s 
r á p i d a m e n t e posible a tanta demanda y 
a j a ansiedad del púb l i co de toda Es-
p a ñ a , por conocer las bellezas de la ya 
cé l eb re obra de Marqu lna . 
L a p e l í c u l a d e las e s t r e l l a s 
Por p r i m e r a vez se unen en una sola 
p r o d u c c i ó n los nombres m á s prest ipto-
sos de la pantal la , como son Greta Gar-
bo, Joan Crawfo rd , John Ba r rymore , L i o -
nel B a r r y m o r e , Wal lace Beery, L e w l s 
•Stone y Jean Hershol t . Todas estas p r i -
meras f iguras, bajo la d i r e c c i ó n de E d -
m u n d Gouldlnp:, han Interpretado " G r a m l 
Ho te l " , de Me t ro G o l d w y n Mayer , s e p ú n 
la c é l e b r e obra conocida en el mundo 
entero. 
" G r a n d H o t e l " se e s t r e n a r á p r ó x i m a -
mente, coincidiendo con la solemne re-
aper tu ra del Palacio de la M ú s i c a . 
G r e t a G a r b o y J o h n B a r r y m o r e e n " G r a n H o t e l " , que p r o n t o se es-
t r e n a r á en M a d r i d 
(Foto M . G. M. ) 
I 
B A R C E L O 
U n t r i u n f o m á s que se apunta esto 
"c ine" ; "Te quiero, A n l t a " , creciendo su 
fama de d í a en d ía , obl iga a p ro longar 
su e x h i b i c i ó n la p r ó x i m a semana. L a 
a l e g r í a desbordante de todo el " f i l m " 
conquista desde las pr imeras escenas al 
púb l i co , que se siente sugestionado poi 
su op t imi smo; si a esto se a ñ a d e la sim-
p a t í a de sus c ó m i c o s ar t is tas y los en-
cantos de M a r t a Egger t , nada de extra-
ñ o que c o n t i n ú e el lunes este b ien l la-
mado s é p t i m o ex t rao rd ina r io " f i l m " . 
" E l ú l t i m o v a r ó n s o b r e l a 
t i e r r a " , e n e l A l k á z a r 
¿ E s t a m o s ante u n caso igua l a l de 
" M I L I C I A D E P A Z " o " E L T E N I E N T E 
D E L A M O R " , en p rograma semanas y 
m á s semanas? A s i es..., puesto que a s í 
parece. Dos l leva ya l a g r a c i o s í s i m a crea-
c ión de R A U L R O U L I E N y R O S I T A 
M O R E N O , y las localidades siguen ago-
t á n d o s e como el p r i m e r d í a . 
Claro e s t á que " E L U L T I M O V A R O N 
S O B R E L A T I E R R A " es, ¡ n a d a menos!, 
que una p e l í c u l a d ive r t i da "c ien poi 
cien", hablada y cantada en e s p a ñ o l "del 
bueno". 
U n m o m e n t o de l a de l i c iosa co-
m e d i a m u s i c a l " E l b a i l e " , q u e 
m a ñ a n a se p r o y e c t a r á en e l a r i s -
t o c r á t i c o C a l l a o 
(Foto M . de M. ) 
- C A L L A O 
Mañana, lunes 
E S T R E N O 
que d e j a r á n m á s gra to recuerdo por su 
delicadeza y por el ar te incomparable— 
Inigualado a ú n en su g é n e r o — d e nuestra 
c é l e b r e compat r io ta . 
"Violetas Imper ia les" , que s e r á presen-
tada en M a d r i d por Exclusivas Huet , ha 
de const l twir indudablemente la m á x i m a 
solemnidad c i n e m a t o g r á f i c a de la tem-
porada, por reincorporarse al "c ine" 
aquella g ran ac t r iz que ahora el sonoro 
ha de pe rmi t i rnos admi ra r en su ver 
dadero arte. 
U n a escena de l a p r o d u c c i ó n de E r i c P o m m e r , " T u m u l t o s " , q u e p r ó -
x i m a m e n t e a d m i r a r e m o s e n M a d r i d 
(Fo to Ufa . ) 
D I C E N L O S A S T R O S 
LOUIS TRENKER HABLA DE ESPAÑA 
E l popular doctor J i m é n e z , de l a U n i -
versal, regresa de B e r l í n , d e s p u é s de 
haber hablado con el g r a n cineasta y 
c a m p e ó n de la pan ta l la Lou is T renke r . 
Y nos dice con entusiasmo: 
" D u r a n t e ios ocho d í a s de m i estan-
cia en B e r l í n nada ha dejado en m í t a n 
gra ta huel la como esta hora de cha r l a 
con el g r a n cineasta y c a m p e ó n de la 
panta l la . M I e x c u r s i ó n a Pos tdam; m i 
obligada v i s i t a a la F r iedr ich t rasse ; a 
los lagos y bosques que c i r cundan l a be-
l l a cap i t a l ; las alegres horas pasadas en 
L u n a Park , entre alegres amigos, y , en 
f i n , cuanto la of ic ina de T u r i s m o puede 
z a c i ó n de " P o r l a l ibe r t ad" , v ib ran te co-
mo u n h i m n o , hermosa como una apoteo-
sis de h e r o í s m o . Sus protagonistas son 
los defensores de sus l ibertades, herma-
nos de los que en E s p a ñ a d ieron su san-
gre en el Dos de Mayo, en Zaragoza y 
en Gerona. Louls Trenker , recordando 
estas glorias nuestras, d e c í a con entu-
siasmo: " E s p a ñ a no d e j a r á de ver y ad 
m i r a r con fe rvor algo que rememora las 
p á g i n a s br i l lan tes de su propia h i s to r i a . " 
A g r a d e c í estas palabras de Louis T ren -
k e r sobre mis compatr iotas , y aguardo 
con absoluta c o n v i c c i ó n el descontado 
é x i t o de una pe l ícu la , que ha sido Inspi-
rada en t an altos ideales." 
Este " f i l m " se estrena el lunes en As-
tor ia , pat rocinado por la Sociedad Es-
p a ñ o l a de A l p i n i s m o P e ñ a l a r a . 
I G A R O l T I V O L I 
M A Ñ A N A E S T R E N O 
p i É N l 
I C P I h I N Q U 
ext raord inar io 
de i n t r i g a 
' f l l m " 
Algo maravil loso y sensacional 
Exclusiva: E . GONZALEZ 
ofrecer al extranjero, para hacerle a g r á 
dable su estancia, me parece menos d ig 
no de recordarse que m i c o n v e r s a c i ó n 
con Louls Trenker . Sus dotes de a lpinis-
ta incomparable me entusiasmaron cuan-
do hace a ñ o s v i la " M o n t a ñ a Sagrada", 
en que el ág i l y robusto T r e n k e r pare-
c í a compet i r con las á g u i l a s de los A l -
pes. Pero a ú n d e s c o n o c í a yo la f ina psi-
co log í a de Trenker . H o m b r e moderno y 
d e m ó c r a t a , sus convicciones le han lle-
vado a real izar obras que son la m á s 
perfecta e x p r e s i ó n de sus sent imientos. 
He aqvrí por q u é se ha decidido a lle-
va r a la panta l la el magno asunto de 
"Por la l i be r t ad" . 
"Vin i endo la ú l t i m a vez de H o l l y -
w o o d - m e c o n t ó el propio Trenker—, 
p r o y e c t é real izar lo que hace mucho 
t iempo me viene preocupando: la f i l m a -
c ión de u n asunto, basado en la lucha 
por la Independencia del T i r o l , con t ra 
i n v a s i ó n n a p o l e ó n i c a . Es t a idea me la 
ha "npor ldo m i fe rvor por el derecho y 
fa l iber tad . Estos entiendo que deben ser 
os mismos para el pobre q^e para e l r i -
f o oara el fuerte como pa ra el d é b i l , d ^ 
fuan to dec ía . Como ha sentido la r ca l i 
Con el cartel de "No hay 
billetes", entra en su se-
gunda semana 
E C O N G R E S O 
S E D I V I E R T E 
por 
L I L I A N H A R V E Y 
y 
H E N R I G A R A T 
Una opereta perfecta de la 
U F A 
" V i o l e t a s I m p e r i a l e s " 
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M a ñ a n a se e s t r e n a en A s t o r í a 
" P o r l a l i b e r t a d " , u n " f l l m " de 
p r i m e r a clase, i n t e r p r e t a d o p o r 
L o u i s T r e n k e r y L o u i s e U l r i c h , 
que apa recen en es ta " f o t o " 
(Foto Universa!.) 
L a Ufa , la prestigiosa edi tora de Ber-
lín, orgul lo , no ya del cine europeo, sino 
t a m b i é n del cine Universal , no descansa 
' n la constante evoluc ión t é c n i c a que ca-
racteriza a sus producciones. E n cada 
nuevo " f l l m " u n nuevo avance de per-
fección, lo que parece ser el lema de 
esta marca . 
E n la comedieta " E l Vencedor", est* 
avance t é c n i c o se a c e n t ú a con m á a re-
lieve que en otras producciones. Consis-
te en haber logrado una opereta pura-
mente c inegrá f l ea , exenta y l i m p i a de to-
da reminiscencia teatral , el g ran defecto 
que hasta ahora era c o m ú n a toda obra 
del cine sonoro. Para conseguir este ex« 
" T E R E S A D E J E S U S ^ 
M a r í a Palou, la eminente actr iz , rea-
l izadora insuperable de tantos persona 
jes escémicos. ha sido elegida por Mar 
qu ina para In terpre tar "Teresa de J e s ú s " 
en l a C o m p a ñ í a que p u d i é r a m o s l lamar 
t i t u l a r de la obra magní f i ca del gran 
poeta. Y a se ha firmado el contra to , > 
por cier to que M a r í a Palou ha declarado 
que se siente satisfechisima de poder in-
te rpre ta r un personaje tan admirable 
mente trazado por el autor del "Monje 
blanco". 
E l dif ici l ís imo papel de D o ñ a Beatr iz 
de Espina se le ha encomendado a Ma-
r ía Luisa M o n e r ó , que t a m b i é n acopia 
gustosa su cont ra to sin reparar en su 
bien ganada c a t e g o r í a de p r imera actriz, 
en a t e n c i ó n , no sólo a la Impor tanc ia del 
personaje, sino dispuesta a colaborar en 
una f o r m a c i ó n que Marqu lna cuida con 
la m á s escrupulosa a t e n c i ó n . 
P r ó x i m a m e n t e daremos cuenta de la 
Una é p o c a de suntuosidad, de galante 
ría, de re f inamiento y de i n t r i g a es la 
que resucita la be l l í s ima p r o d u c c i ó n 
"Violetas Imperia les" , a l reproduci r la 
Corte francesa del Segundo Imper io , con 
sus grandes fiestas que a t r a í a n los ojos 
admirados del mundo entero: "Viole tas 
Imperia les" , ve r s ión sonora en que la 
ex imia ac t r iz Raquel Meller , rebosante 
de belleza, in terpre ta maravi l losamente 
las var ias canciones del " f i lm"—canc io -
nes en e s p a ñ o l — e s una de las p e l í c u l a s 
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A V E N I D A 
M a ñ a n a lunefi 
S E G U N D A S E M A N A 
de 
B u s c a n d o 
fieras v i v a s 
E L M A Y O R E X I T O D E L A Í Í O 
Deliciosa comedia musical, 
inspirada en la ilusión ju-
venil que despierta en las 
muchachas el primer bai-
le, magistralmente inter-
pretado por 
M a r g u e r i t e P i e r r y 
Repertorio: M. DE MIGUEL 
" E l p r í n c i p e d e A r k a d i a * ' , 
e n S a n M i g u e l 
E l enojoso plei to sostenido entre la 
Empresa del Callao y l a Sociedad de 
Autores o b l i g ó a re t rasar l a presenta-
ción en el San M i g u e l de uno de los 
m á s positivos é x i t o s de la temporada, 
la p e l í c u l a alemana " E l p r í n c i p e de Ar-
kad ia" , que t iene por pr incipales i n t é r -
pretes a l a b e l l í s i m a L l l i a n H a l d y a l 
excelente actor W l l l l Fon t . 
Vencidas todas las dif icultades, ma 
ñ a ñ a lunes se r e p r i s a r á en el San M i 
guel la notable c in ta . 
F i n a s á t i r a de la v ida de los p r í n c i p e s 
destronados, t iene esta d ive r t i da produc-
U n a i n t e r e s a n t e escena de l a m a r a v i l l o s a p e l í c u l a " R o n n y " , que desde 
m a ñ a n a se p r o y e c t a r á e n e l C i n e de l a P r e n s a 
(Foto Ufa. ) I 
c i n e s a n caries 
hablado largamente de todo cuanto po-
d ía interesar a nuestros lectores. 
Carmel ina F e r n á n d e z se dedica a l " c i -
ne" por pura afición, pues, s e g ú n ella, 
no necesita de sus ganancias mater ia-
les para poder v i v i r . A l p r inc ip io se opu-
sieron en su casa tenazmente, pero pron-
to Jogró convencer a todo el mundo que 
era preciso dar r ienda suelta a sus lo-
cas ilusiones a r t í s t i c a s . T r a b a j ó en los 
Estudios Paramount de Jo invi l le , in ter -
pretando "roles" de alguna impor tanc ia 
en " E l secreto deJ doctor", " D o ñ a Men-
t i ras" , etc... Siente verdadera predilec-
ción por el t rabajo de ingenua, y ama 
por encima de todo el deporte: monta a 
caballo, patina, rema, nada, es delante-
ro centro de un equipo s i m p á t i c o y va 
todos los domingos a la Sierra, para dos-
lizarse en sus " sk i s " por las pendientes 
nevadas... 
L a hemos preguntado q u é hubiera sido 
de haber nacido hombre, y nos respon-
dió lo s iguiente: 
—Aviador . 
f o r m a c i ó n completa de "Teresa de Je-
s ú s " . Se pretende empezar los ensayos 
en la semana e n t r a n t e » bajo la d i r ecc ión 
del propio Marqu ina . 
Todas las principales empresas de pro-
vincias han telegrafiado pidiendo la com-
p a ñ í a que l l e v a r á como ún ica obra "Te-
resa de J e s ú s " , y se espera que el con-
cesionario de la exclusiva b u s c a r á unas 
S A N M I G U E L 
M a ñ a n a lnne« E S T R E N O 
E l p r í n c i p e d e A r k a d i a 
por L lane H a l d y WHly For* t 
c ión trazos de u n vago humor i smo y 
notas de u n sent imental ismo del mejor 
gusto. 
L a p r e s e n t a c i ó n de " E l p r í n c i p e de Ar-
k a d i a " en el San Migue l t e n d r á los ca-
racteres de un verdadero estreno, y se-
guramente se r e p r o d u c i r á el éx i to , que 
fué i n t e r r u m p i d o por las c ircunstancias 
que a l comienzo recordamos. 
DE "SOL EN LA NIEVE" 
Camielina Fernández 
Acabamos de saludar a esta a r t i s ta en 
los estudios m a d r i l e ñ o s de Conde de Ba-
rajas, n ú m e r o 2, donde in terpreta un in-
teresante papel en la pe l í cu la que dir ige 
León A r t o l a , t i tu lada "Sol en la nieve". 
Y , en un descanso de su trabajo, hemos1 
U . F . A . 
P R E S E N T A A 
K a t e d e N a g y 
W i l l y F r i t s c h 
en 
R O N N Y 
M A C A N A L U N E S , E S T R E N O 
P R E N S A 
L A S C O S A S D E L C I N E 
M r . A r t h u r W . Ke l ly , vicepresidente 
U n i t e d Ar t i s t s , que se hal la en P a r í s , 
anunciado a la Prensa la const i tuci 
de una nueva sociedad productora f ran 
cesa que r e a l i z a r á de seis a ocho gran 
des " f i l m s " por a ñ o , los cuales s e r á n di 
t r ibu idos por los Ar t i s tas Asociados. 
e l 
d e 
c a b a l l e r o 
l a n o c h e 
Ersk lne , el famoso fiscal que proce 
al t emido c r i m i n a l M o r l a r t y , desaparee 
de sus oficinas dejando escrita una carta 
en la cual confiesa su suicidio. 
E l detective Gore K l n g , de Scotland 
Y a r d acepta esta confes ión escrita en 
p u ñ o y l e t ra del fiscal desaparecido, pe-
ro Sherlock Holmes insiste en que Ers-
k lne ha muer to asesinado por M o r l a r t y . 
quien, bajo pena de muerte, j u r ó que los 
tres m o r i r í a n antes que él. Y como prue-
ba de ello descubre el nombre de Mor la r -
t y en la car ta del suicida, sin figurar el 
mismo en el escrito y que las huellas de 
las pisadas que conducen a la pared del 
despacho son m á s profundas que aque-




j o c o s í s i m a c o m e d i a m u -
s i c a l e n e s p a ñ o 1 
p o r j ó s e m o j i c a 
t r emo de pe r f ecc ión entre otros proce-
dimientos , se va l ió de la i n t e r v e n c i ó n 
consecutiva de dos directores en el ro-
daje del escenario. Uno de estos direc-
tores aportaba a las escenas el orden, la 
br i l lantez y la p r e s e n t a c i ó n , aquellos va-
lores, en suma, que en sí contiene el 
teatro, y el o t ro director, experto en el 
r i t m o a u t é n t i c o del cine, i m p r i m í a a 
aquellos elementos la movi l idad , la gra-
cia y l a e x p r e s i ó n a n i l l a d a necesarias 
hasta bor ra r por completo el aire y el 
perfil teatrales que t e n í a n . 
E n el p r ó x i m o estreno de " E l Vence-
— C ó m o es su t ipo s o ñ a d o para ma-
rido? 
—Fuerte, sano, guapo, intel igente. 
— ¿ Q u é p ro fe s ión o carrera? 
— M i l i t a r . 
— ¿ Q u é le interesa m á s , el "c ine" o el 
viaje? 
—Lo pr imero . 
— ¿ Q u é p a í s desea conocer? 
— L a I n d i a . 
— ¿ U n a p e l í c u l a que la haya gustado 
en estos ú l t i m o s meses? 
—"Remord imien to" . 
— ¿ A q u é ar t is ta c i n e m a t o g r á f i c o de 
fama m u n d i a l admira? 
— A Char l ie Chapl ln . 
Carmel ina F e r n á n d e z ha conseguido 
figurar en el repar to de "Sol en la nie-
ve" gracias a su belleza y a su talento. 
Pronto la veremos aparecer en o t ro 
" f i l m " que León A r t o l a prepara... 
— ¿ Q u i é n e s son los protagonistas de 
osta obra?—continuamos. 
—Ana T u r y Javier Rivera , con Olga 
Romero. R ica rdo N ú ñ e z , R o d r í g u e z de 
la Vega. Erasmo Pascual, Angeles Can-
tero, Velasco, L l o r é n s , etc.. L a m ú s i c a 
ha sido escrita por el Joven compositor 
Pedro B r a ñ a . Los d iá logos , por Sabino 
A. Micón . y tiene una c a n c i ó n sentimen-
tal de M a r i o Arno ld que pronto conse-
g u i r á popular idad. 
Cuando el g r i t o del d i rec tor o r d e n ó si-
lencio nos despedimos, estrechando su 
mano como viejos amigos y admirado-
res. 
P R m W D O L O f í t J 
LfícionRoo con tfí m 
P f í C i n Ñ D E C i n E D t 
W E L D E B A T E m 
m. HERRERA ORIfí 
w RLFOnSO XI 4 
L A S O C I E D A D E S P A Ñ O L A D E A L P I N I S M O 
P E Ñ A L A R A 
Patrocina la presentación 
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M A G N A I N T E R P R E T A C I O N D E 
F L O R E L L E 
de la película 
n V E R S > 
L O U I S T R E N K E R 
Por entender que es la producción de la M O N T A Ñ A más A R T I S T I C A , 
BELLA y EMOTIVA que nos ha dado el "cine" 
MAÑANA, LUNES, E S T R E N O 
Hoy últimas exhibiciones de AMAME ESTA NOCHE, por 
C H E V A L I F . R - M A C D O N A L D 
¿ C ó m o descubre Shcriock Holmes el 
nombre de M o r l a r t y en la car ta de Ers-
klne, si no figura en el texto? ¿ P o r qué 
son m á s pesadas las huellas que condu-
c í a n a la pared que las otras? 
" U a a aventura de Sherlock Holmes", 
que presenta Fox con el notable actor 
Clive B r o o k d a r á la so luc ión de este enig^ 
ma, y dado el ex t raord inar io i n t r r é s que 
ha despertado el p r ó x i m o c t r e n o de esta 
formidable p r o d u c c i ó n se augura para la 
misma un resonante éx i to . 
dor" v e r á por tanto el espectador una 
pel ícula perfectamente c i n e m a t o g r á f i c a . 
El veterano c a r a c t e r í s t i c o T u l l y Mar3-
hal l , r e a p a r e c e r á en "Gran Hote l " , ver-
s ión c i n e m a t o g r á f i c a del t r i un fan te dra-
ma de V i c k i Baum, T u l l y M a r s h a l l h a r á 
el papel de Gerstenkon, el comerciante 
r iva l de Wallace Beery E l notable ca-
r a c t e r í s t i c o acaba de t e rminar su traba-
j o en " E l Monstruo de la Cinana" y en 
' Gran H o t e l " tiene opor tunidad de in -
1 
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terprp'ta.r un personaje completamente 
d le t in lo . E d m u n d Goulding e s t á encarga-
do de la d i r ecc ión de la obra. 
iBus te r Kea ton ha establecido un nue-
v o ' " r e c o r d " ! E l de resbalar por una dis-
tancia m á s larga. 
E n .«u ú l t i m a comedia " E l amante im-
provisado", que impresiona ahora en los 
estudios de la Met ro Goldwyn Mayer, 
Buster Kea ton tiene que descender una 
larga escalera y poner el pie en un ta-
pet i l lo . Este se h a b í a cubier to previa-
mente de resina de manera que, en c! 
R O Y A L T Y 
Mañana, ESTRENO 
L a m u j e r de 
q u i e n se h a b l a 
por Mady Christians 
mundia l presenta a l g u n o s elocuentes 
ejemplos de este t r i un fo de la realidad 
en el "cine". Uno hay, sobre todo, digno 
de ser comentado, a saber, el admirable 
" f i l m " que la Warne r Bros. F i r s t Nat io-
nal ha lansado recientemente bajo el 
momento en que Buster lo pisó pr inc i -
p ió a resbalar. ¡Y antes de que cayera 
a l suelo, Buster h a b í a cubierto una dis-
tancia de t re in ta pies sentado cómoda-
mente en el tapete. 
U n inestimable secreto del maqui l la jo 
es el que nos ha revelado Jean Hersholt , 
el g ran actor de c a r á c t e r a quien la Me-
t ro Goldwyn Mayer acaba de confiar un 
impor tante papel en la v e r s i ó n cinema-
tográ f ica de "Gran Ho te l " , el emocionan-
te d rama de V i c k i B a u m . 
S e g ú n Joan Hershol t , hay 543 dis t ln-
C i n e B e l l a s A r t e s 
en el Cí rcu lo de Bellas Ar tes 
( E M P R E S A P A R T I C U L A R ) 
H o y domingo, ma t ina l , de 11 a 1, 
1 peseta. Tarde, a las 3,30, 1.50. A 
bis 6, numerada, 3,50 pesetaa. 
Noche, de 10 a 1, cont inua, 1 pta. 
1. ° Rarezas y curiosidades del mun-
do. (Reportaje Fox Movie-tone). 
2. ° E l canto de la sirena (dibujo 
animado sonoro). 3." Deportes de 
nieve. 4." No t i c i a r lo Fox sonoro 
( ú l t i m a s actualidades mundiales) . 
5." ,•,Greta Garbo y Joan Crawford 
en M a d r i d ? Not i c i a r io sonoro espa-
ñol ASE. 6 ° Broadway de d ía . ( A l -
fombra m á g i c a Movietone) . 7.° E l 
" f i l m " documental Fox de gran 
é x i t o C O N G O R I L A . 
c i n e 
p r o g r e s o 
grandioso éxito 
v i d a s í n t i m a s 
( m . g . m . ) 
n o r m a shearer 
r o b e r t m o n t g o m e r y 
t í t u lo de "Soy un fug i t ivo" , cuyo asunto 
t l r a m á t i c o , palpitante, ha sido sacado de 
la vida misma. Actualmente e« tá causan-
do furor en A m é r i c a , y no es porque sea 
allí donde han ocurr ido los hechos que 
el " f i l m " na r ra con tan ta m a e s t r í a , ni 
porque sea americano el hombre que v i -
B I L B A O 
presenta m a ñ a n a luhea a 
( l i iudette Colbert 
L a c o n f i d e n t e 
Es un " f i l m " P A R A M O U N T 
vió esta his tor ia que parece i n v e r o s í m i l 
a fuerza de ser real. E n Ing l a t e r r a y en 
Francia, donde se ha presentado hace 
poco, esta pe l ícu la e s t á obteniendo un 
éx i to sin precedentes. A d e m á s , la censu-
ra oficial de los Estados Unidos ha con-
cedido a "Soy un f u g i t i v o " el premio 
anua!, en r azón al d inamismo d r a m á t i c o 
tas clases de bigotes que el actor puedo 
t\sar. Y cada uno de ellos, nos asegura 
el admirado c a r a o t e r í a t i c o , es suficiente 
para a l t e ra r por completo el t ipo del ar- | y 
t i s U . 
P R O Y E C C I O N E S 
M A Ñ A N A L U N E S 
H E N R I G A R A T 
y M E O L E M O N N I E R 
en el ex t raord inar io " f i l m " 
P A R A M O U N T 
I I e s t c h a r m a n t 
( I n r h l r n encantador) 
I n f o r m a c i ó n comercial y financiera 
a la profunda emoc ión que emanan 
de las escenas reveladoras del " f i l m " . 
Y es que no se t ra ta de una aventura 
L o crea usted o no, lo olerto es que Imaginaba, sino de una h is tor ia doloro-
Robert Montgomery, j u v e n i l astro de la I s á m e n t e cierta. B l autor del l ibro, Ro-
Met ro Goldwyn Mayer, i n t e r p r e t ó el pa- bert E. Burns , ha v iv ido el calvario pu-
pel de chino la pr imera vez que pisó un yas etapas nos describe la pantal la, 
escenario tea t ra l . Hizo tan exó t i co de- Empujado por la miseria, Burns h a b í a 
but en una obra puesta en escena por robado en Georgia unos pocos dó l a r e s , 
los "Pasadena Comuni ty Players", una F u é condenado a aeis aftoe de cadenas, 
o r g a n i z a c i ó n de aficionados. Es decir, que durante esta condena ha-
L A I N D E S E A B L E por Elissa Landi I 
D E R E A L I Z A C I O N 
U n a h i s t o r i a r e a l e n e l c ine 
Cada d ía se pide a l "c ine" m á s rea-
l idad. Se tiende, con jus t ic ia , a hacer de 
él una especie de propulsor de la v i t a -
B A R C E L O 
Mañana, lunes, segunda se-
mana del SEPTIMO EXTRA-
ORDINARIO FILM 
T e q u i e r o , A n i t a 
El triunfo de la juventud y 
de la alegría 
l ldad humana, aunque para ello tenga 
que abandonar la elevada y vasta fun-
ción que cumple como espec t ácu lo , an-
tee al contrar io . Ocurren en la v ida real 
bia de t rabajar y do rmi r ar ras t rando con 
sus pies los pesados gr i l los . R e b e l á n d o s e 
contra t a m a ñ a crueldad, consigue evadir-
se, y a pesar de las persecuciones de que 
es objeto, consigue al fin rehacer su si-
t u a c i ó n en Chicago, dando a todos ejem-
plo de su h o m b r í a de bien y capacidad 
de trabajo. Pero la mujer con quien se 
ha casado descubre su secreto, y como 
consecuencia de una violenta escena de 
celos, ella se venga d e n u n c i á n d o l o a la 
Po l i c í a . Para evi tar el e s c á n d a l o , el hom-
bre se consti tuye voluntar iamente p r i -
sionero y le dan palabra de ponerle en 
l iber tad en una fecha p r ó x i m a . 
Mas lo prometido no se cumple y el 
pr is ionero sigue atado a sus cadenas, 
hasta que, no pudiendo resist ir por m á s 
t iempo el to rmento físico y mora l , logra 
con un golpe de audacia fugarse de nue-
vo para v i v i r esta vez doblemente perse-
guido, porque al hecho de su evas ión ha 
tenido la v a l e n t í a de a ñ a d i r la publica 
c ión de un l ib ro que él ha escrito, lan-
zando tremendas acusaciones a la Poli-
c í a y a la Jus t ic ia de su p a í s . 
De este l ibro, el d i rector Mervyn Le 
Roy ha sacado un " f i l m " formidable , qu t 
ha removido a la op in ión p ú b l i c a en fa 
vor de Burns el fug i t ivo . 
Este " f i l m " no es otro que "Soy un fu-
g i t i v o " , que tiene como protagonista in 
superable a Paul M u n i , el actor vigoroso 
entre todos, el creador de "Scarface", el 
( A L F O N S O X I . - T E L E F O N O 16606) 
A las 4 tarde (extra) 
Grandiosos partidos. Pr imero , a remonte: 
I r i g o y e n e I t u r a i n c o n -
t r a A b r e g o y V e g a 
Segundo, a pala: 
A r a q u i s t a í n y Pe r ea c o n t r a 
I z a g u í r r e y Q u i n t a n a I I 
Se d a r á u n tercero 
casos y cosas tan extraordinar ios y sus-
ceptibles de l levar al á n i m o de las m u l -
t i tudes una emoción a u t é n t i c a y una lec-
ción provechosa, que todo hace creer que 
es en este camino donde el "c ine" sono-
ro ha de encontrar sus verdaderos éxi-
tos, en lo sucesivo. 
E l actual panorama c i n e m a t o g r á f i c o 
ú n i c o actor que es capaz de llevar a la 
panta l la el papel que Rober t E . Burns 
ha tenido en la vida. 
A ú l t i m a hora los pe r iód icos america-
nos anuncian que Rober t E . Burns ha 
sido encarcelado por tercera vez. Real-
monte no se puede pedir m á s actual i -
dad ni mayor realismo a una pe l ícu la . 
M U Y I M P O R T A N T E 
Don Javier Gonzá l ez del Val le de la 
Banca Gonzá lez del Val le y C habil i ta 
en las condiciones siguientes: Premio eco-
n ó m i c o , c r éd i to , t r a m i t a c i ó n expedientes. 
Despacho: J U A N D E M E N A , 3. 
De 10 a 2 y de 4 a 7. 
'' Pi n n n • • H • 1 0 n 9 H ' 
U L L O A - ó p t i c o 
C a r m e n , 1 4 . - M A D R I D 
V é n d e s e so la r c o n nave 
cubierta y vivienda, a 30 metros calle 
Toledo, » 50 plaza Cebada. 
R a z ó n : Toledo, 8fl. H ie r ro» , 
O P T I C A y F O T O 
A R T I C U L O S F O T O G R A F I C O S 
Y L A B O R A T O R I O 
V A R A Y L O P E Z 
5. P R I N C I P E , ft. 
I »l H 
O K A L 
¡JAMAS P E R J U D I C A ! 
Es el mejor remedio para calmar toda 
oíase de dolores..., J A Q U E C A , gripe, enfria-
mientos, dolor do cabeza, muelas y o ídos , rcu-
ma, etc. No ateca a l c o r a z ó n n i a los r í ñ o n e s . Es 
el medicamento de m á s confianza. L a Tableta Okal 
produce efectos m á s r á p i d o s y seguros que todos sus 
similares. Sobre de una tableta, 0,25 ptas.; Idem « OWTtm-
bletas, 0,40 ptas. Labora to r io A l e m á n . Alonso H e r e d i t , 24, M A 4 n d . 
B O L S A D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del d í a 11) 
Pesetas (41,75), 41 25/32; f r a n c o s 
(87.75), 87 25/32; d ó l a r e s (3,42 13/16), 
3,42 7/8; l ibras canadienses (4,11 3/4), 
4,11 3/4; belgas (24,625), 24,625: francos 
suizos (17.76), 17.76: florines (8.54). 8,54; 
l i ras (67 1/16), 67 1/16; marcos (14,425), 
14,425; coronas suecas (18,725), 18,75; 
í d e m danesas (22 7/16), 22 7/16; í d e m 
noruegas (19 7/32), 19 7/32; chelines aus-
triacos (30), 30; coronas checas (115 7/8), 
115.75; marcos finlandeses (227), 227; es-
cudos portugueses (110), 110; draomas 
(597,50), 600; leí (580), 580; mi l re is (5 3/8), 
5 3/8; pesos argentinos (41,50), 41,50; pe-
sos uruguayos (33), 33; Bombay, 1 che-
lín 6 5/32 peniques; Changa!, 1 che l ín 
7 3/4 peniques; Hongkong , 1 che l ín 3 1/4 
peniques; Yokohama. 1 che l ín 2 15/16 
peniques, 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
Balance de s i t u a c i ó n del d í a 10 
Act ivo .—Oro en caja, 2,268.856.471,83; 
corresponsales y Agencias del Banco en 
el extranjero, 284.200.346,04; plata, pe-
setas 606.090.267,12; bronce por cuenta 
de la Hacienda, 2.421.271,42; efectos a 
cobrar en el d ía . 42.435.332,81; descuen-
tos, 900 037.097,55; p a g a r é s del Tesoro, 
ley de 2 de agosto de 1899. 87.235.898,31; 
pó l izas de cuentas de c r é d i t o , menos c r é -
ditos disponibles, 264.220.481,43; pó l i zas 
d,e cuentas de c r é d i t o con g a r a n t í a , me-
nos c r é d i t o s disponibles, 1.391.588.164,97; 
p a g a r é s de p r é s t a m o s con g a r a n t í a , pe 
setas 33.308.560,15; otros efectos en car-
tera, 18.605.062,33: corresponsales en Es-
p a ñ a , 8.866.722,55; deuda amort izable al 
4 por 100^1928, 344.474.903,26; acciones 
de la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Taba-
cos, 10.500.000; acciones del Banco de 
Estado de Marruecos, oro, 1.154.625; ac-
ciones del Banco E x t e r i o r de E s p a ñ a , 
seis mil lones; ant ic ipo al Tesoro púb l i -
co, ley de 14 de j u l i o de 1891, 150 mi l l o -
nes; bienes inmuebles, 49.782.337,24; Te-
soro púb l i co , 126.317.378,74; to ta l , pesetas 
6.586.094.920,75. 
Pasivo.—Capital del Banco, 177 m i l l o -
nes: fondo de reserva, 33 mi l lones ; fon-
do de p r e v i s i ó n , 18 mi l lones ; reserva es-
pecial, bases tercera y s é p t i m a de la 
ley de 29 de dic iembre 1921, 17.799.499,73; 
billetes en c i r c u l a c i ó n , 4.871.039.900: cuen-
tas corrientes, 925.669.817,80; cuentas co-
rr ientes en oro, 363.691,11; d e p ó s i t o s en 
efectivo, 10.299.336,73; dividendos, in te 
reses y otras obligaciones a pagar, pe-
¡ setas 71.989.292,89; ganancias y p é r d i -
idas, 31.309.798.94; diversas cuentas, pe-
¡ s e t a s 429.623.583.55; Tesoro púb l i co , pe-
setas 123.795.900,73; to ta l , 6.586.094.920,75. 
E l balance del Banco de E s p a ñ a ofre-
ce con respecto al an te r io r del d í a 4 las 
diferencias siguientes: 
Act ivo . Oro en caja, d i sminuye en 
16.661,79 pesetas; plata, d i sminuye en 
1.595.016,11; cuentas corrientes de c ré -
di to , menos c r é d i t o s disponibles, aumen-
to de 245.887,51; cuentas corr ientes de 
c r é d i t o con g a r a n t í a , menos c r é d i t o s dis-
ponibles, d i sminuyen 12.824.369,65; Tesó -
lo , aumento de 53.260.579,42 pesetas. 
Pasivo.—Billetes en c i r c u l a c i ó n , au-
mento de 3.908.875 pesetas; cuentas co-
rrientes, aumento de 3.955.618,84; depós i -
tos, d isminuyen en 27.278,74; ganancias 
y p é r d i d a s , aumento de 2.002:824,76; d i -
versas cuentas, d i sminuyen en pesetas 
18.541.998,76. 
E l to ta l del balance aumenta en pe-
setas 21.335.347,18. 
J u n t a s d e S o c i e d a d e s 
D í a 12.— Banco A r a g ó n (Zaragoza). 
Blect ra A g ü e r a (Bi lbao) , L a Indus t r i a l 
Cerrajera ( E l o r r i o ) , Nueva Sociedad de 
Seguros MuMios contra Incendios de Ca-
sas en Madr id ( C á m a r a de la Propiedad 
Urbana) . Un ión Carbonera, Sociedad Anó-
nima (Abada, 2, M a d r i d ) ; Vapores Cos-
teros, S. A. (Bi lbao) . 
Día 13.—Compañía General de Alma-
cenes (Zaragoza), Construcciones Cal-
pense (Pi y Marga l l . 7, M a d r i d ) , Los T i -
roleses, S. A. (Peligros, 2, M a d r i d ) . 
D í a 14.—Aviles y Anaz, S. A. (Barcelo-
na) , Banco de Valls (Valls , Tar ragona) 
Cooperativa Valenciana de Elect r ic idad 
(Valencia) , MHnufacturas C a s á i s (Bar-
celona), Sociedad A n ó n i m a D a m m (Bar-
celona) . Unión Indus t r i a l Algodonera 
(Barcelona) . 
D í a 15.- C o m p a ñ i a E s p a ñ o l a de Re-
p r e s e n t a c i ó n y E x p l o t a c i ó n de Automó-
viles (Cérea . Batalla d*l Salado. 27, Ma 
d r i d ) . C o m p a ñ í a Scholl. S. A. (Eduardo 
Dato, 7. M a d r i d ) , Cooperativa de F lu ido 
E l é c t r i c o (Barcelona) . F á b r i c a Nacional 
de Bicicletas, S. A. (Alza-Pasajes), Hi jos 
de E . Barange, S. A. (Barcelona) , H i -
laturas Riu te r , S. A. (Barcelona) , La 
Constancia ( E s p e j o - C ó r d o b a ) . L a F r i g o 
rífica (Valencia) . 
D í a 16. — Azucarera M a l a g u e ñ a " E l 
Tara j a " ( M á l a g a ) , U n i ó n Astur iana 
(Oviedo). 
D í a 17.—Rodamientos a bolas, S. K . F. 
(Barcelona) . 
D í a 18.—Hudson Essex Motors (Veláz-
quez, 18, M a d r i d ) , Tuercas Zuaznabal 
(Tolosa). 
D í a 19.—Banca López Quesada (Plaza 
de las Cortes, 8), Banco Mercan t i l e In -
dus t r ia l (C í r cu lo de la U n i ó n Mercan t i l ) 
C o m p a ñ í a de Aguas de Burgos (Burgos) . 
Sociedad A n ó n i m a Euskar i a (Pamplo-
na) , Sociedad Nacional de C r é d i t o (Bar 
qui l lo , 12, M a d r i d ) . 
R e s u l t a d o s d e Soc iedades 
Banco de I r ú n . — Beneficio l íqu ido de 
190.816,07 pesetas en 1932, f r e n t e a 
237.533.81 en 1931. Dest ina 60.000 pesetas 
a pago de dividendo de 6 por 100, 5.000 
a m o r t i z a c i ó n , 15.000 a impuestos, 5.000 
a fondo de prev is ión del personal, 105.000 
a fondo de reserva; remanente, 816,07 
pesetas. 
Banco Gulpuzcoano. — B e n e f i c i o s de 
1932, 4.230.471,49 pesetas; beneficios l íqui-
dos, 1.995.331.42 pesetas, cuyo reparto es 
el siguiente: Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
79.813,25; atenciones del personal, a dis-
pos ic ión del Consejo, 64 000; dividendo 
a c u e n t a , 625.000, y complementario, 
378.028,35; fondo de fluctuación de valo-
res, 716.295,85; remanente, 132.193,97 pe-
setas. 
Consejo Ordenador de la Econo-
mía Nacional 
E n las reuniones del pleno de esta se-
mana, el Consejo ha estudiado de un 
modo m u y detenido cuanto tiene rela-
ción con nuestras posibilidades de ex-
p a n s i ó n comercial en Marruecos y en 
otros p a í s e s del I s lam, haciendo con 
agrado las consideraciones desprendidas 
del profundo estudio realizado sobre el 
terreno por don Carlos B a r á i b a r , direc-
to r general de Traba jo . B l Consejo de-
sea, y a ello encamina sus esfuerzos, que 
la labor se oriente en un terreno emi-
nentemente p r á c t i c o sobre cuestiones 
concretas. 
Se han nombrado las Comisiones in -
vestigadoras de las s i t u a c i ó n t écn icoeco-
n ó m i c a de las explotaciones ca rbon í f e -
ras, que c o m e n z a r á n a actuar r á p i d a -
mente, teniendo en cuenta la gravedad 
del problema carbonero. 
L a f o r m a c i ó n de la C o m i s i ó n especial 
para el estudio e informe sobre los pro-
blemas de reso luc ión urgente sigue dis-
c u t i é n d o s e , h a b i é n d o s e barajado nombres 
de personas t é c n i c a s de gran prepara-
ción, como son necesarias, dada la difí-
ci l m i s ión que han de cumpl i r . 
L a cues t i ón del t r igo, el problema la-
tente todos los veranos y todos los oto-
ños , l a o r d e n a c i ó n de « u mercada, pro-
curando" una ' f ó r m u l a de financiación, 
que l ibre" al ^régimen de precios de la 
amenaza constante de v a d»«psi'ÍP'Vba 
M d e la 
Resumen semanal de la Bolsa de Madrid 
Domina la nota de :nactividad. Continúa la tendencia de fondos 
públicos, aunque éstos han seguido una marcha irregular. De-
presión creciente en el sector de valores industriales. Sólo las 
acciones eléctricas han mantenido en general favorable posición 
E X P L O S I V O S , CON L A PROXIMA REUNION D E L CONSEJO, 
A C T U A L I D A D D E L A SEMANA 
E l mercado sig-ue viviendo de espe-
ranzas Y m á s que v i v i r p o d r í a m o s de-
c i r languidecer, porque tas c a r a c t e r í s -
t icas de la ú l t i m a semana no Indican 
m á s que eso: muer te « fuego lento, si 
es que t o d a v í a cabe en la Bolsa maynr 
i e p r e s i ó n . 
N o es é s t a t ón ica genera l : como en 
toda la ú l t i m a temporada, el departa-
men 'o de valores del Estado ha acusa-
do una s i t u a c i ó n especial de preferen-
cia. Pero incluso este sector no tiene 
e! aspecto de desahogo de otras se-
manas. 
L a nota ¿ o m i n a n t e en la septena úl-
t i m a ha sido la inac t iv idad y, m á s a ú n . 
la d e s a n i m a c i ó n . Porque en la Bolsa de 
todos estos meses estamos acostumbra-
dos a una r e s t r i c c i ó n c r ó n i c a del nego-
cio, pero pocas veces ha fal tado la ani -
m a c i ó n que dan a los corros las voces, 
el entusiasmo de agentes y a r b i t r a j i s -
tas... Entus iasmo que esta vez ha fa l -
tado, hasta el punto que algunas sesio-
nes t e rminaban con el abandono resig-
nado de los bolsistas del corro de Ex-
plosivos. jDe Explosivos, cuyos entu-
siastas han apurado siempre hasta los 
ú l t i m o s momentos las posibilidades de 
una diferencia de precios! 
Los comentarior 
Los pr imeros s í n t o m a s de la semana 
fueron hasta cier to punto consoladores. 
Nadie esperaba que la Bolsa abr iera 
ron la firmeza que se r e g i s t r ó en la 
p r imera ses ión del lunes. La cosa no te-
nía vuelta de hoja: t ras un cierre en 
que el mercado h a b í a quedado pendien-
te de la so luc ión que tuv ie ra el proble-
ma pol í t ico , d e s p u é s de una semana en 
que. la Bolsa habla cotizado de mane-
ra incon t rover t ib le la posibil idad de una 
crisis gubernamenta l , la ses ión del l u -
nes presentaba su» escollos. Se habla 
dicho que los Fondos púb l i cos hablan 
cotizado la cr is is : ¿ n o era de temer 
que este depar tamento , el ú n i c o que 
nresentaba posi t ivo bienestar regis t ra 
ra un retroceso? 
Y esta fué la sorpresa de cuantos 
asist imos a los pr imeros escarceos de 
la semana b u r s á t i l : la Bolsa no acusa-
ba recibo de la so luc ión del momento 
po l í t i co so luc ión c laramente host i l a 
lo que h a b í a cotizado d í a s antes. Las 
Deudas del Estado con t inuaron ya el 
lunes su tendencia alcista, y el merca-
do se d e s e n t e n d i ó paula t inamente "le 
los incidentes de l a . po l í t i ca . No fa l ta 
ba. sin embargo, quien, a p o y á n d o s e en 
ostas mismas circunstancias, afirmaba 
que la Bolsa s egu ía cotizando las posi 
hilidades de una cris is o que, por lo 
menos, con su sensibilidad acostumbra 
da el dinero p r e s e n t í a algo. 
En las ú l t i m a s jornadas de la sema 
na nuevamente l legaron al mercado 
eco? de la po l í t i ca . E l jueves, por ejem 
p ío menudearon las preguntas y (os 
comentarios sobre el Consejo de min ls 
tros, del que se esperaba alguna sor 
oresa; pero la fiebre ha r emi t i do rasl 
ñ o r entero, y han desaparecido ya las 
preocupaciones de esta índole . H a n des 
aparecido, por el momento. 
Explosivo1-
t i n o de los temas de c a r á c t e r econó-
m f o que m á s púb l ico ha tenido duran-
te la semana en Bolsa ha «¡ido el de la 
- e u n i ó n del Consejo de Explosivos Y 
n-> sólo comentarios, sino r^pTcuslon^F 
ha tenido est»5 tema, no ya en el corro 
"orreapondiente. sino en todo el sector 
i e valores industr ia les La not icia d* 
oue el Consejo se c e l e b r a r á el p r ó x ' m o 
martes , día 14. fué conocida y reclh'rt" 
•••on s a t i s f a c c i ó n , puesto que con ^11» 
i f e s a p a r e c í a la Incer t ldumbre que ba 
Ttenazado los Animos e^oa dos ú l ' l m o c 
meses Habla bolsista que. para despe 
H i todn Indec i s ión , afirmaba que ha-
b a vis to " r o n sus proploe ojos'" la ct 
f a c í a n 
P ro esta seguridad t ra jo como con-
=emenc;a la p a r a l i z a c i ó n casi t o t a l del 
corro, sobre todo algunos dias. Todo? 
se colocaron a la reserva, porque, si 
bien es c ier to que se t en ía la noticia de 
la fecha de la r e u n i ó n , no se c o n o c í a n 
ni se conocen t o d a v í a en firme los pro-
p ó s i t o s que animan al Consejo. Y to-
dos consideraron prudente mantener 
«us puestos. Prueba de ello es que la? 
sopione? %*> desarrollaban para Explo-
sivo* con un movimien to de do? ente 
"os de margen, y. a veces, con 'ina 
i p e r f u r a y un cierre i d é n t i c o s Sin em-
hars-o, la flojedad a u m e n t ó el viernes 
porque los pesimistas c r e í a n de mal 
Tgiioro el silencio con que se hablan lle-
vado a cabo los prel iminares del c i ta-
do Consejo. 
Fondos público 
¿ E s signo de desconfianza la tenden-
cía del dinero hacia este depar tamen-
t o ? En la Bolsa se est ima, desde lue-
go, que es signo de d e p r e s i ó n e c o n ó m i -
ca, en cuanto que toda la exuberancia 
que denota este sector es a costa de los 
valores industr iales, que a t raviesan una 
í p o c a de profunda cris is . 
De todos modos, la s i t u a c i ó n del de-
pa r t amen to de Fondos púb l i cos esta se-
mana no ha sido tan b r i l l an t e como 
en las anter iores : han tenido m á s i r re -
i ju la r ldad . m á s a l t iba jos ; en ellos des-
tacan las a l t e rna t ivas sufridas p r i n c i -
palmente por el In t e r io r , que es una de 
las dos ú n i c a s clases de Deuda del Es-
tado que acusan p é r d i d a en fin de se-
mana; todas las d e m á s se inscriben en 
alx« ron respecto al c ierre de la prece-
/ íente. 
Las Deudas fe r roviar ias c ie r ran t a m -
bién con alguna ventaja, aunque la i m -
p r e s i ó n que ofrecen no es de g r a n sos-
l en imien to . 
Bonos Oro han logrado sal i r de su 
estancamiento, y aunque quedan a 210 
en alza de 1.25, el mercado de estos t í -
tulos no ha conseguido la a n i m a c i ó n 
que sus patrocinadores ansiaban. 
C é d u l a s del Hipo tecar io y del C r é d i -
to Local c o n t i n ú a n en alza progresiva. 
En estas ú l t i m a s debe anotarse la sa-
lida de las 5,50 de reciente e m i s i ó n 
del t ipo de 93 a que se h a b í a n abona-
do desde su pr imera a p a r i c i ó n en los 
cuadros de co t i z ac ión oficial . T é n g a s e 
en cuenta que a los t ipos actuales to-
das las d e m á s c é d u l a s del C r é d i t o Lo-
cal r inde un i n t e r é s superior al 6 por 
100 que llega a 6 47 para las 8 por 100 
V a un 6,681 para las 5.50. 
C o n t i n ú a la buena d i spos ic ión para 
los valores municipales. Duran t e la se-
mana se ha regis t rado el avance de 
Kr langer . hasta 102. y el de 1929 hasta 
72.25. A l final queda el cor ro algo I r re -
gular , aunque con dinero para las cla-
ses que habl tua lmente lo tienen esta 
tempora/ la . Se espera la e m i s i ó n del 
p r ó x i m o E m p r é s t i t o mun ic ipa l , anun-
ciado para d e s p u é s del ¿ l a 20. 
En el g rupo de Efectos púb l i cos ex-
t ranjeros la novedad ha corr ido a c a r -
go de C é d u l a s de Costa Rica, que de 
610 descendieron s ú b i t a m e n t e a 525, a 
consecuencia del r u m o r circulado sobre 
¡a posibi l idad de una mora to r i a en el 
pago ¿« loa cupones. 
Valores industriales 
Dos notas han destacado en este sec-
tor, aparte la referente a Explosivos 
a que m á s adelante nos hemos refer ido: 
la buena d i spos i c ión del corro de ac-
ciones e l é c t r i c a s y la d e p r e s i ó n cada 
dia mayor de loa t í t u l o s fe r roviar ios . 
N inguna de las dos notas es nueva 
en el mercado. L a tendencia alcista de 
los valores e l é c t r i c o s venimos regis-
t r á n d o l a hace varios d í a s . Casi todas 
las clases quedan con d inero: entre 
^Ilaa destacan las H i d r o e l é c t r i c a s y Es-
p a ñ o l a s y las acciones de Guadalquiv i r , 
para las que ha salido dinero por enci-
ma de la par, pasando de 97 a 101,50. 
Las acciones fe r rov ia r ias prosiguen 
to ta lmente abandonadas; no sqp g r an -
des las diferencias registradas en las 
cotizaciones, pero el negocio e s t á en 
franca decadencia. Ni hay mot ivos pa 
ra un resurg imiento Inmediato n i los 
hay tampoco para una d e p r e s i ó n ma-
yor. E? la ley de inercia , a nuestro en-
tender. 
La? acciones de Met ros exper imen 
tan a ú l t i m a hora a lguna r e a c c i ó n , de-
bido al sesgo favorable que toma la 
c u e s t i ó n de los empleados que amena 
z i h a n r o n la huelga. Nada de p a r t l c u 
ar en Petrol i tos , que no cobran anl 
m a c l ó n ni con las noticias que \fienen 
d^ Barcelona; c ie r ran a los mismos 
cambios de la semana anter ior . 
Cambios de moneda. 
Moneda extranjera 
Por lo que respecta a la peseta, ha 
regis t rado esta semana menos I r r egu-
lar idad que en la an te r io r . E l franco ha 
-ecobrado la estabil idad anter ior a la 
s i t u a c i ó n provocada por el vencimien-
to del 15 de dic iembre y por los pro-
vectos financieros del Gobierno f ran 
'•és. y la l ibra c o n t i n ú a con su fuerte 
tendencia al alza, contenida por 'a? 
autoridades inglesas, que ven con te-
mor un alza brusca de la l ibra ester l i -
na El d ó l a r se ve beneficiado con esta 
nosiHrtn Ln actual idad e s t á en este sec-
tor en el auge que en Estados Unidos 
van teniendo las corr ientes infiacio-
nlstas. par t idar ias de una desvaloriza-
ción del d ó l a r . 
M o n e d a » 
Fraocog 
Suizos . 
D ó l a r e s 
L i b r a s . 






























aecha ú l t ima , se ha perfilado en el Con- existen dos miembros de dicho In s t i t u to . 
j i s t a que produce el sobrant 
sejo. 
Para completar la e s t r u c t u r a c i ó n de 
sus secciones se han dado nombres de 
algunas personas que pueden colaborar 
en el Consejo, ofreciendo a é s t e posibi-
lidades del m á x i m o acierto en su labor 
con la a p o r t a c i ó n de sus conocimientos 
e spec í a l e s , su experiencia y su dominio 
en cuestiones e c o n ó m i c a s , nombres que 
han de ser recibidos con agrado cuando 
sean hechos públ icos . 
F.l Congreso del Instituto Internacio-
nal de Estadística 
E n o t o ñ o p r ó x i m o se c e l e b r a r á en Mé 
j i c o ei Congreso In te rnac iona l de Esta-
d í s t i c a . Aunque la fecha no e s t á def in i -
t ivamente f i jada con seguridad s e r á ele-
gido el 10 o el 11 de octubre. 
E s t á n invi tados a dicho Congreso 44 
miemhroa del c i tado . . last i toto de. JEblMt 
pa y Afr ica , que se t r a s l a d a r á n a Méjl 
co en 'v ia je co lec t ivo . -El n ú m e r o de pla-
zas de invitados para dicho viaje es I l -
eo- m i t a d o para cada p a í s . En E s p a ñ a sólo 
Probablemente el viaje se h a r á a bor-
do del "S ie r ra Ventana" , que s a l d r á de 
H a m b u r g o el 16 de septiembre y l l e g a r á 
a Veracruz el 8 de octubre, de donde se 
d i r i g i r á n los congresistas a la capi ta l . 
Es posible que el viaje de regreso se ha-
ga por v í a Nueva Y o r k , 
Historia de las teorías económicas 
M a ñ a n a lunes, a las siete y media de 
la tarde, d a r á don V í c t o r Pradera su 
conferencia soMe " L ^ Escuela E c o n ó m i -
ca C a t ó l i c a " . 
Las personas que deseen asistir , acu-
dan al Centro de Cu l tu ra Superior Feme-
nina , Serrano, 37. 
Carburantes en España 
L a p r ó x i m a conferencia del ciclo de 
Carburantes , organizada por la Asocia-
c ión Centra l de Ingenieros Indus t r i a l e s 
e s t a r á a cargo del ingeniero indus t r i a l 
don L u i s Beni to Vi l l anueva , y se cele-
h r ^ r á r n r l fUytfíiclUn <lr*riichH Asocia 
c ión , M a i q u t ó ' de Valdeiglesias, 1^ el 
L o s r e m o l a c h e r o s d e 
C a s t i l l a l a N u e v a 
No consideran reproductivos los 
precios señalados 
E n el domic i l i o de la Sociedad de 
A g r i c u l t o r e s de E s p a ñ a se ha celebrado 
la Asamblea de la U n i ó n Regional de 
Remolacheros de Cas t i l l a la Nueva . F u é 
examinada e i n t e rp re t ada por u n a n i m i -
dad la orden del d í a 31 de enero, man-
tenedora del precio, superficie y condi-
ciones que han venido r igiendo para la 
c a m p a ñ a presente. A c o r d a r o n manifes-
t a r que los representantes de la Socie-
dad General A z u c a r e r a no ofrecieron 
nunca c o n t r a t a r pa ra su f á b r i c a de 
Aran juez can t idad suiperior a las 45.000 
toneladas. A f i r m a r o n que no puede con-
siderarse reproduc t ivo el precio de 75 
pesetas para Aran juez , y de 77 para 
Poveda. A c o r d a r o n t a m b i é n rec lamar la 
necesaria p r o t e c c i ó n de loa Poderea p ú -
b í i c o s en el caso de que a lguna f á b r i c a 
pretenda t o m a r medidas lesivas con t ra 
los componentes de l a U n i ó n Remola-
chera. 
La Comisión Mixta del Aceite 
E n el m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a han 
fac i l i t ado la s iguiente no ta : 
" E l d í a ! . • del corr iente , bajo la pre-
sidencia del subsecretario de A g r i c u l t u -
ra , don Sant iago Val iente , t u v o l uga r l a 
p r i m e r a r e u n i ó n de la C o m i s i ó n m i x t a 
d e s p u é s de su r e o r g a n i z a c i ó n dispues-
t a ú l t i m a m e n t e , que, a l a m p l i a r su f u n -
c ión consu l t iva a todo cuanto se re la -
ciona con l a e c o n o m í a de los cuerpos 
grasos animales y vegetales, desde l a 
p r o d u c c i ó n a su Indus t r ia y comercio, 
h a l levado a su seno asesores en las 
nuevas ma te r i a s que i n f o r m a n sus a c t i -
vidades. 
A b r i ó la s e s i ó n el presidente, dando 
la bienvenida a los nuevos vocales y ex-
p o n i é n d o l e s los p r o p ó s i t o s del m in i s t e -
r i o en r e l a c i ó n con los problemas p l an -
teados, poniendo de relieve la i m p o r t a n -
cia de la C o m i s i ó n m i x t a del Ace i te y 
de l a Ofic ina del Acei te , que, como or-
gan i smo permanente , h a b r á de ser el eje 
de l a f u t u r a p o l í t i c a e c o n ó m i c a de los 
cuerpos grasos, asegurando la c o n t i n u i -
dad de la m i s m a . 
E n t r e los reunidos se hizo patente l a 
s a t i s f a c c i ó n con que los elementos de 
todos los sectores interesados ven las 
or ientaciones y la p o l í t i c a desarrol lada 
hasta hoy por el m in i s t e r io de A g r i c u l -
t u r a en las cuestiones que competen a 
l a C o m i s i ó n . 
En la s e s i ó n celebrada d e s p u é s del 
despacho o rd ina r io , se d ió l e c tu r a a u n 
p l an de t r aba jo f u t u r o de l a C o m i s i ó n , 
que abarca todo lo r e l a t i vo a l a eco-
n o m í a de las grasas vegetales y an ima-
les, y cuyo estudio c o n t i n u a r á en las 
reuniones convocadas para los d í a s 21 
y 22 del cor r ien te . " 
Mercados de Madrid 
(Cotizaciones del d í a 11) 
Cereales y p iensos .—Muy desanimado 
se encuent ra el mercado debido a que 
no hay q u i é n adquiera estos a r t í c u l o s . 
Sigue habiendo muchas existencias de 
cereales y se no ta m u c h a f lojedad en 
las cotizaciones. E l t r i g o se e s t á pagan-
do a los mismos precios; l a avena p ier -
de tres pesetas en 100 . k i l o s ; Ja ceba-_ 
da, ios. Las leguminosas e s t á n poco so-
l i c i t adas y bajan dos pesetas las habas; 
tres las a lgar robas ; una las a lmor ta s y 
dos los yeros. 
Comoquiera que hay poca demanda y 
l a p laza se encuent ra con bastante g é -
nero, d i remos que los precios s ó l o pue-
den considerarse como sostenidos, r i -
giendo los s iguientes: 
E l t r i g o se paga de 48 a 49 pesetas los 
100 k i l o s ; l a avena, a 27; el centeno, a 
44; l a cebada, de 29 a 3 1 ; las habas, de 
54 a 56; las a lgarrobas , de 41 a 43; las 
a lmor tas , de 40 a 4 1 ; los yeros, de 37 
l a 
m i é r c o l e s , 15 del actual , a las siete de 
la tarde, con el t ema: "Carburantes pro-
cedentes de los carbones destilados a a l -
ta t empera tu ra" . 
Las proposiciones, enmiendas y am-
pliaciones que se d i s c u t i r á n en la con-
t rovers ia el d í a 17, a las siete de la tar-
de, pueden presentarse hasta dicha ho-
ra del d í a 16, en la s e c r e t a r í a de la Aso-
c i a c i ó n mencionada. 
Ciclo de conferencias económico-
agrarias 
E l Liceo Andaluz organiza u n ciclo 
de conferencias e c o n ó m i c o - a g r a r i a s . Por 
su t r i b u n a d e s f i l a r á n destacadas perso-
nalidades, ent re ellas los s e ñ o r e s : 
Senador (don J u l i o ) , D í a z del M o r a l , 
V á z q u e z H u m a z q u é s , A lva rez (don Ba-
s i l io ) , H i d a l g o (don Diego) , M a r t í n e z 
Gi l (don L u c i o ) , A lba B o n i f a t (don San-
t iago) , M a r t í n e z de Velasco, R o d r í g u e z 
Jurado y de la Hera , Ventosa (don Juan) , 
y Domingo (don M a r c e l i n o ) . 
Opor tunamente se i n d i c a r á n d í a s y ho-
ra para la d i s e r t a c i ó n de estos s e ñ o r e s . 
E l Banco de Portugal 
E l Servicio de E s t a d í s t i c a y Estudios 
E c o n ó m i c o s del Banco de Po r tuga l ha 
inic iado la p u b l i c a c i ó n de un interesan-
te B o l e t í n , que t iende a p roporc ionar a l 
púb l i co p o r t u g u é s y ex t ranjero elemen-
tos de i n f o r m a c i ó n referentes a la v ida 
e c o n ó m i c a y f inanc iera de Por tuga l , y , 
sobre todo, de cuanto se relaciona con 
la e c o n o m í a bancar ia y monetar ia . E l 
Bo le t í n del Banco emisor anuncia que 
no se l i m i t a r á a dar datos e s t a d í s t i c o s 
y documentales, sino que c o n t r i b u i r á al 
estudio de los pr incipales problemas eco-
n ó m i c o s que plantee la actual idad, p r i n -
c ipalmente monetar ios . 
E l B o l e t í n contiene cua t ro apartados: 
estudios doctr inales, e s t a d í s t i c a s y g r á -
ficos, l e g i s l a c i ó n bancar ia y b i b l i o g r a f í a . 
La creación de la Bolsa catalana 
B A R C E L O N A , 11—Con objeto de es-
tud ia r las bases que han de servir de 
estudio para la c o n s t i t u c i ó n y c r e a c i ó n 
de la Bolsa catalana, han sido designa-
dos ya varios representantes. Por la Es-
cuela de Al tos Estudios Mercant i les ha 
sido designado el s e ñ o r Gua l ; por la Aso-
c iac ión de Banqueros, los s e ñ o r e s Soler 
y G a r i ; por el I n s t i t u t o de Estudios Mer-
cantiles, don J o s é E s t r a g u é ; por el Mer-
cado L ib re de Valores, los s e ñ o r e s F e l i ú 
y Creus, y por la Asoc iac ión de Depen-
dientes y Empleados de Bancos, el s e ñ o r 
Mur . 
Los derechos arancelarios del maíz 
G I J O N , 11—En vista de que la subida 
a nueve pesetas de los derechos arance^ 
1 arios del m a í z causa grandes quebran1 
tos a la g a n a d e r í a , se ha reunido la Fe-
d e r a c i ó n A g r í c o l a As tur iana . Se a c o r d ó 
designar una Comis ión , que, a c o m p a ñ a d a 
de los diputados don Angel M e n é n d e z y 
don Ange l Sarmiento, g e s t i o n a r á cerca 
del m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a la r e v o c a c i ó n 
de t a l d i spos i c ión . 
Dicha C o m i s i ó n I rá t a m b i é n a Barce-
lona para enterarse de l a causa de la 
baja del precio de la carne, que viene 
t a m b i é n a agravar la s i t u a c i ó n de la ga-
n a d e r í a . 
Cierre por retirada de fondos 
P A R I S , 12.—Bl Sindicato centra l de 
Bancos de provincias, con domici l io so-
cial en P a r í s , ha cerrado esta m a ñ a n a 
sus ventanil las y ha presentado su ba-
lance en el Juzgado. -Una nota publi-
cada por la Empresa dice que se ha 
tenido que adoptar eata medida en vista 
de las excesivas ret i radas de fondos y 
que el examen del ac t ivo y el pasivo 
permite declarar que los fondos en depó-
sitos s e r á n devueltos integramente des-
pués de cumplidas las formalidat lcs le-
írales. 
La deuda argentina 
B U E N O S A I R E S . 11.—Bl min i s t ro de 
Hacienda ha puesto a d i spos ic ión de la 
Embajada argent ina en M a d r i d la suma 
de un mi l lón de pesetas para atender a 
los servicios de la deuda correspondien-
tes al vencimiento de 13 del actual . 
Contra la política ecorómica yanqui 
N U E V A Y O R K , 11.—Bl doctor Glenn 
Frank , presidente de la Univers idad de 
Wiscounsin , ha pronunciado una confe-
rencia ante el In s t i t u to Americano de 
Banca de Nueva Y o r k , que ha causado 
gran s e n s a c i ó n por los conceptos en el la :a 39. i a h a r i n a corr iente , a 62,50; 
vertidos. _ . , _ t , especial, a 64; los salvados, de 24 a 25; 
S e g ú n el doctor F r a n k , los Estadosi f1 . 1 „ áX „n 
Unidos se han convert ido en una espe- e1 m a í z a m a r i l l o P la t a , a 47; el del p a í s , 
ele de " N e r ó n con respecto a las d e m á s | a 45; l a p u l p a seca de remolacha, de 
naciones" y durante catorce a ñ o s no han 129 a 30, y l a a l f a l f a seca empacada. 
hecho m á s que contemplar c ó m o el vie-
jo mundo a r d í a . 
" S i no somos capaces m á s que de 
con t r ibu i r con nuestra t é c n i c a y cono-
cimientos especializados, el viejo navio 
de la c iv i l i zac ión occidental se i r á a pi-
que sin remedio." 
Af i rmó el profesor que los Estados Un i -
dos han hecho todo lo posible para "ase-
gurarse los derechos de una fuerza mun-
dial sin aceptar las responsabilidades de 
toda fuerza m u n d i a l " . 
Denunc ia la po l í t i ca de tar i fas y agre-
gó que era un medida "suicida". " E n el 
futuro, el mundo d iv id ido en campos de 
tar ifas enemigas a c a b a r á por producir 
la nueva guer ra m u n d i a l " . 
" A l g ú n dia nos daremos cuenta de 
que no podemos imponer a Europa ideas 
norteamericanas, a menos de que no es-
temos dispuestos a pagar el coste de su 
a c e p t a c i ó n . " 
L a p o l í t i c a seguida por los Estados 
Unidos d e s p u é s de la guerra se puede 
comparar "con el chico que l lama a' 
t imbre de una casa y d e s p u é s echa a 
correr, cuando sabe que ha puesto en 
c o n m o c i ó n a todos los habitantes del in-
mueble". 
E n cuanto a las cuestiones de las deu-
das de guerra, d i jo : "Todo el mundo en 
general, incluidos t a m b i é n nosotros, ga-
n a r í a n seguramente dinero contante y 
sonante si desaparecieran en todas las 
naciones estas obligaciones ya viejas 
que encadenan la e c o n o m í a del mundo. ' 
I • B I R H I H R H R a n e i W R 
A N U N C I O O F I C I A L 
A N U N C I O 
H a b i é n d o s e anunciado la aper tura de 
pliegos para el concurso de las obras 
de e x p l a n a c i ó n , vaciado y aper tura de 
zanjas y c i m e n t a c i ó n de los edificios des-
tinados a D i r e c c i ó n general de Seguri-
dad, Min i s t e r io de la G o b e r n a c i ó n y M i -
nister io de Obras P ú b l i c a s para el sá-
bado 11 del corr iente, se hace públ ico 
que por ser este d ía inháb i l , dicha aper-
tu ra de pliegos t e n d r á lugar el lunes 13 
del actual , a las doce horas, en el Ga-
binete T é c n i c o de Accesos y E x t r a r r a -
dio de M a d r i d , Plaza de las Cortes, nú-
mero 8, segundo derecha. 
A C O P E C O S 
Convocadas 180 plazns No se exl^e ti 
Hilo No h í y l imi te m í n i m o de edad ExA 
'nenes en Julio P>ir» prnurama •Con 
test ación»»?" v p r e p a r a c i ó n oon PKOfPK 
S O R A D U HF.I ( M ' K R m rilrijanse a 
" I N S T I T U T O H K U S ' I ' K K r U f M I S M 
V P I ' K H T A HF,I SOI., lí» M A D R I D T 
nemos " R ^ H l i i r n c l H - I n l r m n d n " 
I B I l i a i B g 9 B | | | 
J. CAMPOvS, méd ico -o r topéd ico . M A D H I f ) 
H E R N I A S 
Aplico bragueros c i e n t í f i c a m e n t e y toda 
oíase aparatos o r t o p é d i c o s . Augusto Fi-
gueroa, 8. T e l é f o n o 4233L 
a 26. 
Ganados.—Con r e l a c i ó n a l a Impre-
s ión que d imos en nues t ra c r ó n i c a an-
ter ior , poco es lo que podemos decir 
hoy sobre la m a r c h a del mercado de 
ganados. E n efecto; de ganado vacuno 
c o n t i n ú a habiendo bastantes ex is ten-
cias, y los precios se man t i enen firmes; 
E n l a n a r hay que r e g i s t r a r u n a pe-
q u e ñ a baja en el precio de los corde-
ros y carneros (5 y 10 c é n t i m o s , res-
pec t ivamen te ) . 
N o hay v a r i a c i ó n en l a m a r c h a del 
mecado de cerdos, y se espera de u n 
momen to a o t ro que las sociedades ha-
gan con t ra tos pa ra sacr i f icar a p a r t i r 
del d í a 16. 
E l mercado queda, al da r esta i m -
p r e s i ó n , con bastantes existencias en 
vacuno y precios sostenidos; en lanar , 
plaza abastecida, y en cerda, h a y bas-
tante o f e r t a y el precio, al parecer, es-
t á sostenido. 
Varuno .—Vacas andaluzas, buenas, 
de 2,91 a 2 96; id . Id., regulares, de 
2,87 a 2,91; vacas astur ianas, buenas, 
de 2.83 a 2 ,91; i d . Id., regulares, de 2,78 
a 2,83; vacas e x t r e m e ñ a s , buenas, de 
2,91 a 3,00; i d . Id., regulares, de 2.87 
a 2,91; vacas gallegas, buenas, de 2,83 
á 2,91; Id. Id., regulares, de 2,78 a 2,83; 
vacas leonesas, buenas, de 2,91 a 2,96; 
id . id . , regulares, de 2,87 a 2,91; vacas 
moruchas, buenas, de 2,91 a 3,00; í d e m 
ídem, regulares, de 2,87 a 2 ,91; vacas 
serranas, buenas, de 2,87 a 2,96; Idem 
ídem, regulares, de 2.83 a 2,87; bueyes 
asturianos, buenos, de 2,91 a 2.96; í d e m 
í d e m , regulares , de 2,87 a 2,91; bueyes 
leoneses, buenos, de 2,87 a 2 9 1 ; í d e m 
ídem, regulares, de 2,83 a 2,87; bueyes 
de labor, buenos, de 2,83 a 2,87; :dem 
ídem, regulares, de 2.78 a 2.83; cebones 
asturianos, buenos, de 2 91 a 2,96; í d e m 
ídem, regulares, de 2.87 a 2,91; cebo-
nes gallegos, buenos, de 2,91 a 2,9S; 
í d e m Id , regulares, de 2,87 a 2,91; to-
ros as tu r íanof ! . buenos, de 3.04 a 3,17; 
ídem id . , regulares, de 2.98 a 3 04; to-
ros gallegos, buenos, de 3,04 a 3,13; 
ídem id . , regulares , de 2.96 a 3.04; t o -
ros cebados, e x t r e m e ñ o s , de 3,13 a 3 22-
novil los , buenos, de 3 13 a 3,17- Idem' 
regulares, de 3,04 a 3.13. 
T e r n e r a « . - D e Cast i l la fina de p r i -
mera, de 4,22 a 4,35; de id. , de segun-
da, de 3.91 a 4,13; as tur ianas y m o n -
t a ñ e s a s , de p imera . de 3,78 a 3,91- Idem 
ídem, de segunda, de 3.39 a 3.56: ga-
llegas, de p r imera , de 3,39 a 8 56 ' 
ídem, de segunda, de 3,13 a 3,26. 
De cerda.—Blancos y chatos, de 2.90 
a 3 00; cerdos corraleros blancos, de 
a 2 35 2'75: andaluce3 y extremeftos. 
Lanar .—Corderos , de 3.80 a 3 85-
ovejas, a 3,15; cameros, de 3,25 a 3 '3o' 
corderos lechales, de p r imera , a 2 60: • 
í d e m Id. , de segunda, a 2,10. 
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Mujeres de hoy 
Carmen sufre, como el rey Midas , la fie-
bre del oro. De sensibi l idad ardiente 
con ar ro l ladoraa vehemencias, en los 
afectos y en los deseos, sus gustos son 
de v ida a lo grande, de nobleza y de 
esplendor, en contras te , que es para 
e l la regusto amargo , con sus posibi-
l idades l i m i t a d a s de p e q u e ñ a burgue-
s i ta . 
Gomo muje r , es un hermoso t i po m e r i -
d i o n a l : lo» ojos inmensos, de un color 
negro a terc iopelado; fresca, como f r u -
t a madura , la boca; y escul tura l la 
l inea, de un d i s e ñ o impecable. 
Susana.—¡Lo que te he recordado! No 
te lo puedes Imaginar . . . 
Carmen .—Y yo a t i . Por cierto, e s t á s 
m u y bien, m u y guapa. 
Susana ( r i e n d o ) . — ¡ N o me digas! M u y 
guapa, no. No lo f u i nunca; lo sé de 
sobra. Tampoco una fea de é s a s que 
meten miedo. Del " m o n t ó n " , como la 
m a y o r í a , es decir, una vulgar idad . . . ¡Y 
no digamos a t u lado! Porque t ú s i que 
e s t á s g u a p í s i m a , marav i l lo sa . 
Ca rmen ( r iendo t a m b i é n ) . — N o exa-
geres... Regular , nada m á s . Y t a m b i é n 
te digo ¡ q u e para lo que me sirve!. . . 
Casi todas mis amigas se han casado: 
t ú m i sma te vas a casar dent ro de unos 
meses, y yo, ¡ n a d a ! , de eso, ¡ n a d a ! , aun-
que comprendo que en g r a n par te de-
pende de mis ideas, de m i manera de 
ser ¡ S o y t a n "d i f íc i l " , t an "compl ica -
da", tan. . . exigente, en lo tocante a la 
fe l i c idad! 
Susana.—En cambio, yo, estoy segu-
ra de ser fel iz con bien poco: un h o m -
bre bueno y cr i s t iano que me quiera 
mucho, u n hogar m í o repleto de a l e g r í a , 
u n v i v i r t r anqu i lo , con lo necesario, y 
y a es bastante, unos hi j i tos , todos que-
r i é n d o n o s , todos con salud y , ¡ y a e s t á ! 
¡ D i c h o s a comple tamente! Con eso me 
conformo. 
C a r m e n . — ¿ V e s ? A s i p e n s á i s todas o 
casi todas, y ¡ t a n r i camente! ¡ O j a l á me 
pasara a m i lo m i s m o ! 
Susana.—¿ No te sent i r las fel iz con 
todo eso que he dicho antes? 
C a r m e n . — ¡ N o ! Te contesto sincera-
mente que no. ¿ Y sabes por q u é ? Por-
que a " todo eso" le fa l ta , para m i , el 
marco, u n marco boni to , a t rayente , de 
esplendor, sin el cual " todo eso" me re-
su l ta de una v u l g a r i d a d y una pobreza 
aterradoras. . . 
S u s a n a . — ¡ M u j e r ! 
C a r m e n . — ¡ Q u é quieres! Pienso y sien-
t o asi... N o creo en l a fel icidad, tenien-
do que v i v i r una v ida oscura, l i m i t a d a 
y espantosamente m o n ó t o n a ; por eso, 
por... oscura y s in medios, salvo pa ra 
lo es t r ic tamente necesario, como t ú d i -
ces. 
Susana .—¿NI q u e r i é n d o s e los dos con 
toda el a lma?. . . 
Carmen.—Es que tampoco creo en el 
amor, cuando a l amor le f a l t a u n "de-
corado" adecuado. S in él, se ext ingue el 
amor , I lus ión , p a s i ó n , a l e g r í a , y se 
convier te en simple afecto, todo lo hon-
do y verdadero que t ú quieras, pero al 
fin en algo que... no es el amor, y que 
en sus manifestaciones, se parece bas-
t an te a una costumlbre, a una r u t i n a 
m á s , en esas existencias r u t i n a r i a s por 
excelencia ¡ N o me hables de aifior y de 
i l u s i ó n en "ese p l a n " ! 
Susana.—Entonces, tú . . . 
Carmen.—Yo. . . sigo y s e g u i r é soban-
do mien t r a s vosotras, m á s afortunadas, 
os c o n f o r m á i s con l a fe l ic idad cor r ien-
te, sencilla, fác i l , y por eso mi smo ai 
alcance de todos. Y o c o n t i n ú o , entre 
t an to , o y é n d o l e s decir a los hombres 
que soy una Venus, rodeada de pre ten-
dientes; pero como n inguno de estos ú l -
t i m o s puede ofrecerme lo que ambicio-
no, lo que necesi tar la pa ra ser fel iz, y 
ú n i c a m e n t e eso que a vosotras os bas-
t a : a m o r apacible en un hogar prosai -
co, los d e s d e ñ o a todos... 
S u s a n a . — ¿ E s p e r a n d o el del "marco" , 
el de l a g r a n v ida? . . . 
C a r m e n ( a l t i v a ) . — ¿ P o r q u é no? 
Susana.—Si, se dan casos... Pero re-
o o m o c e r á s que raramente , y se explica. 
Se expl ica porque tales hombres bus-
can, a su vez, pa ra casarse, y es na tu -
r a l y lóg ico que ASÍ ocur ra , mujeres de 
su m i s m o n ive l social . 
Carmen.—No lo niego... De a h í " m i 
t r aged ia" . Que por o t r a par te , no es 
hoy sólo m í a , sino de no pocas m u c h a » 
chas de ahora 
Susana ( r i e n d o ) . — ¿ N o soy y o de 
ahora t a m b i é n ? Oye, ¡ no hay derecho! 
Eres t ú m á s "v ie ja" , precisamente: dos 
a ñ o s m á s . . . 
C a r m e n ( i r ó n i c a ) . — N o es c u e s t i ó n de 
aftos... Es c u e s t i ó n de..: e s p í r i t u , de 
ideas, de Inquietudes, de ser o no ser de 
hoy "por den t ro" . Y "por den t ro" t ú 
eres como ¡ t a n t a s ! , de ayer... De ayer, 
porque de ayor son vuestras Uleas, 
v u e s t r o » ideales, vues t ras aspiraciones, 
y de ayer, vues t ro concepto de la v ida 
y de l a fe l ic idad. ¡ E x a c t a m e n t e de 
aye r ! L o que p o d r á s dec i rme es que as í 
sois m á s dichosas que yo, por ejemplo. 
Susana (con c a r i ñ o ) . — P o r m i parte , 
espero serlo, tengo l a segur idad de que 
lo s e r é en m i casita, con m i mar ido , con 
m i s h i j i t o s y s in el "marco" esplendo-
roso, que t ú necesitas y que, aunque no 
es ta r la m a l , no nos h a r á f a l t a pa ra ser 
felices, m u y felices. 
Ca rmen (con una sonrisa compasiva) . 
¡Oh , seguramente! 
C u r r o V A R G A S 
c o o t p z ó i v 
d e l a b c x k 
I ip re en estas Juntas unas danzas casll —Rumboso. Es ta es la v e r d á . Nueve 
I b a va anocheciendo v caminaba d i s . k i t o l ó g i c a s . E l dulce y mis ter ioso pre- machos c a b r í o s hay preparaos pa ma-
t r a í d o por S de s í € m p r e dentro ftana- Los descuart izamos antes que las 
z a r z a m o r a L ^ e n v o ^ f como un aire de la p rop ia pa r t i da el ldea, del f " t u r o mozas pudíá j l l avar las e n t r a ñ a s . Calcu-
c a ü e T e v h ú m e d T d T l a ^ r / a u e se ^ue no h a b r á escat ima tampoco de 
d i t e ra a b r i r á Y hasta la encentada r iva l idad a l t ramuces, coquil los y floretas Por cler-
S r a r la D ¿ va mansa del v e r a n ó l e los mozos para entorpecer y d l f i cu i - to. que al comernos hace dos ñ o r a s la 
A ^ h e c e r de^epUeiX^ con o r w o á - t a r 103 cortejc>s e ' A m i s i o n e s de los masa a s á de rigor le hemos dao bastan-
lidos en las m o n t a ñ a * y ' t e n u e s g rana- de otraa c o m P a « í a s f t r a f t " - 8ln ^ n f l ^ f ? ^ a J 0 S t / tUya a Des 
tes en los remansos del cielo. \¡?rZ0' en UD f o r c e ^ 0 de f8*09 C f d« t1Ó0' f , o r , á n no « " n a mala per-
F l o n á n en amores y c o n q u i s t ó a Asun- sona. Celosi l lo y p r e s u m i ó , al fin y al 
• * • c ión . cabo, como de o t ra pa r t i a ( ' l a ro ; es pa 
Como le pareciera o i r una copla, e l l Todo esto lo va recordando penosa-lestar orgul loso por l levarse una mozn 
mozo r e f r e n ó el paso de l a c a b a l l e r a m e n t e Z o r i t o porque todo lo que fué ale-
haciendo un a l to en el camino. Ca l ló la 
voz, y al a r rear de nuevo, desfigurada 
l a I lus ión de la escucha, o y ó entonces 
c l a ra y d i s t in tamente el can tar 
C a p i l l a i n c e n d i a d a 
O V I E D O , 11.—La cap i l l a de Los M á r -
t i r e s de N a v a ha quedado des t ru ida por 
u n incendio. H a n resul tado destruidas 
las I m á g e n e s y la techumbre . Se ignora 
t o d a v í a a q u é causas obedece el sinies-
t r o . 
CRONICA DE "EL DEBATE" 
R O M A , 11 .—El "Giorna le d ' I t a l i a " , 
d e s p u é s de u n v i v o comenta r io sobre 
las acusaciones aparecidas en "S t ampa" 
francesa referentes a ser agentes ex-
t ranjeros , y entre ellos I ta l ianos , los au-
tores del incendio del " A t l a n t i q u e " , re-
produce una c r ó n i c a publ icada en E L 
D E B A T E por su corresponsal en Pa-
r í s . _ D a f f i n a . 
N o se a t e n t ó c o n t r a e l D u c e 
R O M A , 1 1 — K n los c í r c u l o s bien In-
formados se desmiente l a not ic ia de un 
supuesto a lentado c o n t r a Musso l in i . 
nía •iiiiiiiiiniiiiiHiiin B i i in imi i i in i i i i* l l l , i a i l l l l i r 
EL DEBATE " A l f o n s o X I . 4 
E l novio le d ió a la nov ia 
un an i l lo de oro fino 
y el la le d ió su pa labra , 
que vale m á s que el ani l lo . 
Casi a l m i s m o t i e m p o una s i lueta hu -
mana se i r g u i ó de entre las zarzas y de 
u n sa l to se p l a n t ó en medio de l a senda: 
— A m o s pa a l l á , Z o r i t o . 
Z o r i t o , repuesto un poco del espanto 
que d ió la c a b a l l e r í a , c o n t e s t ó echando 
a b r o m a el susto que se h a b í a l levado: 
—Chacho, por poco me cae este mulo . 
B i e n p o d í a s haber avisao y h u b i á sabio 
el macho que eras el m á s feo de la j u n -
t a y no se hubiese extraf iao al ver te de 
golpe. 
Bromeaban , senda adelante, con mo-
t ivos de c a m a r a d e r í a , y de p ron to Z o r i -
to p r e g u n t ó : 
— ¿ Y por q u é me has cantan a m i 
esa copla, si sabes que lo p u é n t o m a r 
a a l u s i ó n ? N o me gus ta que me d é i s 
esas bromas, Salvaor. 
— ¡ Q u é v a ! ¿ E s que no p u ó y o can ta r 
lo que me d é l a gana? Que se hagan 
cuenta que se l a canto a F l o r i á n . . . 
¡ A m é n de Dios que no se la vamos a 
can t a r m a ñ a n a ! . . . ¿ Y sabes lo que d igo? 
Que es ta r la bien que t ú f u á s m a ñ a n a 
el j aba to de la boa... 
— C á , n i pensarlo s iquiera. M e n ú o dis-
gus to pa F l o r i á n y A s u n c i ó n . M a ñ a n a 
me hago y o el " a g ü i l l o " y me se tuerce 
el pulso con media fanega de grano. 
M i á t ú que es t a m b i é n cos tumbre . 
—Pa eso somos de Por tage . Y por a l -
go en toa l a comarca t i én f ama las boas 
de Potage... ¡ M i r a que la cos tumbre de 
las juntas! . . . ¿ E h ? ¿ R e c u e r d a s c ó m o se 
f o r m ó nuest ra p a r t í a ? 
n 
¡ V a y a s i lo recordaba Z o r i t o ! Con la 
i m a g i n a c i ó n iba ahora repasando el mo-
zo los h i tos sent imentales de su pasado. 
" L a pa r t i da" , in tegrada por ellas y ellos 
cuando apenas alboreaba en todos el p r i -
mer e n s u e ñ o de j u v e n t u d . C o h e s i ó n firme 
de esta pa r t ida frente a las s imi lares 
del pueblo. V í n c u l o s de f r a t e rn idad t an 
hondos, t an ralgados, t an perdurables, 
que no los r o m p í a ni el m a t r i m o n i o , sien-
do c o m ú n que l a muje r casada asistiese 
a las j u n t a s de su p a r t i d a y el m a r i d o 
a las de la suya, si hablan pertenecido 
solteros a d is t in tos grupos. ¡Y q u é j u n -
tas! ¡ Q u é dias Inolvidables los de los 
Santos, jueves de comadres y Nochebue-
na! Sucesivamente se ve Z o r i t o asist ien-
do po r t u r n o a casa de todas las m u -
chachas de la p a r t i d a : p r i m e r o , M a r í a 
E n g r a c i a ; luego, Ca ta l ina ; d e s p u é s , I sa-
nel M a r í a ; m á s tarde, Carmen, y , por 
ú l t i m o , A s u n c i ó n , en una s^rle i n t e r m i -
nable de reuniones que só lo acababa la 
muer te . Dulces caseros que pagaban los 
mozoa y amasaban para las j u n t a s l a s | 
manos femenlnfls de la pa r t ida . Sones de 
a c o r d e ó n y pandero acompasando s i e m - i » 
gre t iene ahora para él una gota de 
m e l a n c o l í a . Y por no ahondar en si con 
la i n t i m i d a d m á s dolida p r e g u n t ó a Sal-
vador : 
— ¿ Y q u é t a l r e s u l t ó esta tarde el 
amas i jo? Y a visteis que no pude i r . 
nuestra. De a q u í nuestro e m p e ñ o de que 
uno de ios nuestros salga c a m p e ó n Ha 
que no se lo lleven t ó o y nos é o o r e i u í » 
en algo. En ttn, que a t i y a m i nos en 
comienda la j u n t a este encargo como a 
ios de m á s fuerza... 
—Pues como no venzas tú . . . 
— ¿ P e r o q u é te pasa. Z o r i t o ? Ea al 
fin y a l cabo un desquite. Se la l leva 
por mafias F l o r i á n , pero t ú por 
fuerza. 
—Por eso es mejor que y o no vaya. 
V a a ser un compromiso . T ó o el m u n -
do sabe como t ú que si no h u b i á slo por 
F l o r i á n , A s u n c i ó n y yo bublamos segulo 
siempre por ley de boa de p a r t i a . Va-
lerse ahora de una cos tumbre pa que te 
dé la mano un Ins tante a la fuerza una 
mujer que te la ha negao de v o l u n t á , no 
me paece bien. 
—Pero ¿ p o r q u é ? 
—Porque no e s t á bien. Porque fuimos 
novios y, aunque fuá por sorteo, lo que 
no e s t á bien no e s t á bien. A la mujer 
no se le conquista o b l i g á . ¿ N o te quiso 
de g rado? Pos no q u i á naide que te dé 
ia mano a la fuerza, aunque sea pa esa 
sola f e l i c i t ac ión . En fin. que ca uno es 
ca uno y ca uno se duele s e g ú n lo blan-
do que sea. 
Cal la ron un momen to porque entra-
ban en el pueblo y un hervor de rumo-
res a t r a jo su a t e n c i ó n . Se levantaba de 
las calles un m u r m u l l o denso y confuso 
— A n d a , pero si es el cor te jo—di jo 
Salvador. 
—Temprano ha e m p e z a o — o p i n ó Zo-
n t o — . D e s p u é s de t ó o bien lo merece 
A s u n c i ó n . N o voy yo a qu i t a r l e m é r i t o , 
porque haiga p r e í e r í o a F l o r i á n . Dai te 
priesa que no nos vean, no va lgan a de-
cir que hemos j u l o la c o m p a ñ í a . ^ 
Pero los e n v o l v i ó el cor te jo de la an-
leboda: un g rupo de mozos que rodea-
ban a F l o r i á n y una c o m p a ñ í a de mu-
chachas que daban escolta a A s u n c i ó n 
A b r í a n marcha el t a m b o r i l y la ga i t a 
y sonaba constantemente el p r e g ó n que 
inv i taba a todo el pueblo a la boda. Y 
entre la a lgazara, al son de la m ú s i c a 
p r i m i t i v a coros juveni les iban entonan-
do canciones en las puertas de los pa 
rientes de los p romet idos : 
C ó g e t e la man te l l i na 
y é n t r a t e den t ro una sala 
y ponte a considerar 
lo que vas a hacer m a ñ a n a . 
Ya, en medio del grupo, Salvador no 
pudo rehu i r la copla de c o r t e s í a y c a n t ó 
deteniendo al a c o m p a ñ a m i e n t o de la no 
v í a : 
Porque t ú no tengas padre 
que te eche la bend ic ión , 
en la puer ta de la iglesia 
te la echa Nues t ro S e ñ o r . 
—Es la o b l i g á de la g ü é r f a n a — e x -
c l a m ó luego v o l v i é n d o s e hacia donde es-
taba Zor i to . . .— ¿ Y t ú ? . . . 
Pero no c o m p l e t ó la frase, porque Zo-
r i t o estaba ya lejos. Así de lejos le vió 
ya arreando ai mu lo y s e p a r á n d o s e del 
cortejo. Le p a r e c i ó a Salvador que iba 
t r i s te , como agobiado por un peso que 
le encorvara sobre la cabalgadura. Y 
h a c i é n d o s e cargo de la s i t u a c i ó n , di jo 
para s í , mien t r a s él por su par te se in 
corporaba al a c o m p a ñ a m i e n t o de los 
novios. 
—Cosas de la v í a que da estas sor-
presas. Veile a q u í que preparas la tle 
r ra , s iembras los chicharros, los ves na 
cer y luego vienen los p á j a r o s y se los 
comen... ' 
n i 
Ya se han llenado todos los requisi 
tos. Mes ohiigHilo de septiembre para 
todas IÍUS bodas Se ha celebrado y a en 
uno de los pr imeros domingos del mes-
el Ofe r to r io de a Virgen que ha de pre 
ceder a lads nupcias En es> ofe r to r io ha 
anunciado el s eñor cura las bodas que 
han de celebrarse, todas correlat iva? 
- e x c e p t o los martes , que es d í a rehu 
sado—y una cada d ía y han recibido 
A s u n c i ó n y F l o r i á n las felici taciones dt 
la j u v e n t u d de; pueblo. Ya en un me-
diodía la par t ida de A s u n c i ó n ha lleva 
do a é s t a a casa de F l o r i á n "para que 
ta f a m i l i a la conozca". Ya se han pu 
blicado ias amonestaciones, cada cua 
con su r i t o de festejos en las partida.-
de los promet idos Ya ha hecho Asun 
ción en la anteboda "el avis i jo" . l l aman 
do tres veces a las puertas de los ve 
cinos e i n v i t á n d o l e s a hacer ia lumbre 
Ya a as dos de la noche se levanta-
ron los vecinos, y en la plazuela de 
Carmen encendieron la l umina r i a de en-
cina para cocer las ollas. E s t á n encar 
gadas viejas g u i s a n d e r a » de condimen-
tar las . N o se han escat imado los gar-
banzos, el tocino, el chor izo n i los tasa-
jos de los nueve machos cabrios. Se ha 
hecho en abundancia "qulco" , amasando 
la sangre y las e n t r a ñ a s cabrunas con 
perej i l , cebolla y p imien tos colorados 
Y a a las ocho fueron los novios a con-
fesar y comulga r para poder t o m a r en 
c o m p a ñ í a de los vecinos el parvo desa-
yuno, consistente en unas sopas de to-
mate con p imien tos verdes, rociados de 
vinagre . F a l t a só lo este repique de cam-
panas y esta a lborada de la g a i t a y el 
t a m b o r i l para que el cor te jo nupcia l se 
encamine p r i m e r o a buscar al padrino, 
d e s p u é s a F l o r i á n . luego a la madr ina , 
y por ú l t i m o a A s u n c i ó n , para que to-
dos acudan a la Iglesia. 
H a resonado en la puer ta del t emplo 
esta ú l t i m a copla de s o l t e r í a , l lena de 
sentido y de aus te r idad : 
N o v i o , la novia te entrego 
para que v ivas con ella. 
Si la has de dar ma l a vida, 
d é j a l a como sol tera . 
Y Z o r i t o la ha o ído con una congoja 
indecible. Y tu rb iamente , con los ojos 
e m p a ñ a d o s de nieblas, ha presenciado la 
sencilla so lemnidad d e 1 Sacramento. 
Siente que a su c o r a z ó n le han cor tado 
las alas y que algo se le ha der rumbado 
en la v ida y en esta m a ñ a n a de sep 
t iembre . llena de aires frescos y azules, 
su a lma parece envolverse en perfumes 
de m e l a n c o l í a . Y ahora, en la plazuela 
del Carmen, ante las mesas preparadas 
a donde acude el pueblo entero al fes-
t ín general , le desgana una Inapetencia 
que es una e x t r a ñ a r e p u l s i ó n sombr ia 
—Come. Z o r i t o — l e dice Salvador. 
— ¿ P a q u é ? N o me apetece na el 
cuerpo. 
—Come y no seas pamplinoso. D e s p u é s 
de too no es la cosa pa tan to . E n cues-
t ión de novias hay lo del can ta r : que la 
mancha de una mora , con o t r a verde se 
qui ta , como sabes t ú . 
Sin embargo, a pesar de los consejo^, 
no logra Z o r i t o desechar este tedio an-
gustioso que le pesa en el c o r a z ó n . Y 
ensimismado, como ausente a la cere-
monia, oye el t i n t i neo de las monedan 
que van cayendo en la bandeja que pasa 
la m a d r i n a ante todos y echa él sus c in -
co pesetas, como miembro de la pa r t i da 
Y ya, cuando finado el y a n t a r se da 
la voz de que van a arreglarse las mo-
zas para la hora del " t á l a m o " y los con-
vidados se levantan . Z o r i t o se siente 
apresado por los brazos amigos de Sal-
vador, que le re t ienen: 
— N o , t ú no te vas de aquí . . . T ú t i e -
nes que venir conmigo a ser u n j aba to 
quieras o no quieras. 
NOTAS DEL BLOCK 
U n o de los t u r i f e r a r i o s de M a r c e l i -
no D o m i n g o escribe sobre esa compo-
t a con pretensiones de d r a m a h i s t ó -
r ico que ha estrenado el m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a . Y la elogia con estas pa-
labras : "Sa l t a de p r o n t o un anacro-
nismo de lenguaje.. . Ot ro . . . N o i m -
porta . . . L o que la e x p r e s i ó n pierde en 
p o e s í a , lo gana t a l vez en sen t imien-
to... U n e r ro r h i s t ó r i c o . . . N o I m p o r t a 
tampoco.. . E l poeta e s t á por encima 
de la H i s to r i a . . . " 
¿ L o ven ustedes? U n er ror , o t ro , 
otro, . . , hasta cansarse. N o I m p o r t a . T o -
do es magni f ico y estupendo. Las mis -
mas plumas que escriben esto se han 
a t r ev ido muchas veces a abomina r de 
la a d u l a c i ó n cortesana. Porque lo co-
piado equivale a dec i r : 
L o mejor del d r a m a h i s t ó r i c o son 
sus errores : los ofrece t a n fenomena-
les y emocionantes, que el p ú b l i c o en-
l o q u e c i ó de entusiasmo. 
A s i se las p o n í a n a Fernando V I I . 
I V 
Las t res campanadas anunciaron el 
" t á l a m o " . E l baile en l a plazuela ante 
las mesas a t ibor radas de floretas, a l t r a -
muces y cor tadas de rojas s a n d í a s . Lue-
go, sentados en la presidencia A s u n c i ó n 
y F l o r i á n , el repique del t a m b o r i l Inic ió 
los viajes de las ofrendas. 
—Vamos. Z o r i t o — a c u c i ó Salvador, 
Y con los d e m á s mozos de la par t ida 
fueron t rayendo los costales de t r i g o que 
daban los padres a los r e c i é n casados. 
La voz del t a m b o r i l iba en a l to ex-
presando: 
Los costales del padrino, el tocino 
entero de la m a d r i n a ; una fanega de 
Sancho Rusi , como t í o carnal de F l o r i á n ; 
media fanega de A g a p i t o como p r i m o 
hermano casao de A s u n c i ó n , siete cuar-
t i l los de los o t ros siete p r imos segun-
dos. Va a empezar el " t á l a m o " con el 
baile de honor. 
Sal ieron los p r imeros al medio del co-
rro alrededor de los costales. Só lo dos 
parejas: la m a d r i n a y el novio y Asun 
ción con el padr ino . Y este baile espe 
cial r e m a t ó con ¡a d á d i v a en dinero del 
padrino y la vela de tres l ibras de cera 
de la m a d r i n a , cuya habi l idad habla 
de probarse bai lando con la vela en la 
mano. S i g u i ó a c o n t i n u a c i ó n el baile de 
os mozos con A s u n c i ó n mediante el 
pago de una d á d i v a por cada baile y 
Salvador v ló c ó m o Z o r i t o p e r m a n e c í a 
r e t r a í d o entre el m o n t ó n de los cur io-
sos, 
—Pero, ¿ p o r q u é no l a has sacao a 
bai lar , t o n t o ? 
—Ya lo sabes: no e s t á bien, y lo que 
no e s t á bien, no e s t á bien... 
—Pos lo que es del campeonato no 
te escapas, porque te re to yo . Y a lo 
v e r á s . 
N o hagas eso; por f avor t e lo pido. 
L a p a r t í a t iene bastante conque l a de-
fiendas t ú . Naide te i g u a l a r á en fuer-
za y s e r á s t ú el c a m p e ó n sobre toos. 
Y es i g u a l que si lo f uá y o que no q u i ó 
regolver y a m á s cosas. 
E n t an to , se h a b í a n levantado los 
novios p a r a empezar " l a manada" y 
Z o r i t o se v i ó a r r a s t r ado pp r Salva-
dor que t i r a b a de él con todas «UA 
fuerzas. Y a en esta dec i s ión se a t u r d i ó 
con el eco de los cantares que iban 
resonando en todo el cor te jo . 
—Bueno — se r e s i g n ó — d é j a m e ya, 
hombre, que q u i ó saber lo que j u n t a n 
de la manada. . . Escucha, q u é voz m á s 
boni ta t iene pidiendo A s u n c i ó n . 
D e c í a verdad, porque la voz fina y du l -
ce de A s u n c i ó n , u n poco t r é m u l a y pu-
dorosa, tocaba suavemente en las puer-
tas : 
— H e r m a n a Cruces, he rmana Catau-
la, la manada de bien pa estos r e c i é n 
casaos. 
Sacaban de las casas garbanzos, t n 
go, lentejas, nueces frescas y f i n t a s , y 
el cor te jo r e c o r r í a las calles en una 
e x p l o s i ó n de jubi losas can nonos. 
L l e g a r o n a casa de los novios y se 
nizo entonces un silencio solemne, 
¿ Q u i é n q u l é ser c a m p e ó n ? ¡ H á l a 
ios que ha lgan de t o m a r pa 'Lc ' Ven-
ga el p r imero , ¿ q u i é n es? 
Y c o n t e s t ó la voz de Saivador : 
— ¡ Z o r i t o ! Va por la nuestra par-
t ía . , . 
Casi a l m i s m o t i e m p o dieron un 
nombre los mozos de d i s t in tas par-
tidas. 
— ¡ V i v a n los j aba tos ! Y a ver q u i é n 
hace r a y a y la quea m á s a l t a pa las 
o t ras boas. 
Z o r i t o c o m p r e n d i ó que no p o d í a ya 
excusarse. A v a n z ó lentamente , s a l u d ó 
avergonzado a los novios y p r o b ó a 
l evan ta r el costal de t r i g o con una t a 
nega. Le q u e d ó a t r á s un mozo de la 
pa r t i da de F l o r i á n . levantando dos. Le 
s o b r e p u j ó o t r o con tres. Uno que si-
g u i ó luego l e v a n t ó cua t ro y Salvadof 
sostuvo las c u a t r o y media. 
A i nuevo t u r n o . Z o n t o , ante las c l n , 
co fanegas hizo un esfuerzo violenl»; 
e x h a l ó de p r o n t o un quej ido y se re-
t o r c i ó en dolor . 
— N o p u ó seguir... me he relajao as 
m u ñ e c a s . 
— ¡ C o b a r d e ! — b r o m e ó K . o n á n - Lo 
naces de miedo, porque .>abcs ^ u ^ te 
va a ganar Moncho. . . 
Y e r a asi t a l vez, porque Moncho 
» « » 
U n lec tor nos escribe: 
« E l g rupo escolar edificado entre las 
calles de P a r c e l ó y de Beneficencia, ha 
sido Inaugurado. A s e g u r a n que es ca-
paz pa ra 900 alumnos. N o obs tan te las 
proporciones del edificio y el n ú m e r o de 
a lumnos que en él se han de educar, 
carece de puer tas adecuadas. Cuesta 
t raba jo buscarlas. Resu l tan t a n estre-
chas, que los escolares t e n d r á n que en-
t r a r y sa l i r en fila India . M i e n t r a s a las 
salas de e s p e c t á c u l o s se las exige t a n -
tas y t a n holgadas salidas, resu l ta I n -
comprensible que en u n edificio del Es-
tado se consientan dos puer tas t a n ra -
q u í t i c a s que parecen hechas ú n i c a m e n -
te para subsanar un o lv ido . 
« • • 
Vamos a seguir con los temas peda-
g ó g i c o s . 
S e r í a m u y Interesante que el m i n i s -
t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d iera una 
nota deta l lada de los gastos que ocasio-
na a l Es tado la I n c a u t a c i ó n y sosteni-
mien to de los colegios que regentaban 
los J e s u í t a s . 
Sabemos, por ejemplo, que del Cole-
gio de San Estanis lao, de M á l a g a , se 
ha hecho cargo r\ I n s t i t u t o de Segunda 
e n s e ñ a n z a . E n dicho colegio r e c i b í a n 
i n s t r u c c i ó n unos 400 a lumnos. E l cole-
g io t r i b u t a b a por urbana, por r ú s t i c a 
y por i n d u s t r i a l . Hoy . dicho colegio, a 
cargo del I n s t i t u t o , apenas cuenta con 
cien a lumnos : no p roporc iona a l E r a r i o 
ingreso a lguno y el m i n i s t e r i o ha te-
nido que concederle una s u b v e n c i ó n de 
15.000 pesetas pa ra que pueda seguir 
actuando, A los profesores y a u x i l i a -
res, que son los mismos del I n s t i t u t o , 
les han sido concedidas unas g r a t i f i c a -
ciones de 2,000 pesetas a loa p r imeros , 
y de 1,500 a los segundos. 
E l la ic i smo es por esencia presupues-
t í v o r o y roedor de l a Hac ienda nacio-
na l . 
• * • 
U n b i ó g r a / o de Valora , el presidente 
de I r l a n d a , cree encon t ra r en el padre 
del po l í t i co , B ib i ano de Valere , m ú s i -
co y escul tor e s p a ñ o l emig rado a N u e -
v a Y o r k , los antecedentes necesarios 
para I n t e r p r e t a r el c a r á c t e r del p a t r i o -
ta i r l a n d é s . 
Parecido a D o n Qui jo te en el f ís ico, de 
Valere es u n v i s ionar io , m i s á n t r o p o y 
concentrado. Se l evan ta a las seis y 
media de la m a ñ a n a y se acuesta a las 
dos de la madrugada . A f i r m a que el 
suefio es u n m a l inevi table . Oye misa 
casi todos los d í a s , y de nueve a diez 
l lega a su despacho, en donde a lmuer -
za la m a y o r í a de las veces. 
Tiene siete hi jos , y sus ratos Ubres 
los dedica por entero a l a f ami l i a . N o 
asiste nunca a e s p e c t á c u l o s , n i t iene 
te r tu l i as de amigos, n i en su casa re-
cibe v is i tas . Unase a esto el que de V a -
lera no es orador. Siente miedo de ha-
blar en p ú b l i c o y aborrece a las m u l -
t i tudes . 
Sin embargo, es el hombre que ha 
obtenido recientemente u n enorme é x i -
to en las elecciones para diputado. Ea 
hombre en que ha puesto su confianza el 
pueblo i r l a n d é s . 
• • 
/ 
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l l e g ó y c a r g ó sobre sus hombros l a 
que habla dejado caer Z o r i t o . 
— B i a n d u l l ó n — r e c a l c ó F l o r i á n — 
¿ P e r o en t a n poco es t imas ser el c a m 
p e ó n de m i m u j e r ? 
Z o r i t o a l z ó de repente los ojos a l re-
c ién casado. Len tamen te , entonces, s« 
a c e r c ó a los costales de t r i g o . Y s i r 
decir palabra , s in u n gesto, sin u n » 
mueca, como u n nuevo h é r c u l e s , bellc 
y sencillo, l e v a n t ó a pulso la enorme 
carga de dobles fanegas que las soste 
nidas por el que m á s . 
D e s p u é s , con la na tu ra l idad del quf 
ha cumpl ido un deber, sencillo, s o n r i ó 
humi lde y e s p e r ó que me jo ra ran su 
puja. 
Nadie, s in embargo, ie a l c a n z ó . Y 
entre los v í t o r e s de la m u l t i t u d . Zo-
rito, sonriendo t r i s t e , se a c e r c ó a F l o -
r i á n ; 
—Queda d i s p e n s á A s u n c i ó n de dar-
me ia mano. Y ahora , aunque te p u á s 
Hgurar o t r a cosa, t e d igo de c o r a z ó n 
que A s u n c i ó n es pa mi la mujer h o n r é 
y buena de u n m a r í o honran, . . 
—Pos a nobleza, n o b l e z a — c o n t e s t ó 
F l o r i á n . 
Y cogiendo él m i s m o las manos de 
A s u n c i ó n y Z o r i t o las j u n t ó honrada-
mente en un signo de f r a t e r n i d a d : 
—Queda p roc lamao c a m p e ó n de la 
boa el c o m p a ñ e r o Z o r i t o — e x c l a m ó 
F l o r i á n — . Y nunca puedo tener mi m u -
jer c a m p e ó n mejor que e?te iabato t an 
j aba to por nombre bonrao 
Y Z o r i t o s o n r e í a ooniemplando su 
propia nobleza. Y era una t e r n u r á , 
una e m o c i ó n t an g rande por verse asi 
que se s i n t i ó m á s hombre y se le l lena-
ron los ojos de l á g r i m a s . 
A n t o n i o R E Y E S H U E R T A S 
( D i b u j o s de M a l r a t a . ) 
\ 
S u p l e m e n t o 
e x t r a o r d i n a r i o E L D E B A T E 
1 2 f e b r e r o 1 9 3 3 
M A D R I D . — A f i o X X i n . — N ú m . 7.24S • D o m i n g o 1!8 de febrero de 1938 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m o n . , A L F O N S O X I , 4 . - T e l é f o n o B 91090, 91092, 91098. 91094. 91095 y 91096 
Se han cumplido once años de la coronación pontificia de Su Santidad Pío Xl 
El Tratado de Letrán y el Concordato con Italia, dos obras maestras de la diplomacia vaticana. Ha otorgado 
también Concordatos con otros ocho países. Una vida de extraordinaria virtud consagrada al estudio. 
LOS L I B R O S Y E L ALPINISMO HAN SIDO LAS DOS G R A N D E S A F I C I O N E S D E P O N T I F I C E 
H o y se cumplen los once a ñ o s de la 
c o r o n a c i ó n pon t i f i c i a de P ió X I . A l re-
novar con este m o t i v o nuestros home-
najes, impregnados del m á s profundo 
respeto y la mAs sincera piedad f i l i a l 
creemos opor tuno recordar a nuestros 
lectores los rasgos mAs salientes de la 
v igorosa personardad del Papa y de la 
p rofunda obra de r e s t a u r a c i ó n cr i s t ia -
na que e s t á l levando a cabo. 
L o s p r i m e r o s a ñ e s 
A m b r o s i o D a m i á n Aquiles R i t t i na-
c ió el 31 de mayo de 1857 en hosio, 
p e q u e ñ a ciudad de 13.000 habi tantes , 
s i t yada 18 k i l ó m e t r o s al N o r t e de M i -
l á n . F u é el p e n ú l t i m o entre siete her-
manos. Su padre, l lamado Francisco, 
d i r i g í a las h i l a tu ras de los hermanos 
Cont i , de Pascano. y m á s adelante fué 
socio de la casa Gadda, de Carugate . 
Su madre se l l amaba Teresa ü a l l i . 
D e s p u é s de aprender las p r imeras le-
t ras en una escuela d i r i g i d a por el 
sacerdote don J o s é V o l o n t c r i , p a s ó al 
Seminar io menor de San Pedro M á r t i r , 
y luego a l de Monza. Obtenido el ba-
ch i l l e r a to en el colegio de San Carlos de 
M i l á n , i n g r e s ó en el Seminar io mayor 
m i l a n é s . E n 1874 se hizo te rc ia r io f r an -
ciscano. So l í a pasar las vacaciones ve-
raniegas con su t í o don D a m i á n , cura 
de Asso. Al l í le c o n o c i ó el Arzobispo 
de M i l á n , Mons. Calabiana. y n o t ó 
en el seminar is ta pos i t ivo talento, amor 
al estudio, piedad sincera, modales na-
t u r a l m e n t e ' d is t inguidos, y, sobre todo, 
precoz gravedad; por eso le l lamaba «il 
suo giovanne v e c c h i o » — s u joven v ie jo—. 
Y d e s p u é s de hacerle e n s e ñ a r a l g ú n 
t i empo la G r a m á t i c a , lo env ió al Cole-
g io lombardo, de Roma, con don A l e -
j a n d r o L u a l d i , f u t u r o Cardenal y A r z -
obispo de Palermo. E s t u d i ó R a t t I en 
la Un ive r s idad Gregor iana y obtuvo en 
ella el t r i p l e doctorado en F i lo so f í a , 
T e o l o g í a y Derecho C a n ó n i c o . 
F u é ordenado de p r e s b í t e r o en San 
Juan de L e t r á n , el 20 de dic iembre de 
1879, y c e l e b r ó su p r i m e r a misa en l a 
iglesia de San Carlos, en la cual se 
conserva el c o r a z ó n del g r a n Borromeo. 
As i s t i e ron a la misa su padre y u n her-
mano; L u a l d i . fué uno de los ayudan-
tes. S i g u i ó en el Colegio lombardo has-
t a t e r m i n a r sus estudios. Po r entonces 
habia fundado L e ó n X I I I la Academia 
de Santo T o m á s , l a cual t uvo que ne-
ga r los grados a l p r i m e r o que se pre-
s e n t ó a sol ic i tar los . Los so l ic i ta ron lue-
go R a t t i y L u a l d i , cuyos e x á m e n e s fue-
ron t an br i l lan tes , que l l a m a r o n la a ten-
ción del P. L ibera tore . Enterado de ello 
el Papa, m o s t r ó deseos de verlos, y al 
Va t i cano fueron ambos el d í a en que 
d e b í a n regresar a M i l á n . Por una dis-
t r a c c i ó n de los famil iares , l levaban ya 
esperando cinco horas y se iba acercan-
do la de salida del t ren . R a t t i e c h ó ma-
no de sus recursos y c o n s i g u i ó que 
L e ó n X I I I los v iera al regresar de los 
jard ines a sus habitaciones. D e t ú v o s e el 
Papa al saber quienes eran y sostuvo 
con ellos l a rga y c a r i ñ o s í s i m a conver-
s a c i ó n , f e l i c i t á n d o l e s por sus progresos 
en la F i l o s o f í a tomis ta , s í n t e s i s gene-
r a l de l a ciencia humana y de l a Re-
v e l a c i ó n d iv ina . 
E n M i l á n 
T a de regreso en Mi l án , en 1882, fué 
algunos meses coadjutor de la p e q u e ñ a 
pa r roqu ia de B a r n i , mas luego fué 
nombrado profesor de Teologia d o g m á -
t ica y O r a t o r i a sagrada en el Semina-
r io m a y o r de Mi lán y c a p e l l á n de las 
Religiosas del C e n á c u l o . E n esta ca-
p i l l a , en que se r e u n í a lo m á s selecto 
de M i l á n , c o n s a g r ó s e R a t t i durante 
t r e i n t a afio- con ardor a las obras de 
celo. Cursos prepara tor ios para la p r i -
mera comun '^n ; catecismo de perseve-
tancia , los jueves para las j ó v e n e s 
r e u n i ó n mensual de la A s o c i a c i ó n de 
maestras c a t ó l i c a s ; ejercicios esp r i t u a -
les duran te la Cuaresma para todo g é -
nero de personas; mes de M a r í a ' y del 
Sagrado C o r a z ó n ; novena del E s p í r i t u 
Santo; catequesis para loa alumnos de 
las escuelas municipales y conferencias 
semanales de P e d a g o g í a e i n s t r u c c i ó n 
rel igiosa para las maestras. Estas fue-
ron sus obras principales , en que le 
ayudaba L u a l d i . hasta que fué l lamado 
a Roma a d i r i g i r el Colegio lombardo. 
P r e o c u p ó s e t a m b i é n de los p e q u e ñ o s 
deshollinadores t iroleses; les e n s e ñ a b a el 
catecismo, los preparaba para rec ibi r lo? 
sacramentos y no les abandonaba hasta 
que sal lan de M i l á n . Aludiendo a la igle-
sia del C e n á c u l o d e c í a el f u t u r o Papa: 
" A q u í me siento verdadero sacerdote". 
E n la cuaresma de 1892 a s e g u r ó la pre-
d i c a c i ó n a la colonia alemana de M i l á n . 
Incorporado a los Oblatos de San Car-
los, pa r t i c ipaba de los t rabajos de esta 
piadosa A s o c i a c i ó n de c l é r i g o s seculares. 
E n 1888 obtuvo nn.T plaza de doctor 
en la Bibl io teca Amb 'os i ana de Mi lán , 
fundada en 1609 por el Cardenal Fede-
rico Borrcmeo, el de "Los novios". T r a -
ba jó con g r a n acierto y ardor como bi-
b l io tecar io a las ó r d e n e s de Mons. Ce-
r i an i . y en 1907 s u c e d i ó al mismo en la 
d i r e c c i ó n de la Bibl ioteca. P u b l i c ó bas-
tantes l ibros y muchos, a r t í c u l o s de re-
vis ta , que le aseguraron un puesto en-
vidiable entre los erudi tos de I t a l i a . 
Aprovechaba las vacaciones del vera-
no para hacer a t revidas excursiones a 
las a l turas de los Alpes . F u é el p r imero 
que l l egó al monte Rosa por la ve r t i en-
te i t a l iana , y aquel camino se l l ama to-
d a v í a "camino R a t t i " ; una placa de m á r -
mol recuerda esta h a z a ñ a . E n c ier ta oca-
s ión s a l v ó la v ida a un g u l a que habla 
c a í d o en un balaguero de nieve; en o t r a 
tuvo que cargarse al hombro a un hi jo 
del conde Me lz i , de M i l á n , desmayado 
por la f a t i ga . Pero sus aficiones alpinis-
tas no le han impedido condenar abusos. 
" L a ma te r i a es la violencia, el e s p í r i t u 
l a car idad y la c iv i l i zac ión—di jo , siendo 
ya Papa, a los exploradores c a t ó l i c o s — . 
E l siglo del ma te r i a l i smo t e n d r á que su-
c u m b i r por el exceso de su cul to a la 
fuerza." 
E n l a B i b l i o t e c a V a t i c a n a 
D u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s de su estan-
cia en M i l á n , era y a D o m R a t t i c a n ó n i -
go de l a Catedra l y Prelado d o m é s t i c o . 
E n 1912 P í o X lo l levó a la Bibl io teca 
Va t i cana con el cargo de vlceprefecto y 
con derecho de suceder al insigne padre 
Ehr le , prefecto de la misma, a quien su-
ced ió , efect ivamente, por j u b i l a c i ó n en 
1914. Mons. R a t t i s e n t í a reparo en i r a 
R o m a por no separarse de su madre, y 
el bondadoso P í o X se e n c a r g ó de con-
solar la e n v i á n d o l e un r e t r a t o suyo, es-
cr ibiendo a l pie dulces palabras de ben-
d i c ión y consuelo. Teresa G a l l l m u r i ó 
cuando su h i jo querido estaba en Polo-
nia ; por ello no pudo é s t e acudir a re-
c ib i r la post rera bend ic ión de su madre. 
L a Bibl io teca Vat icana es uno de los 
grandes focos del saber h i s t ó r i c o y de 
ella salen grandes ediciones c r í t i c a s . En 
ella t r a b a j ó mucho Mons. R a t t i , y en re-
p r e s e n t a c i ó n de la misma a c u d i ó en 1914 
a Oxford con m o t i v o del centenario de 
Roger B a c ó n . ofreciendo dos manuscri-
tos del sabio p o l í g r a f o Siendo ya Papa 
i i r i g i ó la i n s t a l a c i ó n de la nueva Pina-
coteca Vat icana . De orden de P í o X I se 
hizo en la Bibl io teca Vat icana la restau-
r a c i ó n de impor tan tes bulas y cód ices 
de l a p rov inc ia e c l e s i á s t i c a tarraconense 
y en la "Gaceta de M a d r i d " de 4 de oc-
tubre de 1928 el Gobierno e s p a ñ o l expre-
só su profunda g r a t i t u d por ello. • 
V i s i t a d o r y N u n c i o e n 
P o l o n i a 
E n 1918 c r e y ó conveniente la Santa 
Sede envia r a Polonia u n Vis i t ador , en 
cargado de estudiar l a s i t u a c i ó n re l i 
giosa del p a í s y proponer los medios 
de me jo ra r l a . Benedicto X V h a b í a no-
tado en Mons. R a t t i un c a r á c t e r a la 
vez amable y firme; s a b í a que era un 
hombre de ciencia y un g r a n observa-
dor, admirab lemente enterado de toda 
¡a H i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a y capaz de 
comprender los complejos problemas de 
Oriente . E r a a d e m á s un po l i g lo t a : ha-
blaba cor rec tamente el l a t í n , el i t a l i a -
no, el f r a n c é s y el a l e m á n ; le ía con sol-
t u r a ei i n g l é s y algo el p o r t u g u é s y 
el castel lano. L o e l ig ió , pues, para V i -
s i tador y se lo c o m u n i o ó , pero el b i -
b l io tecar io puso muchas dificultades. Le 
de jó hablar Benedicto X V y luego le 
d i jo resuel tamente : " M u y bien, ¿ c u á n -
do pa r t e us ted?" Y el bibl iotecar io , 
viendo en aquellas palabras una orden 
t e r m i n a n t e del Papa, c o n t e s t ó : " M a ñ a -
na m i s m o " . Quien a s í sabe obedecer, 
e s t á hecho para mandar . 
C r í t i c a era entonces l a s i t u a c i ó n de 
Polonia . Los alemanes ocupaban eJ p a í s , 
von Besseler mandaba las t ropas y eJ 
p r í n c i p e Leopoldo de B a v i e r a era go-
bernador. E l Consejo de Regencia, del 
cua l fo rmaba parte el Arzobispo Ka-
kowski.^ era mi rado con recelo por los 
polacos, que lo consideraban como un 
in s t rumen to , una " longa manus" de los 
invasores. E l V i s i t ado r c o n t r i b u y ó a 
restablecer la m u t u a confianza entre la 
p o b l a c i ó n y la Regencia. Pero su m i -
s ión p r i n c i p a l era rel igiosa y a ella se 
c o n s a g r ó con ardor . E l Gobierno zaris-
t a p o n í a dificultades pa ra nombrar 
Obispos y crear las d i ó c e s i s necesarias; 
el V i s i t a d o r tuvo que proponer la crea-
c ión de nueve Obispados. L a p o l í t i c a 
a u s t r í a c a era c o n t r a r i a a la c u l t u r a del 
Clero polaco; el V i s i t ado r hubo de pro-
mover los estudios y crear la Un ive r -
sidad de L u b l i n . L a coexistencia de r i -
tos diversos provocaba conflictos y el 
Vi s i t ador se ded i có a resolverlos. M i -
rando todas las cosas desde u n punto 
de v i s t a sobrenatura l , se d e d i c ó a con-
firmar las creencias y res taurar las cos-
tumbres cr is t ianas . Recorre el p a í s ; 
bendice los ma t r imon ios , preside las 
funciones religiosas, se entera de las 
costumbres locales y de las pa r t i cu l a -
ridades l i t ú r g i c a s y acude como pere-
g r i n o a los santuar ios de la V i rgen , 
p r i nc ipa lmen te a Czestochowa y a V i l -
na. Su f e r v o r es t a l que ante la V i r g e n 
negra de V i l n a permanece casi dos ho-
ras a r rod i l l ado sobre la nieve y a una 
t e m p e r a t u r a de 14 grados bajo cero. 
A t r a v i e s a la Podlesia, rociada con 'a 
sangre de los m á r t i r e s unia tas ; v i s i t a 
Cracovia , t oma par te en el Congreso de 
Poznan y ora en Gniezno ante la tunv 
ba de San Ada lbe r to . 
E n t r e t a n t o habla t e rminado la gue 
r r a europea, y, derrumbados los Impe 
r ío s centrales, recobraba Polonia su i n -
dependencia. Surgen conflictos por to 
das par tes : con Checoslovaquia, por 
Toschen; con L i t u a n i a , por V i l n a ; con 
A leman ia , por Poznan, D a n t z i g y la Si 
lesia. P l l sudsk i se ha apoderado de la 
Regencia y convoca elecciones pa ra la 
Asamblea cons t i tuyente . ¿ Q u é a c t i t u d 
a d o p t a r á la Asamblea con respecto a 
la R e l i g i ó n y a los bienes e c l e s i á s t i c o s 
E l pueblo p e d í a l a t i e r r a y los Obispos 
estaban dispuestos a dar la ; la A s a m -
blea p id ió la a u t o r i z a c i ó n de Roma, que 
fué concedida. U n a C o m i s i ó n de Obis-
pos a s e s o r ó a la Asamblea en asuntos 
religiosos, y a s í , s iempre bajo la direc 
c ión de Mons . R a t t i , se l l egó a una 
C o n s t i t u c i ó n que admi te la l i b e r t a d de 
cultos, pero reconociendo a la Ig les ia 
plena l i be r t ad y aun s i t u a c i ó n p r i v i l e -
giada. 
Benedicto X V e x t e n d i ó las facultades 
del V i s i t a d o r a Rus ia y a los nuevos 
Estados que antes fo rmaban par te de 
Rusia. A t e n d i ó a l a r e s t a u r a c i ó n de la 
j e r a r q u í a e c l e s i á s t i c a en dichos Estados 
y l l e g ó a f o r m a r el p r o p ó s i t o de en 
t r a r en Rusia . Y a no bastaban, a su 
j u i c i o , la* plegar ias pa ra sa lvar a Ru 
sia; h a c í a f a l t a d e r r a m a r sangre c a t ó -
l ica, sangre de sacerdotes. Le detuvo 
una orden de Roma; se le comunicaba 
que habia sido nombrado Nunc io en Po 
lonia y preconizado Arzobispo t i t u l a r 
de Lepante , y se le mandaba preparar-
se pa ra rec ib i r la c o n s a g r a c i ó n episco-
pal . L a r e c i b i ó dé manos del Arzobispo 
K a k o w s k i el 28 de octubre de 1919, en 
la Ca tedra l de Var sov ia ; a s i s t i ó al acto 
el presidente Pi l sudsni , y Benedicto X V 
e n v i ó a l nuevo Nunc io un m a g n í f i c o pec-
t o r a l . 
Poco d e s p u é s se c e l e b r ó el plebisci to 
para decidi r los destinos de la A l t a Si-
lesia, y el Nunc io en Var sov ia fué nom-
brado a l to comisar io e c l e s i á s t i c o para 
el p lebisci to . A q u e l t e r r i t o r i o estaba so-
met ido esp i r i tua lmente al Obispo de 
Bres lau , que, como a l e m á n , t e n í a in te-
r é s por A l e m a n i a . Era , pues, necesario 
que una persona completamente impa r -
c ia l e jerciera la au to r idad e c l e s i á s t i - a 
en A l t a Silesia duran te el plebisci to y 
a eso o b e d e c i ó el nombramien to de A l t o 
Comisar io . Pero el cargo era delicado, 
porque no quedaba en suspenso la au 
t o r i d a d del Obispo de Breslau. V i s i tó 
el N u n c i o l a A l t a Silesia, donde fué 
m u y bien recibido por los habi tan tes y 
por la C o m i s i ó n In te rnac iona l ; e s c r i b i ó 
una c a r t a en polaco y en a l e m á n , con-
c i l lando los derechos de las parroquias 
a lemanas y polacas y exci tando a unos 
y o t ros a la buena a r m o n í a . Sostuvo 
e n é r g i c a m e n t e las pr incipales r e i v i n d i -
caciones de Polonia . 
D u r a n t e su estancia en Polonia v iv ió 
modes t l s imamente y r e p a r t i ó cuantiosos 
socorros. Polonia le m o s t r ó s iempre g ra -
t i t u d . L a Un ive r s idad de V a r s o v i a le 
n o m b r ó doctor "honoris causa". E l Go-
bierno le c o n c e d i ó la c o n d e c o r a c i ó n del 
A g u i l a B lanca . Y en 1931 se d ló a una 
calle de V a r s o v i a el nombre de P í o X I . 
C a r d e n a l A r z o b i s p o 
d e M i l á n 
E l 2 de febrero de 1921 m u r i ó el i n -
signe Cardena l F e r r a r i . Y en 13 de j u -
nio fué Mons . R a t t i creado Cardenal y 
preconizado Arzobispo de M i l á n , para 
suceder a F e r r a r i . A.1 imponer le el Papa 
cua t ro d í a s m á s tarde l a b i r r e t a car-
denalicia, hizo un a l to elogio del mismo, 
ponderando el supremo acier to con que 
h a b í a cu l t i vado los "estudios d i p l o m á t i 
eos" en mabos sentidos, y a ú n m á s la 
dulce firmeza, el t ac to exquisi to y la se-
renidad Imper tu rbab le con que consoli 
dó en Polonia la a r m o n í a entre la Ig l e 
sia y el Estado. 
A ú l t i m o s de enero de 1922 fué a Ro 
ma pa ra as i s t i r al Conclave. Los j ó v e -
nes le p repa ra ron una despedida g r a n 
diosa y cord ia l i s ima . Unas j ó v e n e s le 
ofrecieron flores "blancas", como las 
vest iduras que le preparaba l a P r o v i 
dencia. E l Cardenal no las a c e p t ó , y 
aquellas voces quedaron sofocadas por 
el c l a m o r g e n e r a l : " ¡ Q u e vuelva 
p r o n t o l " 
E l C o n c l a v e de 1 9 2 2 
E l 2 de febrero se reunieron en con-
clave 53 Cardenales para e legir el su-
cesor de Benedicto X V ; era necesario, 
por t an to , reuni r 36 votos para obtener 
los dos tercios de sufragios y ser elegi-
do Papa. Fue ron necesarios para ello 14 
escrut inios; en el 14 el Cardenal R a t t i 
no só lo ob tuvo los 36 votos, sino a l g u 
nos m á s . E l n ú m e r o de escrut inios ha-
bía coincidido con el de estaciones del 
Vía Cruc i s ; por eso exclamaba Gaspa-
r r i : "Catorce escrutinios han sido indis-
pensables pa ra fijar bien al Papa en el 
Ca lva r io . " 
I n t e r r o g a d o el Papa electo por el Car-
denal Decano, c o n t e s t ó que a pesar de 
su ind ign idad , de la cual tenia profundo 
convencimiento, aceptaba porque no po-
d í a negarse a aceptar s in reservas la 
vo lun tad d iv ina , y e l ig ió el nombre de 
P ío X I . P r o m e t i ó defender con e m p e ñ o 
todos los derechos de la Ig les ia y todas 
las p r e r roga t iva s de l a Santa Sede, pero 
a n u n c i ó que su p r i m e r a bend ic ión , como 
prenda de la paz a que la humanidad as-
pira , s e r í a no solamente para R o m a e 
I t a l i a , s ino pa ra toda l a Ig les ia y el 
mundo entero y que la d a r í a desde el 
b a l c ó n ex te r io r de San Pedro. R e c i b i ó 
luego la obediencia de los Cardenales y 
c o n v e r s ó a fab i l i s imamente con ellos. Con 
Lugon y A n d r i e u x en correcto f r a n c é s ; 
con P i f f l y Czernoch, en correcto ale-
m á n ; con Bourne en i n g l é s ; a los espa-
ño les Soldevila , Benl loch y V i d a l d i r i g i ó 
algunas palabras en la lengua de Cer-
vantes; con otros c o n v e r s ó en l a t í n e 
i t a l i ano . F u é elegido el 6 y coronado 
el 12. 
E l p o n t i f i c a d o 
L a obra real izada por P í o X I en los 
once a ñ o s que l leva de pontif icado es co-
losal. H o y l a esbozaremos l ige ramente ; 
otras fiestas pontif icias nos d a r á n oca-
s ión pa ra examina r l a con a m p l i t u d y en 
sus var iados aspectos. 
E n l a p r i m e r a e n c í c l i c a i n d i c ó ©1 
ideal a c u y a r e a l i z a c i ó n deseaba con-
t r i b u i r : "Pax C h r i s t i en regno C h r i s t i " . 
o sea, l a paz de Cr i s to en el reino de 
Cr is to . L a paz verdadera no es sino l a 
que Cr i s to v i n o a t r a e r a l mundo ; s in 
ella el mundo v i v i r á en con t inua lucha 
y c a m i n a r á hacia el caos. Pero l a paz 
de Cr i s to no puede ser efect iva sino en 
el reino de C r i s t o ; la paz de Cr i s to no 
e x i s t i r á en el mundo si Cr i s to no reina 
en las in te l igencias y en los corazones. 
Por eso i n s t i t u y ó la fiesta de Cr i s to Rey. 
L a fe de P i ó X I es i n t r é p i d a , como In 
dica su d iv isa . T a n i n t r é p i d a que se no 
tan en ella aspiraciones al m a r t i r i o . M i 
ra todas las cosas con c r i t e r i o s o b r e ñ a 
t u r a i y no para mientes en dificultades 
humanas. Sabe que l a c o n d e n a c i ó n de 
" L ' A c t i o n Frangaise" le ha de propor-
cionar grandes amarguras , pero ve que 
es necesario romper los lazos Intelec 
tuales que unen a muchos c a t ó l i c o s 
franceses con M a u r r á s y condena re-
suel tamente " L ' A c t i o n Frangaise", que 
en el fondo subordina la R e l i g i ó n a la 
po l í t i c a . Considera indispensable l a A c -
ción C a t ó l i c a , es decir, la c o l a b o r a c i ó n 
de los seglares con l a J e r a r q u í a , y des-
a r r o l l a admi rab lemen te en muchos do-
cumentos t oda l a t e o r í a de esa A c c i ó n ; 
fija sus normas p r á c t i c a s y p rocura i m -
p l a n t a r l a en todas las naciones. Y per-
seguida v io len tamente l a A c c i ó n C a t ó l i -
ca en I t a l i a en la p r i m a v e r a de 1931, 
sale va l i en temente a su defensa, aun-
que pa ra el lo tenga que lucha r con el 
fascismo omnipo ten te y romper el T r a -
tado de L e t r á n . Y pa ra que se vea que 
no teme una r u p t u r a , se ade lanta a de-
c la ra r que si l a Ig les i a g a n ó con ese 
Tra t ado , mucho m á s g a n ó l a n a c i ó n I ta -
l iana . 
C o n t i n ú a l a obra de sus predecesores, 
pero esa con t inu idad no es e s t á t i c a , s i -
no d i n á m i c a y progres iva . E l o g i a en a l -
to grado l a e n c í c l i c a " R e r u m n o v a r u m " , 
pero l a comple ta estudiando la evo luc ión 
pos ter ior del social ismo y de l a escuela 
social c a t ó l i c a , condenando a ú n m á s 
e n é r g i c a m e n t e que su antecesor l a con-
duc ta de los c a t ó l i c o s Indiv idual i s tas , 
prohibiendo a los c a t ó l i c o s afil iarse a l 
social ismo moderado y p e r m i t i é n d o l e s , 
en cier tos casos, Inscr ib i rse en Sindica-
tos neutros. C o n f i r m a la sabia d o c t r i n a 
de L e ó n X I I I sobre el m a t r i m o n i o ; pero 
de l a serena r e g i ó n de los pr inc ip ios , de 
la cual é s t e no h a b í a salido, desciende a 
l a arena del combate p a r a c o m b a t i r las 
p r á c t i c a s ant lconcepcionls tas y cuan to 
p ro fana l a s an t idad del m a t r i m o n i o . 
C o n t i n ú a l a a c c i ó n mi s iona l de Bene-
d ic to X V , pero le comunica nuevo i m -
pulso, has ta t a l punto , que J a m á s desde 
el s iglo X V I se hab la t raba jado en l a 
a c c i ó n mi s iona l como ahora. P í o X I ha-
ce pon t i f i c i a l a obra de l a P r o p a g a c i ó n 
de l a Fe, s in t e m o r a h e r i r a lgunas sus-
ceptibi l idades, y desar ro l la j u n t o a el la 
la de San Pedro A p ó s t o l y l a de l a San-
t a In fanc ia . Convencido de l a necesidad 
de la c o l a b o r a c i ó n del Clero I n d í g e n a , 
consagra a los Obispos chinos. Y con I n -
t e n c i ó n y celo admirables desarrol la los 
pr inc ip ios y las no rmas de a c c i ó n m i -
sionera en l a " R e r u m Ecclesiae", 
E l T r a t a d o de L e t r á n y el Concordato 
con I t a l i a son dos obras maestras de l a 
d ip lomac ia pont i f ic ia . Se ha l legado a l a 
s o l u c i ó n Ideal de l a c u e s t i ó n romana. E l 
Papa no t iene m á s s o b e r a n í a t e m p o r a l 
que la es t r i c tamente necesaria pa ra el 
buen ejercicio de su s o b e r a n í a esp i r i tua l . 
Y no quiere In t e rven i r en la p o l í t i c a del 
mundo como soberano t empora l , sino co-
mo soberano e sp i r i t ua l . 
P í o X I ha o to rgado Concordatos con 
Bavie ra , L i t u a n i a , Checoslovaquia, Po-
lonia , P o r t u g a l , R u m a n i a , P rus ia y B a -
d é n . D u r a n t e los diez p r imeros a ñ o s de 
su pont i f icado se c rearon 28 Misiones, 
73 Prefecturas , 56 Vica r i a tos , ocho A d -
min is t rac iones a p o s t ó l i c a s , 18 Pre la tu ras 
nu l l i u s " , 78 Obispados y 20 Arzob i spa-
dos. Y si esto demues t ra l a v i t a l i d a d 
Inagotable de la Ig les i a , a ú n la demues-
t r a n m á s las numerosas b e a t i ñ e a c i o n e a 
y canonizaciones. E n este sentido los 
d í a s de P í o X I son d í a s de b e n d i c i ó n ; 
j a m á s han abundado t a n t o esos g ra tos 
acontecimientos . 
C o n s t a n d o con S S T S S T ^ t ^ A ^ ^ ^ * t 
P n0S ? ¿ i d o « ^ o r r R o ^ i c r U cortejo procesional aparece en la gran plaza de San Pedro 
f 
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U n n u e v o l i b r o d e P a l a c i o V a l d e s 
"Tiempos felices" contiene ocho narraciones subtituladas "Es -
cenas de la vida esponsalicia". Es la historia de cómo llegaron 
a realizarse ocho matrimonios. 
Y a parece cosa de t ó p i c o repe t i r , 
hablando de don A r m a n d o Palacio V a l -
d é s , que es el na r rador m á s ameno que 
existe y que a cada nuevo l i b r o que 
lanza a la publ ic idad, mues t r a inago-
table Juventud de e s p í r i t u y g r a t a lo-
z a n í a . S in embargo, t a l hay que de-
c i r o t r a vez, t ras de leer « T i e m p o s fe-
l i ces» , l i b ro c laro, luminoso, encanta-
dor, que don A r m a n d o acaba de p u b l i -
car. 
« T i e m p o s fe l ices» no es una novela, 
sino un conjunto de narraciones bre-
ves, llenas, las m á s , de s a l a d í s i m o h u -
mor , bordadas con esa g r ac i a fina que 
s iempre t u v o Palacio V a l d é s y que 
ahora, en su g lor iosa ancianidad, se 
mues t r a como depurada, deseosa de no 
her i r , y s in perder n i nguna de sus ca-
r a c t e r í s t i c a s , a l pa r b r i l l an te s y p ro -
fundas. 
F o r m a n l a obra ocho relatos, unidos 
vos c a p í t u l o s se t i t u l a n todos « C ó m o 
se caaó. . .» , y a q u í un nombre mascu-
l ino , sobresalen, como siempre en don 
A r m a n d o , loa t ipos de muje r , de los 
cuales nos da una g a l e r í a l lena de a t rac-
t ivos . Las narraciones son m u y var ias 
porque los pro tagonis tas de ellas l legan 
a l m a t r i m o n i o por caminos m u y var ios 
t a m b i é n , aunque todos s igan la l inea 
recta, o sufran, a lo m á s , p e q u e ñ a s des-
viaciones impuestas por las c i rcuns tan-
cias. 
D o m i n a n en estos relatos aquellas 
notas m á s estimadas entre las que s in-
gu l a r i z an el estilo y la manera de don 
A r m a n d o Palacio V a l d é s . N o hay entre 
este Ubro y cualquiera de los que en 
o t r a é p o c a l ab ra ron la j u s t a f ama del 
g r a n escri tor , n inguna di ferencia esen-
c ia l . Cuanto se ha dicho en ot ras oca-
siones de la m a e s t r í a n a r r a t i v a de es-
te novelis ta , ú n i c o en nuestros d í a s en 
Una historia del antiguo 
Monasterio de Avila 
Sus ruinas fueron vendidas por el 
Estado en tres mil pesetas 
Se t r a t a de una m o n o g r a f í a , in tere 
sante en al m i s m a y t a m b i é n por los 
mot ivos que para escr ibir la t uvo su au-
tor . 
E l monaster io de Ovl la , s i tuado en la 
p rov inc ia de Guadalajara y d ióces i s de 
S l g ü e n z a , en l a o r i l l a derecha del Tajo, 
no lejos de T r i l l o , fué fundado por A l -
fonso V m en 1186, y ocupado por mon-
jes bernardos o cistercienses has ta el 
a ñ o 1835. Entonces fueron expulsados los 
monjes y nacionalizados y malvendidos 
por un fa rdo c o m ú n , pues todos ellos 
cuentan l a h i s t o r i a de una boda. N o es 
que todos acaben en boda. M á s bien 
puede decirse que empiezan. Y la r a z ó n 
l a ac la ra el au to r m i s m o en unas bre 
ves l ineas pre l iminares . Gusta el hom-
bre, viene a decirnos de entre tener los 
d í a s helados de su ancianidad, c a l d e á n -
dolos con el recuerdo de los t iempos 
m á s felices. Y estos t iempos son, sin 
duda, aquellos en que en l a v ida I r r u m -
p i ó el amor . Los d í a s del Id i l io , las ho-
ras r o m á n t i c a s en que todo se i m p r e g -
na de los sent imientos propios y a tenor 
del estado de nuest ro e s p í r i t u se t o rna 
l a obscuridad en luz, o la luz en t i n i e -
blas, son los momentos m á s queridos 
a l a memor i a , los que rejuvenecen en 
la vejez y t i f ien las t r is tezas de a l e g r í a . 
Por eso el novel is ta , que tlene^ l a co-
q u e t e r í a de recordar a su p ú b l i c o que 
va a c u m p l i r los ochenta afios,^ quiere 
sumergi rse en esa clase de recuerdos 
y nos cuenta de un modo sencil lo, co-
mo él sabe, de q u é modo se casaron a l -
gunos de sus amigos. Sendas d is t in tas 
que han conducido a u n mi smo fin, v i -
das diferentes que han sido i l u m i n a -
das por el m i s m o resplandor. 
Desfile abundante de t ipos, e s p l é n d i -
damente re t ra tados . A u n q u e los sucesi-
el a r te de contar, cuanto se ha elogiado 
su h u m o r i s m o de la mejor cepa, o su 
hab i l idad para p i n t a r los t ipos y para 
encadenar el i n t e r é s , puede decirse de 
-iTIempos fe l ices» . N i un decaimiento 
N I una a r ruga . Todo es terso y l í m p i d o 
Las ocho his tor ias de « T i e m p o s fe l i -
ces» parecen de los felices t iempos de 
Palacio V a l d é s . Se leen con deleite. I n -
teresan, subyugan y nos dejan l a p ro -
funda i m p r e s i ó n de lo que es verdade-
ramente humano. 
Tiene t a m b i é n de interesante este 
v o l ú m e n , la graciosa e v o c a c i ó n de a l -
gunos t iempos pasados, hecha con finu-
r a y con pinceladas d e l i c a d í s i m a s . E n 
« C ó m o se c a s ó P e d r a j a » , hay una bre-
ve e v o c a c i ó n dieciochesca, y o t r a de 
mediados del pasado siglo, que t ienen 
u n perfume sin igua l y mues t r an en 
sus rasgos coincidentes, como en sus 
diferencias, l a p r o y e c c i ó n de una é p o c a 
sobre la que le sigue y las novedades que 
apor ta el t i empo nuevo. 
E n resumen; t an to por su tema es-
pecialmente gra to , como por la gala-
n u r a con que e s t á escri ta la obra 
« T i e m p o s fe l ices», viene a incorpora r -
se d ignamente a la copiosa y m e r i t l -
s ima labor del i lus t r e don A r m a n d o 
Palacio V a l d é s . 
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sus bienes. Se hal laba el monaster io en 
estado ruinoso, y poco ha fué vendido 
por el Estado en 3.000 pesetas a u n se-
ñ o r Beloso, que a su vez lo v e n d i ó lue-
go por bastantes miles de duros a un 
americano. L o c ie r to es que en 1931 fué 
desmontado cuidadosamente; con el mis -
mo cuidado se embalaron las piedras 
una a una, y el monjas te r ío , asi p u l v e r i -
zado, fué conducido a A m é r i c a pa ra re-
cons t ru i r lo . E l s e ñ o r L a y n a Serrano su-
pone que fué l levado a la F lo r ida , donde 
se e s t á alzando una p o b l a c i ó n con v ie-
jos edificios e s p a ñ o l e s , fidelísimamente 
rehechos. 
"Cie r to que, en f i n de cuentas—escri-
be el autor—, esta era la manera ú n i c a 
de que el monaster io de Santa M a r í a de 
O v l l a no desapareciese, sino que, a l con-
t r a r i o , s e r v i r í a pa ra que en t a n lejanas 
t i e r r a s se reverenciara el viejo a r t e es-
p a ñ o l . " Pero, en def in i t iva , l a A l c a r r i a 
y E a p a ñ a perdieron esas venerables r u l 
ñ a s . Pa ra que no se pierda hasta el re 
cuerdo del viejo monasterio, ha escri to 
el s e ñ o r L a y n a su documentada mono 
g r a f í a . Como a l c a r r e ñ o , se ha c r e í d o 
obl igado a conservar el recuerdo de O v i 
la y ha escri to este l i b ro con a m o r 
c a r i ñ o . 
Y ya indicado el m o t i v o por el cual 
fué escr i ta esta m o n o g r a f í a , d i remos al 
go acerca de la misma. E l au to r ha con 
sultado todos los l ibros que p o d í a n darle 
a lguna luz sobre la h i s to r i a de Ovl la 
pero m á s que los l ibros ha consultado los 
documentos, y por eso su obra contiene 
g ran n ú m e r o de datos Inéd i tos . N o se 
necesita decir m á s para ponderar la i m 
por tanc ia de la misma . Ha estudiado 
un manusc r i to a n ó n i m o de la colec-
ción Salazar, conservado en la Academia 
de l a H i s to r i a , que contiene not ic ias In 
teresantes de Ovi la y c i ta muchos docu 
mentos re la t ivos al monaster io; u n car 
t u l a r i o procedente de Ovi la que posee el 
s e ñ o r G a r c í a A r m e s t o ; otro ca r tu l a r io 
de don Roque Pidal que contiene nume-
rosas cartas reales de pr ivi legios , dona 
clones y confirmaciones; varios docu 
mentos de los archivos municipales de 
Cifuentes y Argec i l l a , descubiertos por 
don Manuel Serrano; otros dos documen 
tos que de la D e l e g a c i ó n de Hacienda de 
Guadalajara pasaron al A r c h i v o h i s t ó -
r ico nacional ; tres l ibros de contab i l i 
dad del viejo monasterio, que dan no t l 
cias interesantes de la vida de los mon 
jes y han p e r m i t i d o al autor dar una lis 
t a bastante completa de los abades de 
Ovi la , y toda l a d o c u m e n t a c i ó n re la t iva 
a la i n c a u t a c i ó n del monaster io por el 
Estado y a la desastrosa venta de ble 
nes muebles e inmuebles del mismo. Res-
pecto al enorme desbarate que se real i 
zó con l a venta de bienes del Clero re^ 
gu ia r , contiene este l ib ro datos intere-
santes. 
H a y en este l ib ro amplias not ic ias res 
pecto a la c o n s t r u c c i ó n del monaster io 
y d e s c r i p c i ó n detal lada del mismo, se-
g ú n puede referirse de las ruinas, que el 
au to r v i s i t ó muchas veces y m u y dete-
nidamente, y a las cuales ha pedido, no 
sin f r u t o , datos para recons t i tu i r l a bis 
t o r i a . 
N o nos contentaremos con Indicar los 
m é r i t o s de l a obra ; la c r i t i ca debe ind i 
oar algunos lunares. Jovellanos no fué 
m i n i s t r o de Hacienda, sino de Grac ia y 
Jus t ic ia ; el m i n i s t r o de Hacienda que se 
u n i ó con Jovellanos para t i r a r a Godoy 
y que a los pocos d í a s fué dest i tuido 
como aqué l , era don Francisco de Saave 
dra . S. M a r t í n de la Finojosa no ha 
sido canonizado; la Iglesia ae ha l i m i t a -
do a au tor iza r el cu l to que se le venia 
t r i b u t a n d o e s p o n t á n e a m e n t e . 
Estas cosillas son "peccata m i n u t a " . 
Pero hay algo de c ie r t a impor t anc i a . No 
parece el au to r sospechoso, puesto que 
abier tamente condena el despojo de los 
bienes del Clero regu la r y l amen ta que 
en 1835, como ahora, se hubiera cami-
nado a saltos mortales . Y, s in embar-
go, no deja de repet i r ciertas acusacio-
nes vulgares con t r a los religiosos. SI en 
1710 los monjes gas taron fiO arrobas de 
vino con los soldados amigos y enemi-
gos, no quiere esto decir que procura-
sen estar bien con todos y atender sola-
mente al provecho prop io ; en t iempos de 
g u e r r a no se pueden negar provisiones 
al enemigo, que las t o m a r í a a l a fuer-
za. Si compara el s e ñ o r L a y n a el 
consumo de carne y v ino con el de 
pan en Ovi la . se c o n v e n c e r á de que. in-
dudablemente, c o m í a n en Ovi la m á s per-
sonas de lo que se cree; el consumo de 
"Herejes", de Chesterton, traducido al español 
Una obra de valor polémico y de alta espiritualidad, dedicada a 
combatir errores de escritores ingleses contemporáneos 
Desde que el b r i l l a n t í s i m o escr i tor 
i n g l é s se hizo c a t ó l i c o , no ha podido 
escr ib i r sobre n i n g ú n asunto, sino m i -
rando s iempre a la fe c a t ó l i c a , la i n -
t e r p r e t a c i ó n c a t ó l i c a de la h i s to r ia . 
T a m b i é n en esta obra s ingular el dog-
m a c a t ó l i c o ocupa eJ punto cent ra l . Y 
no porque Chester ton hable de la he-
r e j í a y de los herejes en f o r m a t eo ló -
gica. Realmente el t i t u l o del l i b ro pa-
rece algo caprichosor mas hay que te-
ner en cuenta q u e Rudyar K i p l l n g . 
B e r o a r d Shaw, Wel ls , Lowes D l c k l n -
son, Moore y otros escritores a quienes 
combate son, en efecto, herejes, o lo 
que es lo mismo t ienen del mundo y 
del hombre ideas inconcil iables con el 
dogma catódico. 
Oree Ches ter ton que ahora apenas 
preocupan al mundo los problemas re-
l a t i vos a l a natura leza y al or igen del 
Universo , a la na tura leza y a l o r igen 
del hombre. I > s d e que se ha conquis-
ttado l a l i b e r t a d pa ra d i scu t i r todos 
esos problemas, no se discuten ya rea l -
mente . Nos contentamos con abordar 
problemas puramente p r á c t i c o s y nos 
p l i ng , Shaw, Wel l s y Dick inson es pe-
ne t ran te y muchas veces excesiva. Se-
ñ a l a admirab lemente los peligros del 
cosmopol i t i smo de K i p l l n g . ¿ Q u é pue-
den saber de I n g l a t e r r a los que ^ólo 
conocen el mundo? Probablemente el 
mundo se d i v i d i r á con el t iempo en 
dos campos opuestos, telecopistas y 
microscopistas . Defiende cont ra Shaw 
la fuerza salvadora del ideal, quien ha-
bla echado toda la culpa a los ideales, 
o r e ó el m á s Imposible de todos los 
ideales, el ideal de una nueva c r i a t u 
ra, el superhombre. No es ver las co-
sas como son pensar p r imeramente en 
Br i a reo con sus cien manos y l l a m a r 
luego mancos a todos los hombres por 
que sólo t ienen dos manos. Si el hom-
bre, t a l como lo conocemos, es inca 
paz de progreso, Shaw pide, no un 
nuevo t i p o de filosofía, sino un nuevo 
t ipo de hombre. Wells e s t á afectado 
por la g r a n fa lacia c ient í f ica , es de-
ci r , por l a costumbre de empezar, no 
con efl a l m a humana, que es la p r i m e -
ra cosa de que un hombre tiene cono-
L i b r o s v a r i o s 
preocupamos poco de las t e o r í a s , supo- c imiento , sino con eso que se l l a m a 
niendo que no han de inf lu i r en la 
v ida . N u e s t r a sociedad convier te en 
ídolo a u n Oscar Wi lde , porque predi-
ca la l icencia, y luego lo condena a 
t rabajos forzados, porque se entrega a 
aquel la mi sma lioencia que p r e d i c ó . 
Todo el l i b r o de Chester ton es una 
p ro tes ta con t ra dicha a b e r r a c i ó n . De 
hecho son las ideas las que gobiernan 
al mundo. " B ó r r e s e la e x t r a ñ a belleza 
de los santos—escribe el autor en su 
i n i m i t a b l e lenguaje—y nos q u e d a r á la 
fealdad, bastante m á s e x t r a ñ a , de 
W a n d s w o r t h ; b ó r r e s e lo sobrenatural , 
lo que nos quede s e r á lo n a t u r a l . " 
Escr ibe el au to r con su desenfado 
h t b i t u a l de humor i s t a . Leamos: " N u -
merosos c l é r i g o s me han reprochado 
que haga chistes acerca de la r e l i g ión 
s iempre han invocado la au to r idad 
de aquel s a p i e n t í s i m o mandamien to que 
dice: " N o t o m a r á s en vano el nombre 
de Dios". . . Pero t o m a r una cosa y ha-
cer de ella un chiste no es tomar la ne 
vano. A l c o n t r a r i o : es tomar la y usar-
la p a r a u n p r o p ó s i t o ex t r ao rd ina r i a -
mente bueno... U n chiste puede ser su-
mamen te ú t i l ; puede contener todo el 
sentido te r renal , por no decir todo el 
sentido celestial , de la s i t u a c i ó n . Y 
quienes ha l lan en la Bib l i a el m a n d a » 
miento , pueden encont ra r en la Bib l ia 
huen n ú m e r o de chistes." Para que se 
vea bien la l i be r t ad con que escribe 
el au to r c i tamos estas l ineas: "Cr i s to 
no e l ig ió para su piedra fundamenta l 
al b r i l l a n t e Pablo, n i al m í s t i c o Juan, 
sino a un petardis ta , a un adulador, 
a u n hombre" . Este j u i c io de San Pe-
dro es no tor iamente irrespetuoso e i n -
jus to . 
A b u n d a n t a m b i é n en el l ibro las oa-
radojas siempre br i l lan tes , pero no 
pocas veces peligrosas y aun r e ñ i d n s 
con la exac t i tud . Pero los m é r i t o s del 
l i b r o son grandes. L a c r i t i c a de K i -
pro top lasma, que es lo ú l t i m o de que 
nos enteramos. L a i m p u g n a c i ó n de Moo-
re, c a t ó l i c o renegado y cegado por l a 
soberbia, t iene un v igor ex t r ao rd ina -
rio . L a del neopaganismo de Dick inson 
t iene pensamientos notables, aunque 
t a l vez el r i go r t eo lóg ico exigiera la 
a t e n u a c i ó n de algunas paradojas. Las 
v i r tudes paganas eran, s e g ú n Chester-
ton . v i r tudes razonables; pero las v i r -
tudes cr is t ianas dé la fe, esperanza y 
car idad son, en su esencia, todo lo i n -
moderadas que pueden ser. " L a c a r i -
dad signif icaba p?rdonar lo que es i m -
perdonable, o de o t ro modo, no es v i r -
tud . La esperanza significa esperar, 
cuando todo es desesperado, o de o t ro 
modo no es v i r t u d . Y la fe s ignif ica 
creer lo i nc re íb l e , o de o t ro modo no 
es v i r t u d . " Y a e n s e ñ a l a T e o l o g í a iue 
las v i r tudes teologales no consisten, co-
mo las morales, en un t é r m i n o medio : 
por eso son realmente inmoderadas. 
Pero es e x a g e r a c i ó n decir que la fe nos 
exige creer lo i n c r e í b l e : nos exige creer 
lo que por la r a z ó n no podemos en-
tender n i demostrar , pero esto no es 
lo mi smo que inc re íb l e . Por lo mismo 
resulta exagerado decir que la Rel i -
g i ó n es esencialmente f r e n é t i c a . 
De todos modos, la obra es de g r a n 
valor y de a l t a esp i r i tua l idad . Una lec-
t u r a algo prec ip i tada nos ha bastado 
para s e ñ a l a r m á s de un centenar de 
pensamientos b r i l l a n t í s i m o s . Sobre l a 
humi ldad que con r a z ó n considera el 
au to r c o m o v i r t u d e s p e c í f i c a m e n t e 
cr is t iana, dice cosas admirables y de 
una real idad sorprendente. "Es el hu 
mi lde quien hace las cosas grandes." 
H a y que I r ext inguiendo el cu l to del y o 
para que el hombre pueda ser g r a n -
de. T a m b i é n son notables las p á g i n a s 
destinadas a defender la f a m i l i a , y las 
observaciones sobre el pecado o r i g i n a l 
y otros dogmas. 
«TJ in»iriT« rr» » • .«*T» T . 
pan. sobre todo por los que hab i tua lmen-
te comen carne, tiene l im i t e s bas tante 
estrechos. 
H a y un punto i m p o r t a n t e en el cual 
quedamos con duda. ¿ E x i s t i ó o no en 
M u r e l una comunidad cistsreiense antes 
de Inaugurarse en 1186 el monas te r io 
de O v i l a ? Fuer te es el a rgumento que 
para negar lo aduce el autor, b a s á n d o s e 
en que. s e g ú n ca r ta de Alfonso V I I I , no 
a d q u i r i ó é s t ^ el t é r m i n o de M u r e l sino 
en 1181, f lo a d q u i r i ó precisamente pa-
ra fundar u n monaster io . Pero fuer te es 
t a m b i é n el a rgumento que se desprende 
de l a bula de Luc io I I I para a f i r m a r 
que y a en 1182 h a b í a comunidad cister-
ciense en aquel t é r m i n o . No es Impos i -
ble que mien t ras se c o n s t r u í a el monas-
te r io de Ov i l a hubiesen habi l i tado los 
monjes una m o d e s t í s i m a casa para mo-
rada. Siga el s e ñ o r Layna estudiando es-
te p rob lema y acaso noa dé a l g ú n d í a 
l a s o l u c i ó n de f in i t i va del mismo." 
I n s t i t u t o B e a t r i z G a l i n d c 
p a r » s e ñ o r i t a s Profesores con t í tu los 
imlvers l tar toa BHohlllerato y prpjiarafo 
r io dp Plloaofia y Letras 
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W, L , H I L D B U R G H : "On A cooper p roce -
sional CroM". 
Nueva luz aobre el problema de nue í t roa 
esmaltes romájilcos. ¿Son de Llmogea r 
bien de alguna fábr ica española el fron 
tal de Silos, el de Orense, la cubierU de 
libro del Ins t i tu to de Valencia de don 
Juan, y otras obras maestras en cobre 
esmaltado, bien conocidas de loa a rqueó 
logos? F e r r á n d i z habla defendido la tesis 
e s p a ñ o l a ; el estudio de H u i d sobre el 
frontal de Aralur parec ía debili tarla; 
W. L . Hi ldburgh la vuelve a resucitar. 
Su estudio en "Metropolitan Museum 
Studles" e s t á consagrado, sobre todo, a 
analizar un pequeflo grupo de cruces 
grabadas y nieladas, que tienen segura 
fuente española , y parecen haber sido 
ejecutadas en talleres compostelanos a 
mediados del siglo X I I . Pero estas cru-
ces tienen muchos puntos de contacto 
con nuestros esmaltes y en especial con 
la cubierta mencionada de Madrid. Mr 
Hi ldburgh dice con r a z ó n : "El origen l i -
mosln de estas piezas ha sido discutido 
por muchos eruditos, los cuales creen, y 
yo con ellos, que fueron trabajadas en 
a lgún punto de lo que hoy es Esp añ a , 
y el parecido de la placa de Madrid con 
este pequeño grupo de cruces, por una 
parte, y por otra con la técnica del Arca 
de las Reliquias de Oviedo, parece po-
nernos en camino para resolver defini-
tivamente la cuest ión". 
F R A Y GONZALO DE A R R I A Ü A : " I l U t o -
r ia del Colegio de San Gregorio de Va-
Uadolid", 
Arr laga. el autor de esta historia, vivía 
en la primera mitad del siglo X V I I . Su 
obra, m á s que un tejido orgánico, es una 
serie de biograf ías , las l aogra f ías de los 
grandes personajes, que pasaron por 
aquel Colegio famoso. No por esto deja 
de ser menos interesante. A l aparecer el 
primer volumen, E L D E B A T E hablaba de 
«u sentido orientador, tonificante suges 
tivo, rico de optimismos y de ideas fe-
cundas. Esto puede referirse t ambién al 
segundo. Por las figuras que nos pre 
senta, la obra entera tiene una tmpor 
tancia, que rebasa los limites de la nis 
toriografla dominicana, para entrar de 
lleno en el campo de la historia nacio-
nal. Gracias a ella conocemos mejoi 
aquellos gigantes de nuestro gran siglo, 
que se l lamaron Garc ía de Loalsa, Juan 
Alvarez de Toledo, Vicente de Valverde, 
B a r t o l o m é de Carranza, Luis de Grana 
da, Melchor Cano y Suárez de Figueroa 
Arr laga nos introduce en su alma y en 
su obra con su lenguaje de un delicioso 
e Ingenuo barroquismo. Es veraz, con-
cienzudo y, con frecuencia, tiene atisbos 
propios de la cr i t ica moderna. El padre 
Hoyos, a quien debemos la publicación 
de esta Joya his tór ica y li teraria, piensa 
que su testimonio tiene un valor excep-
cional en favor de la patria burgalesa 
de Francisco de Vi tor ia . 
JOSE D I E Z M O N A R : "Vademécum de la 
Acción Catól ica" . 
Este tomlto es el primero de una Biblio-
teca de Acción Católica, que ha de te-
ner hasta 16. Bn és te se anuncia ya el 
segundo que es t á en prensa y que ver-
s a r á sobre "La Acción Catól ica y la Po-
lí t ica". Brevemente, pero con claridad, 
estudia el autor la necesidad, la histo-
ria, el concepto, los fines, las propieda-
des, el campo, las armas y el funciona-
miento técnico de la Acción Cató l ica ; 
resuelve t amb ién las dificultades o razo-
nes que se alegan para combatirla. E l 
autor se inspira, sin duda, en el lindo 
Manual de Civardl, pero no lo sigue sis-
t e m á t i c a m e n t e , porque en el libro hay 
no poco de Indole personal y es muy 
úti l para cuantos ouieran formar buen 
concepto de la Acción Catól ica. 
L U I S M A L D O N A D O . "Del campo y de la 
ciudad." 
E l autor, cuyo apellido es de rancio abo-
lengo en Salamanca, ha reunido en un 
volumen hasta 47 cuentos, publicados ya 
en periódicos y revistas, y coleccionados 
no pocos en un libro hace ya bastantes 
años . Aunque en el t i tulo se habla "Del 
campo y de la ciudad", es lo cierto que 
casi todos reflejan la vida del campo en 
la provincia de Salamanca y el alma 
charra". Hay entre estos cuentos algu 
no que positivamente nos desagrada, por 
que, o no lo entendemos, o el esp í r i tu de 
'TAS tablas de la Endrlnera" ea eraarais-
t a y volteriano. Pero, en general, estos 
cuadrltos de la vida de Salamanca, tie-
nen positivo encanto. En "Las eras del 
tío Jeromo" y en "La muerte del tío Je-
romo" se muestra profunda y fuerte—co-
mo todav ía lo es afortunadamente—la fe 
salmantina. L a idea que de su misión se 
forman los tres médicos rurales, prota-
gonistas de otros tantos cuentos, es ver-
daderamente elevada y cristiana. Muy 
interesante resulta la figura de! Carde-
nal salmantino (¿acaso Almaraz o Mar-
tín de Herrera?), evocada en uno de esos 
cuentos. E l Incidente de la guerra de la 
Independencia, que se recuerda en otro, 
e s t á muy en a r m o n í a con la Indole de 
aquella lucha. Leyendo este libro, viene 
muchas veces a la memoria las Inmor-
tales estrofas de Gabriel y Galán, el gran 
cantor de la vida rural en tierras sal-
mantinas y e x t r e m e ñ a s . E l úl t imo capí-
tulo "Don Quijote y Sancho en los estu-
dios de Salamanca , nos parece bellísimo 
de fondo y forma. 
« U S T A V O ADOLFO OTERO. "La doctrina 
internacional del Libertador y la política 
pacifista de Rolivla. 
He aquí un breve resumen de este folle-
to. F u é Bol ívar el verdadero precursor 
de los procedimientos de arbitraje Inter-
nacional y de la Sociedad de Naciones. 
Bien es verdad que el pacifismo bolivia-
no tiene sus raices en la t radic ión his-
pán ica y en los grandes maestros Vito-
ria y Suá rez . En el Congreso de Pana-
má quiso Bol ívar hacer de toda la Amé-
rica españo la una gran sociedad de na-
ciones hermanas. Bolivla, asi como ha 
heredado el nombre de Bolívar, ha ne-
redado t amb ién el pensamiento bo i lv t i -
no. Nunca ha apelado a la violencia pa^ 
ra conseguir ampliaciones territoriales. 
Muy al contrario, su terri torio, que an-
tes de la conquista era el de la nación 
a i m a r á y después el de la Audiencia de 
Charcas, debía ser de unos 3 millones de 
k i lómet ros cuadrados y hoy es poco más 
que la tercera parte. Gobernantes Indig-
nos, como Melgarejo, han abuWdo a veces 
de las tendencias paclllcas del pueblo bo-
liviano. Chile a r r e b a t ó a Bolivla por la 
fuerza todo el l i toral del Pacifico, y Bo-
l iv la acep tó el Tratado de 1904, a" cuya 
revisión aspira; los hombres impirclales 
del mundo entero, reconocen quo Bolivla 
tiene derecho a un puerto en el Pacifico. 
Bollvia fué la primera nación que se 
adh i r ió al Pacto Kellogg. En Bolivla exis-
te una arraigada y firme conciencia de 
ap rox imac ión a E s p a ñ a . En sus contien-
das cgn Paraguay, sobre el Chaco boieal, 
que indudablemente perteneció H la Au-
diencia de Charcas, Bollvia se ha l imi ta-
do a rechazar las agresiones del Para-
guay; siempre ha estado dispuesta a so-
meter el fondo de la cuest ión a un ar-
britaje. segura de que su derecho será 
reconocido. 
ZOILO M E N D E Z : "Los siglos de oro de 
Tufia". 
Identificado con su parroquia ha querido 
el pá r roco de T u ñ a Í A s t u r i a s ) . don Zoilo 
Méndez Garda. Ilustrar la historia de 
aquel pueblo, perteneciente al Concejo de 
Tineo. Para ello ha estudiado con inte-
rés, constancia y provecho el archivo pa-
rroquial, en el cual se conservan Impor-
tantes documentos a part ir del slgl« X V I . 
La obra e s t á dividida en dos libros, el 
primero de los cuales contiene la Histo-
ria documentada de Tuña , en tanto que 
el otro e s t á consagrado exclusivamente 
al general don Rafael dol Riego, hijo del 
pueblecito asturiano. El libro primero es 
un estudio principalmente genealógico, 
porque, después de t ra tar de la Iglesia 
y del archivo, de las fundaciones plado-
H.-IS nnrJ.'M ;i la p;uT(K|iila, de l„s pár ro 
eos de T u ñ a e hijos ilustres del pueblo, 
el autor expone la genealogía e historia 
ne las principales familias nobles de allí 
y del pueblo Inmediato, Santlanes de 
T u ñ a . E l libro dedicado a Riego no es 
una biograf ía completa del general y 
m á s parece una apología que una bio-
rafla Hubi.'raiv.as preferido m i s n a r M 
ción y menod conslderaclonea. Pero e! 
l ibro es Importante, porque aporta dato-
nuevos para conocer al restaurador d'. 
la Cons t i tuc ión de Esos datos es tán 
' las Empresas españolas 
en Af rica,, 
Una obra documental desde la con-
quista de Granada hasta los co-
mienzos de la guerra hispano-
marroquí 
E l d í a 30 de s e p t l e m b r » . u « 1927 M 
pub l ica ron las bases de u n c o n c u ñ o 
abier to por el A y u n t a m i e n t o de M a d r i d 
y dedicado a p r e m i a r los t res t rabajos 
h l s t ó r i o o s m á s impor tan tes sobre l a ac-
t u a c i ó n de E s p a ñ a en Marruecos . E l con-
curso tenia c a r á c t e r de homenaje a IOB 
caudil los de la toma de AlhucemaB, ge-
nerales P r i m o de R ive r a y Sanjur jo . B I 
t rabajo , a ñ o s d e s p u é s publ icado por sus 
autores, y cuyo t í t u l o encabeza esta no-
t a b ib l i og rá f i ca , obtuvo los honores del 
p r i m e r premio, consistente en 12.500 pe-
L a obra, en real idad, merecerla un 
detal lado estudio. Se t r a t a de u n a com-
p i t a v i s i ón h i s t ó r i c a de las empresas es-
p a ñ o l e s en t i e r r a afr icana, a p a r t i r , p r i n -
cipalmente, del a ñ o 1859 y has ta oc tu-
bre de 1927. U n sustancioso c a p í t u l o 
precedente a toda esta Inmensa labor, 
que c r i s t a l i za en un tomo de 700 p á g i -
nas, y en que se u t i l i z a n documentos 
que un vo lumen adicional l lenan ot ras 
300, resume brevemente l a p o l í t i c a es-
p a ñ o l a desde la conquista de Granada, 
en 1492, hasta los comienzos d« l a gue-
r r a h i spanomar roqu l . 
No hay que decir que, a medida qus 
se avanza en la lec tura de esta obra, 
realmente mag i s t r a l , a c o m p a ñ a d a d t 
croquis, planos, mapas y cuantos ele-
mentos b ib l i og rá f i cos pueden ava lo ra r 
un estudio concienzudo y serlo, el I n -
t e r é s se hace mayor , cu lminando, como 
ello es n a t u r a l , en los episodios recien-
tes y ya de todos conocidos. 
N o se t r a t a « e un l i b ro de v u l g a r i z a -
ción. Es una obra que, ya lo hemos d i -
cho, por su c o n c e p c i ó n y por su desarro-
llo, t iene verdadera impor t anc i a . Y no 
y a para el lector curioso o á v i d o de 
c u l t u r a , sino para p o l í t i c o s y especia-
listas, que en el l ib ro de los s e ñ o r e s 
H e r n á n d e z de H e r r e r a y G a r c í a F lgue -
ras h a l l a r á n serios mot ivos de estudio y 
m e d i t a c i ó n . 
P . F e m a n d o G a r r i g ó s . — 
P r o b l e m a s e t i c o r r e l i g i o -
s o s . 
Este l i b r o contiene las conferencia* 
predicadas en la Cuaresma ú l t i m a a lo« 
a lumnos del Colegio áe Escuelas P í a s 
de Valencia . Desar ro l la con m a e s t r í a l a 
doc t r i na c a t ó l i c a sobre Dios y sus p r i n -
cipales a t r ibu tos , l a Ciencia y l a Re-
ve lac ión , Dios U n o y T r i n o , Dios Crea-
dor, Dios Redentor, Dios Juez y Dios 
Glor i f lcador . E l padre G a r r i g ó s es ven-
ta josamente conocido como catequista, 
y en estas Jugosas conferencias, en que 
resplandecen el v i g o r y la c la r idad , 
acrecienta su bien ganada r e p u t a c i ó n . 
N o cons t i tuyen estas conferencias una 
a p o l o g í a comple ta y m e t ó d i c a , pero i n -
dudablemente valen mucho en este or -
den. Es m u y curiosa la conferencia so-
t a el au tor cont ra u n sent imenta l i smo 
enervante, bajo el cual se abate el n i -
vel de c u l t u r a y se encubren feroces 
luchas sociales. LA R e l i g i ó n no es u n 
mero sent imiento de in fe r io r idad , n i la 
M o r a l un mero sent imiento de depen-
dencia: R e l i g i ó n y M o r a l son, ante to -
bre ed " i n v ó l u c r o sen t imenta l" . Protes-
do. convicciones. 
tomados de algunas cartas de familia, 
de una Memoria escrita por don Fernan-
do Miranda sobre las operaciones de 
Riego del 1 al 26 de enero de 1820 y d« 
una carta del oficial R a b a d á n a don M i -
guel del Riego, canónigo de Oviedo y 
hermano del caudillo. E l autor ha re-
unido t ambién memoriales y documento! 
publicados en los periódicos del tiempo 
de Riego. En algunos puntos refuta de-
finitivamente errores que han circulado, 
y aal con la copla de la part ida de de-
función de la madre del caudillo de-
muestra inapelablemente que la muerte 
de la misma fué muy anterior al alza-
miento de Cabezas de San Juan, contra 
lo que recientemente escribió "Colom-
bine". También deshace otros errores. 
PEDRO S. R E Q U E N A : "Comentar lo» a la 
ley de Reforma agruria". 
Todo el mundo se halla preocupado ac-
tualmente con el nuevo régimen que eata 
ley ha de Implantar en el campo. En es-
tos momentos la preocupación ea Inten-
sísima, porque hay que presentar laa re-
laciones de fincas exproplables, y real-
mente hay muchas oscuridades, tanto en 
la ley como en las disposiciones comple-
mentarlas de la misma. Se necesita, 
pues, tener a la mano un comentario 
concienzudo de dicha ley para que ( i rva 
de gula a cuantos en una o en otra for-
ma tienen que Intervenir en la aplica-
ción de la misma. Este libro puede ser 
el comentarlo que sirva a muchos de 
gula. Claro es que no resuelve todas las 
dudas, porque esto es Imposible, atendi-
das las deficiencias de la ley, pero al 
menos orienta bien. Es un t r á b a l o pura-
mente exegé t l co ; el autor no quiere me-
terse en la parte crit ica. Sin embargo, 
muestra un criterio benévolo, porque, 
cuando tiene ocasión, no escatima el elo-
gio. Lleva como apéndice toda la legls-
U8& comPlementarla hasta fines de 
E M I L I O SAGUER Y OL1VET: "Estadios 
JtirfdlcoB de la cuestión «e ra r l a " . 
El autor de este libro es notario, como 
el del precedente. L a Reforma agraria 
interesa mucho a loa notarios y no es 
extrafto que se hayan dedicado con In-
te rés al estudio de la misma. Pero la 
Indole del libro es muy distinta. Este no 
pasa de ser un folleto de 74 pág inas y 
en él prepondera el aspecto critico. E l 
sehor Saguer Jwzea. duramente la refor-
ma, cons iderándola Injusta, como inspi-
rada en principios socialistas, mal es-
tructurada y de aplicación imposible. El 
follf to e s t á escrito precisamente en vlsts 
de la obligación impuesta recientemente 
ae presentar las relaciones de fincas. Se-
rian necesarios dos años para presenUg; 
debidamente las relaciones de fincas si 
el trabajo lo realizasen notarlos y abo-
gados: realizado por los mismos propie-
tarios, no l l ega rá a ser un hecho en diez 
aftos. Por eso hay que sacudir a la opi-
nión pública y lograr que la ley no sea 
aplicable en ninguna de sus disposiciones 
a las 36 provincias en que por ahora no 
ha de haber asentamientos. Compartimos 
n frran parte los Juicios del seflor Sa-
guer. por lo menos h a r á falta prorrogar 
mucho el plazo para presentar las re-
laciones. 
I . - IDUO M \ i u ' A n n i H o de Derecho. 
n a n i t a de LefUUaetta", 
Aparece esta obra a primero» de enero 
de cada año y contiene todo lo m á s Im-
portante de la legislación del año ante-
rior. El tomo de 1932, que acaba de sa-
lir, contlen* numerosas disposiciones, en-
tre otras las leyes de matrlmonto civi l , co-
. - /n obrera. Reforma Agrar ia . Esta-
tuto de C a t a l u ñ a , Código Penal, etc. Es 
un libro p rác t i co para cuantos tienen 
que entrar en la selva de las leyes, hoy 
mA.ii e n m a r a ñ a d a que nunca. 
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U n e j é r c i t o d e h u e l g u i s t a s d e s i l u s i o n a d o s f r e n t e 
a u n a s i n d u s t r i a s e n c o l a p s o . L a s e m p r e s a s t i e -
n e n i n m o v i l i z a d o c a r b ó n p o r v a l o r d e c e r c a d e 
v e i n t e m i l l o n e s d e p e s e t a s , y l o s o b r e r o s d e j a n d e 
p e r c i b i r u n a s 3 0 0 . 0 0 0 p t a s . c a d a d í a d e h u e l g a 
Montañas de carbón invendible. Las 45.000 toneladas acumuladas en la mina "Mariana", de Mieres. 
L a vanguardia de la mina: en la zona del. grisú y de los des-
prendimientos: la lucha esforzada para extraer el carbón, que 
luego se acumula en montañas inútiles. 
E n la extensa l i s t a f ac i l i t ada en el 
M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n sobre l a 
hue lga general de As tu r i a s , una l í n e a 
dice asi : 
"Sociedad F á b r i c a de Mieres huelgan 
todos: 3.100." 
L a m i r a d a del lec tor h a b r í a resba-
lado ind i fe ren te : dado el a l u v i ó n de su-
cesos que apor ta la h i s to r i a de cada 
d í a , l a potencia emocional no consiente 
m á s . 
Pero yo estoy en Mieres , ante l a rea-
l idad s in te t izada en esa l í nea , que es 
un r e n g l ó n m á s en una referencia 
l a r g a : " E n Mieres huelgan todos". 
L o he adver t ido en la car re te ra y en 
los caminos, poblados de huelguistas , 
que pasean bajo l a car ic ia del sol en 
esta m a ñ a n a inverna l con du lzu ra de 
p r i m a v e r a . Huelguis tas por todas par-
tes: en las aceras, fo rmando corro en 
t o r n o al que lee u n p e r i ó d i c o en voz 
a l t a ; en la e s t a c i ó n , viendo pasar los 
trenes, remedio heroico con t r a l a es-
t e r i l i d a d del ocio, y en el parque, pa-
seando pensativos, con las manos en 
los bolsillos.. . L a hue lga es una enfer-
medad, y por lo t an to , u n do lor ; por 
eso lo entristece todo y ensombrece los 
semblantes y las cosas, aun en m a ñ a n a 
t a n r i s u e ñ a como é s t a . N o s e r í a t an 
d i á f a n o y c laro el cielo sin l a huelga. 
Las chimeneas parecen l a b a t e r í a de 
gigantescos c a ñ o n e s a n t i a é r e o s , i n ú t i l e s 
ya, abandonados por u n e j é r c i t o en de-
r r o t a . Cuando recorremos l a f á b r i c a , 
obtenemos m á s precisa esta s e n s a c i ó n 
de fracaso b é l i c o : todo ha quedado co-
mo estaba en el pun to y ho ra en que le 
a l c a n z ó l a huelga, con esa i m p r e v i s i ó n 
y esc desorden que da l a sorpresa. 
N i hombres, n i ruidos, n i humo. M o n -
tones de l ingotes ; vagones a medio 
cargar , vagones v a c í o s , setos de cha-
t a r r a , y sobre esta d e s o l a c i ó n , a q u í y 
a l l á , los t r icorn ios charolados, l a ban-
dada inevi table en todas las la t i tudes 
de E s p a ñ a , en cuanto son conmovidas 
po r el d r a m a social... 
C a r b ó n 
E l ingeniero de l a m i n a " M a r i a n a " , 
a pocos k i l ó m e t r o s de Mieres , nos l l e -
v ó has ta lo m á s a l to de los cargade-
ros, pa ra que desde al l í c o n t e m p l á r a -
mos en toda su i n ú t i l grandeza aquel 
m a r m u e r t o de 45.000 toneladas de car-
b ó n , acumuladas por no tener sa l ida . 
Desborda en oleaje a uno y o t ro l a -
do. No cabe y a en las esclusas y se 
amontona en u n extenso campo que hay 
a l a derecha, humeante en muchos s i -
t ios por c o m b u s t i ó n e s p o n t á n e a . 
L a m i s m a Sociedad de Mieres t iene 
otras 40.000 toneladas en otros d e p ó -
sitos. 
Es te cuadro d e j a r á de sorprendernos 
p ron to : lo encontraremos repet ido a lo 
la rgo de las cuencas mine ras a s tu r i a -
nas. E n l a de A l l e r y en l a de Langreo , 
hasta componer ese medio m i l l ó n de to-
neladas inmovi l i zadas en As tu r i a s , y 
que iban creciendo por d í a s con la 
mons t ruos idad de un c á n c e r negro, que 
a b s o r b í a y para l izaba las energias del 
obrero y los capitales de las empresas. 
L o que era el tesoro de A s t u r i a s se iba 
t rans formando en su p rop ia ru ina . E l 
c a r b ó n , g l o r i a y r iqueza de esta t i e r r a 
a la que p r o c u r ó , no hace a ú n muchos 
a ñ o s , esplendores y opulencias no o l v i -
dadas, que hizo de esta r e g i ó n E l d o r a -
do e s p a ñ o l , p r iv i l eg iada sobre las de-
m á s provincias e s p a ñ o l a s , es ahora su 
p r e o c u p a c i ó n y su angus t ia . Sobra: pa-
t ronos y obreros polemizan a l pie de 
esas m o n t a ñ a s negras, conver t idas en 
p i r á m i d e s para sepultar bajo su peso 
las i lusiones y las esperanzas de A s t u -
rias. 
¿ P o r q u é s o b r a c a r b ó n ? 
He hecho esta p r e g u n t a a hombres 
calificados que d i r igen las empresas m i -
neras m á s poderosas de A s t u r i a s . 
L a coincidencia en las respuestas es 
completa . L a cr is is comienza en 1931, 
se agudiza en 1932 y se hace m u y g ra -
ve en este a ñ o . 
L a d e p r e s i ó n de los negocios se acu-
sa de modo i n e q u í v o c o en 1931. A la 
r e d u c c i ó n de obras p ú b l i c a s sucede la 
p a r a l i z a c i ó n en las obras par t icu lares . 
Se cons t ruye poco, los f e r roca r r i l e s y 
c o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n l i m i t a n sus 
servicios a lo indispensable. Poco des-
p u é s , la a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a se entu-
mece bajo l a o la g l a c i a l : el a g r i c u l t o r 
compra menos pa ra acabar no com-
prando casi nada. 
E l c o r a z ó n que a l imen taba esa v i -
t a l i dad de la i n d u s t r i a e s p a ñ o l a estaba 
a q u í en A s t u r i a s , en el fondo de sus 
minas : con este c a r b ó n se l lenaban de 
fuego las venas de l a e c o n o m í a y las 
a r te r ias de la i ndus t r i a nacionales. De 
a q u í d e s c e n d í a hasta los ú l t i m o s con-
tornos de l a P e n í n s u l a el impu l so y l a 
fuerza que p o n í a n en v i b r a c i ó n sus an-
sias creadoras. Conforme l a anemia iba 
debi l i tando a los pueblos, r e p e r c u t í a 
esa debi l idad en el c o r a z ó n as tur iano. 
R e d u c í a su labor l a s ide rurg ia , c o r r í a n 
menos trenes, navegaban menos barcos, 
se t r a b a j a poco en los campos, y el 
c a r b ó n quedaba inservible e i n ú t i l a bo-
camina yen los cargaderos. 
Sobra c a r b ó n , han dicho las empre 
sas. Los obreros no lo han podido ne-
gar . H a y que reduc i r l a p r o d u c c i ó n y , 
por lo t an to , hay que d i s m i n u i r t a m b i é n 
el n ú m e r o de obreros en t res o cua t ro 
m i l . ¡ T e r r i b l e medida! 
Tres o cua t ro m i l hombres condena-
dos a l hambre , porque hoy d í a es bien 
dif íc i l p rocura r les t r aba jo . U n m o v i -
mien to de so l idar idad los u n i ó a todos. 
H a y que ev i t a r el despido de esos m i -
les de mineros . Y v ino l a hue lga . 
T i e m p o s de r u i n a 
Con excepciones que son inevi tables , 
y m á s en u n m o v i m i e n t o de estas p ro -
porciones, que alcanza a 28.000 hombres, 
los mismos huelguis tas comprenden que 
el p rob lema ac tua l e s t á m á s a l l á de 
las habi tuales f ron te ras en que se l i -
qu idan los encuentros entre el cap i t a l 
y el t r aba jo . 
P a r a nadie es u n secreto que las i n -
dus t r ias mineras de A s t u r i a s e s t á n en 
ru ina . ¿ C ó m o desconocerlo en el mo-
mento en que tales empresas t ienen 
para l izado un cap i ta l de veinte m i l l o -
nes de pesetas en c a r b ó n e x t r a í d o y sin 
sal ida ? 
H o y o t ros detalles que conf i rman lo 
que decimos. 
V a r i a s empresas han l iquidado el a ñ o 
ú l t i m o con p é r d i d a de uno a dos m i l l o -
nes de pesetas. N o han podido des t inar 
sumas a a m o r t i z a c i ó n de m a t e r i a l . N o 
han pagado dividendo a las acciones, y 
a lguna n i el i n t e r é s a las obligaciones 
U n a de ellas debe t res meses de suel-
do a los ingenieros. 
O t r a no ha pagado a sus obreros en 
el mes de dic iembre . 
H a s t a l l ega r a l a D u r o Fe lguera , que 
ha despedido a ocho ingenieros y a 
140 a l tos empleados. 
N o desconocen esto los obreros. ¿ C ó -
mo han de ignora r lo , si existe u n he-
cho t a n elocuente como el que vamos a 
r e f e r i r ? E n l a I n d u s t r i a l a s tu r iana t r a -
bajan unos novecientos obreros. L a em-
presa que p r o d u c í a con p é r d i d a de va-
r ias pesetas en tonelada p l a n t e ó a los 
obreros el d i lema de ce r ra r las minas o 
que ellos las exp lo ta ran median te u n 
precio que se convino. L l e v a n t res me-
ses en esta experiencia. ( E n el p r i m e r 
mes los mineros perc ib ieron veinte por 
ciento menos del j o r n a l que antes les 
daba l a empresa; el segundo y tercer 
mes no han podido conseguir m á s que el 
salario m í n i m o , s in haber cobrado, por 
c ie r to el del pasado mes. Pero n i esta 
fué so luc ión para la empresa, y al ca-
bo de los tres meses a n u n c i ó su p r o p ó -
si to de cerrar , in te rv in iendo entonces los 
di r igentes socialistas, pa ra que p ros i -
guiera e l t rabajo, y aceptando los obre-
ros el cobrar a medida que se vaya 
vendiendo el c a r b ó n almacenado. 
L a F e l g u e r a 
L a Sociedad D u r o Fe lguera ocupa ha-
b i tua lmente , a diez m i l obreros. Ocho 
m i l emplea en sus minas y unos dos m i l 
en su f á b r i c a . Estos ú l t i m o s huelgan 
desde hace tres meses por no haber l le-
gado a un acuerdo sobre las condicio-
nes propuestas para la r e d u c c i ó n del 
t r aba jo . 
¡ T r e s meses de hue lga! A l a F e l -
guera esta ca lamidad la va hundiendo 
en l a s ima de l a c a t á s t r o f e . Los obre-
ros ocupados en la f á b r i c a cobraban por 
jornales 20.000 pesetas diar ias . E r a la 
v ida de la Felguera . 
—Nos hundimos—me dice un comer-
ciante—. A g o t a m o s las existencias y 
no las reponemos. ¿ C o n q u é las p o d r í a -
imos pagar? Cuente usted que cada co-
imerc ian te t iene dado al fiado el seten-
ta por ciento de las ventas hechas en 
estos tres meses. 
Y la estanquera me dice: 
— L o s pobres ya no fuman . Cada se-
mana decrece en u n diez por ciento la 
venta . 
De los socorros que los huelguis tas 
reciben, cada vez en menor p r o p o r c i ó n , 
pagan a l fin de semana dos o tres jo r -
nales incompletos a 500 ó 600 obreros. 
Cobran los m á s necesitados. E l que hizo 
a l g ú n ahorro resiste con esas reservas; 
y otros, porque en su casa el herma-
no, o el padre o el h i jo t r aba j an en a l -
go, y unos tercenos, porque t ienen un 
pedazo de t i e r r a que les l i b r a de m o r i r 
de hambre.. . ¡ V i d a miserable esta que 
a r r a s t r a n los huelguis tas de L a F e l -
guera! 
L a que era c iudad del t r aba jo en-
vue l ta en la niebla constante de sus 
chimeneas, parece hoy aba t ida por la 
pesadumbre de l a desgracia y sepul-
t ada bajo el silencio. 
Todo aquel fo rmidab le apara to de sus 
al tos hornos, de sus g r ú a s , de sus ba-
t e r í a s , de sus trenes, de sus motores, 
tiene una i n m o v i l i d a d de muer te . 
Se enmohece l a m a q u i n a r i a ; q u e d ó 
f r ío el a l to horno ; las b a t e r í a s de cok 
t raba jo , n i en l a p rov inc i a , n i fue ra de 
ella, p o r lo que era t a n t o como conde-
nar les a m o r i r d ^ hambre . E l Sindica-
to C a t ó l i c o de Mine ros ha presentado 
como so luc ión var ias f ó r m u l a s : o t r a -
ba jar menos d í a s o e l i m i n a r al personal 
obrero m á s joven y s in cargas a que 
atender, d á n d o l e s subsidio de paro for -
zoso duran te el t i empo que durase este 
1 
L a fábrica de Mieres, con sus chimeneas como una batería de gigan-
tescos cañones antiaéreos, abandonados por un ejército en derrota. 
f á b r i c a t ienen organizada una Juven tud 
p a r r o q u i a l . Pero h a y o t r o dato m á s 
elocuente: l a m a y o r í a de los obreros 
prefieren para sus hi jos l a e n s e ñ a n z a de 
colapso que sufre l a Indus t r i a , p a r a el f re i iHosoa eme h a v en L a Feleuera 
fiiif» hahiamns dp r n n t r i b u i r r o n nn t rps reugiusua que nay en ÍJ» r e i g u e r a . ñ o r c ien oTs oue aíeXemos í r a b a i ^ - ^ convulsiones presentes han robus-por c iento los que q u e d á s e m o s t r aba j an tecido la fe ^ v < s n ^ r A n 
do y e l resto la Empresa mediante l a L hacen m á s decqididos firme8 
avuda que les diese el Estado. O t r a de l a s L . , » 
, qu6 nunca, 
f ó r m u l a s propuesta po r nosotros era E1 p á r r o c o de un pUeblo donde hay 
la de a l t e rna r en el t r aba jo pa ra que 600 m m e ^ g , me d e c í a : <E1 a ñ o pasa-
n i n g u n o sobrara. E s t a h a sido bien a c ó - d 0 c ] ie ron con pascua c incuenta 
g i d a por comunis tas , socialistas y po i mineroa menos que el a ñ o an t e r i o r : pe-
los d e m á s obreros. ^ ]os que han conservado su r e l a c i ó n 
Tenemos la s a t i s f a c c i ó n de haber p ro - con l a Ig les ia , la mant ienen con una 
puesto f ó r m u l a s , cosa que no h a hecho UegUridad y una s a t i s f a c c i ó n , hasta abo 
n i n g ú n o t ro Sindicato . U l t i m a m e n t e sej ra desconocidas. Son m á s fervorosos por 
ha hablado .de j u b i l a r a t res m i l obre- esa r e a c c i ó n n a t u r a l f rente a la perse 
ros. De l levarse a l a p r á c t i c a , e q u i v a l - | c u c i ó n ; pero esa r e a c c i ó n no seria po 
d r í a a condenarles a m o r i r de h a m b r e !sibie s in u n fondo, n a t u r a l m e n t e bueno 
en plazo no lejano, pues no hay m e d i o ] y c r i s t i ano* 
P o r a q u í ha pasado, decimos, a l re-
cor re r los caminos. 
F á b r i c a s s in humo, p i r á m i d e s de car-
be \, monumentos f a r a ó n i c o s elevados a 
la I r - t i l i d a d de' esfuerzo y del d inero 
empleado, cargaderos so l i ta r ios , r a m -
pas desiertas, y hasta los r í o s que y a 
no son negros como antes, sino claros 
y c r i s ta l inos , v a n sollozantes entre m i m -
breras, c a s t a ñ a r e s y pomaradas. . . 
J o a q u í n A R R A R A S . 
Oviedo. Enero 1933. 
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de a r b i t r a r los ingresos p a r a sostener l a 
j u b i l a c i ó n de cinco pesetas por cada uno. 
Los obreros, en general , t ienen miedo 
a la huelga, porque temen su fracaso. 
Es ta hue lga no d e b i ó de plantearse nun 
ca, sino que empresas y obreros debie-i 
ron de es tudiar jun tos , ayudados por 
el Gobierno has ta ha l l a r la s o l u c i ó n an-
helada por todos. 
Con esto se hubie ra evitado, por lo 
menos, la p é r d i d a de esas 300.000 pe-
setas diar ias que representan los j o r -
nales de loa mineros . 
L o s m i n e r o s c a t ó l i c o s 
S u b í a m o s a una de las to lvas de las 
b a t e r í a s de cok en l a D u r o Felguera , 
a l ta , de sesenta met ros . Los muros 
a p a r e c í a n cruzados de letreros, escritos 
con t i z a o c a r b ó n , chisporroteo de esta 
hoguera de p a s i ó n p o l í t i c a en que v i -
v imos . 
V í t o r e s diversos a l a a n a r q u í a y a la 
F . A . I . y a l a C. N . T . Apelaciones al 
comunismo l i be r t a r io . Los obreros de 
la D u r o Fe lguera rub r i caban a s í sus 
exaltaciones revolucionar ias . L a s pare han sido cubier tas , p rev in iendo largos , 
meses de reposo. A l pie de las chime- ^ ^ f ^ ^ J ^ l ^ L l * 
neas hay dos carros de guard ias de 
Asa l to . Se oye el cautuleo y el b a t i r 
La Duro Felguera. Quietud de muerte. Ni obreros, ni ruidos, ni humos. 
de alas de las palomas que an idan en 
la f á b r i c a desde que é s t a existe. Su 
candor y su g r a c i a con t r a s t a c o n 
aquel fondo imponente , d e c o r a c i ó n t i -
t á n i c a p a r a el poema del h i e r r o y del 
fuego. 
—Esto es u n cementer io— le d igo a 
un ingeniero a la v i s t a de aquel la deso-
l a c i ó n . 
— U n cementer io — me responde—. 
A q u í e s t á n enterrados cien mi l lones de 
pesetas. 
L a res i s t enc ia de l o s 
o b r e r o s 
E n T u r ó n , un g rupo de mineros , a 
los que encuentro paseando en l a ca-
r re te ra , me d icen: 
—Nosot ros no tenemos fondos de re-
sistencia. L a s Cajas e s t á n v a c í a s . Pa-
ra aguan ta r l a huelga no h a y m á s pro-
cedimiento que el del c i n t u r ó n : apre ta r -
lo cada d í a u n poco m á s . 
U n a hue lga cor ta , los obreros l a re-
sisten con r e l a t i v a fac i l idad . Los Eco-
nomatos no les n iegan a l imen tos ; el co-
mercio les f í a con l a esperanza de r e in -
tegrarse a la so luc ión del conf l ic to . Son 
numerosos los mineros que c u l t i v a n su 
huer ta , g r a n recurso pa ra los t iempos 
d i f íc i les . 
Pero lo que he adver t ido a l recor re r 
l a cuenca mine ra , es l a d e s i l u s i ó n de 
los huelguis tas . Les f a l t a aquel la mo-
r a l que en o t ros c o n ñ i c t o s les hace de-
safiar las contingencias con l a a r rogan -
cia del que se sacrif ica por una causa 
j u s t a y sentida. 
Y es que ahora no se t r a t a de v e n t i -
l a r uno de sus pleitos t í p i c o s entre el 
cap i t a l y el t r aba jo . 
E l p rob lema es m á s grave. 
—Hemos Ido a l a huelga—me d e c í a n 
los obreros c a t ó l i c o s de Moreda—porque 
no obstante las diferencias que nos se-
paran de las o t ras organizaciones, to-
dos somos hermanos de t r aba jo y no 
p o d í a m o s consent i r que p a r a abara ta r 
l a p r o d u c c i ó n , las Empresas, ya que el 
Gobierno no les hacia caso, tomasen el 
camino l lano de dejar en la calle a unof-
m l l r s de c o m p a ñ e r o s en o c a s i ó n en q u f 
• no pueden ocuparse en n i n g ú n o t ro 
H a y en l a cuenca m i n e r a de A l l e r , 
u n hombre que s imbol iza el t e s ó n y l a 
l ea l tad a l servic io de los m á s al tos 
ideales. Nos refer imos a Vicente M a -
dera, a l m a y nervio del Sindicato C a t ó -
l ico M i n e r o . Templado en lucha Ince-
sante, ac l ima tado a todos loa rigores 
sociales, h e r ó i c o en l a adversidad y 
desafiante s iempre a l a in jus t i c ia , don-
de qu ie ra que se produzca. 
L a Casa Social de Moreda fué ce-
r r ada a r a í z de los sucesos de agosto, 
y a ú n c o n t i n ú a clausurada, porque con 
ello sat isface su venganza el alcalde 
socia l is ta del val le de A l l e r . N o hay 
n i n g ú n m o t i v o que jus t i f ique t a l c lau-
sura, s ino se da como bueno el deseo, 
y a an t iguo , por par te de los socialistas 
de es t rangu la r a una o r g a n i z a c i ó n ca-
tó l i ca , con l a que no h a b í a n podido has-
t a ahora . 
Pero l a Casa Social v ive . 
— A pesar de loe pesares—me dice 
Madera—subsis t imos , y c o n t r a m á s 
apr ie ten , peor pa ra ellos. Somos m i l los 
afiliados al Sindicato . F u i m o s m á s , pero 
nos abandonaron seducidos po r el pre-
domin io social is ta . Y a v a n volviendo 
d e s e n g a ñ a d o s , d e s p u é s de haber hecho 
u n camino lleno de decepciones. 
C O N T R A L A 
Pedidlo en todas f a r -
macias. Precio a l p ú b l i c o , 
7.30 pts. Labo ra to r io Q u í m i -
co F a r m a c é u t i c o . Francisco A l -
c ó n . Padi l la , 124. TeL 54727. 
J A R A B E F R A N C I S C O 
A i c o n 
g r a n sorpresa: entre aquellos rafagueos 
que c ruzan los muros en todas direccio-
nes, leemos ahora esto: ¡ V i v a Cr i s to 
Rey! 
—Este v i v a denota mucha v a l e n t í a 
—digo a m i a c o m p a ñ a n t e . 
— N o fa l t an—me responde—los obre-
ros c a t ó l i c o s , a q u í donde es i nd i s cu t i -
ble el predominio de los a n á r q u i c o s . Es 
ve rdad que hace fa l t a , por eso mismo. sus zonas mineras ha hecho su a p a r i -
A s t u r i a s , l a A r c a d i a rica y p r ó s p e r a 
que conocimos en sus a ñ o s felices, se-
g u r a del tesoro que guardaban sus m o n -
t a ñ a j vestidas de eterno verdor, A s t u -
r ias v i v e hoy el d r a m a de su v ida . E n 
m á s va lo r para confesar la fe ; pero 
t a m b i é n es c ie r to que esa fe es m á s 
fuer te y m á s pura. . . Obreros de esta 
cic i el espectro de l a cr is is . Cuanto sus 
manos tocan, se pa ra l i za con i n m o v i l i d a d 
de muer t e . 
CONTRA EL DOLOP 
C E R E B R I H O 
H A N D D I 
NUNCA P E R J U D I C A 
Desde las oficinas de la Duro Felguera se enví 
que trabajan en a l g u n a T n í i n a , . " 8 6 " ' ^ grUP0S ^ 
D o m i n g o 12 de febrero de 198S E L D E B A T E 
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I S I O N 
I D E A S F U N D A M E N T A L E S 
L a rad ioe lec t r ic idad u t i l i z a ynas on-
das l lamadas e l e c t r o m a g n é l i c a s que se 
p ropagan por el é t e r . E l é t e r es una 
sustancia s u t i l í s i m a , impercep t ib le pa-
ra nuestros sentidos, que se supone l le-
na todos los espacios y que s i rve de 
vehiculo a l a p r o p a g a c i ó n del calor, de 
la luz y de la e lec t r ic idad. Nos daremos 
F l g . 1. 
cuenta de esta p r o p a g a c i ó n c o m p a r á n -
dola con otros f e n ó m e n o s m u y conocidos 
y en c ier to modo a n á l o g o s . 
Cuando se pe r tu rba la superficie t r a n -
qui la de u n estanque ar ro jando, por 
ejemplo, una piedra, se f o r m a n ( f ig . 1) 
a r rugas circulares en to rno a l punto por 
donde p e n e t r ó é s t a ; l a superficie, tersa 
en u n p r inc ip io , queda bien p ron to llena 
de surcos circulares que se ensanchan 
cada vez m á s y se alejan de su centro 
c o m ú n con una velocidad constante. As í , 
si l a p iedra c a y ó en el pun to P. de la 
A r r ó l l e s e una estrecha c in ta de papel, 
f o rmando una hé l i ce ( f i g . 3) a lo la rgo 
de un c i l i n d r o de madera , que puede 
ser un sencillo lapicero. Si se hace g i r a r 
el c i l i n d r o alrededor de su eje, p a r e c e r á 
que la onda avanza a lo l a rgo del tubo, 
y, s in embargo, es evidente que n inguno 
de los puntos de la hé l i ce verif ica, en 
real idad, m o v i m i e n t o l ong i tud ina l a lgu-
no. U n punto cualquiera describe una 
t r a y e c t o r i a c i rcular , de plano n o r m a l al 
eje, y , a l final de una r o t a c i ó n comple-
ta, recobra exactamente la pos ic ión i n i -
c i a l . 
Pues b ien; el hombre dispone de me-
dios—que ya h a b r á o c a s i ó n de exponer— 
para provocar per turbaciones de esta 
clase en el Inmenso o c é a n o de é t e r que 
envuelve al Universo ; y estas per tu rba-
ciones, h á b i l m e n t e manejadas para que 
sus c a r a c t e r í s t i c a s se ajusten a normas 
prev iamente fijadas, pe rmi t en t r a n s m i -
t i r s e ñ a l e s de unos a ot ros lugares, no 
enlazados ma te r i a lmen te como en las 
comunicaciones con conductores. E l he-
cho no es ex t raord ina r io , aunque t an ta 
i m p r e s i ó n produjera al p r inc ip io en la 
i m a g i n a c i ó n de las gentes, porque, en 
esencia, es absolutamente Idén t i co a la 
p r o p a g a c i ó n de la luz y a la propaga-
ción del calor, que t a m b i é n t ienen lugar 
a t r a v é s del é t e r . 
G r á f i c a m e n t e se representan las on-
das por una curva—que los m a t e m á t i c o s 
l l a m a n "sinusoide"—, como la de la 
f i g u r a cuar ta . E n efecto, si en el caso 
" P A R A S I T O " 
E L DUEÑO DE LA CASA AL HUESPED "GORRON".—Hoy has de 
perdonarme, caro amigo, que no te retenga a comer, como de cos-
tumbre. He adquirido una "radio" y... ¡¡me estropearías la recepción!! 
O 
de l a e lec t r ic idad y el t r anspor t e de 
miles de caballos a centenares de k i l ó -
metros, s in m á s dispendio que el re-
l a t ivamente p e q u e ñ o del es tablecimien-
to de la l inea. 
Y gracias a esta c r e a c i ó n , que hoy, 
por la fuerza de l a costumbre, nos pa-
rece t a n n a t u r a l y t an sencilla, el to -
r rente y la ca ta ra ta y el caudaloso r io 
se recogen en la t u r b i n a y mueven la 
dinamo. Y toda la e n e r g í a de la masa 
l iquida que antes se p e r d í a entre las 
quebraduras del monte , se e sp i r i t ua l i -
za, para convert i rse en corr iente e l éc -
t r ica , que a l imenta motores y estufas 
y l á m p a r a s y m i c r o t e l é f o n o s y t r a n v í a s 
y locomotoras y emisoras de r a d í o y 
aparatos receptores... 
Lec to r : Cuando hablas por t e l é fono , 
cuando subes en un ascensor, cuando 
recibes el calor o la luz de una estufa 
o de una l á m p a r a e l é c t r i c a , cuando 
vas en el t r a n v í a u oyes un concier to 
por radio, ¿ h a s pensado-, por ventura , 
que el o r igen de tan to regalo e s t á pro-
bablemente en el oscuro r i o perdido en 
las quebradas l e j a n í a s del monte pro-
vinciano ? 
L a t r a n s m i s i ó n por "Rad io" de tas 
s e ñ a l e s horar ias no es un simple pasa-
t iempo, como acaso creen muchos ra-
dioescuchas. Es ta t r a n s m i s i ó n pe rmi te 
a los navegantes conocer la hora con 
un e r ro r menor de una c e n t é s i m a de 
segundo. Y y a es sabido que, conocida 
la hora es fáci l , por medio de sencillas 
observaciones a s t r o n ó m i c a s , de te rminar 
con la mayo r p r e c i s i ó n la pos i c ión de 
un pun to cualquiera de la t i e r r a . 
L a r e p e t i c i ó n p e r i ó d i c a de experlen 
c í a s de esta naturaleza p e r m i t i r á , den-
estudlado de la p e r t u r b a c i ó n en la s u - ¡ t r o de a l g ú n t iempo, resolver, s in g é n e -
perf icie de u n l íqu ido , se cor ta esta su- la hora , es fác i l , por medio de sencillas 
perf icie por u n "plano ve r t i ca l que pase ro a lguno de duda, un interesante y 
F i g . 2. 
superficie del l íqu ido ( f ig . 2 ) , é s t e es 
empujado hacia los lados, y alrededor 
de P se f o r m a una cresta c i rcu)ar Q, 
cuya p r o y e c c i ó n se ve en l a m i s m a fi-
g u r a . 
Pero t an to las m o l é c u l a s situadas en 
P. como las que se encuentra en Q, t i e -
den a vo lver a su p r i m i t i v a p o s i c i ó n , y , 
a l hacerlo, adquieren u n m o v i m i e n t o 
pendular en v i r t u d del cual unas y otras 
t raspasan sus posiciones de equi l ibr io , de 
t a l suerte que en P se f o r m a una cresta 
y en Q u n val le . E n t r e t a n t o , el l í q u i d o 
de la cresta Q ha comunicado su m o v i -
mien to a las m o l é c u l a s cont iguas s i tua -
das, por ejemplo, en R y, en consecuen-
por el pun to en que c a y ó la piedra, re 
su l ta una l í nea sinuosa como la de l a 
f i g u r a . Y lo mismo sucede en los mo-
v imien tos ondulator ios del é t e r . 
Dos puntos que ocupan la m i s m a po-
s i c i ó n en ondas d is t in tas se dice que es-
t á n en la m i s m a "fase". 
L a d is tanc ia exis tente entre el p r i n -
c ip io y el f i n de una onda completa se 
l l a m a " l o n g i t u d de onda", y acos tumbra 
a representarse con l a l e t r a gr iega 
" l a m d a " . 
L a s e p a r a c i ó n m á x i m a de una p a r t í c u -
la con respecto a su pos i c ión de equ i l i -
b r i o se l l a m a " a m p l i t u d " . 
E l t i empo que emplea una p a r t í c u l a 
en e jecutar una o sc i l a c ión completa, o 
lo que es lo mismo, el t i empo que t a r -
da el m o v i m i e n t o ondula tor io en reco-
r r e r u n espacio i g u a l a la l o n g i t u d de 
onda, recibe el nombre de " p e r í o d o " y 
se representa con l a l e t r a T . 
E l n ú m e r o de oscilaciones que ejecu-
viejo p rob l ema : los Continentes—dicen 
los g e ó l o g o s — s e desplazan lentamente 
y cambian sus posiciones re la t ivas en 
el globo te r res t re . Pero, ¿ c ó m o demos 
t ra r io ? 
L a "Radio" , en c o m b i n a c i ó n con la 
A s t r o n o m í a , nos ha de dar la so luc ión . 
H a n sido presentados en la Direc-
ción General de T e l e c o m u n i c a c i ó n los 
planos y M e m o r i a correspondientes a 
una emisora de R a d i o d i f u s i ó n de c a r á c -
ter local que se proyecta ins ta la r en 
Pamplona, a c o g i é n d o s e a lo dispuesto 
en el decreto de 8 de d ic iembre pa-
sado. 
F i g . 8. 
cia, parece como si la p r i m i t i v a cres-
t a Q se hubiera t ras ladado a R. 
Y asi c o n t i n ú a la p r o p a g a c i ó n del m o -
v i m i e n t o , que se l l a m a "ondu la to r io " 
porque las crestas y valles f o r m a n una 
s u c e s i ó n de "ondas". • 
O b s é r v e s e que el agua no se t ras lada 
hor izon ta lmente , como pudiera parecer 
a p r i m e r a v is ta , y esto se comprueba 
colocando cuerpos l igeros ( t roz i tos de 
corcho o de papel) en la superficie del 
l í qu ido , los cuales no son ar ras t rados por 
el m o v i m i e n t o ondula tor io , sino que per-
manecen en el m i s m o s i t io , subiendo y 
bajando a tenor de las elevaciones y de-
presiones que l l egan has ta ellos. Es to 
prueba que las p a r t í c u l a s del agua rea-
l i zan t m m o v i m i e n t o de v a i v é n , por en-
c ima y por debajo del l u g a r que ocupan 
no rma lmen te , m o v i m i e n t o que no debe 
confundirse con el de la onda que se 
propaga . 
U n exper imento m u y sencillo y al a l -
cance de todos puede ac la ra r el f e n ó -
meno: 
t a u n a m o l é c u l a en u n segundo se de 
n o m i n a frecuencia y se designa f. 
F ina lmen te , el espacio recorr ido en 
u n segundo por el m o v i m i e n t o ondula-
t o r i o es la velocidad de p r o p a g a c i ó n , 
que se ind ica con la l e t r a v . 
Puesto que la o s c i l a c i ó n completa de 
una m o l é c u l a dura tan to como la pro-
p a g a c i ó n del m o v i m i e n t o a una dis tan-
c ia i g u a l a l a l o n g i t u d de onda, m u l t i -
p l icando el n ú m e r o de oscilaciones eje-
cutadas en u n segundo, es decir, la fre-
cuencia por l a l o n g i t u d de onda, se ten-
d r á el espacio recorr ido por la pe r tu r -
b a c i ó n en u n segundo, o sea la veloci-
dad. Es decir : 
F recuenc ia X l o n g i t u d de onda = Ve-
locidad de p r o p a g a c i ó n . 
E s t a es una ley f í s i ca fundamenta l 
que no debe ser ignorada por ning-ún 
af ic ionado. 
E n u n p r ó x i m o a r t i cu lo veremos las 
consecuencias que se deducen de esta 
l e y y expondremos las propiedades y 
aplicaciones de las m ú l t i p l e s ondas que 
el hombre ha sabido produc i r . 
\J.Om.Dt GlfDtK 
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Una nueva emisora: 'Radio Tarrasa'' 
N o cabe duda: l a r a d i o d i f u s i ó n es 
una conquista de la ciencia que se abre 
camino cualesquiera que sean las d i f i -
cul tades que encuentre a su paso. Es-
tas dif icul tades han sido y son m u y se-
r ias en E s p a ñ a . I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , 
B é l g i c a , I t a l i a , Suiza..., disponen de sis-
temas completos de r a d i o d i f u s i ó n , que, 
median te una adecuada d i s t r i b u c i ó n de 
las emisoras, p e r m i t e n c u b r i r todo el te-
r r i t o r i o de sus respectivos p a í s e s en 
condiciones de a u d i c i ó n comple tamente 
sa t i s fac tor ias . 
Y h a y m á s : los s is temas de rad io-
d i f u s i ó n de estos p a í s e s se comple tan 
con una red de c i rcu i tos t e l e f ó n i c o s — e n 
cable generalmente—de c a r a c t e r í s t i c a s 
especialmente estudiadas pa ra l a t r ans -
m i s i ó n , sin d i s t o r s i ó n apreclable de toda 
clase de sonidos a r t i cu lados y musica-
les. Y ello p e r m i t e i n t e r c a m b i a r los con-
cier tos o r a d i a r s i m u l t á n e a m e n t e por 
va r i a s emisoras el p r o g r a m a ejecutado 
en un estudio s i tuado a veces a cien-
tos de k i l ó m e t r o s . E n una palabra , ap ro-
vechar los elementos c ien t í f i cos , a r t í s t i -
cos y cu l tura les de l a n a c i ó n pa ra ser-
v i r "a todos" sus habi tan tes den t ro de 
las condiciones de "escucha agrada-
b le" ; esto es, sin t emor a los a t m o s f é -
r icos n i al " f a d i n g " y sin tener que for -
za r la a m p l i f i c a c i ó n . 
E n E s p a ñ a , por t r i s t e que sea reco-
nocerlo, estamos m u y lejos de esta rea-
l i dad Y ello, que ea u n a desventura 
desde el pun to de v i s t a del b ien c o m ú n , 
favorece en cambio las In ic ia t ivas ais-
ladas de los organismos locales y de 
los simples ciudadanos. Porque l a ra-
d i o d i f u s i ó n se abre camino pese a todas 
las incomprensiones, y si el Estado no 
l a o rgan iza y no deja tampoco que em-
presas fuertes la organicen, son ios par-
t i cu la res , son los p e q u e ñ o s clubs, son 
las sociedades o s implemente las te r -
tu l i a s de aficionados las que surgen por 
doquier pidiendo concesiones y recla-
mando el derecho de dar a sus conciu-
dadanos u n servicio que, por su gene-
r a l i dad , por su b a r a t u r a y por la m u l -
t i p l i c i d a d de sus aplicaciones, se consi-
dera hoy t a n necesario como el correo, 
y el t e l é g r a f o , y el t e l é f o n o , y casi t an -
to como el gas y la e lec t r ic idad . 
U n o de estos casos es el de la nueva 
emisora E . A . J . 25, Radio Tar rasa , 
cons t ru ida por el Radio-Club de esta 
c iudad, que m u y en breve va a empezar 
a rad ia r . T a r r a s a es por v ie ja t r a d i c i ó n 
u n centro de c u l t u r a a r t í s t i c a y mus i -
ca l ; t iene u n Conservator io de m ú s i c a , 
va r i a s orquestas sinfónica.», y muchos 
orfeones y organizaciones a n á l o g a s . Es, 
pues, l óg ico que u n g rupo entusiasta de 
aficionados haya c r e í d o pres tar un buen 
servic io a su p a t r i a chica estableciendo 
esta emisora en el m i s m o edificio del 
Radio-Club , que e s t á s i tuado casi en el 
cen t ro de la ciudad. 
L a nueva emisora, de acuerdo con lo 
que dispone el decreto de 8 de d ic i em-
bre de 1932 sobre radiodifusoras de ca-
r á c t e r local , t e n d r á una potencia en an-
tena de unos 200 va t ios y r a d i a r á con 
una de las frecuencias l lamadas comu-
nes, que probablemente s e r á 1.456 kc/a . 
E n Rusia, los soldados del E j é r c i t o 
s o v i é t i c o e s t á n obligados a o í r los pro 
gramas de r a d i o d i f u s i ó n , por lo menos 
una h o i a d i a r i a . 
Hace diez meses habia en los Esta 
:lo3 Unidos de A m é r i c a 16.679.200 apa-
ratos receptores de r a d i o d i l u s i ó n . 
Este dato tiene muchas g a r a n t í a s de 
certeza, porque e s t á basado en las es-
t a d í s t i c a s de f a b r i c a c i ó n y venta de 
aparatos de esta clase. 
Es tudiando Hughes en 1878 los con-
tactos imperfectos del m i c r ó f o n o de su 
i n v e n c i ó n , o b s e r v ó que la resistencia 
'J isminuia considerablemente por la ac-
c ión de una descarga e l é c t r i c a a dis-
tancia . "He a q u í el p r imer f e n ó m e n o de 
d e t e c c i ó n de ondas e l e c t r o m a g n é t i c a s 
de que habla la historia-." 
Hughes c o n c e d i ó impor tanc ia al he-
cho, y prosiguiendo las experiencias 
c o m p r o b ó que un contacto m i c r o f ó n i c o , 
in tercalado en eJ c i r c u i t o de una pila, 
con un receptor t e l e fón ico , daba lugar 
a un sonido prolongado cuando, a a lgu-
nos centenares de metros, se provocaba 
¡a descarga de una botella de Leyden. 
"He aqui la p r imera experiencia de 
t r a n s m i s i ó n r a d l o e l é c t r i c a que regis t ra 
la h i s to r i a . " 
S in embargo, f ís icos i lustres de aque-
lla é p o c a — G i o v e , Preece, Austen, Croo-
kes, etc.,—a quienes Hughes m o s t r ó 
esperanzado sus e x t r a ñ o s exper imentos 
los rec ib ieron con escepticismo e ind i 
han sido g r a t u i t a s por los conceptos 
Indicados. 
L a p r i m e r a Cr^fe renc ia In te rnac iona l 
de Radio se c e l e b r ó en B e r l í n el 
a ñ o 1903. 
He aqui un curioso ejemplo que de-
muest ra la enorme d i fus ión de la ra-
dio: L a B r i t l s h Broadcas t lng C.0, co-
m e n z ó a rad ia r en 1923 el reper tor io 
de una orquesta de danzas populares, 
denominada "Savoy Orpheans". Diez 
meses d e s p u é s se hablan vendido tres 
mil lones de discos Impresionados por 
esta orquesta, y m á s de un mi l lón de 
ejemplares de '.as piezas m á s popula-
rizadas de la misma . 
Y es de no ta r que en 1923 y 1924, el 
n ú m e r o de receptores autor izados en 
E N T R E E S C O L A R E S 
— ' V T ' 
—¿Qué te pasa, Garlitos? 
—Estoy desesperado, Luisín. 
— ¿ Y por qué? Pues mira. Tú 
sabes que el maestro nos dijo hace 
días que un gramo de radio valía 
muchos miles de pesetas. Me puse 
entonces, en secreto, a construir 
una "radio" que ha pesado vario? 
kilos... ¡y me ofrecen por ella seis 
reales! 
toda I n g l a t e r r a no l legaba al mi l lón , 
mien t ras que en la ac tua l idad pasa de 
los cinco mil lones . 
Las cantidades abonadas en 1930 a ferencia y los cal i f icaron, poco menos, 
que despectivamente, como un vulgar "^s .cos y a r t i s tas por ac tuar ante los 
f e n ó m e n o de inducc ión , 
Y es que los sabios no han sabido 
nunca ser profetas... 
E l a ñ o 1930 se hizo, con fel iz éx i to , 
•m A m é r i c a la curiosa experiencia de 
t r a n s m i t i r un p rograma de radiodi fu-
s ión desde un submarino que navegaba 
comple tamente sumergido. 
Hace y a diez a ñ o s que la C o m i s i ó n 
In t e rnac iona l de N a v e g a c i ó n A é r e a 
a c o r d ó hacer obl iga tor ias las ins ta la 
clones de "Rad io" en todas las aerona 
ves que t ranspor ten pasajeros. 
Lodge, f ís ico I n g l é s de la é p o c a de 
Her t z , el creador de las ondas electro 
m a g n é t i c a s , d e c í a de é s t e que no sabia 
q u é a d m i r a r m á s en su obra, si l a ha-
bi l idad del exper imentador o l a elegan 
cia del m a t e m á t i c o . 
E l secreto de los hombres de genio 
ea la constancia, la persistencia en el 
estudio de los conceptos que pretenden 
comprender o demostrar. . . P regun ta ron 
un d í a a N e w t o n c ó m o habla descu-
bier to las leyes de la g r a v i t a c i ó n y se 
l i m l t l ó a contestar : 
¡ P e n s a n d o ! 
U n a C o m p a ñ í a de R a d i o d i f u s i ó n ame-
r i c a n a , v a a i n i c i a r una serie de emisio-
nes u t i l i z ando p á j a r o s cantores, esco 
gldos du ran t e un paciente periodo de 
pruebas que ha durado var ios meses. 
E n todos los p a í s e s se o t o r g a l icen-
cias g r a t u i t a s de aparatos receptores de 
r a d i o d i f u s i ó n a los establecimientos de 
c a r á c t e r b e n é f i c o o docente, como hos-
pi ta les , asilos, escuelas, etc. He aqu í 
a lgunos datos de licencias de esta cla-
se concedidas hasta fines del a ñ o ú l -
t i m o : 
A l e m a n i a 480.000 
I n g l a t e r r a 33.628 
A u s t r i a 11.248 
B é l g i c a 4.784 
Jun to a estas cifras destacan las po-
bres nues t ras : De las 100.000 licencias 
o sea con una l o n g i t u d de onda de 206lque ap rox imadamente se han expedíalo 
met ros . en E s p a ñ a duran te el a ñ o 1932, sólo 37 
m i c r ó f o n o s de las emisoras de radlodl 
fus ión, ascendieron, s e g ú n c á l c u l o s de 
la U n i ó n In t e rnac iona l de Radiodifu-
s ión , a las siguientes c i f ras : 
En Europa 74 000.000 pesetas 
Rn A f r i c a 150.000 
En Asia 4.500.000 
En A m é r i c a 57.000 000 
En O c e a n í a 165.000 
E n estas c i f ras no e s t á n incluidos los 
salarlos del personal de a r t i s tas y m ú -
sicos empleados en las emisoras con 
c a r á c t e r permanente . 
M á s de 10.000 escuelas de Prusia , de 
las 35 000 que hay en to t a l , disponen 
de apara to para rec ib i r las emisiones 
r a d i o f ó n i c a s . 
L a U n i ó n In te rnac iona l de Radiodi -
fus ión ca lcula que el n ú m e r o de re-
ceptores en todo el mundo l legaba a 
34 mi l lones y medio en el a ñ o 1931. E l 
mismo organ i smo supone que el Incre-
mento anual es superior a un 15 por 
100, luego los receptores actuales se 
acercan a 40 mil lones . 
Como este Incremento no tiende por 
ahora a d i sminu i r , y como, por o t ra 
par te , hay que reemplazar constante-
mente los aparatos anticuados, no es 
aven turado suponer que duran te m u -
chos a ñ o s la indus t r i a t e n d r á que cons-
t r u i r m á s de cinco mil lones de aparatos 
anuales. 
R E C E P C I O N 
E n la c o n m e m o r a c i ó n del qu in to ani -
versar io de la f u n d a c i ó n de la Sociedad 
de R a d i o d i f u s i ó n A u s t r í a c a , el a ñ o 1929, 
M . M l k l a s , presidente de la Confedera-
ción de aquel p a í s , p r o n u n c i ó estas be-
llas palabras, que resumen de u n mo-
do admirable la trascendencia de esta 
rama de la Radioelectr ic idad. 
" E n t r e las mayores marav i l l a s que 
ha vis to hacer nuest ra g e n e r a c i ó n , n in -
guna t an admirable como la rad iod i fu-
s ión. Porque de e l la der iva una conse-
cuencia m á s bella y un efecto m á s hu-
mano que los debidos a las o t ras con-
quistas de la Ciencia : la a p r o x i m a c i ó n 
mu tua y cordia l de todos los hombres. 
La r a d i o d i f u s i ó n ha hecho desaparecer 
el abismo social que antes separaba al 
hombre de la c iudad y al del campo, y 
frecuentemente al pobre del r i co y a 
un pueblo de o t ro . E n el r epar to de sus 
beneficios no hay p r iv i l eg io posible, y 
asi, todos los hombres, en un plano de 
verdadera igualdad, e s t á n en condicio-
nes de apreciar y p roc lamar las por-
tentosas fuerzas del g é n e r o humano. 
Por ú l t i m o , en el campo de la In t e l i -
gencia, la r a d i o d i f u s i ó n ha creado una 
comunidad de Intereses y de afectos 
que, desbordando la ó r b i t a del propio 
p a í s , abraza g radua l y progres ivamen-
te al mundo entero." 
E l mecanismo de l a r e c e p c i ó n rad io-
t e l e f ó n i c a , que de u n modo m u y elemen-
t a l es tudiamos en nues t ro a r t i cu lo an-
te r ior , exige considerar los siguientes 
ex t remos : 
a) N a t u r a l e z a y c a r a c t e r í s t i c a de las 
ondas y su p r o p a g a c i ó n . 
b) Colectores de ondas. 
c) S e l e c c i ó n o s e p a r a c i ó n de las se-
ñ a l e s . . . . 
d) A m p l i f i c a c i ó n en a l t a y baja f re -
cuencia. 
e) R e a c c i ó n . 
f ) D e t e c c i ó n . 
g ) Cambio de frecuencia y super-
r e a c i ó n . 
h ) Ca l idad de l a r e c e p c i ó n . 
I ) C a r a c t e r í s t i c a s que debe l l enar 
un receptor r a d i o t e l e f ó n i c o . 
N a t u r a l e z a de las o n d a » e lec t romag-
n é t i c a s . — L a s ondas e l e c t r o m a g n é t i c a s , 
como y a d i j imos , son vibraciones del 
é t e r , de na tu ra leza absolutamente igua l 
a l a de las ondas emisoras y hasta cler 
to pun to parecidas a las ondas s o n ó 
V i a j a n con una velocidad de 300 m i 
llenes de me t ros por segundo en el va-
cío y en el a i re , y a menor velocidad 
en los medios " t ransparentes" (cuerpos 
malos conductores de l a e lec t r ic idad 
v. g r , l a m i c a ) que en los opacos (cuer-
pos buenos conductores de l a e lec t r i 
cidad, v . g r . los me ta les ) . 
Las ondas, t a l como salen del genera-
dor, son cont inuas y cons t i tuyen so-
lamente el v e h í c u l o capaz de t ranspor-
t a r las emisiones t e l e g r á f i c a s o t e l e f ó -
nicas. 
E l m a t e r i a l de radio construido en 
N o r t e a m é r i c a en el a ñ o 1920, i m p o r t ó 
la suma de dos mil lones de d ó l a r e s ; el 
const ru ido en el a ñ o 1929 ha e x c e d í -
do de los 850 mi l lones de d ó l a r e s que, 
al cambio actual , son m á s de diez m i l 
mil lones de pesetas. 
E n el mes de noviembre ú l t i m o ha 
empezado a r ad ia r la nueva emisora de 
Le ipz ig , que es la e s t a c i ó n a lemana de 
r ad iod i fu s ión m á s potente. T raba j a con 
una long i tud de onda de 389,6 metros, 
o sea con una frecuencia de 770 k i l o -
ciclos por segundo, y tiene una poten-
cia en antena de 120/150 k i lowa t lo s . 
La antena de 125 metros de a l tu ra , e s t á 
construida con a r reg lo a las m á s mo-
dernas t e o r í a s , para favorecer la ra-
d iac ión de la onda de Huperflcie, que 
es la m á s conveniente para una buena 
r e c e p c i ó n . 
E n Cleveland (Estados Unidos de 
A m é r i c a ) , escuchan los p rogramas de 
r a d i o d i f u s i ó n el 80 por 100 de los ve-
cinos. 
En el Estado de O h í o ( A m é r i c a del 
N o r t e ) , hay 1.700.877 fami l ias , y e s t á n 
registrados 810.767 aparatos receptores. 
E l c i r cu i to r a d i o t e l e f ó n i c o m á s lar-
go, explotado comercialraente en l a ac-
tua l idad , es el de Londres a Sydney. 
Sydney e s t á s i tuado, como se sabe, en 
la costa o r i en ta l de A u s t r a l i a , en el 
c o r a z ó n del G r a n O c é a n o Pac í f i co . La 
dis tancia que separa a estas dos po-
blaciones, es de 17.000 k i l ó m e t r o s en 
l ínea recta, y dos in te r locu tores s i tua-
dos en las mismas hablan con un des-
plazamiento de trece horas. Si, por 
ejemplo, son las nueve de la m a ñ a n a 
en Londres, en Sydney s e r á n las diez 
de la noche. 
Ya e s t á aceptada por la Academia la 
palabra " locutor" , que debe sus t i tu i r 
def in i t ivamente a la pa l ab ra Inglesa 
"speaker", que t an to se ha venido 
usando. 
Son de ayer, como quien dice, los 
t iempos en que nos p a r e c í a n algo asi 
como cuentos de hadas aquellas p r ime-
ras experiencias de t e l e g r a f í a s in h i -
los, que p e r m i t í a n , por ejemplo, cam-
biar s e ñ a l e s de uno a o t ro lado del Ca-
nal de la Mancha . Y hoy... 
H o y se lanzan a l agua barcos como 
el "The M a n h a t t a n " , que no tiene m á s 
que esto: 
Diez salones pa ra audiciones de emi-
siones r a d i o f ó n i c a s . 
U n a I n s t a l a c i ó n de t e l e f o n í a s in h i -
los que permi te hab la r desde los apa-
ratos instalados en loe mismos cama-
rotes con m á s de la m i t a d de los te-
lé fonos del mundo. 
L a antena m á s a l ta del mundo es la 
de la To r r e Ei f fe l , que tiene 300 me-
t ros ; siguen d e s p u é s , las dos antenas 
de la e s t a c i ó n r a d l o t e l e g r á f l c a de Ñ a u e n 
( A l e m a n i a ) , cuya a l t u r a es de 268 me-
t ros ; la de Nashvl l le ( A m é r i c a del Nor -
t e ) , que mide 205 metros, y es la m á s 
a l ta de A m é r i c a , y las de Yosaml , en 
J a p ó n , y Rugby, en Ing l a t e r r a , con 250 
me t ros 
De una experiencia, a p r i m e r a vis ta 
t an ins igni f icante como la de hacer que 
una aguja imantada se mueva por la 
a c c i ó n de una c o r r i e n t e - e x p e r i m e n t o 
de CErsted. que describen todos los 
manuales de F í s j c a - , n a c i ó la d inamo 
y , po r ende, l a p r o d u c c i ó n e c o n ó m i c a 
L a emisora de Len lngrado , que has 
ta hace poco radiaba con una frecuen 
? n n n € 300 kc/* ÜOlIgl tud de onda de 
IjJOQ m . ) , ha empezado a r a d i a r con 
JDU k c / s , o sea con unos 857 m . 
Cuando se v a r í a su " a m p l i t u d " por 
medio de un t r a n s m i s o r t e l e g r á f i c o , se 
obtiene una "onda m a n i p u l a d a " , y cuan-
do l a v a r i a c i ó n se obt iene con l a voz o la 
m ú s i c a , se obtiene u n a "onda modu lada" . 
P a r a establecer r ac iona lmen te en u n 
pun to u n receptor dest inado a escuchar 
una e m i s i ó n dada, debe "conocerse l a 
fuerza" probable del campo e l é c t r i c o 
creado por la onda en dicho pun to . 
E l campo es de v a l o r fuer te y m u y 
adecuado pa ra l a r e c e p c i ó n r a d i o f ó n i c a 
cuando es del o rden de los m i l l v o l t l o s 
( m i l é s i m a s de v o l t i o s ) po r m e t r o ; y es 
déb i l y de dif íci l empleo pa ra l a recep-
c ión r a d i o f ó n i c a cuando es del orden de 
los mlc rovo l t i o s ( m i l l o n é s i m a s de v o l -
f.Ios) por me t ro . 
E n la p r o p a g a c i ó n debe t a m b i é n con-
siderarse l a resis tencia del suelo. Es t a 
tiene por c e n t í m e t r o c ú b i c o los s iguien-
tes valores : 
Pa ra el agua del m a r , 30 ohmios ; 
para una t i e r r a h ú m e d a , 10.000 ohmios, 
y pa ra una t i e r r a seca. 100.000, y pue-
de rebasar dichos valores cuando se t r a -
t a de u n suelo m u y seco o de u n agua 
m u y pura . 
L a resistencia se man i f i e s t a p o r " i n -
c l i n a c i ó n " del campo e l é c t r i c o que no 
es ve r t i ca l , sino inc l inado hac ia ade-
lan te ; por " p e n e t r a c i ó n " de las ondas 
en el suelo; p é r d i d a de e n e r g í a y por 
"deb i l i t amien to" sup lementar io de la 
p r o p a g a c i ó n . 
E l orden de m a g n i t u d de l a penetra-
c ión se resume en el s iguiente cuadro : 
L O N G I T U D D E O N D A 
P e n e t r a c i ó n en 16.000 m . 1.000 m . 250 m . 4 m . 
A g u a del m a r 
Ter reno medio 
2 m . 
80 m . 
Cobre (pa ra c o m p a r a c i ó n ) 0.5 m m . 
0.50 m . 0.25 m . 
20 m . 10 m . 
0,1 m m . 0,06 m m . 
0,03 m . 
1,30 m . 
0.08 m m . 
L a resistencia del suelo produce una 
p é r d i d a de e n e r g í a y provoca u n "de-
b i l a t amien to sup lementar io" de la onda 
q u e se representa aprox imadamente 
m u l t i p l i c a n d o el va lo r del campo por un 
fac tor de r e d u c c i ó n . 
Todo esto quiere ind ica r que las on-
das se propagan sobre u n solo p lano: 
pero a dis tancias grandes es preciso 
considerar l a c u r v a t u r a de la t i e r r a 
100 k i l ó m e t r o s de las emisoras y son 
m á s intensos en las ondas cuya l o n g i -
t u d f l u c t ú a de 200 a 400 met ros . 
Las ondas, a d e m á s de l a a b s o r c i ó n 
por el suelo y de l a c u r v a t u r a de l a 
t i e r r a , se deb i l i t an con los desniveles del 
suelo, zonas de bosques, ciudades, etc. 
Los o b s t á c u l o s pueden presentar l a 
f o r m a " l i n e a l " o l a de u n " c i r c u i t o 
cerrado", y en ambos casos se d iv iden 
P a r a expl ica r l a p r o p a g a c i ó n de las en " o b s t á c u l o s de p e q u e ñ a s d imensio-
ondas largas , se admi te (Heavis ide y 
K e n n e l l y ) l a exis tencia de una capa 
nes y o b s t á c u l o s de grandes dimensio-
nes". 
fuer temente ionizada o conductora, s i - . Son o b s t á c u l o s l ineales los conducto-
tuada en l a a l t a a t m ó s f e r a a 100 k i l ó - l r e s ver t icales y delgados de p e q u e ñ a a l -
met ros del suelo, que hace de ref lec tor ] t u r a con r e l a c i ó n a l a l o n g i t u d de onda, 
Las ondas la rgas se p ropagan entre 
"dos capas conductoras" e s f é r i c a s y en-
vuelven l a t i e r r a . 
Es t a m b i é n preciso considerar en la 
p r o p a g a c i ó n de las ondas dos causas 
pe r tu rbadoras : las "zonas de si lencio" 
y los "desvanecimientos" o " f a d i n g " . 
Zonas de silencio son aquellas en las 
que l a r e c e p c i ó n es m a l a y en las que 
m á s " a c á " o m á s " a l l á " de las mismas 
la r e c e p c i ó n es buena. 
L a s i t u a c i ó n de estas zonas v a r í a con 
las regiones, las horas y las estaciones, 
e t c é t e r a , pero suelen f i ja rse como l i m i -
te los s iguientes valores ( T a y l o r y H u l -
b u r t ) : 300 k i l ó m e t r o s pa ra una long i -
t u d de onda de 40 met ros , 800 k i l ó m e -
t ros pa ra una l o n g i t u d de onda de 25 
met ros y 2.000 k i l ó m e t r o s para una lon-
g i t u d de onda de 18 metros . 
E l desvanecimiento se observa a unos 
tales como los postes m e t á l i c o s , co lum-
nas m e t á l i c a s , á r b o l e s , etc. 
Los o b s t á c u l o s se c o m p o r t a n p u r a y 
s implemente como u n receptor, delante 
del cual el campo es reforzado y des-
viado y puede p r o d u c i r ondas estacio-
nar ias , y d e t r á s es debi l i tado. 
Los á r b o l e s , poco conductores, p rodu -
cen un deb i l i t amien to del 20 a l 30 por 
100. Los postes de madera, aunque es-
t é n mojados, no producen n inguna ac-
c ión , y las casas producen u n deb i l i t a -
miento medio del 50 p o r 100, etc. 
L a f i g u r a representa el emplazamien-
to m á s favorable de l a e s t a c i ó n rad io -
receptora, l a zona de silencio producida 
por el o b s t á c u l o que representa una co-
l ina y el espacio recorr ido por las o n -
das. L a d i s tanc ia del o b s t á c u l o a la an-
tena se es t ima que debe dejarse igua l 
a tres veces la a l t u r a del o b s t á c u l o . 
Las modernas antenas para ondas cortas 
Para evi tar , o mejor dicho, pa ra re-
duc i r las in terferencias con otras emi -
siones que l legan a l a antena, se ha 
propuesto recientemente emplear en la 
r e c e p c i ó n de ondas cortas u n t ipo de 
antena con transposiciones y s u p r i m i r 
la hab i t ua l t o m a de t i e r r a . 
L a antena consta de un solo h i lo ten-
dido entre dos m á s t i l e s o montantes 
que se fijan s ó l i d a m e n t e en la par te 
m á s elevada de los tejados, procurando 
na. y l a d is tanc ia del aislador a l m á s -
t i l no s e r á nunca in fe r io r a seis metros , 
cuando a q u é l l a s sean m e t á l i c a s . 
Los hilos de bajada se sueldan a los 
hilos de la antena en l a par te cen t ra l y 
a ambos lados de los aisladores a, de 
manera que quedan a 13 c e n t í m e t r o s 
de dis tancia . D u r a n t e su descenso al 
apara to receptor se fijan en aisladores 
especiales b , c r u z á n d o s e , na tu ra lmente 
sin tocarse, pasando el de l a derecha 
S e g ú n una e s t a d í s t i c a reciente pub l i -
cada por la U n i ó n In te rnac iona l de Ra-
d iod i fus ión ( U . t R . ) , a flnes de i m 
habla en el mundo 34 mil lones y me-
dio de aparatos receptores de r ad iod i -
fus ión , d is t r ibuidos en la s iguiente for -
m a : 
¿ m é r , c a 17.000.000 
^u,roPa 16.000.000 
^ 8 l a ' 1.000.000 êfnIa 410.000 
A f i / c a 60.000 
Y suponiendo que cada e s t a c i ó n re-
ceptora sea escuchada por cua t ro per-
sonas como t é r m i n o medio, resul ta que 
el n ú m e r o t o t a l de radioescuchas en el 
mundo a s c e n d í a en 1931 a 138 m i l l o -
nes. 
t 
a d e m á s que a q u é l l o s sean de bastante 
a l tu ra . 
E l h i lo de antena consta de dos sec-
ciones s i m é t r i c a s a ambos lados de los 
aisladores centrales a a ( v é a s e la figu-
r a ) , colocados a 16 c e n t í m e t r o s do dis-
tancia. L a l o n g i t u d de ambas ramas de 
la antena puede v a r i a r de 12 a 24 m . y 
se a tan por su o t r a ex t r emidad aun ro-
sarlo de t res aisladores a, separados 
cada uno de su inmed ia to por una dis-
tancia de 16 c e n t í m e t r o s . Los aislado-
res ext remos se a t a n al hi lo que se fi-
j a a l m á s t i l de s u s p e n s i ó n de l a ante-
a la Izquierda y el de la Izquierda a la 
derecha en cada aislador b, colocados a 
30 c e n t í m e t r o s de dis tancia uno de o t ro . 
Los ex t remos de los hi los de la baja-
da se conectan a la bobina de antena 
L del apara to receptor por In termedio 
de sendas resistencias R, R* no induc-
t ivas de unos 400 ohmios ap rox imada-
mente, si bien es conveniente fijar su 
valor por tanteos. 
Por ú l t i m o , para preservarse con t r a 
las descargas a t m o s f é r i c a s , se colocan 
derivados de ambos hi los de bajada 
unos p a r a r r a y o s P . 
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ana se cumplen los cincuenta años de la muerte de Wágner 
f r a n c é s . Pau l L a n d o r m y , tí clasicismo 
no es o t r a cosa que la fus ión fe l o , 
p r i n c ip io s e s t é t i c o s a l e m á n e i taJlan^ 
• n u n p r i n c i p i o ú n i c o , cuya p r e p o n ^ 
r a n c l a y florecimiento r a d i c ó en A u l 
2 » f . n ^ ^ Clá3lC0 * * * * * * 
« t a op in ión , un equ i l ib r io entre la r u -
deza n a t u r a l de los pueblo , del N o r t e 
y l a l igereza s u t i l de los m ú s i c o , i t a -
l l ^ o s . H u g o Rlemanu. con un concep-
a L Z T ^ amp110 del ar te . « e e 
que toda obra capaz de resis t i r , por su 
fuerza y su potencia, a l a a c c i ó n des-
t r u c t o r a del t iempo, es c l á s i c a por esen-
cia , a cualquiera é p o c a que pertenez-
ca. Indudablemente , el c r i t e r io de Rle-
m a n n es de g r a n a m p l i t u d y con sufl-
c í e n t e base l ó g i c a para que nos apo-
yemos en él, incluyendo a W a g n e r en 
el numero de los c l á s i cos . De una par-
te, han pasado bastantes aftos para 
aca l l a r las p o l é m i c a s y los ataques v i 
ru len tos de la c r i t i c a a l au to r del " T r i s 
t á n " ; de o t r a parte, los avances Ince 
santes de la m ú s i c a , hasta el vanguar 
d i smo y l a pol i tonal idad. colocan j 
W á g n e r , a los c incuenta a ñ o s de su 
muer t e , en el p r iv i leg iado s i t io del com 
pos i to r consagrado, indiscut ible , In tan 
gible . Recordemos sus datos b iog rá f i cos 
• • • 
R ica rdo W á g n e r , p ro to t ipo del m ú s l -
co g e r m á n i c o , n a c i ó en Le ipz ig en 1813. 
d e s t a c á n d o s e desde su j uven tud por un 
g r a n amor a la p o e s í a y , sobre todo, 
a l a filosofía. Precisamente este 
filosófico habla de i n f i u i r 
hasta 
En tan corto espacio de tiempo ha sido consagrado entre los clásicos. Hubo de ayudarse en sus primeros pasos con publi-
caciones periodísticas. Silbado en París en el estreno de 'Taimhaüser". l o s maestros cantores" y "El ocaso de los dio-
ses" los escribió en los seis años yue estuvo casado con Cósima Liszt 
• i mmtm i 99 m •• 
HA SIDO a CREADOR DEL DRAMA MUSICAL, QUE, SEGUN EL, SE CONCENTRA EN UN GRUPO DE TEMAS CORTOS 
peso 
en toda su 
ca r re ra , hasta el punto de sacrif icar 
v a r i a s veces en sus ó p e r a s la m ú s i c a 
a l concepto filosófico. Sin embargo, al 
m i s m o t iempo que estudiaba filosofía 
en l a Univers idad , a p r e n d í a con t rapun 
t o con W e i n l i g y marcaba su rumbo 
t e a t r a l con un ensayo d r a m á t i c o t l t u 
lado "Las Hadas" , ó p e r a escr i ta en 
1833, que no pudo estrenar en Le ipz ig , 
a pesar de los esfuerzos que hizo para 
conseguir lo . Es la é p o c a de sus p r ime-
ras ilusiones, de su m a t r i m o n i o con la 
M i n n a Planer y de su labor como d i -
r ec to r de orquesta en el t ea t ro de M a g -
deburgo. E l mediano é x i t o de su se-
g u n d a ó p e r a , "Se prohibe amar" , hizo 
que abandonase Aleman ia , para r e fu -
g iarse en P a r í s . E n l a cap i ta l france-
sa, la v ida fué para él t an difícil , que 
t u v o que r e c u r r i r a toda clase de me-
dios, haciendo romanzas fác i les , escri-
biendo a r t í c u l o s para p e r i ó d i c o s y t rans-
cr ib iendo ó p e r a s para plano, entre ellas 
" L a F a v o r i t a " , de D o n l z e t t i . D u r a n t e 
este periodo e s c r i b i ó e l "RIenz i" , la 
o b e r t u r a "Faus to" y l a de " E l buque 
fan tasma" . E l " R l e n z l " se e s t r e n ó en 
Dresde. en 1842. y " E l buque fantas-
m a " en 1843, con t a l é x i t o las dos, que 
desde entonces quedaron f o r m a d o , los 
dos par t idos de wagner i s tas y a n t l w a g -
ner is tas . 
E l t r i u n f o de rus dos ó p e r a , s i r v i ó 
de e s t í m u l o a W á g n e r para seguir 
componiendo con l a m a y o r a c t i v i d a d ; 
T a n n h a u s e r " y " L o h e n g r i n " fueron los 
resul tados de eata é p o c a de t rabajo , 
que t e r m i n ó de manera Insó l i t a , pues, 
habiendo tomado pa r t e en l a r evo lu -
c i ó n de 1849, t u v o que refugiarse en 
W e l m a r , y d e s p u é s en Z u r i c h . Epoca 
de ca lma, de re f lex ión y de reconcen-
t r a c i ó n de ideas fué pa ra el g r a n m ú -
sico su estancia en Z u r i c h . Se o c u p ó de 
l i t e r a t u r a y e s c r i b i ó var ios l i b ros : " E l 
a r t e y l a r e v o l u c i ó n " , en 1849; " E l a r t e 
« n el porven i r " , en 1850; "Opera y dra-
m a " , en 1851; " E l juda i smo en la m ú -
s ica" y el t ex to completo de " E l an i l lo 
de los Nibe lungos" . en 1853. Cuando re-
a n u d ó las tareas musicales, una nueva 
o r i e n t a c i ó n del d r a m a l í r i co y una nue-
v a t é c n i c a aparecieron y , con ellas, Ü 
ve rdade ra personalidad del a r t i s t a . Sin 
da r descanso a r u p luma, comienza la 
^ T e t r a l o g í a " , t e rminando en 1854 " E l 
o r o del R h i n " , " L a W a l q u l r i a " en 1856 
y dos actos de "Slgf redo" en 1857. I n -
t e r r u m p i e n d o bruscamente « t a t r aba -
j o , p a r a dedicarse por completo a la 
c o m p o s i c i ó n del " T r i s t á n a laeo", obra 
que t e r m i n ó en 1859. 
Dos aftos m á s tarde, loa aodos del 
Jockey -C lub da P a r í , « l i b a b a n ««treipl-
tOMumanta «1 « t r e n o del " T a n n h a ü s e r " . 
que lea p r i v a b a del acos tumbrado -ba-
l l e t " . A m a r g a d o W á g n e r por al f raca 
so, emprende una e x c u r s i ó n por las 
pr incipales capitales de Europa , para 
dar a conocer los p r l n c l p a l e i f ragmen-
tos de sus obras, e x c u r s i ó n que no dló 
resul tado alguno, si bien e n c o n t r ó un 
p ro tec to r en l a persona del rey L u i s 11 
de Bav le ra . 
V iv i endo en Trlebsche. cerca de L u -
cerna, y un ido a Cosima. h i j a de L l sz t , 
que, pa ra casarse con W á g n e r , se ha-
bla separado del famoso d i rec to r de 
orquesta Hans de B ü l o w , los aftoa de 
1866 a 1872 fueron los m á s felicea de 
su v ida , duran te los cuales e s c r i b i ó el 
ú l t i m o acto de "Slgfredo", "Los maes-
t ros cantores" y casi todo " E l ocaso 
de los dioses". 
A l fin, en 1872, se c o n s t i t u y ó una 
Sociedad por acciones, dest inada a cons-
t r u i r u n t ea t ro en B a y r e u t h . dedicado 
exclus ivamente a representar las obras 
de W á g n e r y con una d i s p o s i c i ó n nue-
va en todo lo concerniente a escenario, 
c o l o c a c i ó n de orquesta y t a m b i é n dis-
t r i b u c i ó n de localidades pa ra al p ú b l i -
co. L a i n a u g u r a c i ó n tuvo l uga r en 1876 
con las tres p r imeras representaciones 
completas de l a " T e t r a l o g í a " . E n el 
m i smo tea t ro , en 1882. e s t r e n ó el "Par-
s l f a l " , su ú l t i m a obra, par t iendo des-
p u é s W a g n e r con «u f a m i l i a pa ra Ve-
necla, en cuya ciudad se i n s t a l ó , en el 
palacio de Calerg l , en donde le sorpren-
d ió l a muer te el 13 de febrero de 1883. 
• • » 
Las pr imeras obras wagner ianaa acu-
san l a Inf luencia d i rec ta de W e b é r . E n 
W u r z b o u r g . se conserva u n f r agmen-
to del p r i m e r ensayo d r a m á t i c o de 
W á g n e r , perteneciente a una ó p e r a que 
d e b í a t i t u l a r se « L a s bodas>, y que, p ro -
bablemente, p r e c e d i ó a « L a s H a d a s » 
(estrenada en 1888 en M u n i c h ) . T a n t o 
en una como en o t ra , aparecen diseflos, 
g i ros y f ó r m u l a s , que recuerdan a cada 
momen to t rozos de « O b e r ó n » o del 
« F r e l s c h U t z > . L o m i s m o p o d r í a m o s de-
c i r de su tercer ensayo « S e prohibe 
a m a r » . Es, pues, el «Rlenz l» l a p r i m e r a 
obra i m p o r t a n t e de Wagner . H a y ' que 
tener en cuenta que. aunque comenza-
da en Riga , esta ó p e r a fué hecha casi 
toda al ia en P a r í s . E l au to r .e m o v í a 
en u n ambien te de i t a l i an l smo y me-
yerbeerlsmo, que i n f l u y ó notablemente 
en >u ó p e r a , la cual c o r r e s p o n d í a plena-
mente a la moda de entonces, con asun-
to h i s t ó r i c o , deafilea, marchas y mucho 
apara to exter ior . H a y en ella dominio 
del a r t e d r a m á t i c o , pero sin personali-
dad a lguna, defecto agravado por el ex-
ceso de « o n o r i d a d orquestal . M á s f ino 
que «RIenz i» e impregnado de p o e s í a 
legendar ia es « E l buque f a n t a s m a » , 
cuyo encanto mis ter ioso corresponde a 
l a ma rav i l l o sa leyenda de « E l h o l a n d é s 
e r r a n t e » . A q u í aparece ya , aunque r u -
d imen ta r i amen te , el " l e i t m o t i v " , hacien-
do presag ia r el ú l t i m o estilo de su au-
tor . Sin embargo, el p lan general , co-
mo l a l inea m e l ó d i c a , e s t á n a ú n mo-
delados sobre f ó r m u l a s I ta l ianas y re-
miniscencias de Meyerbeer . 
» * » 
E n el periodo de t r a n s i c i ó n da W á g -
ner u n « a l t o gigantesco. Destaca c la ra -
menta «u personalidad, d e s e n l a z á n d o s e 
de inf luenciaa exteriores, a e x c e p c i ó n 
q u i z á de Gluck , cuyos pr inc ip ios de de-
c l a m a c i ó n l í r i c a comienza y a a apl icar . 
Dos obras compuso en este periodo, 
'Tannhause r " y " L o h e n g r i n " . U n a le-
yenda medieva l de T h u r l n g l a s i r v i ó de 
basa pa ra « T a n n ^ a ú s e r » ; en ella rece-
los t radicionales concursos de t r o -
vadores y avoca l a f i g u r a del « m i n n e -
sftnger" W o l f r a m v o n Eschenbach. L a 
Ricardo Wagner y su mujer Cósima Llzst 
« V e n u s b e r g » , m a g n i f i c a pieza s in fón ica , 
es m u y pos ter ior a l a obra y fué es-
c r i t a p a r a las representaciones de Pa-
r í s ; los parisienses no p o d í a n pasarse 
sin su correspondiente « b a l l e t » . E n el 
« L o h e n g r i n » , W á g n e r da u n paso m á s . 
s in r o m p e r del todo con las t r ad i c io -
nes o p e r í s t i c a s , puesto que t o d a v í a ae 
reconocen las separaciones de las d i -
ferentes piezas, d ú o s o conjuntos. H a y 
dos temas generadores, que s imbol izan 
al mis te r ioso « C a b a l l e r o del c i s n e » : uno 
de ellos a base de t rompetas , heroico y 
caballeresco, y el o t ro , m u y expresivo 
y casi sobrenatura l . L a m a r c h a de to-
nalidades, como medio de e x p r e s i ó n , co-
mienza a preocupar a W á g n e r en «Lo-
h e n g r i n » , como t a m b i é n la l inea sinuo-
sa de las m e l o d í a s , que ofrecen aspec-
tos de s í m b o l o s . 
» * » 
E l nuevo p lan de Wagner . d e s p u é s de 
los aftos de dest ierro en Zu r i ch , acusa 
ya comple ta personalidad. Se t r a t a de 
un a r t e complejo, en el que Interviene, 
a m á s de la m ú s i c a , la f i losof ía . A b a n -
dona todo el apara to de la ó p e r a , para 
crear el d r a m a l í r ico , en el cual l a par-
te l i t e r a r i a ha de estar, por lo menos, 
a l m i s m o n ive l de l a m ú s i c a . S e g ú n 
Wagner , la base mus ica l del d r a m a se 
concent ra en un g rupo de temas cortos, 
m u y c a r a c t e r í s t i c o s , los cuales, s iguien-
do el p r i n c i p i o del " l e i t m o t i v " , s i rven 
de g u l a en las diversas fases del asun-
to . Estos temas expresan los sent imien-
tos y ac la ran las situaciones, pero en 
modo a lguno han de u t i l i za r se como 
simples et iquetas de personajes. 
A l " l e i t m o t i v " se le apl ican las pa-
labras cantadas, en f o r m a de reci tado 
o d e c l a m a c i ó n l í r i c a , casi s iempre en 
f o r m a de con t rapun to sobre l a t r a m a 
orquesta l , que, en def in i t iva , es l a que 
expl ica el d rama . De este modo, supr i -
miendo toda pieza cantada, es decir. 
l a t r ad i c iona l « a r l a » , l a a c c i ó n no se 
i n t e r r u m p a j a m á s ; pero e l cantante 
pierde l a Impor t anc i a y el rel ieve de 
p r i m e r a c a t e g o r í a , para conver t i rse en 
uno de tantos Ins t rumentos . 
L a d e c l a m a c i ó n l í r i c a wagner iana , 
¿ s i g u e paso a paso las Inflexiones p r o -
s ó d i c a s , como lo han prac t icado des-
p u é s algunos compositores modernos? 
He a q u í u n p u n t o difíci l de expl icar a 
los que, no sabiendo la lengua alema-
na, conocemos las obras por t r aduc-
ciones, generalmente m a l * hechas. E l 
d r a m a wagne r i ano depende, pues, de 
t res elementos: 
P r i m e r o . Loa tamas, oortos y carac-
t e r í s t i c o s , que expl ican el asunto y ex-
presan los diferentes sent imientos , s i -
guiendo loa Incidentes y las s i tuacio-
nes, evolucionando, m o d i f i c á n d o s e y de-
f o r m á n d o s e s e g ú n las leyes da l a a m -
p l i a c i ó n t e m á t i c a o g r a n v a r i a c i ó n , pa-
r a lo cua l se combinan, «e enlazan y 
se superponen a veces. 
Segundo. E l paisaje, que in te rv iene 
como d e s c r i p c i ó n de ambienta, como 
deta l le pintoresco o como elemento dra-
m á t i c o . 
Tercero . L a tona l idad , considerada 
como medio expresivo, que s i rva de h i -
lo conductor , produciendo loa cont ras-
tes da l ú a y de sombra , da a l e g r í a y 
t r i s teza . 
Con estos t ras e lemento , cons t ruye 
gedia, honda y profunda , es i n t e r io r . Iseo 
ofrece a T r i s t á n u n filtro de mue r t e ; 
pero B r a n g a n i a les s i rve, in tencionada-
mente, un filtro de amor. L a m ú s i c a acu-
sa los sent imientos p o r medio de un 
c roma t i smo obsesionante, a l que rodea 
l a e v o c a c i ó n m á s grande que en m ú s i c a 
se ha hecho del ambiente de mar . L a 
grandeza inmensa del m a r e s t á p in tada 
de mano maes t ra , salpicada a q u í y a l l á 
con las canciones de mar ineros o con 
el c a r a m i l l o del pastor . A l final l a ac 
c lón sa p rec ip i t a , se hace v io lenta , y del 
fondo de t a n t o , desastres surge l a voz 
de Iseo, cua l r e p r e s e n t a c i ó n del "amor 
en l a muer t e" , subiendo hacia la luz. en 
e x p a n s i ó n m e l ó d i c a admirable , t r i u n f o 
desbordante de l i r i s m o y de p a s i ó n . 
E n el polo opuesto a l " T r i s t á n " y con 
t o d o , los caracteres de una comedia l í r i -
ca. "Los Maes t ros Cantores de N u r e m -
be rg" t iene el aspecto de una alegre 
s á t i r a con t r a el pedant ismo, u n poema 
s i m b ó l i c o , en el cua l el a r t e nuevo t r i u n -
f a « o b r e las viejas t radic iones . L a ac 
c lón r e m o n t a al s ig lo X V I . L a corpora-
c ión de Maes t ros Cantores representa el 
s indicato in to le ran te , que quiere perpe-
tuar , bajo a l nombre de " t a b l a t u r a " . 
todo u n c ó d i g o de f ó r m u l a s I n ú t i l e s ; 
W a l t h e r , en cambio, encarna l a Juven-
t u d y l a i n s p i r a c i ó n ; pero el verdadero 
centro de l a ob ra es el zapatero Hans 
Sachs, personaje tomado de l a real idad, 
p r o t o t i p o del buen sentido, es decir, del 
a r t e nuevo sobre las bases del an t iguo. 
D e c í a nues t ro g r a n Isaac A l b é n l z que 
es preciso v i v i r una t emporada en N u -
r e m b a r g y pasear p o r sus callejuelas 
pa ra darse cuenta de l a real idad ' que 
p a l p i t a en l a comedia wagner iana . E l 
ambiente del . egundo acto, duran te las 
escenas nocturnas , y a t iernas , y a sai-
netescas, e s t á descr i to con t a l maes-
t r í a , que el espectador percibe l a sen-
s a c i ó n de v i v i r todo aquello. N o s é por 
qué , el ac to segundo de "Los Maestros 
Cantores" m e recuerda algunas escenas 
del duque de Rlvas . en las que tampoco 
f a l t a n los sones del l a ú d . E n esta come-
d i a l í r i c a , po r l a Indole especial del 
asunto, b r i l l a l a m e l o d í a t r ad i c iona l . 
• a a 
T negamos a l a " T e t r a l o g í a " , epopeya 
mus ica l que personifica al a r t a de W á g -
ner. Sus personajes no son y a huma-
Todos estos personaje , filosofan sin ca-
sar; pero como l a m ú s i c a y l a filosofía 
casan m a l . de a h í p rov ienen las la rgas 
escenas que hacen In te rminables a va-
cas los d ramas del g r a n poema. Cuando 
se t r a t a de sent imientos , de descr ipcio-
nes y de ambiente , l a m ú s i c a sube en 
trozos b e l l í s i m o s , en t re los que figuran: 
casi todo el p r i m e r ac to y el tercero de 
" L a W a l q u l r i a " ; el acto de l a selva, en 
Sigf redo" ; l a escena de las Parcas, m a g -
nif ica den t ro de su tono s o m b r í o , y al 
tercer acto de " E l ocaso de los dioses", 
cuya r e c a p i t u l a c i ó n final puede compe-
t i r en grandeza con l a m u e r t e de Iseo. 
« « a 
E l "Pa r s i f a l " , a pesar de su estruc-
t u r a t ea t r a l , no solamente es u n per-
fecto modelo de o ra to r io , sino t a m b i é n 
de m ú s i c a re l ig iosa , aunque algunos co-
mentadores h a y a n quer ido ver en esta 
obra c ier to paganismo e influencias de 
Pascal. L a e s t é t i c a wagne r i ana se pre-
senta a q u í en toda su pureza y de t a l 
manera , que cada personaje es un 
s í m b o l o : P a r s i f a l es r e p e t i c i ó n de S ig -
fredo, pero m á s pu ro e Inocente; K u n -
dry , l a pecadora ar repent ida , recuerda 
a Magdalena , sobre todo en l a escena 
del Viernes Santo; A m f o r t a s es el ser 
humano incapaz de r e s i s t i r a l a ten-
t a c i ó n ; K l i n g s o r personif ica a l e s p í r i t u 
del m a l , que huye y desaparece anta 
l a potencia d i v i n a de l a Sagrada L a n -
za; en cuanto a Gurnemanz, represen-
t a a l " r ec i t an t e " que exp l i ca e l asunto. 
L a di ferencia que exis te entre "Par-
s i f a l " y las d e m á s obras de W a g n e r 
reside en l a s i m p l i c i d a d de medios, en 
l a ausencia de toda c o m p l i c a c i ó n ; esto 
tiene po r causas l a e l e v a c i ó n de las 
ideas y el c a r á c t e r re l ig ioso y sereno 
del asunto. De todos modos, se t r a t a 
de una obra bas tante desigual . A l lado 
de t rozos marav i l losos se encuent ran 
escenas de u n a g r a n m o n o t o n í a y l a n -
guidez, sobre todo las que e s t á n a car-
go de Gurnemanz . en las cuales se I n -
t e r r u m p e l a a c c i ó n p a r a dar l u g a r a 
l a rgas explicaciones. E l segundo acto 
es e l m á s h u m a n o de los tres, s i m b o l i -
zando l a lucha del m a l c o n t r a l a d i v i -
n idad, p r i m e r o en toda su crudeza, du -
ran te el^ m o n ó l o g o de K l i n g s o r ; d e s p u é s , 
por l a escena del J a r d í n m á g i c o , con 
las n infas que parecen fiores y con i a 
s e d u c c i ó n de K u n d r y , en su papel da 
cortesana. E l te rcer acto recobra el co-
lo r rel igioso, que alcanza l a m á x i m a 
e m o c i ó n a l r ecorda r el pasaje del N u e -
vo Tes tamento en e l cua l se describe 
l a comida de J e s ú s en casa de S i m ó n 
el Leproso. Pero l a escena cap i t a l da 
l a obra es l a ceremonia re l ig iosa del 
Graa l , en e l p r i m e r ac to . E s t a escena 
m a r a v i l l o s a comprende t res par tes : en 
l a p r imera , una m a r c h a solemne, acom-
p a ñ a d a por las campanas, r e ú n e a los 
caballeros en el sagrado rec in to ; l a se-
gunda p a r t a « s e l m o n ó l o g o de A m f o r -
tas, d r a m á t i c o e ln<mi£iat . .4. ^ á s a de u n 
t a m a doloroso; l a ú l t i m a p a r t e es l a 
ceremonia, du ran t e l a cua l l a m ú s i c a 
m 
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El salón biblioteca de la c a s a de Ricardo Wagner 
una prueba del talento de Wagner, quien sobre los planos del arquitecto 
E l teatro de Bayreutyuu/eynpar¡PreUr teaatro de ^ « t a invisible. A él van ahora los wagneristas de todos los paiset 
edujo modificaci9nes esenciales. 
W á g n e r sus dramas, da u n modo cons-
ciente, l legando has ta los m á s p e q u e ñ o s 
detalles. 
L a orquesta wagne r i ana t iene g r a n 
i m p o r t a n c i a . A u m e n t a considerablemen-
te el n ú m e r o de cada g rupo de i n s t r u -
mentos , e m p l e á n d o l o s separadamente, 
por f ami l i a s , o f u s i o n á n d o l o s , aunque en 
per fec to equ i l ib r io . E l m e t a l aparece 
preponde ian te y d iv id ido en cua t ro g r u -
pos o coloraciones diferentes: las t r o m -
pas, el nuevo g r u p o de " tuben", las t r o m -
petas y los t rombones y tubas. Estos 
cua t ro g m p o s dan l u g a r a contrastes 
diversos, desde l a suavidad y d u l z u r a 
has ta l a sonoridad agres iva y pene-
t r an t e . 
« • « 
Con este bagaje emprende W á g n e r l a 
c o m p o s i c i ó n de sus grandes dramas l í-
ricos. " T r i s t á n e Iseo", cuyo asunto to -
m ó de una leyenda cé l t i ca , fué p a r a su 
au to r l a c r i s t a l i z a c i ó n en m ú s i c a de una 
t r aged i a f a m i l i a r , es decir, su apasiona-
m i e n t o por M a t i l d e Wesendonk y l a rup-
t u r a con M i n n a Planer . A q u í l a t r a -
nos: dioses, g igantes , nibelungos, h é r o e s , 
dragones, va lqu i r l a s . toda u n a p l é y a d e 
m i t o l ó g i c a in t e rv ienen en las cua t ro 
obras que compofien el inmenso poema. 
A decir ve rdad , exceptuando a B r u n h i l -
da y a Sigfredo, b ien poco e jemplar es 
la conducta de estos seres que pueblan 
el O l i m p o escandinavo, pues no hay que 
negar que la m i t o l o g í a wagne r i ana pro-
cede del N o r t e . W o t a n , el Odin escandi-
navo, no da u n paso por por la t i e r r a 
que no sea desastroso; no obstante, se 
encoleriza con B r u n h i l d a por una des-
obediencia y l a rodea de fuego; F r i c k a 
es ambiciosa y a l t anera ; Loge, el genio 
del fuego, es t ravieso y enredador; los 
gigantes Faso l t y Fafuer. b á r b a r o s y 
brutales, cada vez que aparecen en es-
cena; l a f a m i l i a Hagen, G u t r u n a y Gun-
ther, senci l lamente odiosos; y para re-
mate, los nibelungos A lbe r l co y M i m o 
los duendecillos de todo el enredo. Todos 
ellos corren, l levados por sus pasiones 
a l a c a t á s t r o f e final, que B r u n h i l d a 
prec ip i ta , a r r o j á n d o s e en el Rh in y de-
volviendo a las ondinas el f a t a l an i l lo 
se eleva poco a poco hasta l a expre-
s ión m á s sublime, t e rminando con l a 
marcha , que vuelve de nuevo mien t r a s 
salen los caballeros. 
Y a q u í , ante una de las p á g i n a s m á s 
grandes que posee l a m ú s i c a , ante la 
d iv ina I n s p i r a c i ó n del g r a n m ú s i c o ale-
m á n , quiero t e r m i n a r y rendi r le m i t r i -
buto de a d m i r a c i ó n , a los c incuenta 
a ñ o s de su muer te , viendo b r i l l a r , cada 
vez m á s pura , l a g l o r i a que supo con-
quis ta r a l engarzar , cual genial a r t í f i -
ce, el ar te nuevo sobre las bases de la 
t r a d i c i ó n inconmovible . 
J o a q u í n T U R I N A 
I f 
D I C E S T O V I T A L 
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Campbell se prepara para correr en automóvil a 450 kilómetros por hora 
Dftsdc que Segrave l o g r ó l a f a n t á s -
t i c a velocidad de m á s de 300 k i l ó m e -
t r o s de media por hora, h a r á esto unoa 
seis a ñ o s , que era el " r eco rd" m u n -
d i a l sin l i m i t a c i ó n de peso n i de po-
tencia ded motor , sabemos que todos 
los a ñ o s se ha intemtado superar l a 
m a r c a p rev iamente establecida. U n 
a ñ o hubo en que se preseotaron nada 
menos que tres competidores. 
¿ C u á l es l a í m a l i d a d al t r a t a r de ba-
t i r cada " r eco rd" t an p ron to como sa. 
ha establecido? He a q u í una p r e g u n t a 
que muchos l a f o r m u l a n , p a r t i c u l a r -
men te los no iniciados, quienes creem 
e r r ó n e a m e n t e que de nada s i rve esta 
clase de h a z a ñ a s . 
A s i como la Q u í m i c a necesita eJ l a -
bo ra to r i o , l a e x p e r í m e n t a e d ó n es i m -
prescindible p a r a lodo avance en l a 
m e c á n i c a aplicada. Parece una pue r i -
l i d a d en t ra r en disquisiciones sobre es-
te punto . S in embargo, hemos de s in-
t e t i z a r diciendo que el objeto de todo 
esto es el progeso, que es el desarro-
l l o de medios de t r anspor te cada vez 
m á s r á p i d o s y seguros. Guando se dis-
ponga de las magnfficas carre teras que 
se p royec tan , se v i a j a r á a 150 k i l ó m e -
t r o s po r hora , o t a l vez m á s ; a s í es 
que se debe es t imula r el es tablecimien-
to de los " records" de velocidad con 
b ó l i d o s especiales, pa ra que el d í a de 
m a ñ a n a todo el mundo pueda v i a j a r a 
grandes velocidades y con una segur i -
dad absoluta. 
L a admi rab le h i s t o r i a au tomoviMsta 
nos e n s e ñ a de q u é f o r m a t a n labo-
r iosa ha ido progresando l a i n d u s t r i a 
d u r a n t e estos ú l t i m a s t r e i n t a y t res 
a ñ o s . Son muchos los esfuerzos y no 
pocas las v í c t i m a s que h a costado el 
progreso duran te ese t i empo. Cuant io-
sas fo r tunas puestas a l servicio de una 
i n d u s t r i a insegura , cerebros desgasta-
dos con el estudio de las f ó r m u l a s , 
juven tudes que se perdieron en t a l l e -
res y l abora tor ios y , especialmente, el 
g r a n n ú m e r o de v í c t i m a s que s iempre 
l l e v a consigo todo adelanto. 
Pero, g rac ias a todo esto, as is t imos 
y a a l prodigioso desenvolvimiento del 
a u t o m ó v i l , que ocupa una p o s i c i ó n p r i -
v i l eg i ada en el mundo entero. A s í he-
mos podido l l egar a los coches de hoy, 
La hazaña será realizada con un motor de aviación de doce cilindros y de 2.500 caballos de potencia. El nuevo 
"pájaro azul" mide 8,23 metros y pesa cuatro toneladas y media. 130 litros de esencia para 10 minutos de funcionamiento 
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Un corte, dibujado en el estudio técnico de "The Motor", del "Pájaro Azul", con el que Sir Malcolm Campbell intentará alcanzar la fantást ica velocidad de 450 kms. por hora. 
perfectos, de g r a n estabi l idad, segur idad 
completa, de una l inea ex t r ao rd ina r l a -
metnte elegante y una comodidad i n -
mejorable . 
A p a r t e damos a conocer l a i m p r e -
sionante l i s t a de los saltos sucesivos 
con m o t i v o del " record" de velocidad 
en a u t o m ó v i l , casi desde los comien-
zos de l a l o c o m o c i ó n m e c á n i c a . Es t a 
r á p i d a r ev i s t a de los resultadas da l a 
pero no hay que o l v i d a r que, pa ra es* 
tablecer el « r e c o r d » mund ia l , l a d i s t an -
cia es de una m i l l a , aunque, n a t u r a l -
mente, es preciso m a y o r recorr ido, de 
10 a 11 k i l ó m e t r o s pa ra da r l a m á -
x i m a velocidad y d i s m i n u i r d e s p u é s . 
U e v a r A unos ISO l i t r o s de esencia, lo 
que es auflclente para diez minu tos de 
funcionamiento , es decir, las dos carre-
ra.s sobre el recorr ido . 
¿ Q u é velocidades puede desar ro l la r el 
«PAJaro A z u l > ? E n p r i m e r a m a r c h a r á 
a 160 k i l ó m e t r o s por hora, y en segunda 
a r a z ó n de S20 k i l ó m e t r o s . Sobre una 
superficie absolutamente l lana , de unos 
24 k i l ó m e t r o s , y perfectas condiciones 
a t m o s f é r i c a s , t e ó r i c a m e n t e el coche po-
d r í a a lcanzar l a velocidad de 483 k i l ó -
met ros po r hora . 
N a t u r a l m e n t e , el coche efc, exclusi -
vamente , u n "caza-records"; se ha he-
cho pa ra a lcanzar grandes velocidades 
en u n co r to periodo de t i empo. Por 
ejemplo, só lo es posible hacer que la 
caja de velocidades y el eje poster ior 
fuesen pequeflos como son, teniendo en 
cuenta el co r to t i empo en que han de 
func ionar con el peso m á x i m o . E n rea-
l idad , no e s t á n pa ra sopor ta r la carga 
m á x i m a p a r a m á s de noventa segundos 
de una vez. Porque las masas de me-
t a l incorporadas en la t r a n s m i s i ó n , t a n -
t o en caja de velocidades como en 
el eje «ster lor , se ca l len tan g r a dua l -
mente u ran te el i n t en to de " record" , 
y hasta que pl recor r ido se concluye y 
el coche afloja la velocidad, l a tempe-
r a t u r a de l a t r a n s m i s i ó n se eleva de ua 
modo peligroso, 
¿ S e e s t a b l e c e r á u n nuevo « r e c o r d > ? 
N o r m a l m e n t e , es lo m á s probable. A s i 
lo cree Campbel l , de confo rmidad con 
l a o p i n i ó n m á s autor izada, que en e s t é 
caso es la de l cons t ruc tor del coche, 
E V O L U C I O N D E L " R E C O R D " D E V E L O C I D A D 
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De Chasseloup-Labaut a Campbell. Un salto de 346 kiló-
metros en treinta y cuatro años. 
i i i i i i K i i i i w i n i i i f l i B H i n ^ ^ 
Ei nuevo F l y m o u t h seis 
a ñ a d e a ra m o d e r n í s i -
m a l í n e a el poder de ra 
impecable moto r flotante. 
C H R Y S L E R 
P L Y M O U T H 
Distribuidores: 
S . E . I . D . A . , S . A . 
Exposiciones: 
PI Y M A R G A L L , 14 
G E N O V A , 11 
Oficina y talleres: 
E S P R O N C E D A , 3 8 
i m p r e s i ó n de c ó m o l a t é c n i c a au tomo-
v i l i s t a ha caminado poco a poco a l a 
p e r f e c c i ó n . Es un admirab le esfuerzo 
sostenido y que a n i m a l a m á s loable 
de las emulaciones. 
E l p r ó x i m o i n t e n t o 
E l jueves p r ó x i m o , d í a 16, s i las 
condiciones a t m o s f é r i c a s en D a y t o n a 
( F l o r i d a ) lo p e r m i t e n y no surge n i n -
g ú n con t ra t i empo, s i r M a l c o l m Camp-
bel l piensa ba t i r , por cua r t a vez, el « r e -
c o r d » del mundo de la veldcidad en 
a u t o m ó v i l , cons t i tuyendo esta h a z a ñ a 
u n t e m a de pa lp i t an te actual idad, r a z ó n 
po r l a cual creemos opor tuno dar a co-
nocer a l lector toda clase de detalles. 
EH « r e c o r d » , en la ac tual idad, e s t á a 
409 k i l ó m e t r o s por hora, establecido 
por Campbe l l el 24 de febrero del a ñ o 
ú l t i m o con su cuar to " P á j a r o A z u l " . Este 
i b a equipado con u n m o t o r a é r e o , so-
brea l imentado, de 1.400 caballos. 
P a r a el in t en to de este a ñ o , el co-
c h e — p e r m í t a s e n o s la p a 1 a b r a —, el 
qu in to de la serie, ha sido m u y mod i f i -
cado. 
E l n u e v o " P á j a r o A z u l " 
Su p r i n c i p a l novedad es que va p ro -
v i s to de u n m o t o r de a v i a c i ó n Rol ls 
Royce, Igua l al u t i l i zado en el h id ro -
a v i ó n con el que I n g l a t e r r a g a n ó la 
Copa Schneider el a ñ o 1931. 
E l m o t o r es de doce c i l indros , dis-
NUEVft YORK 
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Por cuarta vez en Daytona, Camp-
bell intentará establecer el "re-
cord" mundial. 
puestas en dos filas de seis, con el 
compresor colocado delante. E l d i á m e -
t r o y r ecor r ido m i d e n 152,4 m m . y 
187,€4 m m . , respect ivamente, lo que 
a r r o j a una capacidad c i l i n d r i c a de 
36.582 c. c. L a potencia es de 2.500 ca-
ballos. Pa ra darse perfecta cuenta del 
motor , damos sus dimensiones: 2,30 
metros de l o n g i t u d , u n m e t r o de a l t u r a 
y 0,75 met ros de anchura . 
E l m o t o r e s t á colocado en u n bast i -
dor a u x i l i a r , y , debido a l g r a n aumen-
to de la potencia , se ha ins ta lado u n 
bas t idor m á s macizo. Por l a pa r t e pos-
te r io r , el d i s e ñ o só lo ha exper imenta-
do unas l igeras modificaciones. 
L a caja de las t res velocidades y 
marcha a t r á s , es del t i po constante. E l 
mecanismo de t r a n s m i s i ó n es indirec-
to , de modo que el á r b o l m o t o r e s t á 
fuera con r e l a c i ó n a l c i g ü e ñ a l , lo que 
pe rmi t e que el conductor se siente a 
u n lado y no encima. Es to ha p e r m i -
t ido t a m b i é n el que se reduzca l a a l t u -
r a m á x i m a del bó l ido . 
E x t e r i o r m e n t e , el « P á j a r o A z u l » re-
cons t ru ido es comple tamente diferen-
te al que e s t a b l e c i ó ú l t i m a m e n t e el « r e -
c o r d » , sobre todo en su par te anter ior . 
L a l o n g i t u d del coche es, ap rox imada-
mente, 8,23 metros , y la d is tancia en-
t r e ejes, 4,16 metros . L a v í a poster ior , 
1,52 metros , y l a anter ior , 1,60 metros , 
siendo el peso de 4 1/2 toneladas, apro-
x imadamen te . L a v i s t a comple ta del 
coche es Impres ionante y puede decirse 
que su m a y o r l o n g i t u d lo ha hecho m á s 
a t r ac t i vo . 
E l d e p ó s i t o de esencia parece p e q u e ñ o 
comparado con el t a m a ñ o del v e h í c u l o , 
El director-gerente de la S. E . I. D. A., S. A., en el momento de 
presentar a sus concesionarios el maravilloso Plymouth seis cilindros. 
• •miniii 
L a t é c n i c a a l s e r v i c i o d e l a h i g i e n e 
Malcom Campbell y su mujer 
L a t é c n i c a ha puesto a nuestro alean 
ce los medios necesarios para conseguir 
el IdeeJ de la v ida p r á c t i c a : u t i l idad y 
comodidad. Esto es lo que ha conseguido 
desde hace mucho t iempo "Blec t ro lux , 
Sociedad A n ó n i m a " , con sus aparatos 
que son a la vez u n alarde de t é c n i c a y 
de simpil'icldad. 
" B l e c t r o l u x " no necesita p r e s e n t a c i ó n . 
Su nombre es conocido ya en todos los 
p a í s e s , porque ha sabido granjearse la 
est ima universa l en todas • las esferas 
con la bondad de sus productos. Var ios 
son los aparatos con que " E l e c t r o l u x " ha 
con t r ibu ido a l bienestar general. En t re 
todos los aparatos lanzados a l mercado 
por " B l e c t r o l u x " , destacan por su con-
veniencia, por su s implic ismo, por sus 
grandes ventajas en la v ida p r á c t i c a los 
aspiradores de polvo y las enceradoras. 
" B l e c t r o l u x " ha cobrado su fama mun-
d i a l precisamente merced a estos aspi-
radores de polvo que han llegado ya a 
todos los rincones de los pa í se s c ivi l iza-
dos. Porque si una de las condiciones de 
la c iv i l i zac ión moderna es la higiene lle-
vada hasta el grado de la e x a g e r a c i ó n , 
los aspiradores de polvo de " B l e c t r o i u x " 
r e ú n e n todas las ventajas para lograr 
esta c o n d i c i ó n de la l impieza, que no 
puede fa l t a r en n inguna casa moderna, 
en n inguna empresa que quiera atraer a 
sus olientes, en n i n g ú n centro en que 
la a g l o m e r a c i ó n y el t ráf ico exigen me-
dios r á p i d o s y fáci les de aseo y de con-
s e r v a c i ó n . 
Es to es lo que consignen los aparatos 
aspiradores de polvo de "E lec t ro lux" : 
rapidez, e c o n o m í a , higiene. Su nombre 
indica ya la manera de funcionar. Los 
aspiradores realizan sus fines por me-
dio de las " a s p i r a c i ó n " : son aparatos 
que e f e c t ú a n la l impieza por medio del 
vac ío . Realizado é s t a sobre los pisos, so-
bre los muebles, sobre los objetos que se 
qu i e r e , l imp ia r , absorbe completamente 
todo el polvo que se posa sobre dichos 
objetos, sobre los suelos, sobre las paVe-
des. y 
Nada m á s r á p i d o y a la vez l impio . 
Por si esto fuera poco, l a pe r f ecc ión del 
aparato ha sido culminada d o t á n d o l e de 
un filtro especial t a m p ó n que purifica, 
desinfecta y per fuma el ambiente. P o d í a , 
sin embargo, ppnerse a este aparato, ya 
en sí completo, una ob jec ión ; el ruido, 
" i f i l ec t ro lux" ha salido a l paso de este 
inconveniente y ha construido unas apa-
ratos extremadamente silenciosos. E l mo-
tor que l levan en su in te r io r funciona 
sin ruidos de n inguna clase. 
L a Sociedad "B lec t ro lux" , no contenta 
con estos magn í f i cos adelantos de la téc-
nica al servicio de la humanidad , ha 
construido t a m b i é n un t ipo de encerado-
ras que no pueden fa l ta r en n inguna 
casa de gusto: con ellas los entarimados 
logran r á p i d a m e n t e , y con u n consumo 
r e d u c i d í s i m o de e n e r g í a , la l impieza que 
con otros procedimientos es difícil con-
seguir, en Igualdad de rendimiento . 
Los aparatos aspiradores son, como 
se ha visto, de un uso c ó m o d o y fáci l , y 
con ellos pueden l impiarse toda clase de 
objetos: alfombras, tapices, cuadros, 
muebles, pisos de madera, de mosaico, 
paredes. Especial a p l i c a c i ó n t ienen en los 
rincones escondidos, donde d i f í c i l m e n t e 
pueden ut i l izarse otros procedimientos. 
SI a estas condiciones de higiene y de 
rapidez no unieran los aparatos aspira-
dores " E l e c t r o l u x " la c o n d i c i ó n de eco-
n o m í a , se h a b r í a conseguido poco. E l 
funcionamiento de dichos aspiradores es 
muy e c o n ó m i c o : basta decir que el con-
sumo de fluido es insignif icante: puede 
llegar en los aparatos de mayor consumo 
a 240 watlos, y lo n o r m a l es que consu-
man 190 y 140. Cifras que, t raducidas a 
pesetas, s ignif ican un gasto d ia r lo de 
veinte c é n t i m o s . 
Tienen los aspiradores una a p l i c a c i ó n 
e spec l a l í s lma , que de d ía en d í a va to-
mando mayor incremento en los auto-
móvi les . Ij&a alfombras, las almohadas, 
la t a p i c e r í a , en fin, del In te r ior de los 
a u t o m ó v i l e s necesita un cuidado p r i m o r -
dia l y continuo, porque un coche suelo 
es s e ñ a l inconfundible de desidia. 
Nada mejor para esta l impieza que los 
aspiradores "B lec t ro lux" . Con ellos la 
t a p i c e r í a de loa "autos" puede mantener-
se siempre l i m p i a y, aparte las ventajas 
h i g i é n i c a s que repor ta el conservar l ím-
pidas las alfombras, las almohadas y 
t a p i c e r í a toda, que pueden ser en u n co-
che sucio nido de bacterias, a l almace-
narse en ellas el polvo, quedan en esta-
do perfecto de c o n s e r v a c i ó n . 
Con lo cual una vez m á s , los aspirado-
res de polvo de " B l e c t r o l u x " l legan a 
cumpl i r su m i s i ó n ún i ca , confirmada por 
la fama que han adquir ido en todo el 
mundo, de l l eyar a todos los hogares y 
a todos los centros sociales, l a h ig ie-
ne, que es c o n d i c i ó n de la v ida moder-
na, con las dos grandes ventajas de su-
p e r a c i ó n di f íc i l : U T I L I D A D y COMO-
D I D A D . Así lo atestiguan cuantos has-
ta ahora han uti l izado, y son y a legión 
los aparatos aspiradores de "Elec t ro lux ' 
Sociedad A n ó n i m a " . 
El nuevo "Pájaro Azul" en que Campbell se propone batir el "record" 
) 
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Domrngo 12 de febrero de 198» 
Mr. Reid A. Railton. Cree que se po-
drá llegar a las 280 mlllaa. es decir 
a 450 kilómetroa por hora. 
Y puesto que para esta hazaña, pa-
ra alcanzar aemejante velocidad, ha-
ce falta, realmente, un heroísmo excep-
cional en un sor humano en que la re-
flexión exige una décima de sepundn, 
por su tenacidad y BU energía, carac-
terísticas desde luego del deportista de 
clase excepcional, de una rara temeri-
dad, hacemos los votos más fervientes 
para que Camphell obtenga el éxito que 
merece. 
i • •niiVi ' i i i irin n • • ñ u n r 
Varios detalles principales 
del Plymouth 
0ABBOCBBIA8 DE ACERO Y FRENOS 
HIDRAUMCO».—La carroceria de acero 
es sorprendentemente espaciosa. Las puer-
tas son muy anchas y toda la carrocería 
es rlgurosamene silenciosa e Impermeabili-
zada a los agentea exteriores, siendo los 
asientos reRlables a voluntad del conduc-
tor. Una modalidad del Nuevo Plymouth y 
hasta ahora dearonorlda en los coches de 
='1 precio son las hujlas de 14 m/m. Estas 
"'illas se ponen rápirlamente a un régimen 
normal de temperatura, y con la misma 
rapidez se enfrian al camhlar el régimen 
fiel motor, deduciéndose de esto un arran-
que en frío Instantáneo y un rendimiento 
mayor del motor. 
I Nos PRRNOS BIDBAUI-ICOS. OI K 
NO TIENEN NINGUN COCHE DE SI 
PRECIO. -En la construcción de lo-» tam-
bores de frenos, el hierro es fun.Vdo y 
nplk-bdo centrífugamente al tambor de ace« 
ro de' freno, de tal manera que hierro y 
vero forman una sola pieza. Un borde ex-
terior sirve de refrigerador y el conjunto 
con superficie de frenado de hierro tundi-
do, es de una gran suavidad y fuerza. 
UN EMBRAGUE AUTOMATICO eon el 
cual no es necesario desembragar i l cam-
biar da velocidades, aun estando el coche 
parado o en movimiento. 
Este sistema consiste en una válvula re-
Sitiadora dispuesta en la parte dflantjra el "racor" de admisión y un cllludro regu-
lador con su pistón montado a la derecha 
v d»bajo del bloque de motor, i-uan'Jo el 
coche va desacelerado y el motor runciona 
al "ralentl", se produce un vacio en el "ra-
cor" de admisión y en el momento de ace-
lerar, el vacio desaparece por la corriente 
de aire al carburador. En el "ralentl". el 
vacio en el "racor". por medio de la vál-
vula empuja al pistón del cilindro regula-
dor y puesto que la biela del pistón est:1) 
\mlda n ta barra de desembrague el empu-
le desembraga de la misma man«ri que lo 
haría un conductor. Cuando se acelera, el 
vacio del "racor" desaparece por las cau-
sas anteriores. Todas las presiones est.-̂ n 
controladas por la vólvula, por lo tanto, 
todas estas operaciones son de una gran 
suavidad. 
E l " r e c o r d " d e l a m á x i m a v e l o c i d a d e n a u t o m ó v i l 
Los saltos sucesivos realizados sobre el kilómetro lanzado en 
los últimos treinta y cuatro años 
Mediante la velocidad media horaria 
que representa un tiempo tomado sobre 
un kilómetro lanzado, nos hemos acos-
tumbrado en todo tiempo a expresar la 
velocidad en automóvil. 
E l cuadro de todos los saltos suce-
sivos por la industria automóvil en su 
lucha contra el tiempo, constituye una 
instructiva lección de cosas. Se verá, en 
él el mayor número de constructores y 
corredores, y, realmente, esta lista ofre-
ce un interés extaaordlnario, porque 
traduce los progresos sucesivos de la 
construcción automovilista desde su 
nacimiento. 










































































W. K. Vanderbilt 
Rigolly 
P. de Caters 




















Mors, 60 HP. 
Mors, 60 HP. 
Mora, 60 HP. 
Gobron-Brillié, 100 HP. 





Gobron-Brillié, 100 HP. 
Darracq, 100 HP. 
Napier 































H. O. D. Segrave 
J . G. P. Thomas 






Benz, 200 HP. 




























































































L O S U L T I M O S S A L T O S E N L A M I L L A L A N Z A D A 
Después de haber pasado la velocl-1 tativas para el "record" de la máxima i de un lanzamiento más extenso para 
dad media de 300 kilómetros por hora, 
es sobre la milla lanzada y no ya sobre 
el kilómetro, que se realizan las ten-
velocidad en automóvil, siendo esta dis- dar al coche su velocidad máxima. Bue-
tancia mucho más favorable para losj no es indicar que desde 1922 se crono-
concursantes, en vista de la necesidad! metra el tiempo en las dos direcciones. 
n j • . i r ' Miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin»11! 
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MUEBLES E l mayor surtido en Arte Moderno. L a mejor cal idad y precios. NAVARRO. Valverde, 5 
L O E C H E S 
"La Margarita", Aguas Minerales Naturales 
E l mejor porgante natural, de fama mundial Rxlgtrlo en todaf 
partes. Depósito: JARDINES, 16, MADRID. T E L E F O N O 15851 
Programas para hoy: 
MADKID. Unión Radio (E. A.. J . 7).— 
De 8 a 9: "La Palabra".—-14: Campa-
nadas Seflales horarias. Información 
teatral. Orquesta: "Carmen", "Pequeña 
casa gris", "Paulova", "Saludo de amor". 
"El desfile del amor", "El Gurria-
to". "Vamo'a verlo". —16, Fin.—19. 
Campanadas. Mflslca de baile.—19,30 
'Medios de fomento ganadero". Confe-
rencia. Música de baile.—20,30: Fin.— 
21.30: Campanadas. Señales horarias. 
Recital ¿« piano: "Sonata número 32", 
"Fuga en sol menor", "Giga en do", 
'Gavota en Rondeau", "Musette et Tam-
bourin", "La Gémussante", "Giga en si 
bemol", "Sonata en la menor". Inter-
vención de Gómez de la Serna. Recital 
de canto: "La africana", "Andrea Che-
nier", "Carmen", "El trovador", "Por un 
cariño", "Doña Francisquita", "Una gi 
lanilla". "Luisa Fernanda".—24: Cam-
panadas. Cierre. 
Radio Espafta (E . A. J . 2).—De 17 a 
19: Notas de sintonía. Primera parte: 
Fragmentos de Revistas, Cosas de Nin-
chi. por Pepe Medina. Segunda parte: 
Fragmentos de películas sonoras. Peti-
ciones de radioyentes. Música de baile 
BARCELONA.—7,15: Cultura física 
—7,30 a 8: "La Palabra".—8: Cultjurn 
física.—8,15 a 8.45: "La Palabra".—11 • 
Campanadas. Servicio Meteorológico.— 
13: Discos.—13,30: Información teatral 
y cartelera. Discos.—14: Sección cine-
matográfica. Actualidades musicales-
"Belphegor", "La viuda alegre", "Zam 
bra". "Recordant a en Juli Carreta" 
"La gatita blanca", "Solera fina".—15 
Sesión radiobenéfica.—16: Fin. — 17: 
Opera "Higiene y prevención de las en 
fermedades de los frutales".—21: Dls 
eos.—22,45: Sección de ajedrez.—23 
Fin. 
RADIO VATICANO.—(Oonda de 50 
metros).—10 mañana, hora española 
Lectura de la Santa Misa para los en-
fermos, en francés y en latín. Canto. 
• • • 
Programas para el día 13: 
MADRID. Unión Radio (E . A. J . 7) 
11,45: Sintonía. Calendario astronómi-
co! Santoral. Recetas culinarias.—12: 
Campanadas. Cotizaciones de Bolsa 
Bolsa de trabajo. Oposiciones y concur-
sos. Programas del día.—12,15: Seña-
les horarias Fin.—14: Campanadas. Se-
ñales horarias. Boletín meteorológico. 
Información teatral. Orquesta: "La dul-
zaina del charro", "A toi", "Canzonet-
ta del concierto romántico", "Czardas" 
"La Marsellesa", "Monsleur, Madame e 
Bibi".—15.55: Indice de conferencias.— 
16: Fin.—19: Campanadas. Cotizaciones 
de Bolsa. Programa del oyente.—20,15: 
Noticias. Información—20,30: Cierre. 
Radio España (E . A. J . 2).—De 17 a 
19: Notas de sintonía. Primera parte: 
Concierto de guitarra. Charlas musica-
les. Segunda parte: Flamenco. Peticio-
nes de radioyentes. Música de baile.—De 
22 a 0,30: Notas de sintonía. Programa 
sorpresa Charla taurina Música de bai-
le. Noticias de última hora. 
BARCELONA. — 11: Campanadas 
Sérvelo Meteorológico.—13,30: Informa-
ción teatral y cartelera. Discos.—14: 
Sección cinematográfica. Actualldadeí 
musicales: "Sybill", "El pañuelo de lu-
nares, "Minuetto del gallo", "Soleá". 
•Juegos", "Las hilanderas". Bolsa de 
trabajo.—15: Sesión radiobenéfica-
16,15: Telefotografía.—16,30: Fin.—18: 
Concierto: "Payasos". "Barcarola", "Mi-
reille". "Serenata florentina", "Sansón 
y Dalila", "Sonata número 11, óp. 22" 
19: Programa de radioyente.—1930: 
Cotizac:ones de monedas. Conversación 
sobre el "Miilu".—20: Discos. Noticias 
de la Prensa.—21, Campanadas. Servi-
cio Meteorológico. Cotizaciones de mer-
anclas, valores y algodones.—21,05: 
Semana cómica.—21,15: Sardanas. Con-
cierto: "Foll de jola", "Jola d'lnfants" 
La goja", "Mariona", "La cirera" 
"Carmeta".—22: Música de cámara: 
"Cuarteto número 2, en fa mayor".— 
22,30: Concierto: "Arabesca número 2". 
"Vals intermedio", "Sinfonía en mi be-
mol", "Carnaval", "Boda en las In-
dias".—22,30: Audición de bailables.— 
23: Noticias de Prensa.—24: Fin. 
RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
D A V E N T R Y N A T I O N A L — 19,10; 
Conferencias.—20, Concierto: "Suite lí-
rica".—21: Noticias.—21,20: Conferen 
cia.—21.40: Jack Payne y su banda.— 
22.45: Música de baile.—24: Cierre. 
MILAN.—18: Discos.—18.20: Perlód) 
co hablado.—18,30: Señales horarias 
18,35: Discos.-18,45: Concierto.—19: 
Comunicados eventuales. Comunicados 
Periódico hablado. Boletín meteorológi-
co. Discos.—19,45: Conmemoración wag-
nerlana.—20,30: Comedia.—21: Concier-
to: "Ifigenia en Aulida", "Sinfonía pas-
toral", "Pensée poetlque", "Minué" 
"Santa poesía", "Castellammare".—22: 
Periódico hablado. Cierre. 
L A 
¡ M A D E R A ! 
5 N U E V A S T U S A D A S E 
Siempre las mejores 
| Guilliet Hijos y C ' j 
= FERNANDO VI, 23.—MADRID = 
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiii i i i imiimi" 
i • • B • • • • • • • • • • 
C A S A J I M E N E Z 
Aparatos fotográficos, ci-
nematográficos, objetivos, 
alhajas, relojes, bisutería, 
mantones de Manila, man-
tillas. 
Preciados, 58 
i • 'T.iiiiiiniiiaiiüHi'iiiiiiiiiniiinniiniii' 
C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mun-
do. Huertas, Vi. No tiene sucursales 
a n • n: v1 a mam i r viiiniiiiiBiiiiiiiiii 
GARCIA MÜSTIELES 
O R N A M E N T O S 
D E I G L E S I A 
Mayor, 21. T e l é f o n o 95417 
M. MINERO — ORTOPEDICO 
'onstructor de aparatos de ortopedia 
Príncipe. 28. 12209. (Frente a San 
Ignacio.) 
C I N T A S p a r a 
UOVIMdeESCRIBIR 
iimnonmmiiüiiíBüiBiiiiiiiiinimii 
2 2 5 P L A Z A S P A R A A U X I L I A R E S D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
Publicada "Gaceta" 29 convocatoria.—Instancias, hasta el 81 de marzo.—Tumos tarde y noche.—Preparación por jefes del Ministerio.—Contestaciones—Horas de 
matrícula, de 4 a 6.—ACADEMIA MARTOS, Cnin, 7. Teléfonn 98284. 
D E 1 COLOR % £ 2 S 
M O R 
AVE.OATO 
- 1 5 -
1511 G O , M U E B L E S 
Baratísimos. Costanilla de loa Angeles, 10 
B • • • H • • • B B • B B E 
f A Í R F R I A Bujíaa esteáricas M.ui~.i\.iJ~k jabones morenos 
tíxlgld siempre esta acreditada marca 
Bravo Murlllo. 20. Madrid. Teléfono S.mi 
f • • B • • • . . • . 1 • B : 1 
H E R N I A S 
.Curación radical por INYECCIONES 
Dr. M ESPINOSA, Sagasta, «. De 8 a 6 
. B B B B B B B B B B B I B 
C A T A R R O S . 
T O S , F A T I G A 
J A R A B E MADARIAGA 
BENZOCINAMICO, SEDANTE. 
REMEDIO E F I C A Z 
Venta en farmae.las. Madrid y provincias 
1 • B B B 
M A Q U I N A 
P I N T A R , y ^ f 
E N C A L A R « 
D E S I N F E C T A R 
ao ooo 
funci onando. 
Hace el trabajo 
de 10 Kombrci 
M a f f h s . G r u b e r 
APARTADO -185 
L A V I D A R E L I G I O S A 
DIA « . - D o m i n g o de Septuagíslma.-Los W ^ . ^ ^ ^ ! ^ 0 ^ D l S t í f i 
de Siervos de la Beata Virgen María.-Santa Eulalia vĝ  yi mr &anu 
Modesto y JullAn. mrs.; Melecio, Antonio y Gaudenclo, cfs., yantas um 
Cristina de Aquila, vg. . r,tn .«midoble y color morado. La misa y oficio divino son de la dominica con rito semiaooie y c 
Epístola de San Pablo a los Tesalonlcenses (I, 1. ^ ^ f ^ J ^ ^ ^ . 
siembre por todos vosotros, haciendo incesantemente » e ^ V S . ^ M t « Í ^ S ^ 
tras oraciones, recordando la obra de vuestra U y el ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ¿ ¡ ¡ ¡ ^ 
y la constancia de vuestra esperanza en el Señor ^ T ^ l i ¡ S o 5 2 
Dios y Padre nuestro sabiendo, hermanos amados de Dios, cómo MbW^MO 
gidosyPorque nuestro Evangelio no ha ido a vosotros «" palabra " I j ^ t ^ i n o 
Umbién en poder y en Espíritu Santo, y con gran p M t y ú , OOJJO 1J « ™ M ? £ . " 
que fuimos entre vosotros por vuestro bien Y yosotro, os habéLs hecho I m i U ^ 
res nuestros y del Señor, recibiendo la predicación en medio ^ ^ u c h a tribulación 
con gozo del Espíritu Santo, hasta llegar a ser vosotros d e c ^ 0 r e s o n ¿ o 
yentes en Macedonla y en Acaya. Porque desde vosotros no ^ A s 0 / ° hf " 1 ° " ^ 
la palabra del Señor en Macedonla y en Acaya, sino que en J ^ K i r f J S hí-
tendido vuestra fe en Dios, hasta el punto de no h l h * l * ^ * * * " J J J 
blar nada; porque ellos de suyo cuentan de nosotros qué entrada tuvimos a vos 
otros, y cómo OÍ convertisteis de los idolo3 a Dios, para servir • . « ^ " ¿ • « í 
verdadero, y aguardar de los ciclos a su Hijo, a quien E l resucitó de entre los 
muertos, a Jesús el que nos salva de la ira futura. 
Secuencia del Santo Evangelio, seg.'m San Mateo W r j » 0 « J WJ 
cielos se parece a un grano de mostaza que toma un hombre y lo hembra en 
su huerto. E l es más pequeño que todaa las semillas, pero cuando ^rece es mayor 
que todas las hierbas, y se hace árbol bastante para que vengan las ^ ^ c,e: 
lo y habiten en sus ramas. (Era proverbial la pequenez de la ruta y de la mostaza, 
por eso se vale de ella Cristo Nuestro Señor, y porque pasa de hierba a árbol, es 
mayor que todas las hierbas.) Y les dijo otra parábola: E l reino de ^ J j » * * •» 
parece a la levadura que toma una mujer y la mete en tres satos de harma ha* 
ciendo fermenUr todo. (Sato es lo mismo que tarea, lo que los J ^ O i A ^ U t D r 
braban a hacer de una vez; equivalía a celemín y medio.) Todo esto dijo Jesús 
en parábolas a (M turbas, y sin parábolas no les decía nada Para Q«« OJJ»-
plieee lo que pronunció el profeta que dijo: Abriré en parábolas mis labios, oor-
botaré lo que está escondido desde la creación del mundo. 
Cultos para hoy y mañana 
Adoración Nocturna.—San Francisco 
de Borja y San Juan Berchmans—Lu-
nes, Sancti Splrltus. 
Ave María.—A las 11 y 12, misa, rosa-
río y comida a 40 mujeres pobres, que 
costean, respectivamente, los marqueses 
de Rifes y los señores de Cortezo.—Lu-
nes, a las 11 y a las 12, misa, rosario y 
comida a igual número de mujeres, que 
costean don Rafael Hurtado y señora y 
doña Cecilia Eizagulrre. 
Cuarenta Horas (iglesia de la V. O. T. 
de Servitas. Plaza de San Nicolás).—Lu-
nes, Religiosas Trinitarias, Lope de Ve-
ga, 18. 
Corte de María.—Del Pilar, Escuelas 
Pias de San Fernando, Comendadoras de 
Santiago y parroquias del Salvador y 
San Nicolás (P.), San Andrés, Santa 
Cruz, San Ildefonso y Nuestra Señora 
del Pilar (P.) (Guindalera).—Lunes. De 
los Remedios, San José. De la Salud, 
Santiago, San José (P.) y en la Pasión. 
Parroquia de las Angustias.—A las 12, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 
Parroquia de San Antonio de la Flo-
rida.—A las 8. 9, 10, 11 y 12, misas. A 
las 9, comunión para las Marías del Sa-
grario y ejercicio de desagravios. 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11,30, misas cada media hora; a los 8. 
misa parroquial con explicación del 
Evangelio. 
Parroquia de Covadonga.—Por la ma-
ñana, a la hora de costumbre, comunión 
general, y por la tarde el Ejercicio de las 
Hijas de María. 
Parroquia de San Ildefonso.—A las 
8.30, misa de comunión general para la 
Congregación de Nuestra Señora del Pi-
lar. 
Parroquia del Carmen (C. Aragón, 40). 
A las 9 y a las 11. misa rezada. 
Parroquia de San Marcos.—A las 8, 
misa de comunión para la Asociación de 
Hijas de María y Visita a Nuestra Se-
ñora. 
Parroquia de San Martín.—Novena a 
Nuestra Señora de Lourdes.'—A" las 10, 
misa cantada; a las 5.30 t.. Exposición, 
estación, rosario, sermón por don Enri-
que Vázquez Cama rasa, novena, motetes, 
reserva y salve. 
Parroquia de San Miguel.—A las 8, 9. 
10: 11 yll.30. misas; en la de 8, explica-
ción dol Evangelio; 10. misa mayor; 11, 
para los colegios y la de 11.30 para obre-
ros con explicación doctrinal. 
Parroquia de Nuestra Señora del Pi-
lar.—Cultos a la Purísima Concepción, 
predicando a las 8, don Mariano Bene-
dicto; a las 9,30, misa de los catecismos 
y sermón por el señor López Comín; a 
las 10, explicación del Santo Evangelio 
y sermón por don Mariano Benedicto; 
a las 12, sermón doctrinal por el señor 
Benedicto y a las 5,30 t.. santo rosario. 
Parroquia del Purísimo Corazón de 
María.—Misas a las 6,30. 8, 9, 10 y 11, 
en la de 8 explicación del Evangelio, y 
a las 11. la doctrinal. 
Parroquia de Santa Teresa.—A las 8, 
misa de comunión y ejercicio con preces. 
Agustinos Recoletos (P. Vergara, 85). 
De 6,30 a 12 inclusive, misas cada me-
dia hora; en la misa de 10, plática cate-
quística, y en la de 11, explicación del 
Evangelio. 
San Antonio de Fadua (Duque de Sex 
to, 7).—De 7 a 12 Inclusive, misas de 
media en media hora. 
Buen Suceso.—A las 8,30, misa de co-
munión general para las Hijas de Ma-
ría. 
Buena Dicha.—A las 8, misa e instruc 
ción catequística; a las 9, misa y E x 
posición del Santo Evangelio, y en la 
misa de 10, plática apologética. 
Concepciónistas Jerónimas (Lista, 29). 
A las 6.30, 9,15, 10 y a las 12, misas re-
zadas. De 9 a 12, Exposición. 
Esclavas del Sagrado Corazón de Je-
sús (M. Campos, 6).—Cultos para con-
memorar el Día del Papa, que darán 
comienzo a las 5 y media de la tarde 
con sermón a cargo de don Rogelio 
Jaén. 
San Fermín de los Navarros.—A las 
8,30, misa de comunión para lá V. O. T 
de San Francisco de Asís, establecida 
en esta Iglesia, y por la tarde, a las 6. 
Exposición, corona franciscana, plática 
por el R. P. director, bendición, reser-
va, himno y adoración de la reliquia 
del Santo. 
San Ignacio, F P . Trinitarios.—Empie-
za solemne tridu» al beato Juan Bautis-
ta de la Concepción. E l ejercicio de la 
tarde empezará a las 6 y media, con ser-
món, que predicará el R. P. Lorenzo de 
la Concepción. 
Jesús Nazareno.—A las 8,30, misa de 
comunión con motivo del Día del Papa. 
A las 6 de la tarde, ejercicio mensual 
con sermón por el R. P. director. 
Servitas (San Leonardo).—A las 8,30, 
misa solemne por la festividad de los 
Siete Santos Fundadores de la orden de 
los Servitas. A las 5 t., cultos al Amor 
Misericordioso y Santa Juliana de Fal-
conerl: Exposición, santa corona, ser-
món, ejercicio y reserva. 
V. O. T. de Servitas, plaza de San Ni-
colás (Cuarenta Horas).—A las 8, Ex-
posición; a las 10, misa solemne, y a las 
5,30 t., estación, rosarlo y reserva. 
S I E T E DOMINGOS A SAN J O S E 
Parroquias.—San Marcos.—A las 7,30, 
misa de comunión y ejercicio. 
Santiago.—A las 8, misa de comunión 
general, ejercicio de los Siete Domingos, 
con Exposición mayor, bendición, reser-
va y gozos; a las 9, misa mayor, con ex-
plicación del Santo Evangelio. A las 6 
t, función religiosa, con Exposición con 
motivo del Día del Papa. 
Iglesias.—Asilo de San José de la Mon-
taña (Caracas).—A las 9, misa de co-
munión general y ejercicio con sermón 
por don Rogelio Jaén. A las 6 t., esta-
ción, corqna a San José, ejercicio de 
los Siete Domingos, sermón por don 
José Suárez Faura y bendición. 
Beato Orozco (General .Porller, 6).— 
A las 9 menos cuarto, lectura de los Sie-
te Domingos; a las 9, misa de comunión 
general. 
Calatravas.—A las 8,30, misa de co-
munión y ejercicio. 
Comendadoras de Calatrava (Rosa-
les).—A las 9, misa y ejercicio y comu-
nión general. A las 4,30 t., Exposición, 
rosario y bendición. 
. Consolación, PP. Agustinos (Valver-
de).—A las 11, misa y ejercicio con los 
gozos cantados. 
Jerónlmas del Corpus Chrlstl (vulgo 
Carboneras).—A las 8, misa de comu-
nión general. A las 5 t., estación, rosa-
rlo, sermón, ejercicio, reserva y gozos. 
Predicará don Rafael Sanz de Diego. 
Santuario del Corazón de María.—A 
Templo de Santa Teresa (plaza de Es-
paña).—A las 8,30 y por la tarde, a las 
5.30. ejercicio de los Siete Domingos, pre-
dicando el R. P. Esteban. 
DIA 13.—Lunes.—Santos Agabo, prof.; 
Julián y Benigno, mrs.; Gregorio I I , p.; 
Luclnlo y Esteban, cfs.; Santas Fusca y 
Maura, mrs., y beata Juana de Balneo, 
vda. 
L a misa y oficio divino son de la do-
minica, con rito simple y color morado. 
Parroquia de San Antonio de la Flo-
rida.—A las 10, misa cantada en honor 
de San Antonio, y a las 5 t., ejercicio 
propio del Santo. 
Parroquia de Nuestra Señora del Car-
men.—A las 8, misa rezada para la A. de 
San Antonio de Padua en su capilla. 
Parroquia de San GInés.—A las 8 n., 
rosarlo y visita a Nuestra Señora de las 
Angustias. 
Parroquia de San Ildefonso.—A las 
8,30, misa de comunión para la Pía Unión 
de San Antonio de Padua. 
Parroquia de San Martín.—A las 9, 
misa para la Congregación de Santa Lu-
cía en el altar de la Santa. 
Agustino» Recoletos (P. Vergara, 85). 
Ejercicio de San Antonio de Padua, des-
pués de la inlsa de 8,30. 
Santíslmó*Cristo de San GInés. — Al 
anochecer, ejercicios de rosarlo, medita-
ción, sermób y preces. 
Santísimo Cristo de la Salud.—De 10 
a 12 y de 6 a 8. tarde, Exposición. 
Santo Niño del Remedio (Donados).— 
A las 11„ misa solemne en honor de su 
Santo Titular. 
Trinitarias (Lope de Vega).—A las 8, 
Exposición; a las 10, misa solemne, y a 
las 5,30 t., santo rosarlo, estación y re-
serva. 
(Este periódico se publica con censu-
ra eclesiástica.) 
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C h a r l a s d e l t i e m p o 
F E B R E R O RARO Y DAÑINO 
Tiene febrero fama de loco, y bien ganada, por 
cierto. Pero si de ordinario lo es, aún se exacerba 
más su locura algunos años: el presente, por ejemplo. 
Porque ya no sólo ae cumple el refrancillo de que 
en él "busca la sombra el perro", sino que, contradi-
ciendo a la segunda parte del mismo—"a lo último, 
que no a lo primero"—, nos lanza prematuramente 
una primavera que tememos, con sobrado fundamen-
to, ha de ser perjudicial para la salud y para las 
cosechas. 
Si se nota la temperatura máxima a que hemos 
llegado estos días, o sea la de 180,6 el lunes 6, y ae 
compara con las registradas otros años, se verá que 
no es excesiva. Mas lo anormal no es la altura a que 
llegó el termómetro, sino que esto haya ocurrido al 
iniciarse el mes. En años anteriores, en que se al-
canzó a 20° o más, acaeció esto siempre del día 20 
en adelante, o sea bien entrada la segunda quincena 
del mes, aJlá para cuando loa días ya casi son igua-
les a las noches. 
Y el alio 1928, el de feliz recordación por la mag-
niñea cosecha de trigo que se recogió en España, 
" ' ^ / \ 13 U 1 / T E M P E R A T U R A S E X T R E M A S R E G I S T R A D A S £ N F E B R E R O " 
A Ñ O S . . 
m \ 2 3 4 6 6 7 8 9 1910 11 12 1^ U 15 16 17 18 19 1920 21 22 26 2 ; 2S 26 27 28 29 19^0 M 52 \ l 
el d i a K 
No helo 
No he lo 
3 d i a 8 
si bien alcanzó los 210,2, pero eso fué allá el día 17, 
y después de haber bajado el termómetro a 30,5 bajo 
cero el día 8. 
E l presente mes va resultando, pues, un caso nue-
vo en lo que va transcurrido de siglo. Por ello, te-
mible es que acabe también con caracteres nuevos. 
Queremos decir que la calda de temperatura que 
ahora nos espere sea más profunda y exagerada de 
lo que conviniera a nuestra salud y nuestras cose-
chas. L a Candelaria no ploró, y, por lo tanto, según 
el saber popular, el invierno no está "fora". 
Coincidiendo con el dicho popular, la ciencia dice 
ahora que amenaza a Espafia una masa de aire he-
lado que va bajando por el Atlántico Norte rápida-
mente y que va a penetrar en la península Ibérica. 
Por si su solo empuje no fuera suüciente para inva-
dirnos, la absorbe una borrasca que se cierne entre 
Cataluña e Italia. Todos los preparativo* coinciden, 
como se ve, en que varaos a necesitar abrigarnos y 
no muy pasajeramente. No es probable, sino todo lo 
contrario, que se repita lo que acaeció los años 1912 
y 1926, en los cuales no heló en Madrid durante todo 
el mes de febrero. 
• • • 
E l que haya guardado el gabán de invierno, que 
lo prepare de nuevo; el labrador que tema las hela-
das, que procure buscar medios de defenderse de sus 
efectos. En la próxima semana serán el tema de es-
tas "Charlas". 
12 febrero 1933. M E T E O R 
DomliiKo 12 de febrero de 19S8 E L D E B A T E 
MADRID—Aflo XXm.—Nflm. Tí41 
mm m 
Detalle de la Exposición de cristal, S. A. 
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(Arriba) "Chalet" económico construido por la Casa Agremán, S. A. (Abajo) Uno de los grupos escola-
res inaugurados ayer j qué, como todos los construidos en Madrid, está dotado de ventanas metálicas HOPE 
Breve reseña del adjunto anteproyecto 
Se trata de una construcción de fá-
brica de ladrillo, armadura de madera 
y cubierta de pizarra. 
Consta de un gran "hall" central, al 
que se llega por un pequeño porche, que 
evita a sus habitantes los cambios brus-
cos de temperatura. 
A este "hall" concurren todas las de-
pendencias de la casa, excepción necha 
de las particulares del servicio, comu-
nicado por medio de un arco con el ves-
tíbulo de acceso a ellas, el que a su vez 
comunica con el comedor, por una puer-
ta, para tráfico de comidas. Por lo de-
más se conserva toda la posible Inde-
pendencia entre la zona de familia y 
la de servicio. 
Las habitaciones de familia son: dos 
dormitorios, uno capaz, con amplitud, 
para dos camas, y el otro, también con 
amplitud, para una, unidos entre sí por 
un pequeño espacio que comunica con 
el "hall" por medio de un arco simé-
trico al que le une al servicio. Consi-
guiéndose asi que pueda pasarse al 
cuarto de aseo sin atravesar los dormi-
torios. 
Existen también puertas de comuni-
cación del "hall" a los dos dormitorios, 
comedor y despacho, estando estas dos 
últimas dependencias unidas entre sí 
por una puerta, para aminorar todo lo 
posible el tráfico. 
Con el mismo fin se han dispuesto 
las puertas de las dependencias del ser-
vicio, para conseguir el mínimo tráfi-
co y la máxima independencia con los 
departamentos principales, teniendo ade-
más entradas independientes desde la 
calle. 
Se ha dispuesto una gran chimenea 
doble, cuyos dos tiros, contiguos, el de 
la cocina y el del "hall", economizan 
material y espacio, y se ha elegido para 
ello un punto casi central, para que 
irradie el calor a todas las dependencíns 
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Norte, distribuyéndose la superficie de 
ventilación de las habitaciones propor-
cíonalmente a la cubicación de las mis-
mas y, en los dormitorios, al número 
de camas, procurándose la mejor luz y 
orientación para el despacho, local que, 
de no necesitarse, por tratarse del cam-
po, podría habilitarse para sala o dor-
mitorio. 
Las ventanas serán de guillotina, para 
defenderse de loa golpes del viento y 
•'conomizar espacio al abrirlas. 
Su presupuesto es de 19.200 pesetas, 
incluidos todos los aparatos sanitarios. 
Viene a salir a 13 pesetas el pie cu^-
Irado, construido. 
Firma: 
Enrique HUIDOBnO PARDO 
Edificio de E L DEBATE, en el que ha hecho todas las instalaciones 
sanitarias la Casa "Corcho e Hijos" 
¡ Agremán, Empresa Constructora, S. A. 
ARQUITECTURA - INGENIERIA - INYEGCIUNES 
P e r s o n a l T é c n i c o 
/EccA&oínr. Uler /czc/ioootac. U&re» 
6 
C r i s t a l M a d r i d , S . A . 
Hicimos referencia, en otra ocasión, a 
la visita realizada al domicilio de esta 
importante sociedad en plaza del An-
^el, 11, y con motivo de la fotografía 
que hoy publicamos, es oportuno recor-
dar el asombro que nos produjo la 
grandiosa exposición instalada en la 
planta principal, que ocupa desde la 
Plaza del Angel hasta la calle de Ato-
•ha. 
L a mayor variedad en baños de todo 
ujo, lavabos espléndidos y toda clase de 
irtículos sanitarios, se presentan en de-
partamentos completos del mejor gusto, 
en que para dar idea de los cuartos de 
baño que pueden formarse con tales ele-
mentos, se unen magníficos espejos y ar 
tísticas vidrieras. 
Podemos afirmar que la citada Expo 
lición es hoy de un valor inapreciable 
oara formar verdadera idea de las mo-
lernas instalaciones sanitarias. 
/CCCAOLOCCL £eót 
M. y[. Chumillas, Arquitecto. 
Gaspar Blcin, Arquitecto. 
A. San Román, Ingeniero Caminos. 
M. Oreja, Ingeniero Caminos. 
J . M.1 Agulrre, Ingeniero Caminos. 
Angel Balbás, Ingeniero Caminos. 
R. de la Vega, Ingeniero Caminos. 
P. M. Catena, Ingeniero Caminos. 
C. Pérez Cela, Ingeniero Caminos. 
C. Mendoza, Ingeniero de Caminos. 
Luis Aldaz, Ingeniero de Caminos. 
C. R. Huidobro, Ingeniero Militar. 
S. Catalán, Ingeniero Militar. 
F . Derqul, Ingeniero del I . C. A. L 
T. Picó, Ingeniero T. P. 
R. G. Prieto, Dr. C. Qufmlcaa. 
F . Segovla, Ayudante O. P. 
Ricardo Oreja, Abogado. 
Ignacio Arriilaga, Abogado. 
V. Gullón, Abogado Procurador. 
M. Alvarez Salas, Médico. 
Pedro Carreño, Médico. 
Jaime Vergé, Médico. 
DOMICILIO S O C I A L : 
P L A Z A D E L P R O G R E S O , 5 . M A D R I D 
Teléfonos 71057, 71541, 71542. 
Su lema es: E N E L PLAZO PROMETIDO. 
E N E L P R E C I O CONVENIDO. 
L a d e c o r a c i ó n m o d e r n a 
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O r e n t i n o G . A r i a s 
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L a s escue las i n a u g u r a d a s a y e r , 
\ y las q u e se i n a u g u r a r á n e n 
b r e v e en M a d r i d , v a n p r o v i s t a s de 
V e n t a n a s M e t á l i c a s H o p e I 
p r e f e r i d a s p o r q u e son m e j o r e s y 1 
| n o cues tan m á s q u e sus s i m i l a r e s 
\ E C L I P S E , S . A . M e l é n d e z V a l d é s , 5 1 
I T E L E F O N O 3 4 8 3 2 
Mención especial merece al hablar de 
la construcción en general y de la de-
coración en particular, la conocidísima 
asa Sucesor de G. Pereantón, S. A., 
acreditada por sus muchos años de ac-
tividad comercial, como eficaz colabora-
dora de los señores arquitectos y con-
tratistas en la especialidad de cristale-
ría. 
En la memoria de toda persona aten-
ta al auge de la decoración moderna en 
España están sus reclentislmos y bien 
ganados triunfos, ejecutando bajo la 
inspiración de notables arquitectos como 
los señores Gutiérrez Soto, Feduchy, 
Eced, Galindez. Arzodun, Fernández 
Shaw, etc., etc., instalaciones de depu-
rado gusto, entre las que hemos de des-
tacar el Café Acuarium, Banco de Viz-
caya, edificio Carrión, Teatro Coliseum, 
Bar Maria Cristina y otras muchas que, 
por conocidas de nuestros lectores, es 
ocioso enumerar. Confiamos en que el 
próximo año podremos cifrar nuevos 
éxitos de Sucesor de G. Pereantón S. A., 
a quien felicitamos efusivamente por los 
ya obtenidos hasta la fecha. 
L e a usted detenidamente la 
s e c c i ó n de anuncios por pala-
bras. Allí e n c o n t r a r á numero-
sas ofertas interesantes. E l 
lector de un per iód ico debe fa-
vorecer a quienes se anun-
cian en él. 
C O R C H O H I J O J, J A 
S A N T A N D E R 
A P A R T A D O 8 3 
ÍURBINAS HIDRAULICAS 
NUMEROSAS 
M A D R I D 
C a l l e R e c o l e t o s , 3 
Instalaciones de saneamiento, 
calefacción y v e n t i l a c i ó n 
para toda clase de edificios 
R E F E R E N C I A S 
ROGAMOS CONSULTAS 
M-VDIIID.—Arto X X m — N ú m . 7.21S 
E L D E B A T E 
( 1 9 ) 
DapángO 12 de febipio de 1938^ 
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Hasta diea palabra» . >r»ww;»w»i"w'""w^"8 pta** 
Cada palabra m&s. » .mnmmmwm'v 0,10 
Más 0.10 pía», por inserción en concepto de timbre. 












L S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Nuentru AdmlnlntrarlAn, 
Mfnnv,, XI . núm 4. y en 
Empreña AniinHadora Hljnn dr 
Valeriano Pére* r i a r a dpi Pro-
Kreno. 0. 
AKfru'l» Prado Montera. 15 nral 
S A P I C Pellcron. 6 prin-
el pal. 
Qnloneo Olorieta de San Remar-
do enquiña a Carranza 
í v - r p r - r t o d « p r e c i o 
ABOGADOS 
SKROK Cnrf leml ^hnpadn Connnlta t r m 
siete. Cí-rvnntM tft Tpléfnno n2R(l <« 
AnOOADO Jyan Pulido. T.IevarA asuntos 
morall í lnd. ranl-ioj!. Consulta 6-9 tarrtf' 
Augrusto Figueroa, 4. (5) 
AGENCIA" 
C F R T I F K ' A C I O N F . S Pennlps Ultiman vo 
1iin»a<l(>8 nacimiento Andla Farmacin 
«. (T) 
D K T K C T I V K S privados, vigilancias reser 
vadlslrras. Informes garantizados dlvoi 
dos Carmen. 30 principal TelMon 
van ,» 
AOKNí'IA Caví. Mensaterlas Reparto de 
correspondencia, circnlnres. t e l é f o n o 
90«47. Fuencarral 55. tercero. (V) 
ALMONEDAS 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés , ?,P0. Carrera San JerAnimo, 8. 
(V) 
L I Q U I D A C I O N , comedores despachos, ai 
cobas, armarios sil lerías pianos esp-
Jos Traspaso comercio con ediflcio 1-̂  
ganltos. 17. (201 
CAMA dorada. 45 pesetas Lavabo placa 
16 Puente Pelayo. S5 ( T i 
LOS muehlos de Alcalá Zamora. 24. por tes 
tamentarla se venden en Barhlerl. 26. a 
precios ba ra t í s imos . (Si 
MUEBLES todas clases ba ra t í s imos cama-
doradas. Valverde. 26. (gi 
M P E B L E S Gamo Los mejores y mAs oa 
ratos. San Mateo, 3 Barquillo. 27. (4> 
L I Q U I D A C I O N mnehles lujo, dormitorios 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre 
dos ba ra t í s imos , por dejar nesrocio: 11 
quldacirtn verdad Atocha. 27, entresuelo 
(VI 
P E R S O N A L I D A D extranjera. Liquida piso 
muebles, alfombras, porcelanas, bronces 
despacho Renacimiento araflas. manten 
Manila, Enciclopedia fespasa completa 
Ayala, 10. (T) 
150 pesetas comedor bonito, vendo. Domin-
go, lunes, m a ñ a n a s . Carnicer, 13, Cole-
gio. (T) 
A L M O N E D A , urgente. Hortaleza, 49, se-
gundo derecha. (8) 
POR ausencia, recibimiento, comedor y al-
coba en 3.000 pesetas. Muebles nuevos. 
No se admiten prenderos. Teléfono 44497 
(8) 
GRANDES rebajas en febrero. Liquida-
mos. ; ¡ Lujoso comedor, aparador, t r i n -
chero, mesa, seis sillas. 325!! ¡ ¡ E s t u p e n -
do comedor jacobino, 450!! Santa Engra-
cia, 65. Losmozos. (8) 
l ¡ N O V I O S ! ! Alcoba, armario dos lunas, 
cama dorada, dos mesillas, 350. Alcoba 
Ja-coblna, 450. Santa Engracia, 65. Los-
•' mozos. (8) 
V E N D O todo piso, muebles nuevos. Gene-
ra l Porlier, 31. (8) 
M U E B L E S , camas, colchones, mitad pre-
cio. Matesanz. Estrella, 10. (7) 
L I Q U I D O comedores, 100; comedores Ja-
cobino, 300; comedores lunas biseladas. 
295; alcobas, 280. Luna, 27. Trigueros. 
(5) 
U R G E N T E comedor Jacobino 290 pesetas, 
alcoba, armario tres cuerpos, mAqulna 
Singer. Pardiftas, 17, entresuelo. (5) 
COMEDOR caoba, butacas, sillas mimbre 
para terraza, mesas tertulia, otros. Her-
mosilla, 73. (5) 
BURO despacho español, comedor, tresillo 
moderno. Puebla, 4. (5) 
A L Q U I L E R E S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popel ín 
Ine lé s , 8,90. Carrera San J e rón imo. 8. 
(V) 
H O T E L Chamartln. frente San Rafael. 42.̂  
mensuales. Teléfono 34859. (T) 
PISOS amueblados, casas nuevas, desde KM 
pesetas. Detalles: 52fi08-33943. (T> 
A L Q t ' I L A S E magnifica tienda, a lmacén, 
eran Industria. Concepción J e r ó n l m a . 8 
(3) 
PONGA sus anuncios en Glorieta San Ber-
nardo. 3. Publicidad "Oto". (3) 
C O L I N D A N D O Oran Vía, apropiado pen-
siones, oficinas, calefacción, oaño, 355 
Concepción Arenal 3. (2) 
CASA nueva. 120-140, calefacción central 
baño , 8 piezas. Metro Ríos Rosas, tran-
v ías 17-45. Alenza, 6. (T) 
CC ARTOS, 55; át ico, 85; tiendas, nave 
Erc i l ia . 19. Embajadores. 104. (2) 
N A V E S preparadas industria, garage, tlen 
da, con. sin, vivienda. Embajadores. 104. 
(2) 
V A L L E HERMOSO. 70. Exterior, mucho sol 
Baño , ascensor. 105. (4) 
A L V A R E Z Castro. 17. bajo, industria. Te-
léfono, gas, sol, 125. (4) 
L O C A L para industria, estudio. 90 pesetas. 
Vi r ia to , 19. (A) 
P R O P I E T A R I O S : para alquilar, anunciaos 
en Preciados. 33. Facilitamos relaciones 
pisos desalquilados. Teléfono 13603. "In-
formación Madrid". (T) 
H K KM OSO piso confortable. Paseo del 
Prado. 12. (4) 
HKHMOSA tienda, con vivienda y sótano. 
Argumoaa, 3. (4) 
R A D I O G R A M O L A ocasión, 400 pesetas 
Goya, 77, entresuelo, . (3) 
T I E N D A con vivienda. Junto es tación Ato-
cha, 115 pesetas. Teléfono 55853. (E) 
CUARTOS, tiendas, muy baratos. Hermo-
silla, 124. (A> 
CUARTOS baratos, todo confort. A l t a m l -
rano, 42. ( - ^ 
HERMOSO, amplio entresuelo. Plaza de la 
Repúbl ica , 2. (A) 
LIMOSO principal, muy espacioso, 80 du-
ros. Ayala, 94. (10) 
CUARTOS desalquilados, pisos amuebla-
dos, locales, despachos, verdadera infor 
mac ión . Fuencarral, 88. (6) 
18 h e r m o s í s i m o ; 14 cuatro balcones, gas 
Cartagena, 9. Mar t ínez Izquierdo, 10. 
(Metro Becerra). (3) 
PRECIOSOS bajos, once, trece duros; dos. 
tres balcones, gas. Mar t ínez Izquierdo. 
10. (Metro Becerra). (3) 
A L Q U I L O t ierra tapiada, con noria vi-
vienda, cuadras, propia granja avícola 
R a z ó n : Huertas, 69. Portería, (2) 
KSCOKIAL . hermoso hotel, jardín, capilla, 
calefacción, garage. Antonio Maura, 12̂ . 
HERMOSOS cuartos confort, once habita-
ciones, sol. baratos. Mar t i n Heros, 33. 
(2) 
BSTVDIO, oficina, exterior, cuatro habita-
ciones, confort. Moya, 8, plaza Callao. 
(T) 
H O T E L , junto Eulevard, garage. Jardín, 
sol. Alquilo, vendo particular. Colegio. 
In fo rman : Blasco de Garay, 11. Porte-
r ía . (T) 
T 'F .NDA dos huecos con só tano, p róx ima 
{Uifá 'Mayor. Felipe III, 4. (A) 
B X T K R I O R seis habitaciones soleadas, fras 
80 pesetas. Interior, 50, Paseo Doctor Es-
querdo, 21. (11) 
E N T R E S U E L O 6 habitaciones cocina, ba-
ño, 156 pesetas mensuales, Malasafla, 14. 
(D) 
M A G N I F I C O S cuartos económicos, baño, 
orientación mediodía. Almendro, 6, (T) 
V I V I E N D A iujoja. excelente orientación, 
todo confort, precio moderado. General 
Oráa, 9. ( E ) 
PISO espacioso, todo confort. O'Donnell, 6, 
frente Retiro. ( T i 
B A R Q i ' I L L O . 28 moderno, principal, todo 
confort. Mediodía, naciente. Propio odri-
nas. Consulta o industria. Precio reba 
Jado. (T) 
(¡RAMMOSO piso, calefacción central 
confort, próximo Rosales. 490 peseta» 
Benito Gutiérrez. 27. (T> 
ALQUILO piso, próximo Plaza del Angel 
haño termosifón Huertas. 12. (16) 
11 \ T O Santa Engracia exterior, habita 
•Iones amplias, baño. 100 pesetas Mau-
des 9. (V) 
P R I N C I P A ! , confort, baños, terraza lava-
deros, gras. 23 habitaciones, rebajado. Al 
calA Galiano 8. Garage. («< 
l O M T O exterior, baño, termo. f2 pesetas 
Porvenir. 14. (Vi 
T I E N D A dos huecos, trastienda para '•<• 
mercio, situación Inmejorable. Melénde? 
Valdés. 52. próximo Princesa. (T) 
A I . Q l i l l . A S E preciosos cuartos, casa nMi-
va. 55-60-75 pesetas, Hermosiila, 120. (V 
C H A F L A N , coptlguo Plaza Santa Bftrh/i 
ra. Confort, 230 pesetas. Covarrubias. < 
(4' 
A R R I E N D O hotel. 8 habitaciones, jardii 
patio 125 pesetas Calle Luis Fernénde/ 
Martínez 27. frente Cine Europa. Telé 
fono 35697. (4) 
SALON Independiente, amueblado, proptn 
Sociedad Deportiva, análogo. Doctor Cor 
tezo 4. "Palacio del Billar". (3» 
MKSKO local muy céntrico v muy concu 
rrido para dedicarlo a espectáculo Ofer 
tas detal ladís imas: Apartado 12.125. Se 
ñor Muñoz. (Si 
K D I F I C I O completamente solo tres plan 
tas decorado lujosamente, asecnsoree 
propio para Sociedades Deportivas, Co 
mercio Centro Reeional nnAlo«Tos mu 
céntrico. Informará: Señor Rodrltrn* 
Doctor Cortezo. 4: IC • 12. (3) 
A U T O M O V I L E ' 
TAMISAS "Roma". Inmelorable. Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, «. 
(V) 
VAVlW automóviles Para seis coches iVf 
pesetas Para ocho cochea. 200 peseMe 
Para veinte coche* 400 pesetas Dieeo 1 
I^ón. 81 (10' 
M Q C I I . F R automóviles lujo, bodas abo 
nos. viales excursiones con autocar Av« 
•a. 13. moderno. f20' 
• B I E R T A S que se «alean de las llanta-
se earanftza la reparación Santa F» 
liviana, ndmero 10. (Til 
" S K ^ ^ N / A conducción automóviles m^ 
toclcletaa. mecánica, cincuenta pe«et«-
Escuela Automovilistas. Alfonso X I l * 
(2' 
« ' P I U E R T A * ' ? ! Reparación v reca«-
chutado srarantizado. Esnecialldad elgn» 
tes. Invar Alberto Aeuilera 18 ÍH 
\rCKSORIO« eléctricos automAviles t e » 
muladores Mavor surtido Vicente ilm^ 
nez Leeanitns 13 MI 
i tKLACIONO compradores y vendedotf 
"autos" particulares Principe. 4. l i j 
v KCM ATICOS, ocasión los melores San 
ta Feliciana. 10 Teléfono 36237. í21' 
l'ONOA sus anuncios en Glorieta San B^t 
nardo. 3 Publicidad "Oto" (*• 
( • A R A G E . dos camionetas, naves tiendas 
con, sin vivienda Embajadores 104. <2i 
S E vende Fiat, 509. conduccióm cuaf"-
plazas, buen estado. 2.500 pesetas Requ* 
na. U . Portería. (Vt 
O F I C I N A S con vivienda, industria, cuar-
tos confort. Pelayo, 3. (T) 
P I S T O N E S . Segmentos, Ejes. Válvulas 
UrcnM v Compañía. Almagro, 3. Teléfo 
no 30584. (3) 
E S C U E L A choferes "La Hispano". Cond'f 
clón mecánica. Citroen. Ford. Chevrolet 
Renault, otras marcas. Santa Engracl" 
4. (2) 
A U T O M O V I L I S T A S : Accesorios, lubrifi-
cantes, neumáticos, taller recauchutado 
Marsan. Castelló. 14. Madrid. (T) 
CAMISAS "Roma". Inmejorable. Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo. 8 
(V) 
C A F F C 
" C A F E Viena". Luisa Fernanda. 21. Res-
taurant selecto Salón bodas, banquetes 
Buena orquesta. (2) 
C A L Z A D O 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre 
dan falas de goma Relatores 10. Tele 
fono 17158. (24i 
MKDIAS suelas, tapas caballero cosidas 
5 pesetas; señora. 3.V) Calle de Mediodía 
Grande nftmero 22 íT> 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñidos en 
bolsos y calzados, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. "Ebrox". Almirante. 
22. (24) 
COMADRONA 
• t j n r p s O R A Mercedes Garrido Asisten 
cia embarazadas e"onómicas. Inyeccio 
nes. Santa Isabei. 1. (2(H 
COMA ORON A practicante. Francisca Ra 
mirez Hospedaje embarazadas. Hernán 
silla. 44. (61 
PARTOS. Estefanía Raso, asistencia» em 
barazadas. económicas. Mayor. 42. ( i r 
ANA Mateos, profesora partos, practican 
te. trabajo con especialista Hospeda i» 
embarazadas. San Bernardo. 3. principal 
Teléfono 96873. Consulta económica de 
siete a ocho. (5) 
P A R T O S Florinda. hija médico Salguero, 
consulla gratis. Fuencarral, 55, moder-
no. (8) 
MARIA Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 96871. (2) 
PARTOS. Soledad Rodríguez. Consultan 
embarazadas. Inyecciones, d e p i 1 ación 
Plaza Chamberí, 10. (23) 
PAZ Iscar. Partos consultas, hospedaje 
embarazadas. Teléfono 95181. Fuencarrsl 
28. (8) 
A S U N C I O N García, profesora acreditada 
consultas, hospedaje autorizado embara-
zadas. Consulten provincia.s. Felipe V, 4 
(2) 
COMPRAS 
A D O L F O paga más que nadie muebles 
objetos piso» enteros. Zurhano, 8. Telé 
fono I44l»9 (3) 
L I B R O S , grandes y pequeñas bibliotecas a 
particular, compro. Teléfono 13945. (2> 
MAQUINAS de coser, pago bien, aunque 
estén empeñadas. Velarde. 6. Teléfono 
90743, ^ 
A V I S O : no deshaga ni malvenda sus al-
hajas, objetos plata, oro, sin ver lo mu-
cho que pagamos. Fez, 15. "Antigüeda-
des", i W , y Prado, 3, 94257, (21) 
CASA Magro: Alhajas, eacopetas, aparatos 
fotográficos, gramófonos, discos, máqui-
nas escribir, coser papeletas Monte 
B'uencarral, ¿3. Teléfono 19633. (20) 
M'TOíiRAUOS de personalidades célebrts 
compro. Antonio Maura, 12. (2) 
A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro 
plata, antltruos y "nos. Pago tocio 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7. P^terla^ 
1 O M I ' K A V E N T A . alhajas, ocasión, anti 
zúa» y modernas oro, plata, platino, pie-
dras tinas, la casa que W A » f c J ™ ; 
dftn. Preciados, ¿4. entresuelo. Teléfono 
I735á U i ' 
TK A.IKS, muebles objetos. J?*g0 i0"6!0" ' 
oieniente Recoletos. 12 Lechería Tel* 
fono 5578h. Adolfo. 
MÍMI'KO oro. plata, papeletas del Monte 
muebles. Valverde ¿6. Muebles. Telé o-
no 13166. l8; 
A T E N C I O N ! Compro muebles, ropas, obje-
tos plata, oro. máquinas coser y escri-
bir, monturas, correajes, bastones de 
mando, voy a domicilio. Teléfono 75993. 
Gallón. (8) 
COMI'IIA y venta da libros antiguos y mo-
dernos. Cruz, 27 y 81, Librarla. (V) 
PONGA sus anuncios en Glorieta San Ber-
nardo, 3. Publicidad "Oto". (3) 
LA Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro. plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo 13. Telé-
fono 11625 (21 
r A K T l c t L A R , compra muebles, obletoa, 
ropas libros. Teléfono 75993. Miguel. (8) 
C H A T A R R A de hierro comprarla importan-
te cantidad para exportación. EscribM 
ofertas- Borglnl. Apartado 55 Bilbao 
(T) 
COMPRO alhajas, oro, plata, composturas 
srarantlzadaa, relojes, alhajas. Príncipe 
«. (16» 
'»Mi»KO alhajas oro. plata, platino, ori-
llantes, dentaduras. Plaza Mayor. 23, es-
quina Ciudad Rodrigo. (3) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Escopetas, 
máquinas de coíer y escribir. L a Casa 
que más paga Sagasta, 4. Compra-Ven-
ta. (2) 
o i U K T O S plata ocasión. Monte Piedad. Al-
mirante, 8. Platería. Teléfono 14553. (7) 
( OM PRO muebles 
Pardiñas. 17 
pisos, paso domicilio 
Teléfono 52816. (5) 
CONSULTA^ 
t O N S M . T O R I O enfermedades piel y se-
cretas San Bernardo f̂i Teléfono 18795 
(2) 
AI.VARK'/ , Gutiérrez Consulta vta» urina-
rias, venéreas, sífilis blenorrairia, estre-
checes Preciados, 9 Diez-una siete-nue-
ve. (3) 
SKCRKTAS. urinarias, sexuales Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza, 30 
moderno í5> 
M A T R I Z . Embarazo, esterilidad. Médico 
especialista. Jardines, 13. (A) 
D E N T S T / 
DKNTAIM RAS (especialidad en) Aivarez 
dentista Maedalena 28. primero Teléfo 
no 11624 
DKNTISTA CnstCihal. 
16. Teléfono 90603. 
Í5) 
Plaza del Progreso 
(T) 
E N S E R A N Z 
S A C K R O O I K licenciado bachillerato, cul-
tura relifrión plano a domicilio Mucha 
práctica Informes. Escribid- Pardiftas 
107 tercero Izquierda (T) 
r N S E ^ ^ N Z A la más rápida por extran 
tero Lecciones Inerlés alemán francés 
alterna 15 pesetas diaria 7* peseta' 
men«uaies Simrtn Lista 52 Teléfonr 
WKM ' T i 
( I KM A 51, frani-es italiano Clases par 
tiuiilares por spftopii» alemana Teléfn 
no 367ÍI.V ' A i 
( ADKMIA Hximfs Kachilleratn |lef#*-nn 
Maei«'*»rlo. Pnii>is F.sts lint tea r n ^ V m 
etcétera Internado ca'Ahro pesetea 
•ían M»»rnardn 1 ToiM^nc Ifl23fi (5) 
••ONOA «us ínuncios en 'tiorieta ^an Ber 
nardo i Publicidad 'Oto". (3» 
10 s< ^ míen ( oléelo primarlo secunda-
rio; alemán inglés, francés? Atocha * 
Tlpllcado t3i 
> I M A N \ * exclusivamente Prormeada-
ba.<ta Oír 11 oposiciones 100 plazas aux* 
llares ambos B»XOS. «in titulo Academia 
Cela Kernanflor 8 <4i 
i'Ai piaras auxtllares administrativos, am 
bos sexos No exigen titulo. Preparación 
especlaii/ada Internado. Academia Cen 
tral: Luna 22. (10) 
A C A D E M I A Central Corte y Confección 
Sistema Hoyos. Carrera san Jerónimo 
3. Clases desde seis pesetas mes. (3)' 
P R O F E S O R A francés su casa y domlci 
lio. Covarrubias, 11. Madame Nocher. (2i 
T A Q U I G R A F A , económica, lecciones en ca 
• a y a domicilio. Infanta», 23. (8) 
SEÑORITA francesa (París) diplomada. 
Lecciones enseñanza rápida. Alcalá, 98. 
moderno principal izquierda. (T) 
P R O F E S O R , darla ciase de francés a cam-
bio taquierafla método Marti. Alcalá, 98. 
moderno, principal izquierda. (T) 
I N G L E S A , da lecciones mañanas, alternas 
y tardes, desde las seis. 13, Hermosiila. 
(T) 
P R O F E S O R frincéa, nativo, enérgico, en-
seña francés, método rápido. Preciados. 
9. (2) 
SEÑORITA parisina. joven, licenciada 
Sorbona. Lecciones francés. Pi Mar&all 
7. (2) 
Q U I E N estudia Taquigrafía García Bote 
aprovecha el tiempo, goza aprende. (24) 
IDIOMAS: Inglés, francés, alemán. Italia 
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca. 
9. primero. Teléfono 43488. (21) 
A C A D E M I A Bilbao. Policía. Instrucción 
pública. Taquigrafía. Mecanografía (al 
quilo). Contabilidad, idiomas, dibujo 
Fuencarral, 131. (»)« 
P E N S I O N y enseñanza para niños estu 
diantes, bachillerato. Estrella, 3. Colegio 
(20) 
C L A S E S castellano (análisis y redacción) 
Enseñanza por correspondencia. Acade 
mía San José. Relatores. 4 y 6. (5) 
C L A S E S teórico-prácticas de latín. Acade-
mia San José. Relatores. 4 y 6. (5) 
I N G L E S , lección diaria. 15 pesetas men-
suales. Fuencarral, 8, segundo. (5) 
O P O S I T O R E S : Residencia para estudian-
tes, dirigida por sacerdote. Pensionado 
San José Relatores. 4 y 6. Teléfono 
95108. (5) 
C O R R E O S . Telégrafos, Policía. Grandes 
éxitos. Marín. Claudio Coello, 59. Cole-
gio. (3) 
C L A S E S oposiciones varias. Especiales pa-
ra alumnos Escuela elemental y Superior 
de TrabajD. Facilitamos programas. Ar-
beit. San Mateo, 22. (T) 
IDIOMAS. Examine en cualquier librería 
eficacísimos Métodos "Parejo". Innecesa-
rio Profeaor. (T) 
A L E M A N , francés, italiano, clases parti-
culares por señorita alemana. Teléfono 
36795. (A) 
C E D E R I A magníficos locales amueblados, 
céntricos para Academia con Internado 
o admitirla socio profesional para espe-
cialidad. Apartado 12041. (5) 
P R O F E S O R idiomas, comercio, contabili-
dad, taqulmecanografla. Avenida Eduar-
do Dato, 20, cuarto derecha. (5) 
MARINA, matemáticas , preparación oposi-
ciones, p.j o f e s o r particular. Avenida 
Eduardo Dato, 20 cuarto derecha. (5) 
pesetas. Phillips, 
Alcalá, 185, (5) 
I N G L E S , grupos doce 
profesor Unión Radio. 
E S P E C I F I C O 1 
1 0 M H R I C I N A Pelletier Purgante delicio 
«o para niños Expulsa lombrices 15 cén 
timo». 19' 
D E N T I C I N A , primera, más antigua, se-
senta años, original Pablo Fernández Iz-
quierdo. " E l Niño", cura dentición. Labo-
ratorio San Justo, 5. Farmacias, Drogue-
rlaa. (V) 
MUCHAS enfermedades de la piel provie-
nen de vicios de la sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y depurativo 
lodaaa Bellot. Venta en farmacias. (22i 
AGOTA DOS. Alimentad vuestra resisten-
cia y energía tomando "Sagamln". (3) 
O L I COSI R I A . Mejora el enfermo con 
Givcemal. Gavoso. Monreai. Fuencarral. 
40. . (T> 
F I L A T E L A 
« oMPRAMOS vendemos sellos, oolecclt-
nes, libro» discos Telélono 13975 Pozas 
2. librería (6> 
1 oMI'HO sello» üorrienle» Esparta Colee 
clone». Armando Góme.z Hernando Co-
lón 9. Sevilla (Tt 
V.H K'Tlí •fii'-.f llfe.renTa» Pinar lata 
•.'ratis ijAlvry < rtlÉ 1 Ma<irid (211 
S00 sellos diferentes, además 40 diferentes 
Japón, 50 Colonias Inglesas, 18 Monte-
negro. Todo 6,50. Juan Galé. Avi lés . (3) 
*9 
COMPRO colecciones sellos. Europa, Amé-
rica, Oceanla y Aéreos. Fernando Rodrí-
guez, Antonio Maura, 12. (2) 
FINCAS 
Comp.a-venta 
COMPRO directamente granja avícola, 
agua abundante alrededores Madrid 
Apartado 614. (4) 
CASA modelo construcción, confort. 8.100 
pie». Hipoteca Banco 61.000 duros; ven-
do 39 000 más . Nada intermediarios 
Apartado 8.063. (A) 
CASA hotel, vendo dos plantas, baño, ca-
lefacción, precio 20.000 peseta». Juan de 
la Hoz, 28. (T) 
CASA nueva Ensanche. Alquileres reba 
jado». Renta actualmente 7.000 duros 
anuales. Hipotecada 42.000. Titulación 
limpia. Vendo directamente 30.000 duros 
contado. Sánchei . Tudesco», 39, tercero 
derecha Do» n cinco. (8) 
F I N C A S rtisticas y urbana», solares, com-
pra o venta "Híspanla" Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa 
laclo Banco Bilbao). (3) 
POR casas en Madrid cambiarla negocio 
eatablecidc; valor 80.000 duros. Nada in-
termediarlos. Apartado 892. (V) 
VENDO, permuto, facilidades pago, acep 
tando valores finca. 30.000 pies. 1.300 me-
tros pabellones Industria. Argileile». Pé-
rez, Alberto Aeuilera, 29. (T) 
FINCA sitio céntrico, rentando 20.000 pese-
tas, vendo 34 000 duros. Apartado 841. (9) 
VENDO casa restaurada pueblo Vallecas. 
9 300 pies toda alquilada, renta liquida 
1 700 precio 18.000 pesetas, facilidades 
pago o valores. Mañá. Valverde. 35. (4) 
V E N D E S E hotel con jardín, garage orien-
tación Mediodía; Inmediato Metro, esta-
ción (Joya y tranvías 4-6-49-51. Precio 
moderado Teléfono 56774. (3) 
COMPRO dos casas, una millón y medio 
pesetas; otra, 600.000. Apartado 308. (3) 
COMPRA-venta. permuta administración 
fincas. Ernesto Hidalgo, agente colegia 
do. Torrljos. 1. (3) 
F I N C A S rústicas, compro y cambio por 
casas en Madrid. Brito. Alcalá. 94, Ma-
drid. (2) 
B I A R R I T Z . Permuto villa. Martí, 6. (A) 
S E venden por ausencia: Fincas rústicas 
y urbanas de poco precio y solares ba-
ratos, por el mismo propietario, sin co-
rredores ni intermediarios, con facilida-
des pago, y admitiendo papel cotizable. 
Dirigirse: Don José Goas. Juzgado pri-
mera instancia, número 10. Madrid. (E) 
CASA hotel, patio jardín, próxima Glorie-
ta Bilbao, propia Clínica. Sanatorio 
105.000 peeetaa, tiene hipoteca. Ibáñez. 
Pelieros. 4. (V) 
H I P O T E C A r 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo. 8. 
(V) 
•MI'OTKCAS nago primeras y segundas 
Señor Brito Alcalá 94 Teléfono 56321 
Madrid (21 
» KNIMI o permuto casa oarrlo Salamanca 
hipoteca Banco 240 000 por solar o casa 
para derribar de leual valor. Teléfono 
1334B (24) 
HARIA dinero en operaciones hipotecarias 
sin 'ntermedlaríos , Apartado 405. (91 
r \ T M T w PSTAS- Necesito hipoteca sobre 
casa rentando 25.000 pesetas. Ramírez. 
Bizarro. 9. (4) 
DISPONEMOS dinero hipotecas, interés 
leeal. Consorcio. Carretas, 23. Teléfono 
12641. (V) 
PA R T " ' U L A R facilita er hipoteca pesetas 
100 000 después Banco. Apartado 277. (T) 
H U E S i Z D E : 
i 'KNSION "Cantábrico*. Recomendable a 
sacerdote» v familias, desde 7.50. Cruz 
3. (201 
PENSION Domingo. Aguas 
Confort Desde siete pesetas 
V I A J E R O S estable». Habltacione», con. 
»ln, económica». Atocha, 80. (3) 
• ' A R T I C U L A R próxima Unlver»lda(l, aco-
nómlca, confort, teléfono. Montserrat, 18, 
»ntre»u»lo B . (D) 
P E N S I O N Say Mary. PI Margall, 16, se-
gundo duplicado, confort. (23) 
S E cede habitación exterior, próximo Glo-
rieta Bilbao, confort. Razón: Lope de 
Vega. 7. (B) 
MATRIMONIO, do» amigo», e»ta*le8, 6,50 
peseta». Teléfono. Hortaleza, 78, prime 
ro. 
SEÑORA católica, alquila habitación, pen-
sión económica. Ouzmán al Bueno, 7. 
(T) 
CASA particular, ceden un cuarto, todo 
confort, »ln. Para do» amigos, tres. Ra-
zón: Teléfono 90583. Avenida Eduardo 
Dato. (A) 
M A G N I F I C A habitación matrimonio, dos 
amigo» ascensor, calefacción, baño, te-
léfono 35873. Pensión completa, 6,50. San-
ta Engracia, B. "Klnos". (T) 
H U E S P E D E S : Cinco peseta» do» amigos. 
Pardiñas, 30, moderno. (T) 
E S T A B L E S matrimonio, amigo», 6 pesetas 
exterior, baño, calefacción, teléfono. Rei-
na, 37, principal. (7) 
C E D O habitación, uno, do» amigos, con-
fort, completa 4,50. Arrieta, 8. entresue-
lo izquierda. (2) 
DOS amigos, individuales, baño, calefac-
ción, cinco peseta», Martin Heros, 35, (2) 
( K D K S E gabinete caballero, con, sin. San 
Bartolomé, 10, principal izquierda. (4) 
PENSION económica, familia» y establea, 
todo confort. Fomento, 8. (4) 
F A M I L I A particular verdad, admltirlase 
huésped, hay baño. Barbieri, 9, princt 
pal. (3) 
I 'KNSION confort, estables. Goya, 6. (A) 
E X T E R I O R confort, uno, dos amigos. L a -
rra, 7, tercero centro izquierda. ( E ) 
MATRIMONIO desea estable, confort, eco-
nómico. Medellln, 11, primero. Teléfono 
31420. "Metro" Iglesia. (4) 
P E N S I O N 6 pesetas " L a Bejarana". San 
Joaquín, 10, primero. (10) 
H A B I T A C I O N E S soleadas, confort, como-
didad, "Metro". Goya, 109, segundo iz-
quierda. (V) 
H O S P E D A J E , confort, baño, sol, teléfono, 
"Metro", siete peseta». Ayala, 154, es-
quina Alcalá. (5) 
P A R T I C U L A R cede hermoso gabinete con, 
gran confort. Principe Vergara, 28 du-
plicado. Pregunten portero, (T) 
LIBROS 
O R T O G R A F I A Bullón Obra premiada, mo-
derna, práctica, amena. ¡Exi to extraor 
diñarlo I Librería»: E»pafla y América 
(T) 
; Q U E hacer! ¡Qué hacer! Repartir 800 
sermones callejeros, 0,60 centenar. Zara-
goza. Coso. 86. Bilbao Mensajero. (T) 
" C A R T I L L A de Automóviles", Arias y Ote-
ro, sepunda edición; novedades del co-
che 1933. («) 
PARA los Sacerdotes y Religiosos: "Au-
diencias entre Jesús Sacramentado y su 
Ministro", tres tomos. 15 pesetas. Para 
las almas piadosas: "Kempis Eucarlstl-
co: imitación de Cristo Sacramentado", 
desde 4.50. Recomendadislmas por el se-
ñor Nuncio y varios Prelados y Superio-
res de Ordenes Religiosas. Pídanse li-
brerías y al autor: Don Juan José de 





CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés 8,90 Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
-KNXION Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe 
setas Todo confort Espoz y Mina. 17 
(23' 
I'KNSION Ellas, todo confort, cocina se 
lect» Alfonso XI 4, tercero derecha Pa 
lacio de E l D E B A T E . (T) 
PONCIA su» anuncio» en Glorieta San Ber 
nardo 3. Publicidad "Oto". (S> 
•i' V s l o N i'nrrnos nahitadone» exteriore» 
pensión ec-onOmica uno. do» amleo» con 
familias Echevarav 22 seeundo. (11> 
'KN*-lON Hispanoamericana. Inmejorable 
especial familias, matrimonios Príncipe 
15 Telélono 1960» (T) 
I 'KVSION Castillo Arenal. 23 Católica 
muv económica calefacción Teléfono 
11(101 (T) 
l'KNMHVN confort, calefacción, precio» mft 
li.os Inmediato "Metro" Goya Narváez 
19. (TI 
i KltKHK nabitaciOn. con. sin. Carrera San 
Jerónimo, 31, moderno segundo, aseen 
sor calefacción ' A ' 
PROPORCIONAMOS huéspedes estables y 
gratuitamente, r e 1 a c i ones hospedajes. 
Preciados, 33. Teléfono 13603. (T) 
P A R T I C U L A R , cede habitación dormir 
persona estable, formal, preferible ex-
tranjera, Torrljos, 46. (T) 
A D M I T I R I A hasta tres estables. Comple-
to confort. Precios módicos. Serrano, 46 
principal. (T) 
P E N S I O N Pi Margall. Máximo confort. 
Precios baratos. Conde Peñalver, 5, pri-
mero. (Gran Vía) . (T) 
BONITA habitación soleada, baño, cale-
facción, teléfono, catorce duros mensua-
les. Preciados, 9. (2) 
P E N S I O N Arenal, desde seis pesetas, ba-
ño, ascensor. Mayor, 16, primero. (2) 
K X T E R I O R , dos amigos, céntrico, econó-
mico, con, sin. Isabel Católica, 19. (2) 
H U E S P E D E S , hermosas habitaciones exte-
riores. Silva, 41, segundo izquierda. (2) 
P E N S I O N Milán. Habitaciones, aguas co-
rrientes. Precio, 8 y 9. Conde Peñalver. 
5, segundo izquierda. (2) 
E S T A B L E S en familia. Gobernador, 14, 
entresuelo Izquierda. (3) 
K X T R A N J E R O S , alquilarían hermosa, ex-
terior, único, sin. Menéndez Pelayo, 19. 
triplicado. (T) 
K S T A B L E S , habitaciones amplísimas, va-
ríos amigos, cocina excelente, económi-
co, aguas corrientes. Plaza Santa Ana, 
17. "Pensión Filo". (4) 
E X T E R I O R E S soleados, confort, uno, dos 
amigos, únicos. Santa Engracia, 64, en-
tresuelo. (8) 
F A M I L I A católica cede gabinete confort, 
económico. Vallehermoso, 28, tercero de-
recha (esquina Fernández los Ríos.) (8) 
A L Q U I L O habitación, económica, con, sin. 
Razón: Infantas, 23, portería. (8) 
P E N S I O N Pinares. Alquila habitación ma-
trimonio, dos amigos. Pla /a Santa Bár-
bara, 4. (8) 
D E S P A C H O amueblado, con alcoba, exte-
rior Teléfono. Hortaleza, 76, primero. 
(A) 
T E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Vía. Teléfono. Carmen, 31. (20) 
R E S I D E N C I A Internacional de Señoritas. 
Pensión completa, desde 160 pesetas. Ma-
yor, 85. Directora: Doctora Soriano. (9) 
( ASA particular, confortabilísima, desea 
emploado estable, buenas referencias. Ra 
zón: Conde Peñalver. 18. Portería. (5) 
SEÑORA, cede habitación, mucho sol, as-
censor, a matrimonio. Goya, 49. (4) 
C E N T R I C A S pensiones, ocho pesetas. Mi 
guei Moya, 4. Concepción Arenal, 3. (2) 
P E N S I O N Rodríguez. Especialmente par-i 
familia«•. con o sin pensión. Pensión com-
' pleta. 10 a 25 pesetas Calefacción, boño 
Avenida Conde de Peñalver, 14-16. (T j 
l l u i KL-A'nglo. Dato. U . Gran Vía. ptetic 
re católico». (23) 
MAQUINAS escribir, coser "Werthelm" 
Reparaciones abono». Casa Hernando 
Avenida Conde Peñalver. 3. (21) 
CASA Ygea. Concesionaria exclusiva má-
quina escribir "Regina". Superjoya téc-
nica moderna. Montera, 29. (T) 
CASA Ygea. Academia de Mecanografía, 
amplios salones, máquinas superiores 
Montera. 29. (T) 
CASA Ygea. Gran taller de reparaciones, 
abonos de limpieza. Montera. 29. (T) 
CASA Ygea. Venta de máquinas recons-
truidas, todas marcas. Montera, 29. Su-
cursal: Cruz. 18. (T) 
CASA Ygea. Venta máquinas ocasión, pro-
cedentes cambios. Montera, 29. Sucursal: 
Cruz, 16. (T) 
MAQUINAS escribir reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Oaldó», 9. (T) 
MAQUINAS Singer. E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 
OCASION: L a s mejores máquinas Singer. 
garantizadas. Cava Baja, 26, (V) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo". Rotativo Na-
cional. Cuatro modelos diferentes. MoreTl 
Hortaleza, 23. (21) 
( 1NTAS para toda clase máquinas escri-
bir, 2,25. Por docena», 1.95. Avenida Pla-
za Toro» 8. Madrid. (B) 
C N D E R W O O D , Royal, Continental, Re 
mlngton. etc., mecánico» especialistas, 
reconstrucciones, abonos. »eguros com-
pletos. Alcocer. Fuencarral. 40. Teléfono 
13071-17642. (21) 
MODISTAS 
M A R I E . vestidos, abrigos. Especialidad 
trajes, bodas y época, admito géneros 
Marqués de Ciibas, 3. (5) 
MODISTA domicilio, económica, Bravo Mu-
rillo. 17, primero. (T) 
P E L E T E R I A , pieles, desde dos pesetas; ca-
pas desde 30; abrigos, chaquetas ¡bara-
t í s imos! Bola, 13. (5) 
M U E B L E : 
ORAN Bretaña. Cama» y muebles. Plaza 
de Santa Ana, I. (T) 
NOVIAS: Al lado de " E l Imparclal". Du-
que de Alba. 6. Mueble» baratísimo». In-
menso surtido en camas doradas, made 
ra, hierro. (24) 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te-
jidos. 10 meses plazo, San Bernardo, 89 
(22) 
O P T I C A 
( i R A D U A C I O N vista gratis, técnico espe-
cializado. San Bernardo, 2, (5) 
o R A T I S , graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (11) 
O P T I C A S Arnau. Proveedor Clero, Orde-
nes religiosas, 15 por 100 descuento, gra-
duación vista gratis, personal competen-
te. Plaza Matute, 4; Conde Romanones, 
3, Madrid, (V) 
P E R D I D A S 
P E R D I I I A , reloj pulsera, gratificarán ca-
lle Recoletos, 14. (T) 
PRESTAMOS 
SOCIO disponga 10.000 a 15.000 pesetas, 
desarrollar Industria, grandes beneficios. 
Escribid; Señor Cape, Alcalá, 2, Conti-
nental, (T) 
PARA asunto cinematográfico nueva mo-
dalidad Inexplotada, inmediatos resulta-
dos asocia ríame con persona inteligente, 
disponga 50.000 pesetas. Escribid: "Cine". 
• Apartado 519. (3) 
R A D I O T E L E F O N I A 
CAMBIAMOS Radios corriente continua 
por alterna o viceversa. Aeolían. Conde 
Peñalver, 24. (V) 
S A S T R E R I A S 
> A S T R E R I A Peinado. Hechura traje, 40 
pesetas, reformo y vuelvo trajes. Alma-
gro. 12. (T) 
S A S T R E R I A FUguelras. Hechura trale, 
gabán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 
(24) 
S A S T R E R I A Reguero. Hechura y forros 
traje, 55 pesetas. Príncipe, 7, entresuelos. 
T R A B A J O 
Ofertas 
S E necesitan agentes activos. Escribid' 
Apartado 266. (T) 
T I N T O R E R I A Católica " E l Mosquito . Glo-
rieta Quevedo. 7, antiguo (4 moderno). 
Teléfono 34555. ¡Ojo! Fíjense rótulo por-
tada. " E l Mosquito". WW 
A C E I T E Giralda. Comestibles. Sánchez 
Romea. Marqués Urquijo, 19. Teléfono 
31016. {'L) 
E L E C T R O M O T O R E S , limpieza, conserva-
ción, reparación, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 71742. (20) 
C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas, calzon-
cillos reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 15. (T> 
VINOS puros de vid. Paseo del Prado, 48. 
Selecto tipo Sauternes. Tinto extra. E s -
peciales para misa. Teléfono 71007. (T) 
T R A J E S máscara confecciónanse en tela y 
papel, precios económicos. Mayor, 85. 
r ^ (10) 
SEÑORITA empleada, desea habitación de-
recho cocina, señora, o señoras solas, 
próxima Glorieta Bilbao. Araceli Cueva. 
L a r r a , 15. (V) 
C U O T A S . Campamento coche 8 1/2̂  a 12, 
cinco pesetas. Razón: 74947. (5) 
M I L I T A R por traslado deshace casa, do-
mingo, lunes. Blasco Ibáñez, 71. (T) 
V E N T A S 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90, Carrera San J e r ó n i m o , ^ . 
C A F E S Plnllloa. chocolate» Pinlllos. Hor-
taleza. 40 (58 antiguo). Teléfono 12002. 
(23) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27: Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadro» religiosos. Exposi-
ciones permanente». (T) 
PIANOS y armonlum», varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam-
bios. Rodríguez. Ventura Vega, 8. (24) 
C U A D R O S , antlgüedade», objetos de arte. 
Exposiciones Interesantes. Galerías Fe -
rreres. Echegaray, 27, (T) 
ASOMBROSA llquldadón de píele» a 0,75. 
Loa Italiano». Cava Baja , lé . (7) 
LEÑA para calefacción, 75 peseta». Valle-
hermoso, 8. Teléfono 35624. (10) 
CAMAS del fabricante al consumidor. Laa 
mejores. L a Higiénica. Bravo Murillo. 48. 
(5) 
" P A J A R E R I A Moderna". L a más «urtlda 
y barata, ver y creer. Conde Xiquena, 12. 
(24) 
PONGA sus anuncio» en Glorieta San Ber-
nardo, 3. Publicidad "Oto". (S) 
MAQUINAS coser, escribir, máquinas vai-
nica», especiales Industrias, compra, ven-
ta, reparaciones garantizadas, precios 
económicos, talleres "Mecan". Augusto 
Figueroa, 4. Teléfono 93673. entre Fuen-
carral-Hortaleza. (5) 
E N C O N T R A R A libros máa barato» que en 
parte alguna en librería popular. Concep-
ción Arenal, 4, Madrid. Catálogo gratis. 
(V) 
A S T I L L A S de pino, quintal 4 peset&a. Alon-
so Cano, 60. Teléfono 35850. (T) 
L I Q U I D A C I O N . Disco» gramófono, com-
pletamente nuevo», mitad precio. Arenal, 
20. (6) 
E X artista, liquida ropas, libros, articulas 
viaje, horas 4-6. General Pardiñas, 24-26, 
principal 45. (21) 
A L C O B A limonclllo bronce, completa, má-
quina escribir Underwood. 5 nueva. Dos 
mantones Manila, grandes, magnifico bor-
dado, nuevo». Apartado 3.009. ( E ) 
S O B E R B I O Chai Armiño Rusia, Estola 
Martas Canadá, verdadera ganga. Apar-
tado 3.009. ( E ) 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
M¿**9U , . . . . (V) . 
B A R A T I S I M O , autógena completa, taladro 
S E traspasa, por defunción dueño, hueve-! eléctrico, mármol, escariadores, terrajas, 
ria y pollería, por sólo valor ensere». Ra-1 macho», magnetos, carburadora». Toledo, 
zón: Vallehermoso, 3. Garage. (T) 135. Garage. (2) 
N E G O C I O , 10 pa»o» Puerta Sol, fácil de»-'' OCINA mural 8 metro» largo, B hoga-
arrollo. 45 año» exUtencias. demo»trando res. 5 hornos, 2 termosifones, armarlo e« 
G A N A R A buen sueldo trabajando mi cuen-
ta »u propio domicilio. Necesito repre 
«oñtante» Apartado 7.085. Madrid. (3) 
ENSEÑANZA conducción automóviles, mo-
tocicleta», mecánica, cincuenta PMftM. 
Escuela Automovilista». Alfonso X I I . oo. 
(*) 
S5O-000 peseta» mensuales trabajando mi 
cuenta, propio domicilio, localidades pro-
vincia». (Solicito representantes). Apar-
tado 544. Madrid. ">> 
P E R S O N A S activas pueden aumentar su» 
ingresos sin abandonar »us ocupaciones 
habituales. Apartado 297. Sevilla. (T) 
P E R S O N A S activas ganarán crecidas co-
misiones ofreciendo en oficinas noveda-
des prácticas. Apartado 9.021, Madrid. 
(3) 
F A L T A agente Publicidad, persona muy 
seria, buenisimas referencias, inútil pre-
sentarse sin reunir estas condiciones. 
Padilla, 124. entresuelo C ; 9 a 11. (T) 
A G E N T E publicidad bien relacionado gran-
des empresas y política. Buena remune-
ración. Escribid: E . A. Carrera San Je-
rónimo, 23. (5) 
Demandas 
D O N C E L L A S , cocineras, niñera», amas, et-
cétera facilitamos, informadas. Agenda 
Católica, Fuencarral. 88. Teléfono 95225. 
(5) 
CARA L L U R O . 36 años, informes y garan-
tías primer orden, se ofrece secretarlo, 
administrador a persona posición. Villars. 
Carreta». 8. (V) 
O F R E C E S E señorita española, muy acos-
tumbrada para niños cocinera y donce-
lla. Centro Católico. Hortaleza. 72. Te-
léfono 96200. (T) 
O F R E C E S E viuda limpieza colegio, oficina, 
cargo análogo. Mucha práctica. Escribid 
D E B A T E 28.611. (T) 
PROPORCIONAMOS servidumbre, todas 
clases, informadas. Preciados, 33. Telé-
fono 13603. . (T) 
MI C H A C H O , quince años, sin amparo ni 
medios de vida, suplica cualquier traba-
Jo honrado. Tengo bonita letra, ortogra-
fía. D E B A T E , 28.744. ( T ) 
A L E M A N A , Inglés, francés, Inmejorables 
referencia», acostumbrada niños, exter-
na, módica. Teléfono 10328. (T) 
H I S P A N O A L E M A N A , católica, sabiendo 
alemán vlolln, labores, colocarlase tar-
des, niño», análogo. Castafter. Apartado 
579. (T) 
O F R E C E S E señorita suiza, alemana, para 
niños. Nuevo Centro Católico. Larra , 15; 
15966. (3) 
J O V E N , soltero, conociendo perfectamen-
te ramo, cafés, ultramarinos, ofrécese. 
Teléfono 90561. (A) 
P A R A cargo confianza en empresa o casa 
particular se ofrece persona titulo aca-
démico con práctica, asuntos industria-
les, forestales, agrícolas y conflictos so-
ciales. R. Rodríguez. Atocha, 32. (11) 
S E ofrece joven ayuda cámara, mozo co-
medor, ordenanza, cosa análoga. Claudio 
Coello, 23. Alfonso. (T) 
A D M I N I S T R A C I O N fincas rústicas y urba-
na», muy económico, por señor mayor de 
edad solvente, propietario y conocimien-
to» prácticos en todos sentidos y a prue-
ba, sin compromiso alguno, por varios 
mese». Dirigirse por escrito a José Ma-
ría M. G. Cédula personal segunda clase 
número 1035217, Madrid. L i s ta de Correos. 
( E ) 
O F R E C E S E cobrador, ordenanza Imponien-
do fianza metálica, Joven modestas pre-
tensiones. Fuencarral, 88. Teléfono 95225. 
(5) 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S A S E pensión por enfermedad. 
Razón: Frutería. 2, San Bernardo. (T) 
utilidades. Pombo. Reina. 31. (2) 
T R A S P A S O local céntrico o admito socio, 
pequeño capital, seriedad. Escribid: Gon-
zález. Fuencarral, 63. Anuncio». (8) 
T R A S P A S A S E por defunción negocio, bien 
»ituado. Gran crédito. Articulo» de ador-
no. Facil ísimo llevar por señoras o seño-
ritas. Casa 93 años, existencia. Mucha 
clientela, gran parte Comunidades Reli-
giosas. Necesario poco capital. Condicio-
ne» traspaso, muy moderadas. Facilida-
des pago, con garantías. Informarán: 
Apartado Correos 204. Madrid. (10) 
T R A S P A S A S E acreditada pensión, mejor 
sitio Madrid. Razón: Valverde, 8, prime-
ro derecha. (10) 
T R A S P A S O gran local para taller o alma-
cén poca renta. Jesús, 5. (A) 
T R A S P A S O Colegio acreditado de 9 maña-
na 4 tarde, Narváez , 35, (11) 
TOMARIA subarriendo, bodega, o tienda 
comestibles, opción traspaso. Arturo 
Garda . Carretas, 23. Teléfono 12641. (V) 
VARIOS 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo. 8. 
(V) 
MUDANZAS con camioneta especiales des-
de 15 peseta». Teléfono 32244. (D) 
C A L E F A C C I O N E S modernas y de vapor 
reparaciones, reformas, arregios, monta 
dor económico (Moreno). Teléfono 75993. 
(3) 
( H O C O L A T E de la Trapa, fabricado en el 
Monasterio Cisterclense. en Venta de Ba-
ños. Depósito para Madrid y su provin-
cia. Segundo Iñlguez. Almacén de Colo-
niales. Zorrilla, f. Teléfono 12465. (V) 
JORDAN A. Condecoraciones, bauleras, e»-
pada». galonee, cordone» y bordados de 
uniformes. Principe. 9. Madrid. (23) 
M E D I A S , recomposición, Casa especializa-
da en puntos corrido». Ríos Rosa». 48 
Teléfono 40740. (10) 
B A U L E S , maleta», caja» viajante» arre-
glo. Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 
PONO A sus anuncio» en Glorieta San Ber 
nardo, 8. Publicidad "Oto". (3) 
GRAN profesora masajes, recién llegada 
América último» adelantos. General Par-
diñas. 24-26. principal 45. Teléfono 57606 
(21) 
C R E D I T O S para construcción mejora 
ampliación de vivienda». Cooperativa dé 
la Propiedad. Sevilla. (T) 
C R E D I T O S para compra de propiedades 
agrícola» y para salvar de la usura a los 
pequeño» laoradore». Cooperativa de la 
Propiedad. Sevilla. (T) 
C O N C E D E S E licencias explotación paten-
te 100.332, por "Mejoras en los aparatos 
voladores de alas giratorias". Vizcarel-
za. Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencias explotación patente 
100.333, por "Mejoras en loa aparato» vo-
ladores de alas giratorias". Vizcarelza. 
Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencias explotación patente 
100.331. por "Mejoras en ios aparatos vo-
ladores de alas giratorias". Vizcarelza. 
Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
100.595, por "Mejoras en los aparatos vo-
ladores de alas giratorias". Vizcarelza 
Agencia Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencias expioUción patente 
595, por "Mejoras en los aparatos vo-
ladores de alas giratorias". Vizcarelza 
Agencia Patentes. aBrquillo, 26. (3) 
E B A N I S T A , hago toda clase de trabajos 
de ebanistería y restauración. Antonio 
Nuftez. Argumosa, 4. antiguo provisio-
nal derecha. 
500 pesetas garantizadas producen buena 
renta mensual. Administración: Caballe-
ro Gracia, 28 (A) 
FOSAS sépticaa sanitariaa, cemento ar-
mado transportables, único sistema £ 
neamlento hoteles, finca» rtstlcw V r t 
™?ñn alcantarillado. Facturo provindat 
tufa, completamente nueva. Doctor Cor-
tezo, 4. Señor Rodríguez. (3) 
A L F O M B R A , 3 x 4 , terdopelo, 225, perfec-
to estado. Teléfono 60864. (T) 
R A D I O R R E C E P T O R alterna, tres lámpa-
ras, con péntodo, eliminando, 195 pese-
tas. Reloj, 2. portería. (2) 
R A D I O R R E C E P T O R continua completo, 
100 pesetas. Reloj, 2. Portería. (2) 
A L C U B I L L A . Sexta edición. Ocasión. B l 
Libro Barato. San Bernardo, 31. (2) 
GRAMOFONOS, diferente» marca», precio» 
rebajado». Contado, plazo». Oliver. Vic-
toria, 4. (8) 
DOMINGO, lune», deshago casa, abstén-
ganse traperos. Zurbano, 8. (8) 
U N D E R W O O D como nueva, vendo, 550. 
Marqués de Cuba», 8. (3) 
200 máquinas para coser y escribir de oca-
sión, últimos modelos, baratís imas. Casa 
Central. San Joaquín, 8 (casi esquina a 
Fuencarral, teléfono 94403. (8) 
C A N T E R A S piedra berroqueña, buena ca-
rretera, próxima Madrid, vendo. Apar-
tad^ 10.034. (D) 
A L F O M B R A S , tapices, se liquidan. Lega-
nitos, 1. (20) 
MAQUINA coser, plano, cama dorada, col-
chón lana, - espejo, todo aemlnuevo, ver-
dadera ocasión. Espíritu Santo, 24. Tien-
da. (20) 
N O V I A S : Colchones y lanas. Plaza Matute, 
3, y Goya, 19. Precios baratísimos. (7) 
ESTERAS," tapices, mitad precio. Limpia-
barros coco; medida, para pórtale* y au-
tos. Hortaleza, 76, esquina Gravina. Te-
léfono 14224. ' (4) 
L I M P I A B A R R O S coco, especialidad para 
"autos" y portales, baratísimos. Horta-
leza, 76, moderno, esquina Gravina. Te-
léfono 14224. (4) 
R A D I O R R E C E P T O R americano, 150 pese-
tas, verdadera ocasión. Goya, 77, entre-
suelo. (3) 
C U A D R O S : E l mejor surtido "Casa Roca". 
11, Colegiata, 11. * (T) 
MONTANO, piano» de esta incomparable 
marca. Calle Sari Bernardino, 3. (10) 
CAMISAS "Roma". Inmejorable, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
V I E N A 
RICOS pasteles, pastas, dulces. Viena Ca-
pellanes. Arenal, 30; Alarcón, 11. (2) 
P A N de Viena Integral. Vlena Capellanes. 
Tintoreros, 4 i Fuencarral, 128. (2) 
BOMBONES, táramelos., Viena Capellanes. 
Génova, 25; Goya,, STj Alcalá , 129. (2) 
^ 4 
(23) 
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N O T A S G R A F I C A S D E A C T U A L I D A D 
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El monumento al Sagrado Corazón de Jesús, 
en Bilbao, que ha acordado quitar el Ayun-
tamiento, y contra lo que han protestado 
vivamente ios católicos 
El movimiento derechista en Galicia se ha manifestado con extraordinaria pujanza en la 
reciente Asamblea regional celebrada en Santiago de Compostela. He aquí el brillante as-
pecto que ofrecía el Salón-Teatro en el momento en que el diputado señor Gil Robles 
pronunciaba un vibrante discurso político 
Un domador de fieras norteamericano ha invitado a un león a comer con él 
en su pro pia mesa 
Bollvla moviliza sus fuerzas hacia el frente del Chaco Esquiadores al salir del refugio de "Fuenfría", de la Sociedad "Peñalara* 
El comandante en Jefe de los paraguayos, José Estigarriblia, 
que manda las fuerzas de su país, en El Chaco» 
^ ^ ^ ^ 
1 s4¿í^^^^^^ww^imw^^^'¿ ^ 
El Gabinete prusiano, que ha sido destituido por un decreto del Presidente del R eich 
A la derecha, la estatua de Augusto "el fuerte", que figura en el 
Museo de Dresde. Está vestida con las ropas reales de 1697. Durante 
este año se celebra en Alemania el segundo centenario de la muerte 
del famoso Elector, y se harán exhibiciones del arte del vestido. Au-
gusto "el fuerte" fué el primer fundador en Europa de la indus-
tria do la porcelana. Macdonald y el ministro de Negocios Extranjeros, sir John Simón, acuden a la apertura del Par-
lamento británico 
